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«« c i r c u m s t a n c i a r e só d i r e m o s q u e r e u -
n i d o s n o p a l a c i o d e G a l i a n a e m T o l e d o 
a o r a b o d e se l e s e m a n a s , d e u m l ado o 
r e i A l f o n s o , o C i d , e t o d o s os c o n d e s , 
r i c o s h o m e n s e i n f u n c õ e s q u e pa ra isso 
h a v i a m s ido c o n v i d a d o s ; c do o u t r o os 
i n f a n l e s c o m o s seus p a r t i d a r i o s : d e p o i s 
do Cid lhes l a n ç a r em ros to a sua c o -
b a r d i a e Iraiçf to I h e s e x í g i u a e n t r e g a n ã o 
só d a s d u a s b o a s e s p a d a s colada c ti-

ron q u e lhes h a v i a d a d o , m a s t a m b é m 
d o s 3 : 0 0 0 m a r c o s c o m q u e o s b e n e f i -
c i a r a na sa ída de V a l e n c i a , — a »pie e l les 
s a t i s l i / e r a m . Depo i s os a m i g o s uia is Ín-
t i m o s d o C i d — P e d r o B e r m u e z , Mar t in i 
A n l o l i n e z e N u n o C u s t i o z t o m a n d o p a r t e 
n e s t e d e b a t e a c e n s a m o s i n f a n t e s d e c o -
b a r d e s e t r a i ç o e i r o s , e p o r q u e elles in -
f a n l e s h a v i a m d i l lo q u e a b a n d o n a r a m e ' 
t r a t a r a m ass im as (ilhas do Cid p o r q u e 
p e l o seu n a s c i m e n t o s e t o r n a v a m indi -
g n a s de s e r e m s u a s e s p o s a s , d alli os re-
p t a m para s e d e s d i z e r e m e m u m c o m b a -
te . C o m e l le i lo o rei d e i x o u a d e c i s ã o 
í s o r t e do c o m b a t e , q u e a p e d i d o dos 
i n f a n t e s foi d e f e r i d o pa ra d ' a h i a In s 
s e m a n a s nas t e r r a s d e C a r r i o n . Nes te 
m o m e n t o e n t r a m n a sala e m b a i x a d o r e s 

fi e d m d o n o C i d , c o m a p r a z i m e i i l o d e 
) . A l f o n s o , as ( i lhas cm e a s a m e n l n pa ra 

os i n f a n t e s de N a v a r r a e A r a g ã o ; — o q u e 
l h e s foi c o n c e d i d o (1) . 

Dalii a Ires s e m a n a s e f l e o l i v a n i o n l e 
m a r c h o u o rei p a r a as lei r a s de C a r r i o n 
p a r a p r e s i d i r a o c o m b a l e , o s l i e s q u e ' 
p o r p a r l e do Cid se a p r e s e n t a r a m , em 
c o m b a t e s i n g u l a r , v e n c e r a m o s d o n s in-
f a n t e s e a Azur C o n s i l e z seu p a r l i d a r i o 
q u e os q u i z s u s t e n t a r Os a r a u t o s <lo r e i 
p r o c l a m a r a m a v ic to r i a d o s c a m p e õ e s 
do Cid (pie foi em Va lenc ia f e s t e j a d a 
j n n e t a n i c n l e c o m o s c o n s o r c i e s q u e 
a c a b a r a m de d e s a f r o n t a r a h o n r a de Uni 
L í a z d e B í v a r , u n i n d o a o m e s m o ( e m p o 
o seu s a n g u e ao u i a i s e x t r e m a d o d a s 
H e s p a n h u s t 

( í ; Um rorrante onligti cas!e!ham> diz q u e a 
f i l t ia niai». »•(•tila—D. E U i i a fòra p e d i d a pnr t i a . 
Biüii ee Pía^ana, e a mais nova l). Sid JKÍ O FB 
<II'( ÍTÀUGÀ > PARU TEU CLLU D. IAMLJU, , 

Tal é a a c ç ã o d ' e s t e p o e m a de cu jo 
m e r e c i m e n t o , m e t r i f i c a ç ã o , l i nguagem, 
e a n t i g u i d a d e d i r e m o s a l g u m a cousa . 

[Continuar-se-ha.) 

si. X . lt. Cordeiro. 
• i j O V v . —— 

R E L O J O S E L E C T R I C O S . 

M r . B r a i n c o n s e g u i u f a z e r relojo» 
e l é c t r i c o s : eis o m o d o p o r q u e elle cons-
t r u i u u m c m casa d e M r . F in l a i son .—Ao 
N. K. da ca sa c o l l o c o n d u a s laminas 
u m a de z i n c o o u t r a de c o b r e , de um 
pé q u a d r a d o , a t r a v e s s a d a s e suspensas 
por u m a r a m e , q u e i a te r a o p ê n d u l o , 
e (iahi ao r e l o j o : do l ado de S. l i . da 
c a s a , a h v a r a s de d i s t a n c i a , e s l ava ar-
d e n d o c a r v ã o de p e d r a em nina cova 
de / | pés de f u n d u r a , e do m e i o do 
c a r v ã o saía o u t r o a r a m e í ixn, q u e a l ra-
vez de. u m a j a n e l l a ia u n i r - s e ao pri-
m e i r o ii(i r e l o j o . A c o r r e n t e desenvol -
vida e r a s i i l f i e i en le para d i s p e n s a r a 
fo rça m o t r i z , e a p e n a s o s i m p l e s n i í -
q u i n i s m ó de d u a s r o d a s b a s t a v a para o 
r e l o j o m a r c a r a s h o r a s . 

I X Í Í Í G E S T Õ E S 

R e i d , doe t e r iti^lez, p u h l i c ó n um tra-
b a l h o s o b r e as f u n ç õ e s r e s p i r a t ó r i a s e 
d iges t ivas , o n d e p e r l e n d e p r o v a r (pie as 
p e r t u r b a ç õ e s ou ind iges tões «pie segm in 
os g r a n d e s j a n t a r e s , provi em não da 
q u a n t i d a d e d e c o m i d a s , m a s d a viciação 
d o a r no l oga r do j a n t a r , e n í f i rma elle. 
f u n d a d o em e x p e r i e n c i a s «|iie por tneis 

i/lie se coma de d i v e r s a s i g u a r i a s n u 'n 

l o g a r em q u e ha ja c o r r e n t e d ' a r não st» 
l h e s e g u e i n d i g e s t ã o . 

ELEMENTOS CE ECONOMIA 

PGMTÍCA E DE ESTADÍSTICA. 

R e c e b e m o s um e x e m p l a r da no»» 
e d i c ç ã o dos Elementos de Economia IPo-

litica e Estadística do S r . A d r i ã o IVREIR» 
F o r j a z <le S a m p a i o , e no p i o x i n i o N-
d a r e m o s um ju izo c r i t i c o d ' e s t e "'nV® 
t r a b a l h o d c Ião i n s igne E c o n o m i s t a 
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RESUMO D E P R E L E C Ç Õ E S D E P H Y S I O -

LOGIA E X P E R I M E N T A L . 

(Continuado da pag. 122} 

V. 

Coagulação do sangue. 

1." I j a n ç á m o s c m u m vaso u m a o n ç a 
de s a n g u e de um c ã o , p r i n c i p i o u a coa -
gular u m m i m i l o d e p o i s d e e x l r a h i d o d a 
veia: p a s s a d a u m a h o r a n o t á m o s (pie o 
soro se s e p a r a v a ; e ao c a b o de 2h h o r a s 
occupava a p a r l e s u p e r i o r ; — o c o a g u l o 
era í o r m a d o d e d u a s c a m a d a s : u m a su-
perior de c ô r e s c a r l a t e , e o u t r a i n f e r i o r 
a r r o x a d a , e m u i t o m e n o s c o n s i s l e n l e . 

2." M i s t u r á m o s o s a n g u e c o m a s e -
guinte d i s s o l u ç ã o — 

Agua commum meia onça. 

Extracto de Quina . . . quatro gr. 

f i c o a g u l o u 2 m i n u t o s d e p o i s d e e x t r a -

indo: — o s o r o s e p a r o u - s e e m m e n o s d e 

3 q u a r t o s de h o r a , — a s u p e r f í c i e o l l o -

fecia p o n t o s e s c u r o s , (pie s e r e u n i a m 

fiii unia m a n c h a c e n t r a l , — o c o a g u l o 

era uia is e s c u r o e c o n s i s l e n l e do q u e o 

a n t e c e d e n t e , e em seu i n t e r i o r se o b s e r -

vavam p o n t o s s e m e l h a n t e s aos q u e n o -

támos na s u p e r f í c i e . Es l ava d i v i d i d o em 

duas c a m a d a s : a i n f e r i o r de c ô r m a i s 

f i scura , e os p o n t o s q u e ne l l a se n o t a -

vam, n o s p a r e c e r a m u m p o u c o m a i s 

ca r regados . 

3." M i s t u r a n d o o s a n g u e c o m 

Agua coninium meia' onça. 

— tendo em dissolução — 

Extracto de Genciana .. quatro gr. 

observámos q u e , p a s s a d o u m m i n u t o , 

t<-'ve luga r o p r i n c i p i o da c o a g u l a ç ã o , 

~ ~ 2 0 m i n u t o s d e p o i s c o m e ç o u a s e p a -

rar-se o s o r o , o no c o a g u l o n o t á m o s os 

"" 's inos p h e n o m e n o s q u e a n t e r i o r m e n t e . 

4." M i s t u r a d o o s a n g u e c o m 

Agua commum meia onça. 

— tendo cm dissolução — 

Extracto de Ratanbia . . . quatro gr. 
1 2 — i d e S i l c u i b r u d e 1 8 4 5 

c o a g u l o u po lo m e s m o t e m p o q u e o a n -

t e r i o r , e d e c o r r i d a u m a h o r a s e p a r o u -

se o s o r o : n o t á m o s s e r o c o a g u l o , p e l o 

q u e d iz r e s p e i t o á c ô r , m a i s v e r m e l h o 

q u e o n a t u r a l , e em q u a n t o á c o n s i s -

t ênc i a o b s e r v á m o s s e r - l h e t a m b é m i n -

f e r i o r . 

5 . " M i s t u r a d o o s a n g u e c o m 

Oleo essencial de alfazema . . . seis gotlas. 

v i m o s q u e a c o a g u l a ç ã o c o m e ç o u p a s s a -

d o s a l g u n s s e g u n d o s , e em siia s u p e r l i c i n 

s e a p r e s e n t a v a m p o n t o s m u i t o p r e t o s 

c o m o a s p e c t o de a z e v i c h e ; no fim de. 

2 2 m i n u t o s s e p a r o u - s e o s o r o : — o coa -

g u l o , l i n h a p o u c a c o n s i s t ê n c i a , e a cô r ' 

e b r i l h o do a z e v i c h e . 

6 . " O s a n g u e j u n e t o c o m 

Sal animoniaco quatro gr. 

— dissolvido cm 

Agua destiilada meia oit. 

Coagulou e m m e n o s d e u m m i n u t o , — 

aos 2 m i n u t o s o b s e r v á m o s - l h e c ô r m a i s 

c a r r e g a d a q t re a n a t u r a l , — aos 45 m i -

n u t o s a p p a r e c e u o s o r o , — 1 0 h o r a s d e -

po i s e s t a v a c o m p l e t a m e n t e s e p a r a d o o 

d e a s p e c t o l á c t e o , — o c o a g u l o d e c o n -

s i s t ênc i a m e n o r (pie a n a t u r a l , rf tas c o m 

c ô r m a i s e s c u r a . 

7 . " O s a n g u e c o a g u l o u á m e d i d a q u o 

ia c a i n d o s o b r e a d i s s o l u ç ã o s e g u i n t e — 

Agua destiilada' meia oit. 

Acido farlarico . . . . . . . . quatro gr. 

e n o l á m o s - l h e u m a c ô r nrir i to e s c u r a 
eo in a l g u n s p o n t o s m a i s c l a ros , - e e s t e s 
f o r a m s u e c e s s i v ã m e n t e d e s a p p a r e c e n d o 
a t é (pie a c ô r se t o r n o u igua i . P a s s a d a s 
2ú h o r a s o b s e r v á m o s (pur o c o a g u l o se. 
l i m i t a v a a u m a d e l i c a d a pe t l i cu la , e o 
r e s t o t i n h a - s e c o n v e r t i d o e m l i q u i d o : ' 
e s to ( s l avn d i v i d i d o em d u a s z o n a s , a 
s u p e r i o r m e n o s c a r r e g a d a em c ô r , e a 
i n f e r i o r c o m a l g u n s f r a g m e n t o s s o l i d o s 
d o u m r o x o e s c u r o . 

8 . " P o s t o o s a n g u e e m c o n t a d o com1 
e m 

a s e g u i n t e d i s s o l u ç ã o — 

Agua distiilada meia oií. 

Acelalo de chumbo quatiogr. 

pnreceu-nos que, passados 2 mimitosy 
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h a v i a m vest ígios do c o a g o l a ç ã o , m a s 
esta não c o n t i n u o u e o s a n g u e licou li-
q u i d o p o r e s p a ç o d c a lguns d i a s , d u -
r a n t e o s cpiaes nos ap re sen t ava r ô r m a i s 
• s c u r a n ' u u s pon tos d o q u e n ' o u l r o s , 
«s p e q u e n o s g r u m o s — u n s de c ô r mais 
c a r r e g a d a q u e a dos ou l ro s . 

0 . " O s a n g u e u n i d o á d i s so lução se-
g u i n t e — 

Agua commnm moia oit. 

Extracto de Alcassus . . . . quatro gr. 
c o a g u l o u p a s s a d o s quas i 2 m i n u t o s , e 
no fim de (5 o so ro separava-se ás go t tas 
na super f í c i e do coagulo . E x a m i n a d o ao 
c a b o de 2íi h o r a s , es lava o so ro s e m e -
l h a n t e ao n a t u r a l , o o c o a g u l o mais 
c o n s i s t e n t e d o q u e n e n h u m dos a n t e c e -
d e n t e s , e sua c ô r mais e s c u r a q u e a do 
c o a g u l o , «pie ob t i vemos c o m a d i sso-
l u ç ã o da Q u i n a . 

10 . " E x t r a i n d o o s a n g u e da veia e 
l a n ç a d o s o b r e — 

Emulsão arabica . . . . . . . meia oit. 

coagu lou passado um m i n u t o e a sua su-
p e r c i e ap re sen t ava u m a spec to i i i ic lnoso 
r o n i m a n c h a s mais e s c u r a s n o c e n t r o , 
d o q u e n a pe r i f e r i a . — O c o a g u l o ficou 
c o m tão pouca cons i s tênc ia , q u e havia 
b a s t a n t e d i l l i cn ldade cm o d i f l e r e n ç a r d o 
g o r o , q u e lhe s o b r e n a d a v a . 

11 ,* E m p r e g a n d o a s egu in t e d i sso lução 

Agua coinnuim meia oit. 

Extracto gommoso d'opio.. tres gr. 
O b s e r v á m o s , (pie ne s t e caso a c o a g u -
l a ç ã o leve loga r logo (pie o s a n g u e loi 
l a n ç a d o no v a s o , a o n d e es tava a d isso-
l u ç ã o : — o so ro s e p a r o u - s e u m a lipra 
d e p o i s , o e r a de c ô r n a t u r a l ; em 
q u a n t o a o coagu lo n o t á m o s , q u e l i n h a 
m a i o r cons i s tênc ia q u e a n a t u r a l . 

12-" O s a n g u e coagu lou em m e n o s de 
uru m i n u t o depois q u e o l a n ç á m o s em 
u m v a s o , a o n d e es lava 

Agua commiim uma oit. 

— tendo em dissolução — 

Extracto de D i g i t a l oito gr. 

e o b s e r v á m o s , (pie o c o a g u l o e r a de 

c ó r de b o r r a du vinho e b a s t a n t e c o n -

s i s t cn le , e ( p i e , passadas 2 ' | ho ra s , ain-

da se c o n s e r v a v a lodo s o l i d o , s e m ves-

tigio a l g u m do so ro . 

13 .* T o m á m o s 

Agua commum uma oit. 
.— tendo em dissolução — 
Extracto de 15elladoiia oito gr. 

Nesta expe r i enc i a o s a n g u e coagulou 
depois de d e c o r r i d o s d o u s m i n u t o s , o 
lodo o s a n g u e f o r m o u uni coagu lo me-
nos c o n s i s t e n t e , q u e g e l e a ; m a s sua 
qòr e r a mais e s c u r a , q u e a do an tece-
d e n t e . 

l / i . * P a r a esta e x p e r i e n c i a servi ino-
nos de s a n g u e a r t e r i o s o , e m i s tu r áu io -

I. * 

Io c o m 

Acido acético tinia oit. 

A c o a g u l a ç ã o p r inc ip iou á med ida que 
o s a n g u e caía no v a s o , e passados (5 
m i n u t o s se a c h a v a l o d o c o a g u l a d o sem 
de ixa r so ro a l g u m , e d e c o r r i d o s alguns 
dias a inda se conse rvava no m e s m o es-
t a d o , a p r e s e n t a n d o no seu in t e r io r um 
lodo h o m o g é n e o d e c ô r d e aze i t ona . 

15.* Ainda nes ta e x p e r i ê n c i a usamos 
de s a n g u e a r t e r i o s o , ao qua l jui ictámos 

Agua commum uma oit. 
— lendo em dissolução— 

Potassa causlica seis gr. 

C o n s e r v o u - s e o s a n g u e l i q u i d o , e de 
c ô r m a i s e s cu ra , (pie o venoso por es-
paço de 7 d i a s , c n ã o p u d e m o s n o t a r , 
c m t o d o es te e spaço d c t e m p o , grumos 
ou p a r l e a l guma so l ida . 

16 .* J i m c l á m o s a u m a p o r ç ã o dc san-
gue venoso 

Cosimenlo de folhas de Digital . . uma oit. 
e passado um m i n u t o v imos «pie a coa-
gu lação p r inc ip i ava . O s o r o separou-se 
no íiui de 20 m i n u t o s , e e ra em maior 
a b u n d a n c i a ; o c o a g u l o , passados Ires 
d ias , e ra mais e s c u r o que o n a t u r a l (l)* 

17 .* F i n a l m e n t e t o m á m o s o sangue e 
l a n ç á n i o s - l h e 

(1) Q u a n d o e m p r e g á m o s o e x t r a c t o d e D i g i ' ^ 
o b t i v e m o s r e s u l t a d o s q u e e s t a v a m e m opposiça® 
c o m o s m e n c i o n a d o s p o r M a g e n d i e ( L c e o n s s i i r ' 0 

s n u g ) e a p i t a r d c a p p ! i c a r m o s t a m b é m o decoc to 
n ã j p u d e m o s a c h a r o s o i c t i n o » r e s u l t a d o s , • 
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Acido acético oito gott. j 

e passados 3 i n i n u l o s , obsorván ios - lhe 
uma cons i s t ênc ia ge la t inosa s em a p r e - ; 

sentar s o r o , e na p a r l e in fe r io r de c o r ; 
mais e s cu ra que a n a t u r a l , e c o m 
maior cons i s t ênc ia . 

A c o a g u l a ç ã o do s a n g u e p e r t e n c e ao 
doininio da c h i m i c a . l'j c o m t u d o um 
p l i enomcno s u b o r d i n a d o á v i t a l idade do 
t a n g u e , p o r q u e c o n f o r m e o e s t a d o ( f e s -
ta assim varia l a m b e m a q u e l l e p l ieno-
m c n o ; não ó p o r e m d e v i d o a u m a p r o -
pr iedade vital ( p l a s t i c i d a d e ) , c o m o 
per teml ia I l n n l e r , m a s u m r e s u l t a d o d a 
mor te do s a n g u e , e o p r inc ip io de sua 
aitalvse n a t u r a l . 

l i s a b i d o , q u e o p b e n o m e n o da c o a -
gulação do s a n g u e é m o d i f i c a d o pida 
forma e n a t u r e z a «lo vaso , a o n d e o s a n -
gue é r e c e b i d o , d i f l e r ença de d i â m e t r o 
do jac to do s a n g u e , t e m p e r a t u r a do a m -
b ien te , e s t ado «le r e p o u s o ou de ag i t a -
ção do v a s o , que o c o n t e m & c . , t odas 
eslas c . i rcuuis laueias m e r e c e r a m a nossa 
i n t enção , pa ra q u e fossem c o n s t a n t e s 
eui todas as e x p e r i e i i c i a s , a fim de q u e 
as v a r i a n t e s , q u e t ivessem logar no ac to 
da c o a g u l a ç ã o e seus r e s u l t a d o s , se po-
dessem a t t r i b u i r aos a g e n t e s P h a r u i a c o -
logicos , (pie e m p r e g á m o s , 

A t t e n d e n d o aos r e s u l t j d o s q u e o b -
t ivemos d"esti's e x p e r i ê n c i a s , parece.ii-
nos , q u e o s agei í les e m p r e g a d o s o b r a -
r a m , uns m o d i f i c a n d o a s fo rças do san-
gue , e o u t r o s a sua c o m p o s i ç ã o ou 
alguns de seus p r inc ip ie s c o m p o n e n t e s ; 
po rque n ' u n s casos a c o a g u l a ç ã o do 
sangue deu os m e s m o s r e s u l t a d o s , c o m o 
se fô ra n a t u r a l , d i f fer iu p o r e m no t e m p o 
c no modo c o m o leve l o g a r , em q u a n t o 
que n o u t r o s casos a p p a r e c e u u m p r e -
dileto um p o u c o d i íTerenle , p o r e m os 
p r inc íp ios c o m p o n e n t e s d o s a n g u e p a r e -
ciam c o n s e r v a r suas p r o p r i e d a d e s , n*ou-
Iros casos em fim p a r l e , ou todos es tes 
pr inc íp ios f o r a m a l t e r a d o s na sua c o m -
posição. 

P o u c a s e x p e r i ê n c i a s são e s l a s , e j <ir 
isso não nos a u c l o r i s a m ainda para g e n e - ! 
' a l i s a r seus r e s u l t a d o s : todavia d veui ^ 

ao m e n o s exc i t a r a c u r i o s i d a d e dps 
P l i a rn i aco log i s t a s em e s t u d a r a acção 
dos m e d i c a m e n t o s n ã o s o m e n t e sobr.e 
os sol idos , mas t a m b é m sob re o s a n g u e . 

(Continuar-se-ha) 

J. F. Macedo Pinto. 

( 3 . D . ) 

SYSTEIKA PENITENCIÁRIO. 

D K D O Í . q u e n o m e i o do sécu lo passa-
do B e c c a r i a , esse a m i g o da humanida-* 
de , d e s p e r t a d o pelos g e m i d o s dos q u o 

| (Mil sua pá t r i a e r a m v ie l imas do m a i s 
b a r b a m s v s l e m a p e n a l , l ançou os o l h o s 
para o «pie se passava em todos os p a i -
zes, q u e se d iz ião mais civi l isados, e ao 
vêr o hor r íve l q u a d r o (pie es te e x a m o 
lhe o l i e r ee i a , l evan tou um b r a d o , d i n -
d i g n a ç ã o ; depois q u e , e s t e b r a d o , qms 
por Ioda a p a r l e se fez o u v i r , c h a -

j m a n d o a a l t e n ç ã o de todos os h o m e n s 
s á b i o s , foi por elles r e p e t i d o ; e d e -

! pois (pie as vozes de lodos é c h o a n d o 
nos gab ine t e s dos h o m e n s d e s t ado os 
a r r a n c a r a m da l e lha rg i ca ind i f i e re i i ça 
em q u e t i nham j a z i d o , e lhe li/.erão, di-
z e r — bas ta d e b a r b a r i d a d e — o s v s l e -
ma penal p r inc ip iou por Ioda a p a r t e a 
a d o ç a r - s e e o p r o c e s s o inques i lo r io a 

i ser s u b s t i t u í d o p o r um p r o c e s s o r e g u -
lar. 

F a z e r p o r e m c o m (pie h o u v e s s e u m a 
forma de p r o c e s s o , q u e n a d a de ixasse 
a d e s e j a r ao aceusado, ' l a ze r com q u e a 
jus t iça não fosse d e s p r e s a d a , (pie a pena 
es t ivesse em r e l ação c o m o d e l i c i o , t i 
p roduz i s se o ef fe i lo de cas t iga r o d e l i n -
q u e n t e , e i n t imida r os q u e o não fossem, 
não e r a t u d o ; era a inda pouco . O e s t u d o 
dos m a l e s (pie a f l igem as s o c i e d a d e s , a 
dos me ios de lhes o c c o r r e r fez nasce r a 
iúc-a e m i n e n t e m e n t e civi l isadora de l a -
zer c o m <pie a pena irpplicada ao c u l -
p a d o , p roduz i s s e mars .rfgnma cousa do 
(jue o « i s t i g o d es te e e x e m p l o aos ou-
t ros , q u e p r o d u z i s s e l a m b e m a regene-
r a ç ã o m o r a l úu t o n d e m n a d o , que lucssfl' 
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Com q u e n 'u in c o r a ç ã o e r m o d e v i r t u -
d e s , c só m o r a d a de vicios se t r o c a s s e m 
es t e s p o r aque l l a s , n ' i u n a pa lav ra q u e 
d ' u m m á o s e f izesse u m b o m c i d a d ã o , 
um h o m e m ut i l á sua famí l i a , e á sua 
p a t r i a ; e p a r a se réalisai* esla g r a n d e 
idea c r e a r a m - s e as casas p e n i t e n c i a r i a s , 
q u e n ' A m e r i c a são j á e m g r a n d e n u m e -
r o , e Icem p r o d u z i d o os m e l h o r e s resul-
t ados . l i s o b r e es tas q u e l a m b e m nos 
p r o p i i z é m o s e s c r e v e r d u a s l inhas . 

R e c o n h e c e m o s q u e é a t r e v i m e n t o , e 
a t r e v i m e n t o d e s c o m m u n a l o e s c r e v e r 
s o b r e m a t é r i a , q u e j á t em sido t r a t a d a 
p o r d i s l ine t i s s imos e s c r i p t o r c s , e q u e 
a lem d e m u i t o s a b e r , d e m a n d a l a m b e m 
u m a la rga e x p c r i e n c i a , u m longo t r a to 
c o m o s h o m e n s , q u e faça c o n h e c e r b e m 
a sua n a t u r e z a , e faci l i te o s o n d a r - l h e s 
o c o r a ç ã o para c o m a lguma p r o b a b i l i -
d a d e de b o m exi lo se i n d i c a r e m os me-
l h o r e s meios de os fazer a r r e p e n d e r ; a 
n ó s t u d o islo nos l a l l a ; e n t r e t a n t o a 
m a t é r i a é tão v a s t a , vai f e r i r t a n t o s 
p o n t o s na e c o n o m i a soc ia l , e eslá tão 
e s t r e i t a m e n t e liirada com as c i rcunisUin-
c ias e spec iaes de cada p a i z , que por 
m u i t o q u e se d iga , s e m p r e resta a d i ze r , 
e a nós q u e n ã o q u e r e m o s e s c r e v e r um 
t r a t a d o , m a s s i m p l e s m a n l e u m a r t i g o , 
e s p e r a m o s q u e nos será r e l evada a o u -
sad ia . 

D o n s são os p r o b l e m a s a reso lver 
r e l a t i v a m e n t e á o r g a n i s a ç ã o das casas 
p e n i t e n c i a r i a s : — l . ° q u a l convi rá mais se 
o c o m p l e t o isolamento, t r a b a l h a n d o ca-
da um na sua ce l ia , ou se o t r a b a l h o em 
c o m m u m de d ia , e s e p a r a ç ã o de no i t e : 
c se nes te s e g u n d o caso se d e v e r á g u a r -
d a r uma perl'< ila m u d e z , ou s e , á p r o -
p o r ç ã o q u e os presos se fo rem m o s t r a n -
do m e l h o r e s se lhes devem i r p e r m i l l i n -
do a l g u m a s p r a c l i c a s ; — 2 . " se a s en tença 
«le c o n d c m n a ç ã o deve l ixar o t e m p o da 
p r i s ã o . 

A so lução do p r i m e i r o p r o b l e m a eslá 
em g r a n d e p a r t e ligada com o e s t ado 
f i n a n c e i r o do p;>iz em que se p e r l e n d e r 
e s t a b e l e c e r es te sy s l ema : nós não sabe-
m o s qua l y e s t ado das f i n a n ç a i cm Por -

t u g a l , p o r e m o q u e s a b e m o s é que o 
nosso povo não eslá f e l i z , q u e é geral 
a fal ta de n u m e r á r i o , e q u e po r conse-
g u i n t e de poucos r e c u r s o s p o d e r á a na-
ção d i spor p a r a es te i m p o r t a n t e ob je -
c t o , c esses m e s m o s de q u e disposer 
ha de ser á cus ta de g r a n d e s sacri l icios; 
e c o m o sem me ios n a d a se pode levar 
á e l f ec t iv idade , p o r isso e m i l l i r e m o s a 
nossa o p i n i ã o , l e n d o s e m p r e cm vista 
es la p o n d e r o s a c i r c u m s t a n c i a . 

Nós não a b r a ç a m o s e x c l u s i v a m e n t e 
q u a l q u e r dos s y s t e m a s ac ima ind ica-
d o s ; p a r e c e - n o s que os p resos devem a 
p r i n c i p i o c o n s e r v a r - s e isolados, depois 
j u n c l a r e m - s e a t r a b a l h a r em c o m m u m , 
e por u l t i m o p o d e r e m ler a l g u m a s pra-
t i c a s , m a s n u n c a uns c o m o i . l r o s , po-
r e m c o m as pessoas q u e fo r em de fo ra , 
s e n d o da conf iança do d i r e c t o r . 

P a r a (pie o p reso dê o p r i m e i r o passo 
p a r a a sua r e g e n e r a ç ã o é necessár io , 
p r i m e i r o q u e t u d o , q u e se e n t r e g u e á 
m e d i t a ç ã o , e q u e se c o n v e n ç a do que 
o b r o u m a l ; e q u e h a v e r á q u e seja ca-
paz de levar á m e d i t a ç ã o o h o m e m para 
q u e m a vida dos c r i m e s se havia t o r n a -
do h a b i t u a l a não ser a so l idão do c o m -
p le to isolamento? R e d u z i d o a um pe-
q u e n o r e c i n t o , não l e n d o um ser vivo 
a q u e m se d i r i j a , c a n ç a d o de viver a 
sós , é fo rça q u e se i n t e r r o g u e a si mes-
m o , e p e r g u n t e o q u e deu logar ao seu 
ass iduo p a d e c e r ; e q u a n d o elle chega r a 
este e s t a d o a consc i ênc i a lhe b r a d a r á 
— os teus c r i m e s — e o p reso a t e r r a d o 
c o m es ta idea revo lverá a historia do 
seu passado , c sen t i rá a necess idade 
d ' e i n e n d a r - s c : desde o m o m e n t o cm 
que. islo se ve r i f i ca r , p o d e r á d i ze r - se 
p r inc ip i ada a r e g e n e r a ç ã o do preso , co-
m e ç a r á por isso a a c h a r - s e d isposto a 
s u j e i t a r - s e a todos os r e g u l a m e n t o s a 
q u e c o n v e n h a s u b m e t e - l o , e es ta rá por 
conseguinte , em e s t ado de passar a tra-
b a l h a r ci3i c o m m u m . 

P o r esla m a n e i r a c o m b i n a - s e o inte-
resse dos presos c o m o es tado das ít-
nanç-as:—1.® p o r q u e e n t ã o p o u c a ; celtas 
b a s t a m c o m c a p a c i d a d e pa ra u 'c l las se 
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t r a b a l h a r , v i s lo q u e p o u c o t e m p o s e 
e l e v e m o s p r e s o s c o n s e r v a r s e p a r a d o s , 
e u n s vão c e d e n d o o l o g a r aos o u t r o s ; 
— 2.° p o r q u e , d e p o i s de r e u n i d o s , o t r a -
ba lho é i n c o m p a r a v e l m e n t e m a i s l u c r a -
tivo, p o d e m e n i p r e b e n d e r - s e t r a b a l h o s 
para <pie se c a r e ç a m de m u i t o s b r a ç o s , 
o (pie v i v e n d o isolados se n ã o p o d e fa-
z e r : o s r e l a t o r i o s a p r e s e n t a d o s n ' A m e -
rica a t t e s l a m q u e o t r a b a l h o d o s p r e s o s , 
lias c a s a s em q u e ha e s to s y s t e m a , e x -
cede a i n d a a d e s p e s a do seu s u s t e n t o . 

A lem d a s c o n v e n i ê n c i a s f i n a n c e i r a s 
u m a o u t r a r a z ã o nos faz a i n d a s e g u i r 
(pie o s p r e s o s d e v e m t r a b a l h a r c m c o m -
mun) , e é o a c h a r m o s q u e d ' o u t r e m o d o 
não é poss íve l f a z e r - l h e s c r e a r h á b i t o s 
( j ' ohed ienc ia : o p r e s o isolado t r a b a l h a 
e g u a r d a s i l enc io , é v e r d a d e , m a s n ã o 
s e p o d e d i z e r q u e s e j a p o r e n t e n d e r (pie 
assim o d e v e f a z e r , e q u e a s s i m se h a -
b i tue a c u m p r i r c o m os s e u s d e v e r e s , 
pois (pie a i n d a q u e q u i z e s s e d e i x a r do 
t r a b a l h a r não o far ia p o r n ã o p o d e r s u p -
p o r t e r o e n o j o de n ã o 1er em q u e se e n -
t r e t e r , e se q u i z e s s e c o n v e r s a r não t e r i a 
com (p iem : pe lo c o n t r a r i o q u a n d o es tá 
c e r c a d o d e p e s s o a s , q u e , q u i n h o a n d o 
nina s o r t e i g u a l m e n t e d u r a , lho h ã o d ? 
exci tar o m a i o r d e s e j o de se e n t r e t e r 
(oui c i las ; e n t ã o s o o n ã o faz é p o r obe -
decer , c c o n t i n u a n d o ass im as p r o b a b i -
l idades e s t ã o pa ra q u e c r i e o h a b i t o . 

Es te s y s t e m a de t r a b a l h a r e m os p re - j 
sos em c o m m m n n ã o [ i o d e m o s d e i x a r ! 

r e c o n h e c e r s e r b a s t a n t e d u r o pela 
n e c e s s i d a d e q u e lia d e f a z e r g u a r d a r 
per le i to s i l e n c i o , e m b o r a o s p r e s o s p a r a 
isto v e n h a m j á p r e p a r a d o s , c o m o a c i m a 
d issemos ; e n t r e t a n t o s o a f a l t a de c o m -
u i n n i c a ç ã o ó i n d i s p e n s á v e l pa r a a r e g e -
n e r a ç ã o d o [ i roso, c o m o logo m o s t r a r e -
m o s , é b e m de ve r q u e é e s t e um dos 
inales (p ie , p o r q u e t r a z b o n s , é n e c e s -
sár io s o f r e - l o . T a m b é m n ã o d e v e m o s 
d i s s imula r u m o u t r o i n c o n v e n i e n t e , q u e 
5 c dá n ' e s t e sv s t e ina de t r a b a l h a r e m os 
p resos em c o m m m n , o s e m d u v i d a da 
m a i o r m o n t a , o é o r i s co de f i c a r e m 
c>scs sacrifícios perdidos pelo conheci-

m e n t o c o m q u e o s p r e s o s f i c a m u n s d o s 
o u t r o s . B a s t a (pie u m s ó s e n ã o r e g e -
n e r e p a r a t o d o s o s o u t r o s e s t a r e m c m 
g r a n d e p e r i g o , p o r q u e e s t e , q u a n d o 
e l les r e c u s e m a s s o c i a r - s e - l h e , ha do 
a m e a ç a - l o s c o m a d e c l a r a ç ã o d e q u e 
e l les e s t i v e r a m na p e n i t e n c i a r i a , e f a z e r 
ass im c o m q u e a q n e l l e s q u e lhes d ã o t r a -
b a l h o o s n ã o a d m i t i a m m a i s e m s u a s f a -
b r i c a s e p o r e s t a m a n e i r a p r i v a m - o s d o 
s u b s i s t ê n c i a : n ' u m a r t i g o q u e s o b r ' e s t a 
m a t é r i a l e m o s n a I l l u s l r a ç ã o F r a n c e z a , 
n o u t r o q u e v i m o s n o D i c c i o n a r i o d a 
C o n v e r s a ç ã o , o e m T o c q u e v i l l e f a z - s e 
m e n ç ã o d e vá r io s c a s o s d ' e s l e s . 

F e l i z m e n t e P o r t u g a l é , a n o s s o v e r , 
u m d o s pa i ze s e m q u e e s t a d e c l a r a ç ã o 
m e n o s m a l p o d e f a z e r a o p e n i t e n c i a d o , 
p o r q u a n t o a e s l e , s e m p r e r e s t a p a r a 
se e m p r e g a r , a a g r i c u l t u r a o n d e n ã o l ia 
r i sco d e q u e o s o p p e r a r i o s l t i r l e m ; e 
e n t ã o , q u a n d o q u a l q u e r fosse e x p u l s o 
(1'uina f a b r i c a , n ã o h a v i a d e sor p o r 
n ã o l e r c m q u e g a n h a r s u b s i s t ê n c i a , 
q u e e l lc h a v i a d ' e n l r e g a r - s e d e n o v o a o 
c r i m e . 

Do q u e t e m o s d i t t o a r e s p e i t o d ' c s l a 
s y s t e m a v e m o s q u e l a m b e m t e m i n c o n -
v e n i e n t e s , p o r é m o d o i s o l a m e n t o c o m -
p l e t o t e m m u i t o s m a i s , e q u a n d o l h o 
não fos se s u p e r i o r p o r o u t r a s r a z õ e s , 
b a s t a r i a a t t e n d e r a q u e a e s t a d í s t i c a d a s 
d i í f e r e n l e s p r i s õ e s m o s t r a , (pie n a s 
c a s a s e m q u e s e t r a b a l h a e m c o m n i u m , 
o n u m e r o d o s d o e n t e s e m o r t o s é i n -
c o i n p a r a v e l m e n l e m e n o r , f a z e n d o m e s -
mo tuna d i f io re r t ça Ião e x t r a o r d i n a r i a , 
q u e n ã o é pos s ive l d e i x a r d o lo-la e m 
c o n s i d e r a ç ã o . 

E n t e n d e m o s q u e n ã o deve. aos p r e -
sos ser p e r m i l t i d o o p r a t i c a r e m u n s c o m 
o u t r o s , p o r q u e , a i n d a q u e e s t a p e r m i s -
são s e j a s i m p l e s m e n t e d a d a aos q u e s e 
p r e s u m e m j á a d i a n t a d o s n a sua r e g e n e -
r a ç ã o , c o m t u d o n a d a c o n c e b e m o s t ã o 
poss ivel c o m o h a v e r a l g u n s c u j o s s en t i -
m e n t o s s e j a m a i n d a o s m e s m o s , q u e a o 
e n t r a r e m p a r a a p r i s ã o , (pie só e s t e j a m 
a n h e l a n d o o m o m e n t o d e s a í r e m p a r u 
i reu i t i r a r v i n g a n ç a d essa s o c i e d a d e A 
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q u e os t r a c l o n c o m l a n t o r i go r , c se islo 
sc ve r i f i ca r , se na occas i ão cm q u e só 
couvin l in q u e os p r e sos , ou se não l e m -
b r a s s e m do pas sado , 011 o f izessem só 
c o m h o r r o r , e em seus p e n s a m e n t o s n ã o 
h o u v e s s e o u t r a i dèa , q u e n ã o fosse a 
d e r e p a r a r e m c o m seu e x e m p l a r p r o c e -
d i m e n t o f u t u r o o i r r e g u l a r q u e a t é e n t ã o 
t i n h a m l ido, ha o m a i o r r i sco de q u e , 
pe l a s c o n v e r s a ç õ e s d V s l e s f iquem b a l d a -
dos lodos os sacr i f íc ios a t é alli le i tos , de 
s o r t e q u e o m e i o q u e se ia e s c o l h e r , 
c o m o u l t i m o i n s t r u m e n t o pa r a a sua re-
g e n e r a ç ã o , é e x a c t a m e n t e o mais ade-
q u a d o pa ra d e s t r u i r o q u e já se t inha 
c o n s e g u i d o ; e ha l an to m a i o r r azão p a r a 
a c r e d i t a r q u e ass im se r á , q u a n t o é si ini-
n i amen te . fáci l f aze r vo l t a r q u a l q u e r aos 
s e u s an t igos h á b i t o s , se p a r a isso é 
i n s t a d o , q u a n d o não está c o m p l e t a -
m e n t e r e g e n e r a d o . S o m o s p o r é m d e o p i -
n i ã o q u e se lhe deve p e r m i t t i r o p r a t i -
c a r e m c o m as pessoas q u e fo rem de 
f ó r a , e q u e m e r e c e r e m a c o n f i a n ç a do 
d i r e c t o r , e islo p o r q u e r e c o n h e c e m o s a 
n e c e s s i d a d e de (pie os presos a p r e n d a m 
u m a l i n g u a g e m d i l f c r en l e da q u e t i n h a m 
ã n t e s de e n t r a r e m para a pr i são , e de 
(pie se a c o s t u m e m a fat iar n ' o u l r o s o b -
j e c t o s , q u e não s e j a m os me ios de r e a -
l i s a r e m um c r i m e , e s c a p a r á vigi lância 

da a u c l o r i d a d e , o o u t r o s de igual n a l u -
— 

r e z a , d e so r te q u e depo i s possam e n t e n -
d e r a l i n g u a g e m dos h o m e n s h o n e s t o s , 
0 e u t e r l e r - s e c o m el les . 

(Continua.) 
Antonio Mendes iC Almeida. 

—KM: -O 

(3. PO 
BFBI.IOGRi.r2nA ABREVIADA DA H53-

TGRIA BE PORTUGAL. 

(Continuado da pag. lhS) 

X V . 

A l v a r o F e r r e i r a d e V e r a , n a t u r a l d e 
L i sboa i n s t r u í d o na h is tor ia p r o f a n a , 
a p p l i o o u - s e c o m i n c a n ç a v c l d i l igenc ia 

1 G e n e a l o g i a , g a s t a n d o a m a i o r p a r t o 

da sua vida e jn r e v o l v e r c a r l o r i o s , coin 
e s p e c i a l i d a d e o da t o r r e do T o m b o , 
para a c h a r as o r igens das f amí l i a s , e 
a r r a n j a r a s ser ies de suas d e s c e n d e n -
cias . 

i \ ã o sa t i s fe i to c o m as no t i c i a s nac io -
n a e s , pa ra a d q u i r i r l a m b e m a s ex t r a -
d i t a s , passou a Madr id o n d e viveu a té 
o a t ino de J6 / f5 , d i sve l ado c o m o e s -
tudo da genea logia das famí l ias de I l es -
p a n h a ; r e s u l t a n d o c o m o f r u c l o das suas 
inves t igações e s c r e v e r d ive r sa s obras 
genea lóg i ca s , (pie o f i ze ram c o n h e c i d o 
na l i l l e r a t u r a . C o i n p o z t a m b é m em cas-
t e l h a n o . 

Vidas a b r e v i a d a s dei c o n d e don 
E n r i q u e d e B o r g o n a , d ' e l - R e i I). 
A l fonso E n r i q u e s e s e g u i n t e s reis 
a t é D. P e d r o 1. 
Ç.aragoça 1 6 / r 3 — f o l i o . 

X V I . 

Manoel de F a r i a e S o u s a , n a t u r a l da 
r i b e i r a de Vizella c o m o e l le confessa no 
t o m o 2 .° p a r l e 2 ." c a p i t u l o 1." n u m e r o 
52 da Europa portugueza ( c o m cu ja 
conf i s são f i cam t i radas todas as dúvidas 
s o b r e sua n a t u r a l i d a d e ) é um dos mais 
c e l e b r e s e s c r i p l o r e s da nossa l i l te ra l i i ra 
p o r t u g u e z a . «A n a t u r e z a (diz o a n d o r 
da Bib l io lheca Lus i t ana ) se e m p e n h o u a 
» l o r m a r na sua pessoa um e x e m p l a r 
» de lodos os do tes sc ien l i f i cos , e o n -
» c o r r e n d o a viveza do e n g e n h o , a la-
11 c i l idade da m e m o r i a , e a vasta lição 
» da his tor ia c poesia pa ra se r vene rado 
» p o r o r á c u l o . » A c o m p a n h o u a Roma o 
m a r q u e z de C a s t e l l o R o d r i g o e m b a i x a -
dor áque l l a c o r t e , na q u a l i d a d e <ie seu 
s e c r e t a r i o , e foi ahi a d m i r a d o pelo seu 
t a l en to , l i l l e r a t u r a , e pelas o b r a s poé-
t i c a s , p o r q u e é j u s t a m e n t e a p p l a u d i d o . 
Vol tando a Madrid , aqui sol lrei i o in-
f o r t ú n i o de se r p r e s o p o r unia e a l t n n -
uiosa acc i i sação de i n c o n f i d e n t e , '!« 
q u e m o s t r o u a sua i n n o c e n c i a . E x p e r i -
m e n t o u a s o r t e q u e é q u a s i c o u i i i i u m 

aos h o m e n s d e m e r e c i m e n t o r a r o , eui 
u m a f o r t u n a adve r sa aos s e u s i n l e r e s -



183 REVISTA ACADÊMICA. 

»cs : v i v e n d o p o b r e , s e m n u n c a o b l e r 
n d igna r e c o m p e n s a d o s s e n s t r a b a l h o s 
l i l l c r a r i o s , os. q u a e s o l a z i a m c r e d o r 
d ' avu l lado» p r é m i o s ; po i s n ã o c o n s t a , 
que se lhes fizesse, o u t r a m e r c ê , q u e a 
do h a b i t o de C h r i s t o , e u m a p e n s ã o na 
co inmenda d e l l o d ã o . S ã o i m u i e n s a s a s 
u l t ras , (pie e s c r e v e u de. d i v e r s o a r g u -
mento e m p r o s a , e e m v e r s o , s e n d o 
mui to c e l e b r e o c o m m e n t « ) «pie fez ás 
Poesias d e C a m õ e s , e m q u e t r a b a l h o u 
pelo e s p a ç o de 25 â n u o s , e p a r a que. 
lt-u ma i s de mi l a n d o r e s , s e g u n d o e l le 
m e s m o d e c l a r a , v i n d o a l a l l e c e r e m 
Madrid c m 1 6 í | 9 . E s c r e v e u n a l ingua 
c a s t e l h a n a 

E u r o p a P o r l u g n e z a , 3 t o m o s fol io 

— i m p r e s s o s em L i s b o a : o p r i m e i -

r o e m 1 6 6 7 , e 1 6 7 6 a r . c r e s c e n t a d o ; 

o s e g u n d o em 1 6 7 9 ; o o t e r c e i r o 

- - 1 6 8 0 . 

0 p r i m e i r o v o l u m e d e s t a e x c e l l e n l e 

his tor ia c o n t é m a h i s to r i a de P o r t u g a l 

desde o d i l u v i o a t é a e r e c ç ã o de p o r -

tuga! em r e i n o , a sua h i s to r i a d e v e lê r -

se <oin a p r e v e n ç ã o , e c a u t e l a , «pie 

aenna ( p . 0 8 ) r c c o m i n c n d e i a r e s p e i t o 

do p r i m e i r o t o m o da M o n a r c h i a Lusi-

tana . O s e g u n d o t o m o c o n t é m a histo-

ria d'« s le i« i n o d e s d e o c o n d e I). H e n -

r ique a t é I). J o ã o I H , inclusive. O t e r c e i r o 

«egue a h i s t o r i a d o s s e g u i n t e s r e i n a d o s 

até F i l i p p o I \ , c o m u m a larga d e s c r i -

p rão ih' P o r t u g a l . Es t a h i s t o r i a é e l e -

g a n t e m e n t e e s c r i p l a , a d o r n a d a d e ex -

ce l len tcs r e f l e x õ e s m o r a e s o po l i t i c a s , 

p o d e n d o c o m r a z ã o o seu a u c l o r c h a -

m a r - s e T á c i t o P o r l n g u e z . C o m p o z m a i s 

E p i t o m e d e las h i s t o r i a s P o r l u g u e -

zas . D o n s t o m o s d i v i d i d o s e m q u a -

t r o p a r l e s . M a d r i d 1 6 2 8 q u a r t o . 

L i s b o a 1 6 6 3 e 1()7.'4 q u a r t o . B111-

xe l l a s 1 6 7 7 l o l i o , c o m o s r e t r a t o s 

d o s R e i s d e P o r t u g a l ; o n o v a m e n t e 

a c c r e s c e n t a d o s , ibi — 1 7 3 0 . 

A s p r i m e i r a s d u a s p a r t e s d ' e s l a o b r a 
?So a h i s t o r i a de P o r i m r a l a n t i g o , a t é 

• t empo do c o n d e 1). H e n r i q u e , s o b r e 

(pie c o n v é m o b s e r v a r o m e s m o q u e o b -
se rve i ( n . ° S ) s o b r e B r i t o , e , p o u c o a c i -
m a a r e s p e i t o d o p r i m e i r o t o m o d a E u -
r o p a P o r l u g u e z a . A t e r c e i r a p a r l e i i i -
volve a h i s t o r i a a b r e v i a d a d e s d e o 

I c o n d e 1). H e n r i q u e a t é o c a r d e a l D. 
I H e n r i q u e . Na q u a r t a c o n t é m - s e a s e -
! q u e n c i a da h i s t o r i a a l é o a n u o de 1 6 5 2 
| c o m u m a d e s c r i p ç ã o d o r e i n o d e P o r -
I l u g a l . O e s l y l o é m a i s o r a t o r i o , q u o 
| h i s t o r i c o , o (pie t a lvez p r o c e d e de s e r 
i e s l a o b r a na sua o r i g e m c o m p o s t a c n i 
I v e r s o , e em o i t ava r i m a P o r l u g u e z a . 
i Es t e c o m p e n d i o da h i s t o r i a de P o r t u g a l 

p ó d e * c o n s i d e r a r - s e c o m o u m i n d i c o d e 
o u t r a o b r a d ' e s t e m e s m o a u c l o r a c i m a 
a m i u n c i a d a — d a E u r o p a P o r l u g u e z a , 
s e g u n d o o j t i izo q u e 1). A n t o n i o A l v a -
r e s d a C u n h a f e z n a c e n s u r a d a E u r o -
pa de 1 <i 'abril de 1 6 7 7 . 

A d v i r i a - s e , q u e a e d i ç ã o d o e p i t o m o 
d e 1 7 3 0 t e m , d e m a i s (p ie a s o u t r a s , a s 
v idas d o s r e i s I). J o ã o I V , I ) . A l f o n s o 
\ 1 , 1). P e d r o I I , e D . J o ã o V . 

X V I I . 

A n t o n i o d e S o u s a d e M a c e d o , n a t u -

ral da c i d a d e do P o r t o , foi d e s e m b a r -

g a d o r da c a s a da s u p p l i c a e ã o , de (pio 

t o m o u posse em IO/16 , c o n s e l h e i r o da 

a z e n d a , ju iz d a s j u s t i f i c a ç õ e s , e s e c r e -

t a r i o d o e m b a i x a d o r a I n g l a t e r r a , D . 

A n t o n i o de A l m a d a , o n d e na a u s ê n c i a 

d e s t e f i cou c o m o c a r a c t e r de e n v i a d o . 

E m 1 6 5 1 pas sou a I l o l l a n d a p o r e m b a i -

x a d o r d ' e s l a c o r o a , d o n d e d e p o i s d e d e -

s e m p e n h a r s a b i a m e n t e o o b j e c t o d e s u a s 

n e g o c i a ç õ e s , r e s t i l i i i d o a P o r t u g a l IV»i 

c r e a d o s e c r e t a r i o d e e s l a d o p o r e l - r e i 

I). A l f o n s o V I , e m 1 6 6 3 , e r e m u n e r a -

d o c o m a s c o m m e n d a s d e S . T l i i a g o d o 

S o u z e l l a s , e de s a n t a E u f e m i a de P e n e i -

la , es la da o r d e m de Av iz , e a q u e l l à dn 

C h r i s l o , e b e m a s s i m c o m a a l c a i d a r i a 

n i ó r d e F r e i x o d e N u m ã o . S ã o l b l u 

p a r l o d e seu t a l e n t o v a r i a s o b r a s , e i a 

q u e m o s t r o u s e r t ão p o r f u n d o j u r i s c o n -

s u l t o , c o m o . h á b i l p o l i t i c o , t ão elegante» 

poe t a c o m o n o t i c i o s o h i s t o r i a d o r . .Mor-

r e u c m L i s b o a c m 1 0 8 2 . E s c i c . e u 
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Genea log ia R e g u i n Lus i t ân ia ; . 
L o n d o u i , 1G/J3, q u a r t o . 

D e d u z a genea logia dos re i s de P o r -
tuga l a t é o p r i n c i p e D. T h e o d o s i o . É 
c o m p ê n d i o . 

X V I I I . 

Rodr igo M e n d e s S i l va , nasceu em a 
villa de C e l o r i c o da Bei ra em 1 6 0 7 . 
D a d o ao e s t u d o da h i s to r ia , e da genea-
logia teve d ' e l l a s tão p r o f u n d o s c o n h e -
c i m e n t o s q u e m e r e c e u ser n o m e a d o 
e h r o n i s l a gera l d ' e l - r e i c a lho l i co 1). F i -
l ippo IV, e oílicial do C o n s e l h o de cas-
te l la . l i um dos h i s t o r i a d o r e s c e l e b r e s 
da his tor ia de H c s p a n h a , a q u e se deu 
m a i s q u e á de P o r t u g a l , o e s c r e v e u mu i -
t a s o b r a s de genea log ia , em q u e se 
a c h a m m u i t a s no t i c i a s re la t ivas á his tor ia 
p o r l u g u o z a , p o r c u j o m o t i v o ju lgue i de-
ve r - lhe d a r l oga r n e s t e c a t a l o g o . C o m -
p o z 

C a t a l o g o R e a l . Genea log ia d e 
H c s p a n h a . 

M a d r i d 1 0 3 7 em o i t a v o , e 
1 6 3 9 q u a r t o , e m a i s a d d i e i o n a -
d o , i h i — 1 6 5 6 q u a r t o -

l i um c o m p e n d i o b r e v e genea log i co 
da fa ini l ia real de H ç s p a n h a ant iga e 
j n o d e r n a , a t é F i l i ppo IV. De fo lha s 75 
p o r d i a n t e se d e d u z toda a genea logia 
ilos s o b e r a n o s de P o r t u g a l , e dos du-
q u e s de B r a g a n ç a . C h e g a a 1). S e b a s -
t ião . D 'e l le me serv i para fazer d u a s a r -
vores g e n e a l ó g i c a s da casa real P o r l u -
g u e z a , q u e e m J 8 0 7 olTereci a S u a A l -
t eza Beal o P r i n c i p e R e g e n t e Nosso Se-
n h o r , q u e Deus guarde. , e da famíl ia 
e d y n a s t i a r ea l de- I l e s p a n h a a inda i n -
c o m p l e t a . 

X I X . 

A n t o n i o Vel loso d e L i r a , n a s c e u e m 
vil la nova de C a l h e t a na Ilha da Madei ra 
em 161(3. E s t u d o u ph i losoph ia , e t i p o -
logia na u n i v e r s i d a d e de S a l a m a n c a , t o -
m a n d o o g r á u de d o u t o r nesta f a c u l d a d e : 
a inda abi assistia q u a n d o foi a c c i a m a d o 
e l - r e i I ) J o ã o 1V, de c u j o a c o n t e c i m e n t o 
f a i l l e q u e levo no t i c i a SL- r e s t i t u i u a es te 

r e i n o , f a z e n d o c o m q u e todos os estu-
d a n t e s p o r t u g u e z e s , q u e e n t ã o alli re-
s id iam i m m i l a s s e m o seu e x e m p l o . Foi 
assás i n s t r u í d o cm t o d o o g é n e r o da 
L i i l c r a t u r a , c o m o o d e m o n s t r a m tliíTc-
r e n t e s o b r a s , q u o p u b l i c o u . Fo i conego 
m a g i s t r a l na Sé do F u n c h a l , e Gover-
n a d o r do B i spado p o r n o m e a ç ã o do 
Bispo D . F r . J o s é de S a u l a Mar ia . Es-
c r e v e u 

Espe lhos de L u s i t a n o s em o chris-
tal do P s a l m o Z|3, c u j a visla em 
s u m m a r e p r e s e n t a es te r e ino cm 
I res e s t ados . O p r i m e i r o desde 
seus p r inc ip i e s c o m Iodas as fe-
l i c idades , e g r a n d e z a s suas até 
a m o r t e d ' e l - r e i I). J o ã o III . 0 
s e g u n d o as c a l a m i d a d e s , e infor-
t ún io s c o m e ç a d o s em e l - r e i D . 
S e b a s t i ã o , e c o n t i n u a d o s por 
t o d o o g o v e r n o C a s t e l h a n o . 0 
t e r c e i r o e s t a d o , — a s marav i lhas 
o b r a d a s po r Deus eui a feliz ac-
c l a m a ç ã o , e r e s t a u r a ç ã o d 'el rei 
nosso s e n h o r D . J ã o I V , com 
os ma i s r a r o s casos n 'e l la snc-
c e d i d o s , ass im em Por tuga l 
c o m o e m Cas te l la . 
L i sboa 1(5^3. q u a r t o . 

(Contimiar-se-lia.) 

ELEMENTOS DF. ECOXOMIA POLITICA 

E ESTADÍSTICA. 

P O R 

A. P. Forjaz dc Sampaio 

IÍOVA EDIÇÃO. 

P 
V j n m es te t i tu lo a c a b a d c p u b l i c a r o 
Sr . F o r j a z de S a m p a i o u m a nora o b r a , 
pois assim p o d e m o s c h a m a r esta edição 
do seu C o m p e n d i o de E c o n o m i a tanto 
pe lo n o v o s y s t e m a o m e l h o d o que 
a d o p t o u , c o m o pelas e m e n d a s q u e lez, 
e pela m a i o r d e s e n v o l u ç ã o q u p deu a 
p a r t e da es tad ís t ica , (pie t ão r e s u m i d a 
e escassa se achava na a n t e r i o r ed ição . 

O S r . F o r j a z de S a m p a i o , por cffeito 
dc c i r c u n s t a n c i a s , teve q u e e sc reve r um 
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C o m p e n d i o d e E c o n o m i a q u a n d o a p e -
nas a c a b a v a d e m a n e j a r c o m p ê n d i o s 
como e s l u d a n l e . A m a t e r i a s o b r e q u e 
versava e r a m u i t o p o u c o e s t u d a d a e m 
P o r t u g a l , e n e s t a U n i v e r s i d a d e a b s o l u -
t a m e n t e » o v a , e m e s m o l á p o r f ó r a , 
onde t a n t o v- t a n t o se hav ia e s c r i p t o , 
e scasseavam ( e a i n d a h o j e n ã o a b u n -
d a m ) l i v ro s e l e m e n t a r e s q u e p u d e s s e m 
Servir i m i n e d i a t a m o H l e p a r a C o m p e n -
dio. Es ta nossa U n i v e r s i d a d e t e m l i d o 
sempre u m a p r e d i l e c ç ã o p a r a o s l i v ros 
s l leinães ( e b e m h a j a e l l a ) p a r a o s a d o -
ptar c o m o C o m p ê n d i o s pe l a r i go rosa dc -
ducção de d i & l r i n a s , q u e f a z e m a h o n r a 
dos e s c r i p i o r e s d i d á t i c o s d 'aque. l la n a ç ã o , 
o que lhes faz p e r d o a r a l g u n s o u t r o s doí-
leilos p r o v e n i e n t e s d a m e s m a n a t u r e z a 
do seu m e t h o d o , ou do seu lácil a b u s o . 
In fe l i zmente a s o b r a s dos s e u s E c o n o -
mistas e r a m d e s c o n h e c i d a s e n t r e n ó s , 
de m o d o q u e o S r . F o r j a z de S a m p a i o 
teve q u e e s t r e a r - s e c o m o E c o n o m i s t a 
ve r t endo o Catecismo de S a y . 

Não q u e r e m o s d i z e r q u e o S r . F o r j a z 
de S a m p a i o v e r t e r a p a l a v r a p o r p a l a v r a 
(seria m i s t e r n ã o t e r l ido un ia e . o u t r a 
o b r a ) , q u e r e m o s sim d i z e r q u e u m a t ão 
má obra n ã o pod ia n u n c a se r r e d u z i d a 
«• solfr ivel C o m p e n d i o — o b r a a q u e l a -
c ra remos o m e s m o e p i l a p h i o q u e o S r . 
Forjaz de S a m p a i o lavra na sua I n t r o d u c -
Çiio ás I n s t i t u i ç õ e s do S r . F e r r e i r a B o r -
ges.— P o l - P K U O S A MEMORIA DO FliYADO 

F e l i z m e n t e o S r . F o r j a z d e S a m p a i o 
joven . e n ã o p e n s o u q u e a m i s s ã o de 

Uni P r o f e s s o r se l imi tava a s e g u i r a e x -
plicação d e u m C o m p e n d i o , e m e n d a n d o 
( l ( | ue já no a n u o p a s s a d o e no o u t r o e 
n ° o u t r o e no o u t r o fó ra e m e n d a d o , e 
d esta s o r t e a d i a n t a r - s e c o m o p r o g r e s s o 
dos o u t r o s , d o m e s m o m o d o q u e j u lga r i a 
diluiu- mu i lo a q u e l l c q u e f i c a n d o q u e d o 
t , | n unia pra ia p o r ve r voa r s o b r e a s 
"jíoas um n a v i o , e s u m i r - s e 110 h o r i -
zonte , e x c l a m a s s e — q u a n t o t e n h o a n -
daiio ! 

" a l e i t u ra e e s t u d o dos e s c r i p l o r e s 
0< '"t!((!iiisins e x l r a n g e i r o s , e m u i t o 0111 

special de um que aãe duvidaremos i 

c h a m a r m o d e l o — R a n — e d a e x p e r i c n -

cia da r e g e u cia da C a d e i r a c o l h e u o S r . 

F o r j a z d e S a m p a i o e l e m e n t o s c o m q u e 

f o r m o u o s e u C o m p e n d i o d a e d i ç ã o d e 

d 8 i l . 

C o m es la o b r a s u a , p o r q u e é seu e 

m u i t o seu o a r r a n j o das m a t é r i a s , e n c a n -

d e a m e n t o d e d o c l r i n a s & c . , o S r . F o r -

j a z d e S a m p a i o h o n r o u e s t a U n i v e r s i -

d a d e o o n o s s o P a i z , d a n d o - l h e s u u i 

C o m p e n d i o d e E c o n o m i a . 

Mas o m e s m o e s t i m u l o q u e l e v á r a o 

S r . F o r j a z d e S a m p a i o a n ã o r e c u a r a n -

t e p r e c o n c e i t o s , e essa c r i t i c a , q u e 

c r i t i c a a i n e ç a d o r a a n t e s d e vir a l u m e 

q u a l q u e r o b r a , e d ' e s t e m o d o e s t a n c a 

l o d o o p r i n c i p i o de p r o g r e s s o l i l l e r n r i o , 

fez c o m q u e a p p a r e c e s s e u m a n o v a ed i -

ç ã o , e m ipie o s d e l f e i l o s d a p r i m e i r a f o -

r a m e m e n d i i d o s c o n l o r m e o s d i c t â m e s d a 

e x p e r i e n c i a do m a g i s t é r i o , e d a s c r i t i c a s , 

q u e o S r , F o r j a z de S a m p a i o é m u i t o 

s á b i o , j o v e n , e a m a n t e d a s l o t i r a s p a r a 

d e i x a r de a p p r é c i a i - e a p p r o v e i l a r q u a n -

do j u s t a s e f u n d a d a s , e e s q u e c e r q u a n d o 

e p h e m e r a s , e n ã o p a r a c o n t r a c i l a s s e 

a l e v a n l a r , e c o m m e n o s c a b o d a s u a 

g lo r ia p e r s i s t i r nos d e f e i t o s , c o m o s u c -

c é d é c o m o s i n c o r r i g í v e i s pe l a p h i l a u c i a 

o u i d a d e . 

S e r á p o r t a n t o c o m p a r a n d o u m a e 

o u t r a e d i ç ã o q u e n ó s f o r m u l a r e m o s o 

nos so j u í zo relativo d e p o i s do e x a m e go-

ra i o p a r t i c u l a r , absoluto d ' e s l a u l t i m a 

e d i ç ã o , d e q u e r e m e i l eu o seu A u c l o r u m 

e x e m p l a r á R e d a c ç ã o da Piovisla , a q u a l 

m e i m p o z o d e v e r d o e m i l l i r e s t e j t i izo . 

S e r á a t l r e v i m e i i l o i n d i s o i i l p a v o l o 

e x a m i n a r a o b r a d o q u e m a i n d a h a p o u -

c o foi m e u m e s t r e ? C e r t o q u e n ã o , — 

em lei Ira s só a d i s c u s s ã o l ivro p ô d e p r o -

d u z i r b o n s r e s u l t a d o s , e s e do um l a d o 

t o m o s a t e r r í v e l s e n t e n ç a d a d a p o r La 

B r u j è r e — «Un c r i t i q u e n ' e s t f o r m é 

q u ' a p r è s p l u s i e u r s a n n é e s d o b s e r v a i i ons 

e t d ' é t u d e s , u n c r i l i q u e u r na i l d u so i r 

au m a l i n » — p o r ou Iro l a d o l e m o s a c o n -

v icção d e ( p i e , ( [ l i ando d e s a p a i x o n a d a -

m e n t e s e e x a m i n a u m a o b r a l i d e r a r i a 

d i d a l i c a , n ã o d e i x a m d e sor a l g u u i u 
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cousa c o m p e l c n l e s aque l l e s para cpiom 
essa o b r a serviu de c o m p e n d i o ; as ,-uas 
d i l u c u l d a d c s , o m e s m o os s e u s deffitos 
são m u i l a s vezes mais f a c i l m e n t e conhc-
c idos po r el les , c o m o o d o e n t e , a inda 
«pie r u d e , é ju iz da elf icacia dos m e d i -
c a m e n t o s . 

A o b r a do S r . F o r j a z de S a m p a i o é 
«im Compendio d e s t i n a d o a serv i r de guia 
no e s t u d o da E c o n o m i a e Es t ad í s t i ca 
c o n f o r m e o m e t l i o d o a d o p t a d o nes ta 
l . . d i ve r s idade ; po r c o n s e g u i n t e é c o m o 
C o m p e n d i o q u e deve ser j u l g a d a . E.sla 
c lass i f i cação j u l g a m o - l a m u i t o i m p o r -
t a n t e , p o r q u e co r t a pela ra iz a o b j e c ç ã o 
de, scrco , rigoroso, e resumido , q u e por 
vezes h a v e m o s ouv ido fazer ao a n t i g o 
p o r pessoas e s t r a g a d a s ( l a m b e m os 
m a n j a r e s m u i t o a s sazonados e s t r a g a m 
e i n a l a m o p a l a d a r ) pela exclus iva lei-
t u r a das b r i l h a n t e s p r e l e c ç õ e s d e C h e -
va l ie r , liOssi, e das v o l u m o s a s , c i i eyc lo -
p e d i c a s , e e x e m p l i f i c a d a s pag inas de 
Sa v. 

U Sr . F o r j a z de S a m p a i o l inha c de-
via l e r um liui i nc i to d iverso , f ni C o m -
p e n d i o não deve c o n t e r s enão propos i -
ções c u j a v e r d a d e r e su l t e ou de p r i n c í -
p i o s p rop r io s á sc iencia de q u e c l le se 
«icciqia , ou de o u t r a s q u e lhe são s u b -
s i d i a r i a s ; e expos tas com toda a c o n c i -
s ã o , c l a reza e l igação i i i l ima c lógica 
das m a t é r i a s . 

Eis u m a d i f f i cn ldade ii i iuiensa em 
q u a l q u e r C o m p e n d i o , e q u e d i r e m o s 
quas i ineeticirilem E c o n o m i a , em q u a n t o 
q u e o s e s t u d o s , ho je c o n i p r e h e n d i d o s 
ne s t a Un ive r s idade , não so f i r e re in oe l fe i -
to de u m a das leis c c o i i o m i c a s —a d iv i -
s ã o d o t r a b a l h o . — 

E x t r e m a r o n e c e s s á r i o , e e x p o - l o 
c o m d e d u c ç ã o lai q u e o pr inc ip io a n l e -
r i e r se ja a fonte, do s u b s e q u e n t e , é o 
np i ce de q u e se não a fas tou m u i t o o S r . 
F o r j a z d e S a m p a i o , c o m o b u s c a r e m o s 
m o s t r a r u a rap ida ana lvse q u e p a s s a m o s 
a f aze r do seu C o m p e n d i o . 

C o m e ç a r e m o s pelo C o m p e n d i o d e 
E c o n o m i a . — Apoz u m a !u l ro< lucção ,o i i 
P r e l c g e m e n o s g e r a e s , d ividiu e A u c l o r 

o seu C o m p e n d i o em duas p a r l e s geraes , 
d e s t i n a n d o a p r i m e i r a para os princípios 
e l e m e n t a r e s da E c o n o m i a N a c i o n a l , e a 
s e g u n d a para a T h c o r i a da Policia Eco-
n o m i a . A p r i m e i r a d es tas pa r l e s sollre 
u m a subd iv i são em q u e o A u c l o r seguiu 
o m e t l i o d o , g e r a l m e n t e a d o p t a d o pelos 
Economis t a s m a i s s v s l e i n a t i c o s — d e t r a -
c la r i ui os p h e n o n i e n o s e c o n o m i c o s da 
p r o d n e ç ã o , d i s t r i b u i ç ã o e c o n s n u i n i o : 
a s e g u n d a s a b d i v i d e - s c em duas partes 
nas q n a e s I raola d a s re lações do Estado 
com a e c o n o m i a da N a ç ã o , e na ultima 
da e c o n o m i a do E s t a d o ; divisão em quo 
o A l ictor se viu forçado a t r a c l a r d a scien-
cia da f a z e n d a . C o m p e q u e n a s altera-
ções fora es te m e s m o syste ina o adopta-
do pelo S r . F o r j a z de S a m p a i o na ante-
r ior e d i ç ã o do S.MI C o m p e n d i o , posto 
q u e h a j a un táve is m u d a n ç a s e m quanto 
ás m a t é r i a s c o n t i d a s em cada u m a d'cs-
las di \ isões. 

C o m q u a n t o d i scussões d e n ie lhodo 
s e j a m pelo r e g u l a r fa l tas de i m p o r t â n -
c ia , todavia a c h a m o s es te a d o p t a d o pelo 

1 S r . F o r j a z de S a m p a i o t ão n a t u r a l o 
l ó g i c o , q u e n ã o p o d e m o s de ixar de o 
n o l a r c o n i o um dos m e r tos da sua obra , 
p o r q u e é um C o m p e n d i o , 

P c r m i t t a m - s o - n o s p o r e m a l g u n s bre-
ves r e p a r o s nasc idos do dese jo de quo 
d 'es ta o b r a t i r em o m a i o r p r o v e i t o pos-
sível os q u e por ella estudarem. 

A s e g u n d a divisão da s egunda parlo 
( E c o n o m i a do e s t a d o ) fórmn hoje. uma 
sciencia t a n t o stii generis , q u e consida-
ra- la c o m o p a r t e i n t e g r a n t e da Econo-
mia nac ional é o i n d u z i r aos bisonhos a 
c r e r e m (pie não ha mais di l foronça do 
q u e aquc l la (pie po r ex . se e n c o n t r a en-
tre a expos ição dos p h e n o n i e n o s da pro-
d u ç ã o , e os da d i s t r i b u i ç ã o . 

B e m s a b e m o s (pie o S r . F o r j a z d" 
S a m p a i o não c o n f u n d e eslas i d é a s , abi 
es lá a sua nota 2 0 2 q u e o prova , o pi"" 
isso n ó s d i s semos ha p o u c o (pie lora 
f o r ç a d o a inc lu i r nes te seu Compciidm 
as noções da Sc ienc ia de f a z e n d a , ou 
. como lhe c h a m a m os e sc r i p lo r e s alie* 
inSes , da» Scieneias camar ar ias , porqna 



R E V I S T A AGADEESICA. - 187 

mais d o u m a s c a c h a m c o m p r e h e n d i d a s 
neste g r u p j K t , q u a n d o s e q u e r l eva r a 
«nalyse a l é o n d e o p e r m i t l e o e s l a d o d o s 
conhecimt n l o s . 

0 S r . F o r j a / , de S a m p a i o foi ( o r ç a d o , 
dizemos n ó s , pe la n e c e s s i d a d e legal do 
co iup r rhe i í de r c o m o o b j e c t o d e u m a 
mesma c a d e i r a r a m o s Ião d i s p a r a t a d o s ; 
mas nós «pie e s t a m o s e m e s p h e r a m u i 
baixa , e |K>r isso m a i s cm c o u l a c l o c o m 
<|iiem leni de e s t u d a r p o r e s l e l i v ro , p e -
dimos ao a n e l a r e p u b l i c o q u e a e c r e d i -
tom, q u e n ã o b a s t a q u e a s c o u s a s p o r 
si s e j am d i s l i n c l a s , é m i s t e r q u e mate-
r i a l m e n t e s e d i s t i n g a m : e q u e h a v e r á 
(piem dê e s t e C o m p e n d i o , e n ã o n o l e a 
raia q u e s e p a r a e s t a s d o e t r i n a s p o r isso 
•pio a n u m e r a ç ã o dos§>>. e C a p . c o n l i -
ii ti a. 

Lina o u t r a c o u s a q t i e e s l á n o m e s m o 
raso é o m o d o p o r q u e o a u c l o r d e í i n e . 
l i sobre t u d o n a s d e f i n i ç õ e s (pie p ô d e 
consistir o m é r i t o de um C o m p e n d i o , e 
diremos q u e a s d o S r . F o r j a z d e S a m -
paio p o d e m c i t a r - s e c o m o e x e m p l o d a 
exactidão r i g o r o s a , q u e p ô d e d a r - s e e m 
(ciências d a n a t u r e z a d ' e s l a ; m a s d o 
modo p o r q u e s e a c h a m e n u n c i a d a s nes -
ta u l t ima e d i ç ã o p r o d u z i r ã o de certo 
Confusão pa ra m u i t o s . 0 v a l o r d a s vir-
gulas , p o n t o s e v i r g u l a s , e . d o n s p o n t o s 
Ião é de l o d o s ( d e s g r a ç a d a m e n t e ) l io 
conhecido q u e b a s t e p a r a n ã o p r o d u z i r 
Unções m u i e r r a d a s . T o m a r e m o s p o r 
acaso a d e f i n i ç ã o de r i q u e z a c das s u a s 
divisões. S ã o a s m e s m a s p a l a v r a s ( e m 
ambas as e d i ç õ e s ( s a l v o o d i z e r - s e na 
s e g u n d a — s e n t i d o lutissismo , e na t e r -
çou-a sentido amplo) m a s n a q u e l l a a d i -
visão m a t e r i a l d o s p e r í o d o s n ã o fa rá 
'itinca q u e a l g u é m , p o u c o e s c r u p o i o s o 
Ce p o n t u a ç ã o , t o m e c o m o d e f i n i ç ã o de 
' "p iezas arlificiaes a das naturaes ( I ) . 
P ó d e r i a m o s c i t a r u m c a s o , e m q u e nos 

i ' • C o p i a r e m o s p a r l e (lo 0 . p a r a p r o v a r a s A 
P a avia r i q u e z a , c m s e n t i d o a m p l o , c o m p r e h e n d e 
t"dos t s b e n s ; — i s q u a e s , em q u a n t o á s u a o t i -

são o u n a t u r a e s , d o m g r a t u i t o d a n a t u r e z a ; 
"ii a r t i f i c i a e s , o b i a do t r a b a l h o ' . & c . = C a i a m e>-

dea r i i ções e m quem não cure rtc cousas iriinhnas. 
* v«~etnrn a algaravia que lai. 

r e s p o n d e r a m , q u a n d o d e s f a z í a m o s u m 
e q u i v o c o d ' o s l a n a t u r e z a , — de miaimis 
lion curai Pretor, e (pie o o r i g i n a l da» 
P a n d e c t a s F l o r e n t i n a s n ã o éra v i r g u l a -
d o . E>te e n i u i l o s o u l r o s c a s o s p r o v a m 
(pie n e s t a m a t é r i a o A u c l o r e P r o f e s s o r 
d e v e e s q u e c e r - s e de s i e l e m b r a r - s e d ' a -
q u e l l o s p a r a (p i em e s c r e v e cm particular, 
e a q u e m c o n i n i u n i c a as p r i m e i r a s n o -
ç õ e s d a s c i e n r i a . 

A j u i i c t a r e m o s a e s t a s b r e v e s r e í l c ç õ e » 
u m a o u t r a a c e r c a d o s l i v ro s q u e o A u -
c l o r a c o n s e l h a c o m o d e v e n d o f o r m a r a 
b i b h o t h c c a s e l e c t a d o a l u n i n o . C o l l o -
c a m o - n o s n a p o s i ç ã o c m (pie o S r . F o r -
jaz do S a m p a i o o c o l l o c o u — mio poder 
tci\á mão todos os livros ipii: cite enume-
ra , e vão lhe sobrar tempo para ter. —-
l )ad 'a es la b y p o l b e s e n o t a m o s d e e x c e s -
siva p o r u m l a d o , a o p a s s o q u e d e í l i -
c i e i i t e p o r o u t r o a l is ta p o r e l l e a p r e s e n -
t a d a . P r i m e i r a m e n t e r e c o m e n d a todos 
o s l i v ros p o r t u g i i e z c s q u e m e n c i o n a n o 
seu c a t a l o g o , e n e s t e d e p a r a m o s c o m a s 
I n s l i l l u i r o c s d o S r . F e r r e i r a B o r n e s , 
d a s q u a e s o j u í z o f o r m a d o p e l o a n d o r 
n a s u a I n l r o d u c ç ã o , é c o i n m u i t a r a z ã o 
p o u c o l a v o r a v e l . . \ ã o c i t a r e m o s m a i s . 
S e foi l e v a d o p e l o a m o r d e t o r n a r c o -
n h e c i d a s a s o b r a s d o s n o s s o s e s e r i p l o r e s , 
l o u v a m o s e l o u v a r e m o s s e m p r e o amol-
d a s n o s s a s c o u s a s , m a s a q u i t r a c l a - s e 
de a p o n t a r os l i v ros necessários , ( p o r q u e 
é t ão r e s l r i c l a a l i s ta d a d a p e l o S r . F o r -
j az d e S a m p a i o q u e n ã o c h e g a a c o u i -
p r e h e n d o r os úteis) , e nes t a c l a s s e n ã o 
e s t ã o infelizmente o s n o s s o s , s c o s c o m -
p a r a r m o s c o m o s e x t r a n l i o s ; n e m c o m 
is lo i r r o g a m o s c e i i s u r a : a s c i e n r i a é n o v a 
e n t r e n ó s , o n e n h u n s e s t i m u l e s h a p a r a 
(pie e i I n s e c u l t i v e , p o r t a n t o q u e a d -
m i r a (pie n ã o p o s s a m o s r i v a l i s a r c o m o s 
exl r a n h o s ? 

M a s s o b r e t u d o s e n t i m o s q u e a o b r a 
de Ilati n ã o se ja a p o n t a d a . O m é r i t o 
d e s t e e s c r i p l o r n i n g u é m o c o n h e c e m e -
l h o r do (pie o m e s m o S r . F o r j a z de 
S a m p a i o : a s p a g i n a s d o seu C o m p e n d i o 
d ã o claro i c s l i u n u i h õ d o a l t o p r e ç o c m 
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«pie leni es te distinctissimo Economista (1 ) . 
Mas n ó s a c h a m o s - l h e um muito especial 
r e l a t i v a m e n t e aos q u e leein tio e s t u d a r 
p e l o C o m p e n d i o d o S r . F o r j a z d e S a m -
p a i o . 

A i m a g i n a ç ã o a r d e n l e da j u v e n t u d e , 
O d e s e j o de brilhar (2) , e m e s m o o 
j u i z o da ma io r i a dos o u v i n t e s são e s t í -
m u l o s f o r t í s s i m o s para desv ia r os a lun i -
n o s da a r idez dos p r i n c i p i e s e x a c t o s , e 
da r igorosa d e d u c ç ã o de couse rp i enc i a s . 
O r a se a isto j u n c l a r m o s r e c o m e n d a d a 
l e i t u r a <las e loquen t í s s imas pag inas de 
l l o s s i , d a s s e d u c t o r a s p r e l e c ç õ e s d e 
C h e v a l i e r , e dos a m e n o s ea j ) i lu!os de 
] ) r o z ( a n d o r e s especialmente r e c o i n m e n -
d a d o s pelo a u c l o r ) i r e m o s a h r i r amp la 
p o r i a para a b u s o «pie não j u l g a m o s de 
p e q u e n a m o n t a . O e l e m e n t o h i s tór ico 
d a sc ioncia l a m b e m não tem r e p r e s e n -
t a n t e na lista do S r . F o r j a z de S a m p a i o , 
e B a r g e n i o n t ou B l a n q u i n ã o o c e u p a -
í i a m mal um logar e n t r e os livros n e -
cessár ios . R e c o n h e c e m o s a d i l f i cu ldade , 
e talvez o pe r igo de induz i r a ler milito, 
«piem não pôde ler bem por fal ta de t em-
po , c o u t r o s i n c o n v e n i e n t e s annexos á 
v ida e s c h o l a r , m a s é p o r isso m e s m o 
«pie d e s e j á r a m o s q u e a l imi t ada bibl io-
t h e e a d o a h m i n o fosse c o m p l e t a e m 
q u a n t o ao a b s o l u t a m e n t e n e c e s s á r i o ; e 
j u l g a m o s c o m p r e h e n d i d o s nes ta c l a s se , 
R a n , e m e s m o o p e q u e n o , m a s p r o -
f u n d o t r a c t a d o d e B e n l h a m , c o m a l g u m 
d o s h i s t o r i a d o r e s da s c i e n e i a . 

P a s s e m o s a o r á p i d o e x a m e d a b o n -
d a d e d a o b r a . — 

J á q u e n o t á m o s es tas p e q u e n a s s o m -
b r a s n o bel lo q u a d r o d o Sr . F o r j a z d e 
S a m p a i o , a s q u a e s p r o c e d e m q u a n t o a 
n ó s de um mal q u e elle não podia r e -
m e d i a r , o (pie nós i n d i c a r e m o s em o u -
t ra p a r l e , u n i n d o a nossa l .muo voz 
á do a u c l o r para q u e se dê u m a nova 
f ô r m a aos e s t u d o s p o l i t i c o - e c o n u m i c o s , 
c o m o s e n d o negoc io de necessidade ur-

(1) 1 i l í n n i n c e ã i — p a g . V . 
(2) D a m o s a e s l e vor-a l j i i lo a accep ' ;â<> m : i j p e -

c u l i a r u s a d a i i e s i a U n i \ e r s i d a d é p a r a d e n o t a r 
a i p i c l l e s a c t o s til t v i á r i o s e m ( p i c a s o ü d e / . e r i g o r 
d a s i d e a s c e J e u i o c a a i p > a j b . i l l u i a , t o . i u a i . 

gentissima poli t ica e scienl i i icatnei i lc 
f a l t a n d o . 

O S r . F o r j a z de S a m p a i o adop tou no 
seu C o m p e n d i o o e x e c e l l e n l e íuc lhodo 
de n ã o inse r i r no tex to s e n ã o a parle 
d o g m a t i c a de uns e l e m e n t o s de Econo-
mia , d e i x a n d o pa ra n o t a s m u i t o s corol-
lar ios e ind icações de pon tos con t rove r -
sos. E esla l ima v e n l a g e m m u i t o rea l , 
e solida , e unia cousa em q u e o novo 
C o m p e n d i o se a v e n l a j a de m u i t o ao an-
te r io r . C o n f o r i n a m o - n o s n e s t e p o n t o com 
o q u e a r e s p e i t o de Piau diz o seu Ira-
d i i c lo r R e i n i n e l e r — «A p a r t e doginat ica 
é con t ida no c o r p o dos p a r a g r a p h o s , e 
ao P ro fe s so r i n c u m b e o desenvolve- la .» 
— C o m es le m e l h o d o abrevia-se mui to 
t e m p o , g a n h a - s e pelo lado da c lareza , o 
f i x a m - s e m u i l o m e l h o r as idéas nos 
q u e a p r e n d e m . 

O e s m e r o d e d i c ç ã o c o m q u e se acham 
red ig idos es tes e l e m e n t o s l a m b e m me-
r e c e m e l o g i o , bom será q u e os alninnos 
ao passo q u e p r o g r i d e m cm estudos 
m a i o r e s e n c o n t r e m s e m p r e livros «pio 
lliL's f o r m e m a e l o c u ç ã o , so a não leni , 
ou lha n ã o e s t r a g u e m se po r acaso já a 
p o s s u e m . 

O p e q u e n o c a m p o q u e no Compendio 
occ i ipau i m u i t o s p o n t o s i m p o r t a n t e s de 
s c i e n e i a , j u l g a m o - l o nós u m grande 
m a l , m a s j u l g a m o - l o i g u a l m e n t e uni 
m i l a g r e fe i io pelo S r . F o r j a z de Sam-
p a i o . E x p l i q u e m o s - n o s : — 

O S r . F o r j a z de S a m p a i o coacto pehi 
lei, t inha q u e r e d u z i r um g i g a n l e á pe-
q u e n h e z d e u m p y g m c o . 

O mal está em a lei o b r i g a r a i s t o ; o 
m i l a g r e lei to pelo S r . F o r j a z de Sam-
paio es tá no m o d o po r «pie foi feita esta 
r e d u c ç ã o , laz^ndo-a t ão p ropo rc iona l -
m e n t e , q u e não p o d i a sa i r ma i s per-
feito o r e t r a t o em m i n i a t u r a . Não es-
q u e c e r n e n h u m a das l inhas e prolis <!o 
or ig inal , d a r a t o d a s a g r a n d e z a neces-
sária , c o n b i n a r co:n gén io e e s t u d o atu-
r a d o t odas as co res e. s o m b r a s para que 
e m l imi t ad í s s imo q u a d r o nada fal tasse, 
foi o q u e fez o S r . F o r j a z de S a m p a i o : 
c a r e c e - s e de m i c r o s c ó p i o para descobrir 
u u i i l u í d ' e s ias bel lczas de a r t e . 



198 R E V I S T A A C A D Ê M I C A . 

I l e n m t a n d o p o r a g o r a e s t e a r l i g o 

Acerca «los E l e m e u l o s de E c o n o m i a P o -

litica <lo S r . F o r j a / , de S a m p a i o , d i r e -

mos em d o a s p a l a v r a s o nos so ju i / .o . 

— É a sua o b r a um o p l i m o C o m p e n d i o , 

em q u e o a u c t o r v e n c e u d i f í i c u l d a d e s 

absolutas e relativas, q u e a o u t r o (pie 

não o S r . F o r j a z do S a m p a i o h a v e r i a m 

leito s o s s o b r a r . ( Conlintiar-se-lia.) 

S. B. 

( 3. 0 . ) 
F r . LUIZ DE SOUSA (1) 

Drama em S actos, por J. B. il'Almeida Garrett. 

( T. V. das suas obras ) Lisboa . 1 8 / I I . 

r 

V 
« L i s t a 6 u m a v e r d a d e i r a t r a g e d i a — se 

as pôde h a v e r , e c o m o só i m a g i n o q u e 

«is possa h a v e r s o b r e l a d o s e p e s s o a s 

c o m p a r a t i v a m e n t e r e c e n t e s . » A s s i m foi 

peça d e q u e t r a c l a m o s c l a s s i f i cada p o r 

«'ti p r o p r i o a u c t o r n a M e m o r i a c o m q u e 

9 o f lc receu ao C o n s e r v a t ó r i o l l ea l . P a r a 

nós l a m b e m cila é uma verdadeira tra-

gedia , c o m o j u l g a m o s q u e e s t a s d e v e m 

''' só p o d e m s e r em nossos d i a s . C o n s i -

deramo- la u m m o d e l o d a t r a g e d i a n a 

weiedado m o d e r n a , q u e a nos sa l i t l c -

fatura d ' h o j e e r a m i s t e r q u e c r e a s s e , e 

<|iio d e v e m o s a p r e c i a r e s e g u i r , s e n ã o 

<|iuzermos f i c a r e l e r n a m e n l e f e c h a d o s 

" uni dos q u a r t o s da penitenciaria d Ar i s -

toleles , r e f o r m a d a no s é c u l o X V I ; r e -

duzidos a e s c r e v e r m o s t r a g e d i a s s o b r e 

f r e i o s a n t i q u í s s i m o s , s e m p r e t r a j a d a s á 

í? r ega, c o m o i n d i s p e n s á v e l r y t h m o d o s 

tersos , e c o m a m e s m a m o n o t o n i a de 

carac teres . E , a i n d a m a i s , s e n ã o q u i -
z , ' " n o s a b n e g a r a f a c u l d a d e e o g o s t o 
1 • 

(l(>' I r a c l a r n e s t e , de t o d o s o m a i s s u -
b l ime, g é n e r o d e p o e s i a , t a n t o s f a c t o s 

e s s e n c i a l m e n t e t r á g i c o s d a nossa h i s t o -

r ia m o d e r n a . I ) ' e s t a h i s t o r i a o n d e p r e -

d o m i n a u m a r e l i g i ão Ioda d r a m a l i c a , 

o n d e a a m p l i t u d e d a s o c i e d a d e , s u a s 

p h a s e s c c o m p l i c a ç ã o d o c o s t u m e s , f a -

z e m b r o t a r d e c a d a p a g i n a u i n m a n a n -

cia l d ' a l l é c l o s , i n c o m p a r a v e l m e n t e de 

m a i s i n t e r e s s e e v a r i e d a d e , d e m a i o r 

p r o f u n d i d a d e m o r a l , d o q u e Ioda a f a r -

r a g e u i i n y t h o l o g i c a d a a n t i g a G r é c i a . 

P o r i s s o , e p a r a q u e e s se m a l e n t e n -

d i d o exclusivismo de craveira, n ã o a c a b o 

p o r nos p r i v a r d ' n m g é n e r o , q u e t a n t o 

lhe c u s t a a r e s i s t i r — ou já se d e s m o r o -

n a c o n t r a o s e m b a t e s d o a r í e t e d o d r a -

m a m o d e r n o , g a s t a d o p e l a f a l i g a d o r a 

sy s lo l e da f o r m a — p o r I n d o isso , d i z e -

m o s , é (pie d e s e j á r a m o s v e r a d o p t a d a 

a m o d i f i c a ç ã o no g é n e r o q u e o i l l u s t r o 

a u c t o r de FR. L u i z DH SOUSA t ão e l e g a n -

t e m e n t e a c a b a d i n t r o d u z i r na l i l l e r a -

t u r a d r a m a l i c a . 

Eni q u a n t o a n ó s n i s to h ã o de v i r a 

p a r a r o s c o m b a l e s , j á f r o i x o s , d a s e s -

c h o l a s r o m â n t i c a e c l á s s i ca . A boa r a -

zão r e p r o v a es ta , os e x c e s s o s t e e u i 

d e s a c r e d i t a d o a q u e l l a . 0 q u e s e c h a m a 

drama moda no h a - d e vir a s e r a t r a g e -

dia a d a p t a d a á r e l i g i ão ch i i s l ã , o a l o -

do o n o s s o v ive r d h o j e , c o m o a e n t e n -

d e u e e x e c u t o u o S r . G a r r e t t . A p a r 

d ' c l !a se s u s t e n t a r á a c o m e d i a , c o m o a 

e n t e n d e r a m Mol io re e S c i i c r i d n u , c o m o 

a p r a t i c a m S c r i b o e D u m a s ; e c o m o 

e n t r e nós a p o d e r i a e s c r e v e r o m e s m o 

S r . G a r r e t t , (p ie assaz d e r a z õ e s t e m o s 

p a r a a s s im o a c r e d i t a r . O s o u t r o s g é -

n e r o s i n t e r m e d i á r i o s , e s p ú r i o s , m o n s -

t r u o s o s a l e i j õ e s p o é t i c o s , f/uasimodos 

d r a m á t i c o s , h ã o - d e c a i r — ta lvez c m 

b r e v e . E u m v a t i c í n i o p o u c o c u s t o s o 

de f a z e r , s e d e r m o s o u v i d o s á nos sa 

i n l e l l i g c n c i a a u x i l i a d a pe la o b s e r v a ç ã o . 

(!) J á s o b r e es te d r a m a p u b l i c á m o s u m jn izo j p e r s i ; — o 2." t r a c t a p e l a m a i o r p a r t e d a qucslãi» 
W» Sr. Cesa r P e r i n i de L u c a ( p a g . (iO), m a s q u e | d ' a r l e , j u l g a n d o FH. LUIZ BK SOLSA u m a v e r d a d e i r a 
jj'1" p re jud ica o q u e b o j e de n o v o a p r e s e n t a m o s do j t r a g e d i a . e m o s t r a n d o q u e e s t e novo g e n e r o , crea.-
| r - S i l v a L e a l ; p o r q u e c a d a u m d ' e s l e s nossos il- d o pe lo S r . O a r r e t t , d e v e se r b o j e o a d o p t a d o n a 
'"stres c o ü a b o r a d o r e s c o n s i d e r o u o d r a m a d e b a i x o | S o c i e d a d e m o d e r n a . O l e i t o r terá p is nes les d o u » 

d i i i e t f n t e p o n t o de vista :— o 4 . ° t r a c t o u p i i n - I a r t i gos um ju ízo c o n i p ! u ' o s o b r e F a . LLIZ DE SOLSA. 
'pá , incu te de aval ia i c a d a um dos c a r a c t e i e s de I 
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Nos le p o n t o , r u m o n o r m a , c o m o 
p h a n a l , c o m o c r e u ç ã o d ' e s c h o l a , l ' a . 
J.ci/. DE S u t s i , em seu íim e s l h e l i r o , 
t i a m e l h o r o b r a d r a m a t i e a do Si1. C a r -
r i l t . A n a l y s a - l a j ior p a r l e s d e m a n d a r i a 
l a r g u í s s i m o a r t i go . F a l i a r dos p e r s o n a -
g e n s , l o d o s h i s t o r i e n s á e x c e p ç ã o de 
T e l m o 1 'aes , e i n t r o d u z i d o s na peça sem 
o r n a m e n t o s d a i m a g i n a ç ã o , n e m a r t i f i -
c i o ; i nves t i ga r lhe a e x p r e s s ã o das p a i -
x õ e s . sua logi< a e v e r d a d e ; p e n e t r a r 
lia sua p a r t e m o r a l , d i s seca - l a t o d a ; 
t u d o is to se r i a u m d i g n o e s t u d o l i l t e r a -
r i o e p h i l o s o p h i c o — m e r e c i a - o — m a s 
i t em t e m o s l o g a r , n e m p o r v e n t u r a fòi"i 
pa r a n ó s . D i r e m o s a p e n a s a l g u m a cousa 
Jiclo ([tio r e spe i t a á a r t e . 

A c o m p o s i ç ã o d 'es in peça em sua 
a u s t e r a s i m p l i c i d a d e — <|tie o n ã o p o d e 
se r ma : s do «pie r e d u z i r - s e ás 1res p e r i -
péc i a s d a t r a d i ç ã o , é , e m nosso e n t e n -
d e r , d u m a e s p a n t o s a d i í i i r u l d a d e . 
A q u i l i o q u e se c h a m a i n r e d o não o t e m . 
i oda a sua i n v e n ç ã o consiste, em se h a -
v e r aiHiado o m e i o de n ã o f a Z T uso 
d ' e l l a . I)s m e s m o s d i s c u r s o s são t u d o 
q u a n t o h a d e m a i s s i m p l e s , d e m a i s 
n a t u r a l , de m a i s a p r o p r i a d o . A p e ç a 
i n t e i r a nos reve la a i n s p i r a ç ã o p a l h e l i -
ca , la rira e singolla da t r a g e d i a g r e g a . 
I n l e l i z m e u l e o s nossos c o i i h e c i m e n l o s 
h e l e r n i i o s n ã o nos c h e g a m p a r a a p r e -
c i a r a< hel lozas da l í ngua d ' F s c h v l o e 
d e S o p h o r l e s ; mas p e n s a m o s q u e o es-
t y l o d el les n ã o seria m a i s í l u e n t e , n e m 
m a i s n a t u r a l e v e r d a d e i r o . 

( l o m t u d o a fe ição ma i s c a r a c l e r i s t i c a , 
epie d i s t i n g u e F n . I .uiz DF. SOUSA do d r a -
ma m o d e r n o , e o s e m e l h a á t r a g e d i a 
a n t i g a , são as pa ixões . A i m p r e s s ã o qu-3 
e l l as nos p r o d u z e m é toda no c o r a ç ã o , 
é t oda filha do s e n t i m e n t o . São p a i x õ e s 
s i m p l e s e c o m m u n s , t a n i h c m s i m p l e s -
m e n t e e x p r e s s a d a s , e t . m o a s d a t r a g e -
d ia g r e g a . Nos d r a m a s m o d e r n o s d e 
l u a i o r n o m e a d a é o c o n t r a r i o : i n v e s t i -
g a m - s e a s e x c e p ç õ e s , p o r a s s im d i z e r , d o 
c o r a ç ã o ; e x p l o r a m - s e a s c o n s e q u ê n c i a s 
m a i s e x t r a v a g a n t e s d ' u m a p a i x ã o d ispa-
r a t a d a , quas i s e m p r e sai gaicris, Depo i s 

e x o r n a - s e isto c o m fogos ({'artificio, e 
c o m os ouropéis d ' u n i e s t ) l o igualmente 
f a l s o : e e s t e s auxí l ios da pvro techn ica 
e da Feira da-Ladra ( s e a p h r a s e pôde 
p a s s a r ) a r m a m ao c t f e i l o , é v e r d a d e , 
m a s é um e f le i lo t o d o d o s s e n t i d o s , cm 
q u e o c o r a ç ã o não t e m p a r l e , (pie. não 
p ô d e c o n s e q u e n t e m e n t e se r d u r a d o u r o , 
e q u e e s t r a g a o b o m -gosto , e ás vezes 
os c o s t u m e s , p o r q u e se d e s c r e v e m brn-
t aes os s e n t i m e n t o s h u m a n o s , . e sa ma-
tér ia l isa o (pie n ã o é n e m p ô d e ser , 
s e n ã o n a s c i d o e c r i a d o em nossa alma. 

Pelo l ado dos c o s t u m e s não é Fn. 
Í.liiz DE S o c s A m e n o s a p r e c i á v e l . Lxali 
lodo e l l e um c e r t o vapor o r t o d o x o , não 
só c o n v e n i e n t e ao t e m p o , m a s lambem 
e s t i m á v e l p e l o l a d o da mor ige ração . 
A s s i m , l o d o s o s p e r s o n a g e n s oppoeiu a 
d e s g r a ç a a re l ig iosa r e s i g n a ç ã o das al-
mas pias . | )o m e s m o m o d o , a s crenças 
e as t e n d ê n c i a s da e p o e h a , os senti1 

m e n t o s p o l í t i c o s , a e ô r loca l — as mu-
l h e r e s c o m os s eus p â n i c o s o. a g o i r o s , .1 
sua p i e d a d e e c a r i n h o ; os h o m e n s com 

I a sua c o r a g e m e a m o r da p á t r i a , a sus 
fé e c a v a l h e i r i s m o — I n d o é escrupulo-
s a m e n t e g u a r d a d o , e e x e m p l a r m e n t e 
s e g u i d o . 

Mas a p a r l e m a i s i m p o r t a n t e , niais 
r e c o u i m e n d a v e l , e ma i s s e d u c l o r a <!e 
Ioda a p e ç a , é o d i a l o g o . T a m b é m 0 
es ta 11a t r aged i a a n t i g a , no d r a m a ni'>-
d e m o , n a c o m e d i a d e l o d o s o s t e m p o s , 
a parte, m a i s p o d e r o s a , mais a p u r a d a , 
ma i s m a g n é t i c a . A in f luenc ia das com-
pos ições d r a m a l i c a s nos c o s t u m e s vem-
lhe p r i n c i p a l m e n t e do d i a logo . O coio-
r i d o das e p o c h a s , as t e n d e n e i a s d'1 

c iv i l i sação c o n l e m p o r a n e a , o gráu d-1 

i l l n s l r a ç ã o do povo o n d e leni o r i g e m ! 
t u d o o d i a l o g o nos m a n i f e s t a . O d1'1" 
logo é a p a r t e d r a m a l i c a o n d e mais o 
m e l h o r se rev ida o t a l e n t o do e sc r ip l " r 

— essa s a b e d o r i a filha do e s t u d o e da 
o b s e r v a ç ã o , — o c o n h e c i m e n t o profundo 
d a n a t u r e z a , d o c o r a ç ã o h u m a n o , 
l u d o q u a n t o 11 a lma é c a p a z . P o r eile " 
c o m e l le é (pie se d e r r a m a a dwel r tna , M; 
e d u c a m os e s p e c t a d o r e s , « se prop»R ; l U i 
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quan tas i dóas b o a s 011 m á s e x i s t i a m na 
mente do e s c r i p t o r . l i e l l e , o , s ó e l l e , q u e 
nos cal!« n ' a i m a , q u e n o s p e r m a n e ç o na 
m e m o r i a , q u e nos revolve, a s l i b r a s d o 
co ração c o m m a i s s ú b i t o o v i o l e n t o po-
der d o q u e u m a p i l h a vo l ta ica nos a b a l -
laria. O d i a l o g o n ã o Fascina , é v e r d a d e , 
como o p r e s t i g io de u m a s e n n a c a l c u -
lada p a r a p r o d u z i r o eíFeilo de u m a 
lanterna m a g i c a ; m a s o d i a logo l ança 
sementes q u e se i n l r a n h a m o nos l axem 
r e b e n t a r n ' a i m a a p l a n t a c u j o g e r n i e n 
c o n t i n h a m . N ã o é c o i n o e s s a s c h a m a d a s 
p r r i p e r i a s , l a n c e s de s c e l l a , coups de 
llteutre, e n ã o s a b e m o s q u e m a i s , c r e a -
dus nas i m a g i n a ç õ e s e x h a l t a d a s p a r a 
a p r e s e n t a r e m á s t u r b a s u m a vista d e 
Camara -óp t i ca , em q u e , p a r a n a d a fal-
t a r , n e m e s q u e c e o p e r s o n a g e m q u e 
scive d e i n d i c a d o r , a p r e g o a n d o , c o m 
Voz de t r o v ã o , as sombrinhas q u e s e m 
i>so p a s s a r i a m d e s a p e r c e b i d a s . Nesses 
lances a s co i iv t i l çóes do c o r p o do a c t o r , 
conver t ido e m e n e r g ú m e n o , s e r v e m 
para nos d e n u n c i a r a s c o m m o ç õ e s da 
alma; e o c o m e d i a n t e c o m o e s t a m p i d o 
dos b e r r o s e as m a i s r i d i c u l a s c .on to r -
sòes, a r r a n c a á fo rça o e v o é da u i i i l l i -
oao. Mas as t u r b a s nes se c a s o a p p l a n -
(leni — c a d a vez vai s e n d o m e n o s — 
ainda pe lo a n t i g o r a m - r a m h e r d a d o d o 
péssimo t e m p o dos h i s t r i õ e s . P o r g u n -
tac-lhcs d ab i a p o u c o o q u e a p p l a u d i -
ram. Q u a l é o h o m e m do p o v o q u e 
vistes r e a l m e n t e i m p r e s s i o n a d o nessas 
occasiòes de b a r u l h o ? Q u a l é o e s p e -
ctador (pie n o t a s t e s p r o f u n d a m e n t e sen-
sibilisado a s s o m a r e m - l h e a s l a g r i m a s , 
C i v i v a m e n t e e n t l m s i a s m a d o a g i t a r - s e 
''in seu l o g a r , c o m o v e d e s , c o m o 110-
tnes , n ' u n i d i a l o g o p a l h e l i c o , o u n ' n m 
monologo e l o q u e n t e ? A a r t e d e v e (a l ia r 
«i alma e n ã o aos s en t i dos . 

' o r n a n d o a F n . Lu iz DU SOUSA, O 
p r ime i ro d i a l o g o e n t r e Alagda lena e T e l -
111 o , é t u d o «p ian to p ô d e s e r de m a i s 
" a t u r a i , fluente e f a m i l i a r . A e x p o s i ç ã o 
nasce d l'Ile l o g i c a m e n t e : o e s p e c t a d o r 
"ca s a b e n d o o p a s s a d o , c o n h e c e n d o o 

presente, iuforiiiudo do tudo , scin o 
« 

m e n o r tour de force, n e m d ' e l l e p a r a e n -
t e n d e r , n e m d o e s e r i p l o r pa r a r e v e l a r . 
N a d a lia m a i s s i m p l e s q u e l o d o o p r i -
m e i r o a c t o . A q u e l l a s s c e n a s d o m e s t i c a s , 
t o d a s as d i spos i ções p a r a a m u d a n ç a , o 
m u i t o p r i n c i p a l m e n t e a s c e n a 7 ." do 2 .* 
a c i o n o d e s p e d i m e n t o d e M a r i a , t o d o 
a i p i f l l e c a r i n h o c c u i d a d o m a t e r n a l . . . . 
l i u a l m e n l e t u d o aqn i l l o «pie n o s c h a m a 
á v e r d a d e , q u e nos p in ta a r e a l i d a d e «lo 
nos so v i v e r — e q u e un i t a l e n t o m e d í o -
c r e l e r i a d e s d e n h a d o p o r n i m i a m e u t u 
baixo, ou t o r n a r i a r i d i c u l e se p o r v e n -
t u r a «piizesse m a c a q u e a r — I n d o isso 
nos i n c a u t a pe l a c a n d u r a . Es t á ab i s u b -
s t a n c i a d a — n e s s a s p e q u e n i n a s c o u s a s 

— toda a d i lF i cu ldade de e s c r e v e r p a r a 
o t h c a t r o ; toda a p r a c l i c a d ' essa s u b l i m e 
a r t e , só «láda a p o u c o s , de í ing i r q u e 
t u d o n q u i l l o s e fez s e m a r t e . Mas no 
m e i o « f e s s a s m i n ú c i a s l á r e s s a l t a u m 
p e n s a m e n t o s u b l i m e — u m a « fe s sa s be l -
lezas da p r i m e i r a o r d e m (pie só o g é n i o 
é c a p a z de p r o d u z i r — e « p i e , t o d a v i a 
nos p a r e c e toda (ilha d essas m i n ú c i a s , 
só c o n s e q u ê n c i a d ' e l l a s . N ã o s e a d i v i -
n h a r á q u e f a l í a m o s a p e n a s d e q u a t r o 
p a l a v r a s e u m a l a v a r e d a do f im do a c t o 

— e c o m o «p ie , u n i c a m e n t e , em n o s s a 
o p i n i ã o , e l l e m e l h o r t e r m i n a r i a ? 

n Magdalcna : » 
— . . . « A i , e o r e t r a t o d e m e u m a r i -
d o ! . . . S a l v e m - m e a q u e l l e r e t r a i o . » 

Já se n ã o p ô d e . . . u m a l i n g u a de 
f o g o o l a m b e . E i s ab i r e v e l a d a t o d a a 
idéa do d r a m a : a s u b l i m e r e c o p i l a ç ã o 
de t oda a te ia de u m a d a s h i s t o r i a s m a i s 
p a t h e t i c a s d o m u n d o . 

E q u e s a b o r d a t p o c l i a , q u e n o r m a 
d e d e s c r i p ç ã o , n o s n ã o d á t oda a l . a 

s c e n a « l o 2 . ' a c t o ! C o m o v e m a p r o p o s i t a -
d a m e n l c d r a m a l i c a a e n t r a d a d c M a n o e l 
d e S o u s a ! Q u e d e d i f l i c u l d a d e s n ã o es-
tão v e n c i d a s p a r a l e v a r a o c a b o u m a c t o 
c o m o este, ( o 2.°) só c o m s c e n a s i n t i m a -
m e n t e f a m i l i a r e s , e a i n d a a s s im d a r - l h e 
i n t e r e s s e , e o b r i g a r - n o s a t o m a r p a r l e 
b e m d o c o r a ç ã o c o m o viver d o m e s t i c o 
d ' a q u o l l e s p e r s o n a g e n s ! Mas a s c e n a 
XI \ , o (inal do a c t o , ó ma i s «pie t u d o 
d e m ã o d e m e s t r e . 



192 
r 

REVISTA ACADÉMICA. 

. O 3 . " a c l o c o m e ç a c o m nm d i a l o g o 
e n l r e u m a d i c t o o sen a m i g o < | n c o f j n e r 
c o n s o l a r ou pe lo m e n o s a n i m a r , <|iie é 
u m m o d e l o d ' e s t e s l a n c e s m e s m o p a r a 
n vida c o m n i u m . O a m o r p a t e r n a l q u e , 
d e s d e a d e s p e d i d a d e H e i t o r c m H o m e r o 
a t é a o T r i b o u l e t d e V ic to r H u g o , l en i 
s ido tão p o d e r o s o p a r a d a r fe l i zes insp i -
r a ç õ e s aos p o e t a s , faz p a r t i c u l a r m e n t e 
t o d o o i n t e r e s s e d ' e s l a bel la s e e n a o n d e 
és ta p a i x ã o es t á Ião b e m e n t e n d i d a c o m o 
l o c a u l e n i e n t e e x p r e s s a d a . 

E (pie s e r i e de b e l l e z a s n ã o e s t ã o 
a c c u m u l a d a s e m l o d o e s t e a c l o ! A a b -
n e g a ç ã o d o R o m e i r o : a t e r n u r a d e M a -
g d a l e n a , (pie t ão n a l u r a l i i i e n t e p r o c u r a 
í l l u d i r - s e : a a u s t e r i d a d e d e F r . J o r g e , 
e d i d i c a ç ã o do E s c u d e i r o ' f e l i n o — re le-
v a n t e p h y s i o n o m i a d o s a n t i g o s c o s t u m e s 
p o r l u g u e z e s — a a l i e n a ç ã o d e M a r i a , 
i i sua m o r t e ; t o d a s as c i r c u i n s l a n c i a s 
<las u l t i m a s s e e n a s , d ã o a es ta peça um 
c e r t o c a r a c t e r p e c u l i a r , (pie s e m o 
c o m p l e x o d e a v e n t u r a s r o m a n e s c a s , s e m 
o i m p r e v i s t o e e x a g e r a d o do d r a m a m o -
d e r n o , s. ' in o c s l v l o s e n l e n e i o s o e e m -
p l i a l i c o d a t r a g e d i a c l á s s i c a , c o n s l i l u e 
c o m o l e m o s d i t o , e n ã o p o d e m o s d e i -
x a r d e r e p e l i r , a v e r d a d e i r a t r a g e d i a 
d o s n o s s o s d i a s , a q u e l l a (pie D i d e r o t 
d e s e j a v a (pie fosse a c h a d a , e q u e a s s e -
v e r o u q u e o ser ia p o r o D r a m a t u r g o 
cuja prosa nos fizesse chorar. E n e s t e c a s o , 
n i n g u é m n e g a r á , (pie e s t á — e m u i d i s -
l i n c l a n i e n t e — F R . Lu tz DE SOUSA. 

R e l e v e m - s e - n o s a inda m a i s d u a s p a -
l av ras , s o b r e o s c a r a c t e r e s q u e s e n o s 
a p r e s e n t a m n e s t a p t ça . Os c a r a c t e r e s 
s ã o o u t r a c o n d i ç ã o d r a m a l i c a e m q u e 
F R . LUIZ DIÍ SOUSA leva v a n t a g e m a t o d o s 
os d r a m a s m o d e r n o s e a m u i t a s t r age -
d i a s da a n t i g u i d a d e . E in FR. LUIZ DJ; 
SOUSA l o d o s os c a r a c t e r e s são b o n s , 
c o m lodos e l les s y m p a l h i s a m o s , e de 

t o d o s s e n t i m o s a s d e s i r r a c a s i i n i a l i n e n t e ; 
— — 

e p o r isso m u i t o m a i s p a l h c l i r a e m u i l o 

m a i s t r ág i ca s e n o s t o r n a a a c ç ã o . T o -

d o s s o l f r e m a d e s g r a ç a — e u m a g r a n d e 

d e s i j r a c a — m a s n e n h u m d*elles a m e -

reco; bem peio contrario l o d o s sito di-

g n o s — e c a d a vez se f a z e m m a i s dignos. 

— da f e l i c i d a d e q u e lhes l e g e , q u e a 

s o r t e l hes r o u b a d ' u m m o d o i n e v i t á v e l , 

e x t r a o r d i n á r i o , a l í l i c t i s s imo . 

E s s e s c a r a c t e r e s m a u s , o d i o s o s , h e -

d i o n d o s a q u e c h a m a m contraste, e q u e 

e n t r e n ó s s e d e s c u l p a m c o m d o n s versos 

d e B o c a g e . 

Po crime os quadros a virtude apuram 
Esmalta-se a moral no horror do crime ? 

bo je tão c o m m o n s no t h e a t r e extran-
ce i ro — em ol fensa da verdade mas o 
a f a v o r do e[feito, c o m o d i z e m — - n ã o 

o s h a CIN F R . LUIZ BF. S e u s A . EII I 

m u i t a s c o m p o s i ç õ e s q u e c o n h e c e m o s , 

nos c h a m a d o s m e l o d r a m a s — géne ro 

h y b r i d o em (pie a l i n son j a do e s t r a g a d o 

p a l a d a r d a s t u r b a s e s c u r e c e , c o r r o m -

pe , . e d e s l r n e a l g u m a b o a c o n c e p ç ã o , 

a l g u m be l io r a s g o d o g é n i o — n e s s e s , 

são c o m clFeito i n d i s p e n s á v e i s esses ca -

r a c t e r e s q u a s i s e m p r e f a l s o s , h y p e r b o -

les do p é s s i m o do c o r a ç ã o h u m a n o , 

s i m u l a c r o s d ' u m a l h e i s m o m o r a l — e s -

pec ie d e a l a v a n c a c o m (pie q u e r e m 

a b a l l a r os a-lfeclos do p o v o , ga s lo s pela 

p e d r a p o m e s do m a u g o s t o , e pt lo ro-

ç a r (1'essas m o l a s f e r r u g e n t a s c o m que 

o o b r i g a m a n n x e r - s e d e p o i s de o ha-

v e r e m c o n v e r t i d o e m a u t ó m a t o . l 'R. 

Luiz DK SOUSA p o r e m n ã o usa n e m jire-

cisa d e s t e m a c h i n i s m o de W a l t pa ra (lar 

i m p u l s o aos s e n t i m e n t o s ; o seu m o t o r , 

o s s eus m e i o s , a s u a a r t e , são u n i c a -

m e n t e a s i n g e l e z a , a r a z ã o , a n a t u r a -

l i d a d e e a p h i l o s o p h i a . 
Silva Leal. 

•• .-

;EXEIDA DE VIRGILIO 

T r a d u z i d a p o r 

Jose Viclovino Barreto Feio. 

j N í u m d o s p r ó x i m o s n ú m e r o s d a r e -

m o s u m j u i z o c r i t i c o s o b r e es la o b r a , 

de q u e o seu a u c l o r r e i n e l t e u n esla re-

d a c ç ã o u m e x e m p l a r d o :l.° v o l u m e , 

q u e c o n t e m o s p r i m e i r o s q u a t r o h u ' 0 1 , 

d a E n e i d a . 
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A RELIGIÃO CHRISTÃ E A PHILO-
SOPHIA. 

O GEIÏE3IS E A GEOLOGIA. 
([Continuado da pag. 1 1 5 . ) 

V I I I . 
Dix i t e t i a m D e u s : 1 ' r o d u c a n t aqusc 

r e p t i l e a n i m a ; v iven t i s , e t vola t i le su-
p e r ( e r r a m sul) f i r m a m e n t o «'deli. 

C r e a v i t q u e D.-us c e t e g r n n d i a e t 
o i n n e i n a n i m a m v i v e n t e m a t q u e rno-
t a h i l e m , q u a m p r o d u x e r u n t aq inc in 
s p r c i e s s u a s , e t u m n e v o l a t i l e s e e u n -
(IIIDI ge iu is s u u m . E t v id i t D e u s q u o d 
esse t b o n c i m . 

B e n u o i x i t q n e eis d i e e n s : O r e s e i t e e t 
x n u i l i p l i e a m i n i e t r e p l e t « a q u n s m a -
r i s , a v e s q ú e í n n l t i p l i c o n l u r sup. ír tor-
r a m . 

l í t l a c t u m est v e s p e r e e t m a n e , d i e s 
q u i n t u s . 

Ü i o e s p i r i t o d o h o m e m d i r ig iu d e no -
vo seus vôos pa ra a l e r i a , e «piasi n ã o a 
conhecia . T ã o d c i i i u d a d a lhe p a r e c e u ! 
tantos t e m p o s d e c o r r e r a m , d e s d e «pie 
enlevado na c o n t e m p l a ç ã o d o s a s t r o s a 
perdera de vi.-da ! 

As c a m a d a s de scliislos s o b r e p o s t o s 
"ns aos o u l i o s d e s d e a base granítica a t é 
0 scliisto argiloso, as tp iaes no lim do 
terceiro dia f o r m a v a m u m a so l ida c r u s t a 
•le mais de u m a m i l h a de g r o s s u r a , li-
nliain-so e l e v a d o i m p e l l i d a s p o r u m a 
eno rme f o r ç a i n t e r n a , (pie se d i r ig ia p o r 
cnlre os p o n t o s c a r d i a e s d e s d e o o r i e n l e 
e s e p l e n t r i ã o p a r a o m e i o dia e o c e i d e n -
te. 

E c o m o s o b r e o s r o l o s d e p i c a d o m a r 

e i u b a h i n c e a m a s leves e s c u m a s , Ioda 

®ssn m o l e c o m p a c t a o s c i l l á r a l ongo e s -

1'i'ço s o b r e as m a s s a s f u n d i d a s , (pie 

e n c r c s p a n d o - s o e r u g i n d o no i n t e r i o r da 

t e r r a , a s s e m e l h a v a m se a um o c e a n o 

l i ipi ido b r o n z e d e n t r o de co|>ella i tn-

Wensa. 
I'< d u r a n t e e s se loiYgo e s p a ç o n o v a s 

^Uiii lanhas s u r g i r a m , c o m o e s p n d r í a s 

de g i g a n t e . tpie s a c u d i a as a b o b a d a s do 
lN.° 13 - k | ' 0 il-.iVrV) de i S j 5 . 

g l o b o . Lá de s o b r e as e n c o s t a s iVEifii 
e Hundsrak a p p a r e c e r a m , c o m o s e i i l i -
ne l l a s e t e r n a s , o s c u m e s do /lolicnucLt, 
e Erbscnkopf, a l u m i a d o s pe lo c l a r ã o , 
(pie sa í a d o h i a t o e n o r m e , o n d e b o j o 
b r a n d a m e n t e se e n c o s l a o llheno r e v o l -
v e n d o e m s u a s a g u a s l a n l a s r e c o r d a r d e s 
e poes i a . 1'. m a i s a l é m as m o n l a n h á s da 
S c a n d i u a v i a , e l o g o a p ó s na sobe i lut 
E s c ó c i a s o b r a n c e i r o s a Iodos e r g u e r a m -
se os Crampians, «pio f i lhos da ter ra 'd«» 
o r g u l h o n ã o p o d i a m s o l f r e r i g u a e s . 

I'] as p l a n t a s , (pie p o r l a n l a s v e z e s 
r e c u s a r a m c u r v a r a c a b e ç a no r i g o r <!:» 
p r o c e i l a , e n t ã o c o m o s a l t e a d a s d u n i 
s u b i t o t e r r o r t r o c a r a m o s o r r i r d a v e r -
d u r a pe lo e m p a l l i i l e e e r «ia m o r t e . Em 
vão e s t e n d e r a m a o lon'ge p o r e n t r e o s 
n u m e r o s o s estratos s u a s lo r lno ' sas r a í z e s ; 
e m vão a s c r a v a r a m nos p e r o s d a p e -
d r a , e a b r a ç a d a s < õn> a r o c h a mac i s s j i 
t e n t a r a m re s i s t i r á s e g u n d a c a í a - d r e p h e . 
d a t e r r a ; s eus a b r a ç o s f o r a m r e p e l l i d o s 
p e l a s r o c h a s p r o f u n d a m e n t e a b a l a d a s o 
f e n d i d a s , o lTurOstas i n t e i r a s v o . u a m 
p e l o s a r e s , c o m o f o l h a s s e c e a s nus f ins 
d o o u l o é m o l e v a d a s a o l o n g e pe lo r e -
m o i n h o dos ven tos . 

E r a c o m o se o g r n i o da d e s t r u i r ã o , 
p a i r a n d ó s o b r e a s u p e r í i c i ' ! da l e r i a . 
«piizcra f a z e r r e s u r g i r d ' e n t r e o s s é c u l o s 
CXtinclos o f e r r o o dia do c h a o s . 

E a r e lva h u m i l d e c a s a d a c o m o so la ' 

a inda ' l i n h a e s p e r a d o , «pio a lormenl.-« 
pas sa s se p o r ci la seul a p r e s e i i t i r : t i las 

as ga las p o m p o s a s d i p a l m e e i , e IÜ 
g r a ç a s s i n g e l a s <i<is i n i i -gos d e v e r a m «!«» o v e 
(•«infundir se n a s « i n z a s d a s m i e n s d<V 

g l o b o , Como ! 1 o pó <ln see.uh ItrO' a p u r -

p u r a dos n o b r e s e <,s a n d r a j o s do m e n -

d igo . A s lo r r en l r - s a b u n d a n t e s u é l a ' »a . 

«pie s a i n d o a l r a v e z «!«is erti r i ne s , e p r o -

f u n d o s b o q u e i r õ e s t>< i'!ós na l'e< lia . -o 

l i i i h a m p r e c i p i t a d o em !eiiç«ii p e r ••< bn» 

os ph i inos v i çosos , c o u ve: fi l'aifl o \n e n -

te t a p e i e da t - r r n em o c c á i i o a rdent« ' , 

a o n d e v i n h a m pre i i p ; l a r - - e , já cfin iaii ' 

g i d . i s , as f l o r e s t a s «pie l'!n!i;i:n s ido a r r o -

j a d a s a o s a r e s . 
lv depois :t u i c i l e , f t í .uti te rccváVá' 
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ilo p e r d e r o sen d e s p o j o , n e m ao m e n o s 
deixava ao 1'ulnro nui c a d a v e r s e p u l -
t a d o , un i gerogl i l ico em q u e o h o m e m 
p u d e s s e a inda vir a 1er a h is tor ia dos pri-
m e i r o s f i lhos da vida. E n t r e g o u I n d o ao 
f o g o , — e o fogo d e v o r o u sem p i e d a d e ! 

Mas no f im do d i a , q u a n d o o es-
p i r i t o do S e n h o r p a s s a n d o a l r avez dos 
g lobos e t h e r e o s , apagava uns e a b r a s a -
va os o u l t o s , c o m o o s o p r a r do soão 
e x t i n g u e a luz débi l da a l ampada , e avi-
va os i n c ê n d i o s , l a m b e m o i ncênd io da 
t e r r a m o r r e r a , e a p e n a s uni f ragor in t i -
mo e s u m i d o indicava ao esp i r i to do ho-
m e m o t e r m i n a r d esse t e r r e m o t o u n i -
v e r s a l , q u e Ião p r o f u n d a m e n t e a l t e r a r a 
a p h v s i o n o m i a do g l o b o . E o esp i r i to 
do h o m e m pensou coms igo , q u e o b r a ç o 
o m n i p o t e n t e , em q u a n l o se e s t ende ra 
aos e spaços do inf in i to pa ra alli s e m e a r 
m u n d o s , de ixã ra e s c a p a r a t e r r a d a ba-
l ança de seu p o d e r ; e a u l t ima semente, 
da vida caí ra no a h v s n l o do n a d a . E 
el le não c o m p r e h e m l i a , q u e ao p r i m e i r o 
f u l g o r de u m a nova g e r a ç ã o devessem 
de p r e c e d e r a s s o m b r a s da m o r t e , c o m o 
as al ic ias do p u o r p e r i o ao p r i m e i r o va-
g ido d ' h o m e m . 

E e n t ã o o u t r a vez soava a pa l av ra do 
S e n h o r , e u m a nova c lasse de se res 
c o m e ç o u de povoa r a s u p e r f i c i e da t e r r a . 

E esse p r inc ip io a n i m a d o r do un iver -
so , esse b r a ç o p o d e r o s o , q u e t inha ce r -
r a d o no p u n h o o m i l a g r e da v i d a , e s t en -
dia-se agora sob re a m a i o r i a , e mode lava 
novos s e r e s , n ã o já p a r a v ive rem fixos 
a o s o l o , e m q u e n a s c e r a m , m a s para 
r iva l i s a rem cm suas acções c o m a l i be r -
d a d e d o p e n s a m e n t o . 

E o e sp i r i t o d o h o m e m v i u , c o m o d o 
m e i o do vasto impér io das a g u a s se a le-
v a n t a v a m < sses seres a d m i r á v e i s , por 
q u e m na sua m e n t e h o u v e r a d ' a n t e s o 
a i l l ie lar ao imposs íve l . 

Já n ã o e ra só a ma t é r i a i n e r t e , q u e 
e l le v i a , a r r a s t a d a por unia força invi-

sivel p a r a o t u r b i l h ã o dos se res o rgân i -
c o s , e depois p e r m a n e c e n d o na orbi ta 
de seu p i i m e i r o m o v i m e n t o , c o m o se. 
lhe fòra vedado s u b i r a t é o per ihe l io da 
v ida . E r a m os novos se res , q u e p r o c u -
r a v a m essa maté r i a o r g a n i z a d a , (pie lho 
o f l e rec i am o seio c o m o d e g r á u parti su-
b i r em áqu í lio foco a n i m a d o r p o r q u e lá 
nesse seio po r nina t r a n s f o r m a ç ã o int i -
ma o mvs le r iosa c a d a u m a das par les 
ma i s d i m i n u t a s de sen c o r p o adop tava 
u m a molécu la da nova ma té r i a , impr i -
m i a - l h e o be i jo de m ã o , o c e d e n d o l lu 
a p o r ç ã o , (pio lhe c o u b e r a do e levado 
qui la te de a n i m a l i s a ç ã o , desc ia ao som-
br io i m p é r i o da m o r t e , c o n t e n t e porque 
deixava na i sphera an imal u m a herde i ra 
de suas fe ições . 

I i i numcravc i s zoophylos , vermes , mui-
hiscos, o insectos (1) a p p a r e c e r a m pr i -
m e i r o aos o lhos do esp i r i to do h o m e m ; 
e em q u a n t o a Platycrinites se elevava 
do f u n d o dos m a r e s c o m o rival da pal-
mei ra , lá apparec ia o Ecomphalas ro -
l ando por meio das o n d a s em sua con-
cha espira l toda cc.r lada do annc i s . E 
logo o Asaphus e Colymenes c a m p e a v a m 
ao d e r r e d o r da Aclinocrinitcs I n fu sa ; 
mas para b reve s e r e m p a s t o , a p e / a r da 
sua du r í s s ima c r u s t a , dos p r ime i ro s re-
p r e s e n t a n t e s da g r a n d e famíl ia dos ver-
t e b r a d o s , a c u j a f r e n t e m a r c h a v a o 
Orodus c o m a sua c a u d a a r q u e a d a em 
s e m i c í r c u l o . 

E e n t ã o de novo se via osc i l l a r a crus-
ta do g lobo ao som d um t r o v e j a r lon-
g í n q u o e m e d o n h o , e rgu ia se a pouco o 
p o u c o , e avul tava c o m o e s p a d u a do gi-
g a n t e , (pie , a d o r m e c i d o ou t ro o nor-
des te e s u d u e s l c , p r o c u r a v a levantar-
se. de seu son ino p r o f u n d o . E r a m as 
m o n t a n h a s dos Calvados, Jiallons dos 
Fosges . Kerry e Sandormiz , q u e ao ace-
no do S e n h o r se e r g u i a m desde as en -
t r a n h a s da t e r r a . 

Seguiu-se um r e p o u s o m a g e s l o s o , o 

(1) C o m o c q u e nos a p p a r e c e m aqi l i os Zaopliv-
1ns, os rermes, es motlusens, q u a n d o ni (îencsis 
so se fa l ' a (le replis e ares ? Foi cousa qui? j i d e u q u e 
e n t e n d e r a um p e q n e n o p e o l o g o , e e l le estevr . por 
(lin triz a d a r oui eupirîtn f tic, ? iào se V m h j a v a 

q u e a p a l a v r a reptil n ão l in i ia e n t r e os a n l i g " s a 

m e s m a s i í tn i f ieaçã > q u e e n t r e nós Ibplilis 
dieitur qui répit repère est ineederô seu umbu 
tare- prnpriam eorum anitnaliiim , rjinr part os, 
milles pc les Imbeiit, (Kac io l . in C a l . ) V i d Laeep. 

cl 
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té t r ico, c o m o o s i l enc io da no i t e cm 
campo de b a t a l h a depois de h o r r e n d a 
matança . 

E a q u e l l a iu imensa cop ia de vege taes , 
(|ne (icára envo lv ida n a s m i n a s dos u l -
timos aba los da t e r r a , c o m e ç a r a m a de-
posilar-se s o b r e o rcllio gres rubro, c 
paurvttcke a p a r dos scliistos, c calcurco 
cerúleo; c- assim se f o r m a v a m esses vas-
tíssimos b a n c o s de c a r v ã o fóssil de m a i s 
de Ires mil pés de e s p e s s u r a , q u e nos 
tempos f u t u r o s dev iam de se r a p r inc i -
pal fon te de p r o s p e r i d a d e de u m a n a ç ã o 
poderosa. 

15 depois , em q u a n t o as e spec ies de 
animaes p r i m e i r o c r e a d o s e s c o l h i a m es-

tes depos i tos pa ra d u r a d o u r o m o n u m e n 
to de sua ex i s tenc ia , o u t r a s c lasses de 
seres a n i m a d o s se e r g u i a m das aguas á 
voz do S e n h o r (1 ) . 

15 o esp i r i to do h o m e m viu os m a r e s 
ag i t ados pelo IclUhyosaurus, q u e e s t e n -
dia sob as o n d a s a sua longa c a b e ç a , 
o n d e b r i l h a v a m d o n s o lhos e n o r m e s ' 
c o m o d i q d o ref lexo de m e t e o r o ce l e s t e . 
E elle viu a r q u e a r - s e - l b e o ex t enso dor -
so sob o peso de e n o r m e s rolos de e s c u -
ma , (pie des i i savam po r elle a té m a i s 
de t r in t a pés de d i s t anc ia . 

E logo apoz appa rec i a o Plcsio.iattrus, 
typo d ' u n i m o n s t r o , (pie o esp i r i to do 
h o m e m n e m o u s a r a f ingir n o d e v a n e a r 

(1) Os u l t r a - a p a i x o n a d o s da transformação das r.i-
pci-ics t a lvez a n l e s q u i z e s s e m , q u e não i n v o c á s s e m o s 
a palavra do S e n h o r pa ra faze r a p p a r e c e r as d i f -
icrenles c lasses d e a n i m a e s : p a c i ê n c i a ! t ae . ibe iu 
lemos as nossas r a z õ e s . 

f 1 a o p i n i ã o da transformação das cspccics , q u e 
tanto t e m d a d o e m q u e f a l t a r , é c o m b a l i d a p o r 
uns c o m o i m p i a e a b s u r d a , e q u a n t o ha de 
ináu; ou t ros a c h a m - n a tão b< a • t ão s e n s a t a , q u e 
sãu capazes <!e m o r r e r n : a r l \ i e s p o r el.'a : loti. s lá 
teein as suas r azões . Os cJeíV;nsí>rrs vão á Geologia, 
a cographia boi única, zcologiaij à Embriologia 
t f" . t fr . b u s c a r a r g u m e n t o s em lavor 'i»eu ; os 
«»tios c o n c e d e m cs f a d o s , n e g a m p o i r m a a p l i -
cação, e q u e r e m r s e s p e c i e s t o d a s a t i n h a d a s c o m o 
fileiras d e & o l d a d o s : in médio consislil virlus. 

0 que e n t e n d e m cs na tu i a l i s tas p o r e s p é c i e ? 
Ainda a té h o j e não e n c o n t r á m o s nas suas d e f i n i -
ções ma i s q u e tiui vago i n d e f i n i d o . E m a i s p a r e -
ce-nos, q u e a u i b o s cs c o n t e n d o r e s 1 gani á p a l a v r a 
a mesma i d é a ; s e n ã o , v e i a m o s . — Q i i a i é o piinVi-
pai lac to c o m q u e a i g u m e n t a í n os transforinislus? 
bevae i n d i v í d u o s de q u a l q u e r dos r e i n o s o r g â n i c o s 
paia um c l i m a d iverso , s u b j e i l a e - o s a i n f l u e n c i a s 
e lial)iios d iversos , p a s s a d o s a u n o s acha los lieis já 
muito m u d a d o s , e p a s s a d a u m a , o u d i a s ge ra -
ções a I ransfoi m a ç ã o s*-rá c o m p l e t a . E q u e i*s-
pondem o s o n l r o s ? E v e r d a d e , m a s n u n c a te-

u m a nova e s p e c i e , e se não fazei cont q u e 
indiviciuos d 'e l !a s e j a m f e c u n d a d o s pe los do t v p o 
p i inu t ivo ; n ã o só have rá r e p r o d u c ç à a , m a s a t é 
esta t enderá a a s s e m e l h a r - s e áqt ieÜe t y p o : p r o e u -
I a e fazer o m e s m o c o m o u t r a e s p e c i e ; t r a b a l h a -
i s d e b a l d e . 

Parece-nos p o r t a n t o , q u e u n s e o u t r r s e n t e n -
dem por e s p e c i e a ser ie de i n d i v í d u o s d e s c e n d e n -
^ de um t y p o ú n i c o , ou de um p r i m e i r o c a s a l / 

' C i e m o s , q u e f o r a m esses t vpos , esses p r i m e i r o s 
casaes o q u e Deus c re . n de m a t é r i a p r e e x i s t e n t e , 
e n c c n i m e n d a n d o á lei do ercscile o c u i d a d o de 
puvoar a t e r r a . Mas não lia n a q u e l l e m o d o de en 
t j n d e r a palavra ' especie o m e s m o vagi» i n d e í i n í -

0 ' * ã o h a cspccics d i f i e r e n t e s , q u e m u t u a -
mente se f e c u n d a m ? T a l v e z n ã o : m u i l a « e spec i e s 
s e n" t ido os zoologis tas não são p r o v a v e l m e n t e se-

ao v a r i e d a d e s de u m a ró e s p e c i e . Po i s q u e m a i o r 
difli crença e n t r e o c ã o c o l o b o , do q u e e n t r e o 

o p o r c o do rnes t i eo e o j a v a l i ? A r e p r o d u c ç ã o de 
i n d i v í d u o s f e c u n d o s é q u a n t o a n ó s o m e i n t . r p a -
d r ã o p a r a afFerir as e spec i e s . Seja ; e d e p o i s ? D e -
pois a d m i t t i m o s , q u e d e n t r o d e r m a e s p e c i e 
p o d e m fazer-se al iei a ç õ e s as m a t s n o t á v e i s , e q u e , 
os p r i m e i r o s t v p s cread» s f o r a m m u i t o m e n o s do 
q u e se c r è . E d a h i não podem«.s ir de proche dit 
proche ( c o m o d i z e m c s F r a n c e z e s ) a t é p a r a r n ' u n i 
ú n i c o t y p o de l odos cs a n i m a e s ? -Não é Cbta u m a 
i d é a m u i t o m a i s p h i l o s o p h i e a ? - lã o è m u i t o ' m a i s 
c o m p r e h e n s i v e l a p a s s a g e m de um z o o p h y l o pa ra ' 
u m v e r m e , d e s t e p a r a u m i n s e c t o , d ' a q u i p a r a 
ufti r e p t i l , t u d o p u - u m a g r a d u a ç ã o insen.sive! e n i 
v i r t u d e de u m a lei de progressiver perfecliO: l idade, 
do q u e a c r e a ç ã o i m m e d i a t a do onrang-oultíng p o r 
e x e m p l o ? C o n f e s s a m o s a nossa inóp ia ; n ã o c o m - , 
p r e b e n d e m o s m e l h o r . Os q u e s a b e m (Ziffern)ciar 
o p r i n c i p i o a n i m a d o r do ourang oulang, e vão 
a c h a r o seu dx na m o l é c u l a o r g â n i c a da esponja 
são m a i s fel izes q u e nós . Jnlcgrëm p » is li o seu d.v 
de a u i m a l i s a ç ã o , e vão pe ' a fo rmt j l a do succcssivo 
aperfeiçoamento a c h a r por i i x legval definido o p r inc i -
p i o a n i m a d o r do h o m e m : cá p a r a n ó s a fie ecãrt 
différenciai c a i n d a i n f i n i t a m e n t e g r a n d e , e n ã o . 
s a b e m o s i n t e g r a - l a ; íuaYiejatnos m u i t o m a l o s 
t r a n s c e n d e n t e s . A g o r a o q u e s a b e m o s tV, q u e re lo-
r i n d o - n o s á e p o c h a a c t u a l , os f ac to s sã.) a favor da 
p e r m a i ï e n c i a (ias espec ies - , m a s c o n s i d e r a n d o a 
q u e s t ã o em t o d a a g e n e r a l i d a d e , não hei' fVretcs p^s i - ' 
l i vos n e m a f avo r de u m a n e m a f avo r de o u t r a 
o p i n i ã o . Os (pie q u e r e m a c h a r nos fosseis a r g u 
i n c u t o a favor da I r ans foi m a ç ã o , q u e nos m o s t r e m 
os d e g r a u s , p o r q n e sé p a s s o u d«» u m a p á r a o u t r a 
c lasse . i \ ã o ns a c h a n r po r m a i s q u e i n v o c a r q u e l - i 
r a m a s u p p o s t a lei da continu dade. E n t r e t a n t o , 
a p e z a r de c r e r m o s , q u e a o p i n i ã o <ia p e r m a n e n c i a ' 
vai m a i s de a c e o r d ò c o m a l e í t i a do Genesis, 1 

t a m b é m e n t e n d e n v o s , q u e a o p i n i ã o da t i a n s f o r -
m a ç ã o n a d a t e m d e i m p i a , m a x i m e n ã o a e s t e n -
d e n d o a o h o m e m . 

]Não v e m o s nós a i n d a h o j e a s m a r a v i l h o s a s m é -
t a m o r p h o s é s dos in sec tos ? F. q u e m s a b e o q u e nas 
epocha 's pr imi ' . ivas s e p a s s o u ? Q u e h i s ä h e m e s -
mo , sé o l imo da t e r r a de q u e o h oito ein foi c r é a - ' 
d ó , e ra p r i n c i p a l m e n t e m a ' c r i a o rgân ica*de algum* 
o u a l g u n s a n i m a e s ? ' . . . . 
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èfs s u a i m a g i n a ç ã o d e l i r a n t e ! E r a o c i s n e 
d o p e g o , q u e bo iava n a s a g u a s d o Ocea-
no , o ra e n c u r v a n d o , o ra e s t e n d e n d o seu 
p e s c o ç o , l o n g o o l l e x i v e l c o m o s e r p e n t e , 
a o q u a l p o r u m a e x t r e m i d a d e s e p e n d i a 
« m a c a b e ç a de jacaré, e pe la o u t r a um 
t r o n c o de quadrupède, m a s c o m pés de 
telaeco. 

E m a i s a l é m via-se o Megalosatirus, 
eo Iguanodon, o m a i o r de l o d o s os so res 
a n i m a d o s a té ' l i e x i s t e n t e s , o q u a l c o n -
f i a n d o ás a g u a s o p e n h o r da r e p r o d u c -
f ã o d e sua e s p e c i e , b e m i n c u l c a v a , q u e 
d a s a g u a s t raz ia a sua o r i g e m . S v m b n l o 
da v e r d a d e i r a g r a n d e z a e l le r e c u s a v a o 
s u s t e n t o , q u e d e m a n d a v a u m s a c r i í i c i o 
d e s a n g u e . N ã o ass im o s v a m p i r o s d ' a -
q u e l l a e p o c h a , os Plerodactylus , q u e já 
p a i r a n d o nos a r e s , j á v o g a n d o s o b r e a s 
e n d a s , j á a r r a s l a u d o - s e p e r s o b r e o so lo , 
e s p a l h a v a m e m d e r r e d o r d e s i a d e s s n l a -
ç.ão , e a m o r t e . E r a m os v e r d a d e i r o s 
d r a g õ e s d o i n u n d o p r i m i t i v o . 

E a c s l e t e m p o vas t í s s imos e x t r a c t o s 
c a l c a r e o s s e h a v i a m f o r m a d o d e s d e o 
gres rubro a t é o grupo cretáceo e a.< betas 
i n e l a l i c a s e r a m i m m e n s a s e m n u m e r o . 
C o m p l e l a v a - s e a s e r i e dos terrenos se-
cundários de m a i s de q u a t o r z e mi l p é s 
d e e s p e s s u r a , q u a n d o a o s u r d o r u í d o , 
q u e é e h o n v a s o b a s a b o b a d a s d a t e r r a 
f i n n o i t e d e t e m p e s t a d e , e a n n u n c i a v a 
a s ú b i t a e l e v a ç ã o d a s m o n t a n h a s d ' i l a r z , 
r e s p o n d i a n o s I r e m e d a c s s o m b r i o s o 
v o z e a r do r e p t i l , e nos a re s se ouv ia 
>ela p r i m e i r a vez o t r i s te p i a r do Jintèo. 
i ra c h e g a d a a p r i m e i r a a u r o r a , q u e de-

via d e s e r s a u d a d a por u m l i y m n o h a r -
m o n i o s o e r g u i d o d o e n t r e a s f o l h a s d o s 
o l m o s pe los c a n t o r e s das s t Ivas . 

E e s se h y m n o se e l e v o u a t é o c é u , 
c o m o u m vo to d ' a m e r , e o s c l i opos d o -
b r a r a m a n l e e l ie a sua c u p n l a e l e v a d a ; 
e o S e n h o r o a b e n ç o o u . 

P o r q u e a s b ê n ç ã o s d o S e n h o r d e s c i a m 
s o b r e a o b r a do q u i n t o d i a , e a m a i s 
s o ' e m n c d ' e s s a i b ê n ç ã o s e r a u m a b e n ç ã o 
« í a u i o r 

( f o n t innar-se-ha. ) 

de A. 

-

JORNALISMO LITTERARIO. 

I .a c r i l i q n e e s l t i u e t i m e q u i polit 
to qu'ellts woit l . 

Ltgouvi. 

D i z i a u m c r i t i c o f i a n c e z — t O n aura 
beau faire maintenant et gémir, lesjornaux 
sont devenus une des formes essentielles de, 
la pi liste : l' Academia, en sanelionaut ta 
presse, c'est montrée intelligente. Il y a tel 
article qui vaut mieux qr,e tel g ro s livre: 
c'est la différence de la petite monnaie d'or 
au gros son.» fa l i a n d o a c e r c a de M. 
Saint, Marc C i r a r d i n , q u e pe los pe r iód i -
c o s se f i ze ra c o n h e c i d o , n ã o só em poli-
t i ca , o q u e n ã o a d m i r a ; n ã o só em lil le-
r a l u r a , o q u e é r a r o ; m a s (pie chegára 
a s e r p r o f e s s o r da S o r b o n n e , o q u e cnsta 
a c r c r j e a t é c o n s e g u i r a ta l n o m e a d a , 
q u e p o r liui foi s e n t a r - s e i n Academia 
c o m esses l i t u íos de l i l t e r a t u r i pe r iod i -
c a l , o q u e n u n c a se vira ; e o (pie foi um 
c r i m e de lesa l i l l e r a t u r a pa ra m u i t o s quo 
p o r n ã o s a b e r e m a o m e n o s e s c r e v e r para 
p e r i ó d i c o s , m a l d i z e m d ' e l l e s , d i z e n d o 
q u e n ã o q u e r e m . 

l i s t a m o s de a c o r d o c o : n o tal c r i -
t i co . E <i j o r n a l i s m o u m a neces s idade 
da nossa é p o c h a : — o p e n s a m e n t o deve i r 
d e p r e s s a d a c a b e ç a , e m q u e s e e l a b o r a , 
p a r a «que l l e p a r á q u e m é d i r i g i d o , e os 
p e r i o d i c o s são os c a m i n h o s de fei ro com 
o v a p o r , e m p r e g a d o s pelo p e n s a m e n t o 

p a r a a r a p i d a c o m m u n i c a ç ão d a s ideas. 

A p a r ile m u i t a s e m s a b o r i a , do 
m u i t o p l a g i a i t ) , de m u i t a p a r c i a l i d a d e . 
lá vai u m a ou o u t r a idea , um ou ou t ro 
i n v e n t o , (pie, a n ã o s e r e m os per iod icos 
l i t l e r a r i o - , f icar ia r e s e r v a d a p a r a os gros-
sos ou m a g r o s v o l u m e s , u n i c a m e n t e des-
t i n a d o s p a r a a a r i s t o c r a c i a tios l edores ; 
e is to n,i r e p u b l i c a das le t ivas q u e do 
sua n a t u r e z a é d e m o c r a l i c a ! 

Não c a n s a r í a m o s os nos sos lei tores 
c o m o r e l a t ó r i o d ' e s l a s v e r d a d e s , se não 
a c h a s s e u i o s que são c i las os a r g u m e n t e s 
m a i s c a b a i s p a r a r e s p o n d e r á s o b j e c -

; t R e m e d e s DJUI .Monde» - d e 3 1 c r J a u » -

r c a . : . * d e M; \ L j b i r ! « . 
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çòes q u e a inda se. alcv.inl.iin nes ta nossa 
I m a con t r a o s nossos j o r u a c s l i l t e r a -
rios. 

«Tacs j o r n a c s era m e l h o r não os h a -
ver» d izem os t[111• , não p o d e n d o já sus -
tentar a lhese da p ro sc r ipção gera l de 
periodicos l i l l c ra r ios , iogeni para o 
campo da h v p o t h e s e dos nossos. S e r á 
verdade «pie são m á u , — o r e m é d i o é s im-
ples, escrevam, n o t a n d o esses d e f e i t o s , 
d e s t a r t e , ou elles se e m e n d a r ã o , ou o 
publico d e s e n g a n a d o os a b a n d o n a r á : e. 
cm (p iahpicr dos casos l e r e m o s critica 
litteraria de ipie t an to c a r e c e m o s , E es te 
a li li ic-0 m e i o de v i rmos a le r a l g u m a 
cousa — se a não l e m o s — ( o tpie por sus-
peitos, e p e r t e n c e r m o s á i r m a n d a d e , d e -
itara lo c o n c e d e m o s ) ; m a s não vamos d e s -
ap iedadamen te fazer g u e r r a t r a i çoe i ra . 

l i s t a rmos m u i t o longe da per fe ição 
neste g é n e r o de l i l l c r a l t i r a . n ã o deve ser 
iiiolivo suíf ici t .nle para (pie d e s a n i m e -
mos : t e n t e m o s . — O s so ldados (pie pr i -
meiro a c o m m e l l e i n u m a b r e c h a não são 
es ipie de o r d i n á r i o c o n s e g u e m p l a n t a r 
lai c imo da esca lada as bande i r a s v i c l o -
r usas, mas d e i x a m por isso de b e i n m e r e -
c e r d a s u n p á t r i a ? C e r t o (pie n ã o : pois 

não t emos ainda h o j e em Por tuga l 
IHUIS j o r n a c s l i l l c ra r ios , o ún ico meio de 
"s vir a l e r é i r -nos c o n t e n t a n d o c o m os 
'"xislenles; os (pie depois v i e rem com a 
lição dos nossos e r r o s , se c m u i c n d a -
l ã o . o as- im p rogrcs s ivan ien le irá me lho-
rando a nossa l i l l e r a lu ra per iódica] . 

O (pie s o b r e t u d o nós (p i i zc ramos 
V(,r v igorar louçã e n t r e nós e ra a tal 
planta da cr i t ica l i t t e r a r i a , ( p i e , f r a n c a -
mente o d i z e m o s , só c o n h e c e m o s po r 
"''a c o m o exót ica : e n is to c o n f e s s a m o s 
'tusso a l r azo pela d i í f i cu ldade (pie e n t r e 
"os ini de, s e p a r a r a cr i t ica do e s c r i p l o 
<!a pessoa do seu a n d o r . 

E s t a m o s cer los que mui t a s vezes não 
culpa dos a n d o r e s — s e r i a m el les os 

primeiro* a d e s e j a r (pie franca , /«n/ e 
"ttnrariamnntc se lhe no ta s sem os d e f e i -
'"s do (pie e sc revem , c o m o ú n i c o meio 
"<-' m e l h o r a s s e n t a r e m a sua r e p u t a ç ã o ; 
m«s o c r i t i co , q u e quetsi i c i n p r e o é csc-

officio , ou i m p r o v i s a d o , q u e t e m e a 
po lemica , ou q u e ance ia p o r a l g u m a 
mensão honrosa dos seus p rop r io s a r t i -
gos , louva a t o r t o e a d i r e i t o e sc r ip lo» 
e e s c r i p io r e s para d e p o i s l h e f aze r em o 
m e s m o . 

Es la ma l e n t e n d i d a r e c i p r o c i d a d e d a 
e logios vu lgares , o q u e s ó m e n l e se rvo 
pa ra l e m b r a r a sab ida h i s to r i a dos l e i -
gos q u e m u t u a m e n t e s e t r ac l ava in de 
iluverendissima, é u m a d a s c a u s a s q u e 
no nosso e n t e n d e r , mais t em a t r a s a d o o 
p rog res so das l e t i r a s e n l r e nós . 

Uui ou o u t r o p e r i ó d i c o , u m a ou o u -
tra vez tem q u e r i d o sai r de c a m i n h o 
tão suave , « ias tão o p p o s l o ao f im q u a 
deve ser o seu , p o r é m in fe l i zmen te , cm 
regra, es tes ensa ios s ó m e n l e l eem se rv ido 
para p r o d u z i r d i s c u s s õ e s , q u e i m n i e d i a -
l a m c n l e de ixam d e ser c r i t i cas l i l l e r a -
r ias , e (pie n e n h u m a h o n r a n e m p rove i to 
d ã o . 

E a Rev i s la A c a d é m i c a o q u e leni 
feito ? .Nada. . . , m a s ao passo q u e p e d e 
a lodos os seus col legas a ma i s I rancn 
c r i t i ca , p r o t e s t a n d o (pie s e r ão es les os 
ún icos c o m b a t e s em (pie e n t r a r á , o í lo -
i-.-ce a q u e m q u i z e r i m p u g n a r as d o c l r i -
n a s , q u e e n c h e r e m as suas c o l u m n a s , 
esse m e s m o c a m p o ; d e m o n s t r a d o q u e 
for um e r r o ou u m a fa l i a , cila se c o r r i -
girá , p o r q u e n is to q u e m ma i s g a n h a é 
a mesma l l ev i s ta ; p o r é m n u n c a t r a b a -
lha rá p o r d e s t r u i r . 

I)e q u a l q u e r f o r m a t o , ou de q u a l -
q u e r m o d o q u e seja o i n e l h o d o da p u -
b l icação , um jo rna l l i l l e r r a r i o , n ina vea 
(pie o seu f im se ja Iam s ó m e n l e t i l l e r a -
r io , é s e m p r e un ia o b r a b o a , é d e r -
r a m a r a i s t r u c ç â o e n l r e m u i t a s p e s -
soas , q u e s ó m e n l e d ' e s t e m o d o a p o d e m 
o b t e r , ou p o r q u e a* suas o c c u p a ç ò e s lhes 
não p e r i n i l t e m a l e i tu ra s egu ida e m e d i -
tada de. g raves a u c l o r e s , ou m e s m o p o r -
q u e q u e r e m ler c o m o d e s e n f a d o de s e u s 
t r a b a l h o s i n t e l l e c l u a e s e p h y s i c o s . (pie 
boa o b r a é não p r i v a r t a n t a g e n t e d e s t o 
bem? 

P a r a o c o n s e g u i i n e n l o d es te fim se -
rão mais. ap tos os J o r n a c s e n c y c l o p e d i -
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ços., u n i v e r s a e s , ou os e s p c c i n e s ? T e r e -
m o s o c c a s i ã o d e e x a m i n a r e s l e p r o b l e -
l u a , q u e n ã o d e i x a m o s d e e n c o n t r a r i n -
t e r e s s a n t e , l i l t e r a r i a e e c o n o m i c a m e n t e 
( a l i a n d o : p o r b o j e p o r é m o q u e n ã o dei-
x a r e m o s de d i z e r é q u e a m u t u a c r i t i c a , 
de l o d o s os j o r n a e s l i I t e ra r ios é e s s e n -
ç ia l i s s ima , a l ias c o m o e m e n d a r - s e , e 
p o r c o n s e g u i n t e c o m o a u g m e u l a r e s t a 
u t i l i d a d e d e t aes j o r n a e s , 

A l i e vis la , s e g u i n d o a n a t u r e z a de 
A c a d ê m i c a , r e s p e i t a r á o s s e u s c o l l e g a s 
veteranos , e c o m o caloira e s p e r a (p ie a 
p r o t e j a m , c o r r i g i n d o - a , e e n c a m i n h a n -
d o - a , p r o u i c l l c n d o p a g a r na m e s m a 
m o e d a aos (pie d e p o i s d (dia v i e r e m . 

Mas o (pie a Rev i s t a d e s d e já q u e r , 
é que, o l ouváve l c o s t u m e q u e r e i n a na 
a l u i o s p h c r a l i l t e r a r i a , em (pie el la nas-
c e u e v ive , se d i l a t e , e (pie a f r a n c a e 
c o r d i a l c r i t i c a v e n h a s u b s t i t u i r p o r u m a 
v e z l o d o s o s r a n ç o s o s e log ios o u v i t u p é -
r i o s dos b a n d o s l i t l e r a r i o s , e . (pie pos ta s 
d e p a r l e a s pessoas dos a n d o r e s , a s s u a s 
o b r a s s e j a m l o u v a d a s . e m e n d a d a s 011 
r e p r o v a d a s , s e m (pie s e v i s l u m b r e ( p o r 
n ã o e x i s t i r e m ) m o t i v o s p e s s n a e s e 
v e r g o n h o s o s de. c g o i s u i o e s o r d i d o inte-
r e s s e . 

S. B. 

O BANHO SAIÍCTO. 

D e s c í a m o s a s m a g e s l o s a s e r i d e n t e s 
e n c o s t a s d a s e r r a colossa l d e nossa P r o -
v i n d a , o ve lho l i e r m i n i q L u s i t a n o ; e 
c a v a l g a v a m o s a l e g r e s pe lo p r a i u o i i n -
m e u s o , d o n d e e m g e n t i s e c o n i o a s s a d o s 

v i 
g r u p o s s u c c e s s i v o s >e e r g u e a m o l e g i -

g a n t e , q u e lá d e i x á v a m o s i m m o v c l , e 

s o b e r b a a p ó s nos sos p a s s o s , 110 p o n t o 

m a i s a l e v a n l a d o d e sua vasta p r o g r e s s ã o 

d e m o n t a n h a s . I m p r e g n a d o s t r a z í a m o s 

a i n d a n o s s o s e s p i r i t e s c o m a s g r a v e s 

r e c o r d a ç õ e s do b e r ç o e s o l a r de n o s s o s 

a n t i g o s , (pie s l l i nos f i c a v a ; e c o m as 

l re .sras m e m o r i a s de t a n t o s v e l h o s Joga-

r e s , e nomes, e minas dos t e m p o s h e -

r o i c o s de nossas p r o v c c l a s h i s to r ias , e 
mylhologias, d e s d e o g r ã o V i r i a t o ; c u j o 
b e r ç o v i s i t á m o s , h a b i t a d o a inda por 
i n d e p e n d e n t e s e r u d e s s e r r a n o s de colos-
sal e s t a t u r a , ta lvez d e sua r a ç a . í a m o s 
quas i 110 c e n t r o da g r a n d e b a c i a , c o r a -
ção d a nossa B e i r a , q u e a s v a s t a s c o r -
d i l h e i r a s d a Es l r e l a e C a r a m n l o a b r a ç a m 
cm s e u s a r q u e a d o s b r a ç o s i i n i n e n s o s , o 
c u j o c e n t r o vai d e s e n h a n d o c o m o lis-
I r ã o p r a t e a d o de s u a s a g u a s o p lác ido 
M o n d e g o ; q u a n d o u m r a n c h o d e ca in-
p o n e z e s de inso l i lo t r a j a r s e n o s avizi-
n h a , e o u t r o após e s l e , e m a i s o u t r o , o 
c e n t o , a t é i n u n d a r e m Ioda a e s t r a d a . 
O l h á v a m o s m a g o a d o s p a r a o a s p e c t o si-
n i s t r o , e m i s e r á v e l ( f a q u e l l e s g rupos 
p o p u l a r e s , q u e Iodos d e m a n d a v a m como 
(pie 11111 p o n t o fixo na d i r e c ç ã o q u e nos 
f icava ao n o r t e . I \ ã o e r a a t u r b a lólgasã 
de zaga ias o d o n z e i s , (pie. a p ó s o adulo 
e a v i o l a , d e m a n d a m g a i t e i r a s e folg.-i-
sãs a s i n n u m e r a s r o m a r i a s d o esl io. 
N a q u e l l e s r a n c h o s n e m u m a v i o l a , 
n e m u m r i s o , n e m u m a desgarrada, 
n e m u m a d a n s a . E r a o p a r a l y l i e o e n -
c o s t a d o ás sua s g r o s s e i r a s m u l e t a s , 011 
e s t i r a d o s ô b r e u m a p o b r e e n x e r g a , o 
a r r a s t a d o n o s r u d e s c a r r o s i n c o m m o -
d i s s imos da p r o v í n c i a . E ra o c e g o e n -
c o s t a d o ao seu l o n g o b o r d ã o de. peregr i -
n o , e a p e g a d o ao l i o m h r o do b r é g e i r o 
m o ç o da g u i t a r r a , o ra m u d a e a b a n d o -
n a d a . E r a o l e p r o s o h e d i o n d o , envo l to 
e m a s q u e r o s o s a n d r a j o s . E r a einíiin 
t u d o o (pie ha de m i s e r á v e l , c a d a v é r i c o , 
o h o r r í v e l no p h y s i c o d o e n t e da h u m a n i -
d a d e ; — e t o d a e s t a g e n t e a c a m i n h a r 
s o b o sol d a s c a n i c u l a s , e n v o l t a em 
n u v e n s d e p o e i r a , p o r u m c a m i n h o ca -
da vez m a i s á r i d o e i n h o s p i l o . 

« O n d e i d e s , boa g e n t e ? » l h e s disse-
m n o s —• «Boa p e r g u n t a » , t o r n a um c a m -
11 p o n e z da nossa c o m e l i v a , o t u d o aqui l lo 
a vai d i r e i t o ao Banho Saneio. Eo inibi-
» g r e d o s m i l a g r e s , m e u s e n h o r ; n ã o ha 
>1 lii c e g o , ou m a n c o , 011 d o e n t e , (pie ha-
i' ja e n t r a d o 110 p o ç o , (pie n ã o volva . . . » 
d — « ( l e g o e m a n c o , e d o e n t e , c o m o 
» f o i » l h e r e p l i c á m o s n ó s . — « O r a á 
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» v e r d a d e q u e s i m , m a s o b a n h o s a n e i o 
» r e p e t e - s e i r e s a n n o s a f i o , c o m o sal 
»bem deitado, a cruz bem feita e c o m 
»limita l é ; e o m i l a g r e c u r a Ioda a d o -
'!>ença ; bem e n t e n d i d o se o c o r n o <jiic 
»lá vai não t iver m a i s <|ue s e n t e m a l e s ; 
» p o r q u e a a l ç a d a do S a n e i o n ã o jiassa 
» i f a h i : <• n ã o vale r i r , ( | i i e s e p t e m a l e s 
» l inha m e u i r m ã o , j a l á vão d o n s a n n o s 
pile p o ç o , e . e s t á ip ias i s ã o c o m o um 
» poro.» 

T r a v o u de nós o c u r i o s i d a d e ; p ; i -
r h á n i o s p a r a a d i r e i t a as r e d e a s de nos -
sos g i n e t e s ; e e i s - n o s t r o t a n d o de e n v o l -
ta c o m a m u l l i d ã o , c a m i n h o do Banho 
Saneio. 

A m e i a l é g u a de d i s t a n c i a da villa de 
N e l l a s , p e r t o d e S e n h o r i m , i n i t n s i t io 
e r m o e t r i s t e l e v a n t a - s e um f r a c o a s su -
ile de p e d r a , <pie f o r m a n d o u m a tirada 
(ias a g u a s de p e q u e n a r i b e i r a , a s r e p r e s a 
lia e x t e n s ã o de u m a s d e z v a r a s . Ao 
cabo d o u m a p e q u e n a e s p l a n a d a c o n t i -
gua á m a r g e m a l e v a i i t a - s e u m a c a p e l l a 
«ia i n v o c a ç ã o de S. J i a r l h o l o m c i i . Mais 
acima es t á o u t r a c a p e l l a d a m e s m a i n -
vocação d e m a i s r e c e n t e d a t a , o n d e 
u m n o v o E r m i t ã o d i s p u t a i n d e c e n t e -
m e n t e c o m o v e l h o as h o n r a s da sa l i -
n i d a d e d i r e c ç ã o do m i l a g r e , e rece-
bimento das olferendas. A c e r i m o n i a do 
bunho d ive rs i l i ca s e g u n d o c a d a um (Fes-
tos d o n s i m p o s t u r e s , q u e c r e a r a m l a m -
bem o seu s c i s m a nes t a c r e n ç a i m m o r a l . 

E r a a v é s p e r a do dia '2h i f a g o s l o , 
c o n s a g r a d o á sauctidade do m i l a g r o s o 
b a n h o . Ao p ô r do sol ja á d i r e i t a e á 
e s q u e r d a d a r u d e c a p e i l inha e m d i r e c ç ã o 
a r i b e i r a se e s t e n d i a m as l o n g a s r u a s do 
a r ra ia l i m m e n s o d o s R o m e i r o s c s l r o p e a -
dos. Li is d u z e n t o s c a r r o s s e viam d ' u i n 
l a d o , (piasi l o d o s c o b e r t o s c o m s e u s al-
vos t o l d o s de l i n h o , e os m a i s g a r r i d o s 
com a s c l a s s i cas v a r i e g a d a s c o b e r t a s d e 
a l g o d ã o b o r d a d a s de. g r o s s e i r o m a t i z de 
s e d a . Mui tos c e n t e n a r e s d e c a v a l g a d u r a s 
f c e e s t e n d i a m m a i s a l é m e u l i ' e i r a d a s a o 
r e d o r dos f r á g e i s t a p u m e s d a s f a z e n d a s 
c i r c u i u v i z i n h a s . A m u l l i d ã o oíTerecia 
«qui u m n o v o c o i i l r a s í e . J á não e r a t ó 

a m i s é r i a e d o e n ç a , q u e e n c o n t r á r a m o s 
na e s t r a d a . I n f i n i d a d e do c u r i o s o s o 
c u r i o s a s , d e t o d a s a s c l a s se s h a v i a m 
c o n c o r r i d o d a s c i r c u m v i z i n h a n ç a s a p r e -
s e n c i a r o a c t o m i l a g r o s o , ou a d i v e r t i r -
se á c u s l a da a lhe i a c r e d u l i d a d e . M a s 
os a s p e c t o s d e n u n c i a v a m as t e n ç õ e s : o 
d o e n t e n ã o r i a , n e m p a s s e a v a ; t o d o 
c h e i o d a s u a f é , e s p e r a v a c o m r e s i g n a -
da e g r a v e c a t a d u r a a h o r a do m i l a g r e . 
O c u r i o s o c o r r i a os g r u p o s e fo lgava ; 
m a i s d e u m l a f u l s e i a e s t a c i o n a n d o 
j i i uc lo d a m a i s bel la d a s z a g a i a s c r é d u -
las , pa r a s e g u i - l a a o b a n h o ; m a i s d e u m 
c o n c e i t o n a m o r a d o , á s vezes i n d e c e n t e , 
s e t r o c a v a n o m e i o d ' e s t é m i s t o d « 
r a ç a s e t r agos v a r i a d o s d e s d e o c a m p o -
III"/. f o l g a s ã o , e p u r o l u s i t a n o do M i n h o , 
a t é a o r u d e c a m p i n o s e i u i - a r a b e d o 
I l i b a - T e j o . 

A l é q u e a s ine t a da c a p e l l a c o m e ç a 
d e r e p i c a r m u i t o r i j o , a l o n g a n d o p e l o s 
va l l e s p r o x i i n o s o é c h o r e d o b r a d o do 
seu a r g e n t i n o t i n t i l a r . E m e i a n o i t e . A 
m u l l i d ã o p á r a e e s t r e m e c e c o m o l e v a d a 
d e s i ib i lo e s p a n t o ; r e i n a p r o f u n d o s i l en -
cio 110 a r r a i a l . D e p o i s , c o m o (p ie sa in -
d o t o d o s a o m e s m o t e m p o d ' a q n e l l o 
s o b r e n a t u r a l l c l h a r g o , c o m e ç a m d e c a -
m i n h a r l ige i ros p a r a o p o ç o da r i b e i r a , 
j u n c l o d o a s s u d e . K m p e q u e n a d i s t a n c i a 
d a a g u a t u d o s e d e s p e d e r e p e n t e , a b a n -
d o n a n d o s o b r e a t e r r a o v e s t i d o con-
taminado do peccado. A l g u m a r a p a r i g a 
m. l i s e s c r u p u l o s a vai d e b a i x o d e u m 
l e n ç o l , (pie d u a s p e s s o a s d a l ámi l i a s e -
g u r a m pelas p o n t a s , a l é e n v o l v e r - s e n o 
l o d a ç a l do p o ç o . ( J g e r a l , i n c l u i n d o os 
c u r i o s o s e l i b e r t i n o s , vão c o m p l e t a m e n t e 
d e s p i d o s . E r a u m q u a d r o d o l o r o s o , t r i s -
t e , e n a u s e a b u n d o v e r a q u e l l c r e b a n h o 
do c r é d u l o s m i s e r á v e i s a r e v o l v e r - s e no 
i m m n n d o l o d a ç a l d e u m p o ç o d e a g u a 
p o d r e p e l o remanso, s o b o m a n t o n e g r o 
d e u m a noite, e s c u r í s s i m a d e e s t i o , c o m o 
s o m b r a s de c o n d e m n a d o s ; e a m i s t u r a r 
n a q u o l l e d i m i n u t o e s p a ç o a s e x c r e ç õ e s 
d a l e p r a , d o s c a r b ú n c u l o s , d a s e s c r ó f u -
las de l a u t o s l a z a r e n t o s , e i m i n t i n d o s 
infelizes , que roçavam uns pelo» o u t r a s 
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as suas c h a g a s n 'aquet l t ; l a h v r i n t h n de 
p o d r i d ã o , ( iada un i lá/, a sita c r u z sobre 
a a g u a , o l ança a l g u m a s i i i anche ias de 
sal lio ' u n d o do poço , m e r g u l h a - s e 
as vezes (pie o benz i l báo do 1'oço lhe 
lia o r d e n a d o , e sai a ves l i r - se com s u a s 
n o v a s r o u p a s <le pureza. Os mais devo-
tos a t i r a m p a r a t r az de si o seu ves t ido , 
ja d e n t r o do p o ç o , «pie lá fica a puri/i-
ear-se nas a g u a s . 

A l g u m t e m p o depo i s n a s c e u a l u a , 
«pie v inha c o m o «pie e n v e r g o n h a d a de 
e s c l a r e c e r c o m seu r ad ioso l u a r de agos-
t o , és la s c e n a e s túp ida d e i ndecênc i a 
p u b l i c a ; em «pie fazia o p r i m e i r o pape l 
a i m p u d e n t e r a p a c i d a d e de u m a classe, 
a e s túp ida c r e d u l i d a d e da o u t r a , a p ro-
s t i t u i ç ã o de g r a n d e n u m e r o , a c u r i o s i -
d a d e de poucos . Despontava o sol no 
J ior isoi i te , q u a n d o sa i am do b a n h o os 
t i l l imos e n f e r m o s , ( i çando itida p o r s e r -
v i r g r a n d e n u m e r o d e devo tos , q u e l a -
m e n t a v a m a sua d e s g r a ç a , p o r q u e a noi-
te do mi l ag re havia p a s s a d o . Mas o 
a r r a i a l lá es tá ilida todo , e c a d a v ê z m a i s 
n u m e r o s o e m r e d o r d a Capel la . 

A I é «pie a s ine ta e n t r a de novo a r e -
p i c a r , a l u e m - s e as po r t a s «la c a p e l l a , e 
c o m e ç a a f e s t iv idade rel igiosa. Q u a n d o 
v i m o s s u b i r o Minis t ro á t r i b u n a da ve i -
d a d e , p c r s t i a d i m o - n o s de «|ti«! ia f u l m i -
n a r aqt iol lc e r r o Ião fa ta l e an l i - ch r i s l ão 
de t a n t a s a l m a s ; m a s «piai foi o nosso 
e s p a n t o q u a n d o o p r e g a d o r c o m e ç o u 

de e x c i t a r a s t u r b a s ao mi lagre do b a -
i-

n h o , e x a l t a n d o as m a r a v i l h a s da agua 
saneia «lo p o ç o , e e n c a m i n h a n d o os d e -
v idos a a c o m p a n h a r a sua visita t r i e -
n a l de l a rgas o l f e r e n d a s á capella; t e rmi -
n a n d o o s e r m ã o c o m u m a licença «pie. 
d a v a a o b a n h o , e m n o m e d e D e u s ! ! ! 
p a r a r e n o v a r o m i l a g r e na n o i t e se -
guinte . ! 

S a í m o s i n d i g n a d o s d'a«picllc r e c i n -
t o ; vo l t ámos o s o lhos d o i m m i i n d o 
p o ç o , «pie a pa lavra do um sacerdote 
«lo Al t i ss in io ia de novo c o n v e r t e r em 
v e r g o n h o s o : Icotici ' , em n o m e do C r e a -
«lor! !! P o s á v a - n o s ver «pie os «»lhos e 
jnaus da a u c l c r i d a d e c i v i l , e cccles ias-

l ica e s t á v a m inda c e r r a d o s ; e não nas 
d ive r l i an ios c o m o passeio. 

i \ós , q u e s e m p r e a legres e folgasãos 
s a í m o s das fo lgadas r o m a g e n s da nossa 
t e r r a . o n d e o p«ivo cr«- som per igo de 
sua i n n o c e n c i a ; c au t a , dansa e ri em 
a p p l a u s o do Créa d o r ; e vem gas t a r ale-
g r e m e n t e o f r u c t o do s u a s economias 
a n u u a e s em p r a s e n t e i r a d ive r são ; hoje, 
e m vez d e a l e g r e s , v o l t á m o s tac i turnos 
e m e l a n c h o l i c o s d ' e s t a s a tu rna l impudi-
ca , em «pie «i miseráve l do povo vem 
l a r g a r seu d i n h e i r o , sua s a ú d e , e ás 
vezes a sua h o n r a , em t r o c o de unia 
n e f a n d a c h i m e r a . 

J . F. 

•'••a OngS -̂Oi JB • ' • -

( 3 . 0 . ) 

P O E S I A B R A S I L E I R A 

A D E V O Ç Ã O P E L O C E R T A K E J O 

(Fragmento de uma composição inédita.) 

i \ . uda avante ó Certanejo, 
Vence o medo dos «lesares; 
Boa sorte te prevejo 
Em quanto outra não amares; 
E tão boa t'a desejo. 

t'ois o peito te repassa 
Saneia fó que tu veneras, 
Deus por ti milagres faça. 
E te dê, livre das feras, 
Campos ferieis, muita caça, 

E tu que este orbe «lonimas 
Depara ao aventureiro, 
AIcm das graças divinas 
Índios mansos, ricas minas, 
Mel de pau , e aipim rasteiro. 

Ao que s'arrosta ao Certão 
l'ara atravessar a .Serra 
Da lhe um dedo p-ir bordão. 
Vi se o vau do rio elle erra 
Per canoa dg-lhe a mão. 
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K Senhor, mostra-lhe aberta 
Sem tropeços, liem ciladas 
])o mau genlio, qiie acerta 
Suas frechas disparadas 
<juasi sempre bem eivadas, 

A ]>icada que cm oulr'era 
Anta Ironibuda furara 
)>elo maio , em <pie pi ospúa 
t o m caxorros a jiignara, 
Ou brazilica paul!iú'a. 

Ao ousado explorador, 
Em ipiaulo a ti for temente 
Sc alta justiça o conseille , 
Da protecção, meu Senhor, 
1'ed'o fuma penitente. 

F. Ad. dt V arnhagen. 

O P O E M A DO C I D . 

(Continuado da pag. 1 7 6 ) 

Ï Y 
x y i s s e n i o s que o a n d o r do poema lia-
ria esco lh ido a épocha mais dramatica 
<la vida do Cid , e já o leitor viu que 
"os não e n g a n á m o s ; é porém verdade 
•|ue elle não tirou d isso partido algum : 
'"'sto poema c o m o acabámos de ver não 
'•a nem invenção nem art i f i c io , e a não 
lios dar couta , coin còr de tanta verda-
'•e . das ideas cavalheirosas do tempo, 
fi'i'ia o poema para nós despido de lodo 
o interesse , por que não passa d uma 
chronica , que nem rimada é, dos stic-
«Tfsos e a c ç õ e s do Cid. Neste, poema 

(I) O ussnantc è u m a r i m a i m p e r f e i t a quas i p r i 
Vatna da poes ia l iespa.nhola e q u e a i n d a h o j e ltie é 
Pecul ia r ; cons i s t e na r e p e ' i a ç â o tias m e s m a s voga-
cs ein 2 p a l a v r a s c o r r e s p o n d e n t e s d e s d e a u l t i m a 
s}l aK-i l o n g a d a s p a l a v r a s i n c l u s i v e — vg. monta-
nha ». nss; a n ' e c'e cara, vontade de briftianlc, recto 

l ' t\dro ff(•. 1.u1 re os P o e m a s "Epiées H e s p a n l i o e s 
n nnico tj.-e r n n ] eno c o m r i m a d ' a s s o a n l c e '1 C i d ; 
1< Iodes i's p o e m a s do sécu lo s e g u i n t e de B e r c e o , 
(''i Arc ipesUe d e I l i t a & e . l en i r i m a d e c o n s o a n t e 
poiéia | l t . L.' C û f.j J | n o s p r i m e i r o s q u e e u i p « j 

nSo*se g u a r d a n u m e r o c e r t o ' o d e t e r m i -
n a d o d o s y l l a h a s , o s ve r sos n a m a i o r 
p a r l e são a l e x a n d r i n o s 011 de 1 !i s j l l a -
b a s , p o r é m e n l r e es lcs ha u n s (pie de s -
c e m a lé l e r o i to e o u t r o s q u e s o b e m a l é 
i 8 , c o n f o r m e c o n v e i u ao p o e t a . T a m -
b é m não tem s v i n p t o n i a n e m de asso-
antes l iem de c o n s o a n t e s ; o p o e t a faz ia 
ás vezes /jO e 50 ve r sos s e g u i d o s d e -
ba ixo d um a s s o a u l e s em d e s p r e z a r c o n -
s o a n t e (pie lhe viesse, o u t r a s vezes c o m o 
(pie se e n f a s t i a v a d um assoau le e logo 
o a b a n d o n a v a p o r o u t r o , o u t r a s f i na l -
m e n t e i n t r o d u z i a versos q u e s e p o d i a m 
c h a m a r sol tos p o r q u e n ã o e r a m n e m 
assoou ' e s n e m c o n s o a n t e s . T o d a v i a , a p e -
z a r d ' c s la b a r b a r a i r r e g u l a r i d a d e , a m a i -
o r * p a r l e dos versos são assoanles , (1) 
r i m a (pie os h e s p a n h o e s I a m a r a m dos 

j T r o v a d o r e s t a n t o d o r o m a n c e W a l i o u 
c o m o do r o m a n c e p r o v e n ç a l , e q u e os 
t r o v a d o r e s t o m a r a m dos rcrsifcadorcs 
latinos da m e i a - i d a d e ( 1 3 ) . Não é só 
n is to (pie a ve r s i f i cação do p o e m a do 
Cid se p a r e c e c o m a dos v e r i f i c a d o r e s 
la t inos , e l a m b e m na m e d i d a e, c o n -
s l r u e ç ã o dos versos i n l e u l o u i m i t a - l o s 
p o r é m tão i n f e l i z m e n l o o fez , pelos pou-
cos s u b s i d i e s da é p o c h a , q u e a vers i f i -
c a ç ã o , c o m o v i m o s , é c o m p l e t a m e n t e 
b a r b a r a . A i m i t a ç ã o naq t i e l l c t e m p o 
dos poe t a s l a t inos e r a c o m n i u m a todas 
as pessoas d o u t a s , m a s n e m por isso se. 
j u l g u e q u e e ra f i lha da i n d o l e da poes ia 
p o p u l a r n e m em h e s p a n h a , n e m e iu 
p a r l e n e n h u m a d o m e i o dia d a E u r o p a : 
a indo le da poesia p o p u l a r «'in Ioda a 
peninsi i la I l e spau iea p e n d e pa ra o v e r s o 
de 8 sy ih ibas . C o m q u a n t o n o s n ã o r e s -
t e m r o m a n c e s p o p u l a r e s d a a n t i g u i d a d e 
do poema do Cid , p o d e m o s c o m t u d o 

g á r a m o s c o n s o a n t e s , n e m o s a s s o a n t e s d e i x a r a m 
d ' a p j i a r e c e r e n t ã o . O s c o n s o a n í e s j á ex i s t i am n a 
poesia- dos t r o v a d o r e s , e tis a s s o a n t e s c o n t i n u a r a m 
a u s a r - s e no r o m a n c e p o p u l a r . 

(13") O S r . O c h o a no p r o l o g o ao vnl. 1C da sua 
e x e e ! ' e : i l e c: l l e e ç â o — l e v o u á e v i d e n c i a q u e a ve r -
s i t i caeão iniimii i t n i ca , ou d*assoan tes , n â o lei i n -
t r o d u z i d a n a E u r o p a p e ' o s a r a i e s , ir.ns q u e j á 
exis [ i . i d e s d e o s é c u l o 4 * nas p. iesias l a t i n a s . .Ia 
d ' e l i a s t ^ v e e m ves l ig ius nu P s a h w i de S . A g o s t i n h o 
c e n t r a va D o a a t i s ' a s , c e m p ' ato nu d i c t o sccnl f t . 
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"asseverar rpie a f ô r m a oc losy l l aba foi a 
p r i m a r i a e mais u s a d a , po r não d izer 
u n i r a e n t r e o povo ca s t e lhano , d e s d e j 
(j lie os S a r r a c e n o s nos c o m p i i s l a r a u i , c 
«pie a l ingna latina a t é e n t ã o vu lgar e n -
t r e " povo se foi p o u c o a p o u c o pe rden -
d o . l i v e r d a d e «pio a lguns m o n u m e n t o s 
«pie possu imos de poesia a r a h ò , t eem a l -
g u m a cousa de c o u i m u m com os versos 
«tclosvllahos, l a u t o nossos c o m o cas te lha -
n o s , p o r e m não é talvez, e x a c t o , c o m o 
«píer Cond-? na sua Historia ile los ara-
bis cm Espana; q u e aos arah«*s d e v a m o s 
esta f o r m a «le poesia , m e s m o por «pie 
es V I T S O S «pie o C o n d e nos ap re sen t a 
são ««impostos ile 1(3 svl lahas em 2 h e -

"ínisl ichios <lc8, o «pie e n t r e nós são dons 
ve r sos p r o p r i a m e n t e taes . O s T r o v a d o -
r e s proreusaes ao c o n t r a r i o dos t r o v a d o -
r e s «la l ingna «le Oui «m W alloua ( J / l ) , 
t a m b é m a d o p t a r a m esta f o r m a «le versos 
s em «pie se possa d ize r «pie d ' e l l es a 
t o m a r a m os C a s t e l h a n o s po r «pie a l i n -
gna p rovença l i loresceii nos séculos 12 

V 13 e já an t e s «1 isso d e v e r a m os povos 
d es te l ado da Eu ropa c u l t i v a r a poes ia . 
O «pie é ce r to é , «pie a f ô r m a o c l o s v l -
l aha não loi a d o p t a d a de n e n h u m povo , 
«islá na i n d o l e «las l inguas do me io -d ia 
«la E u r o p a , é a mais n a t u r a l e a c c o n i m o -
d a d a no seu c a r a c t e r , e o povo ou c o -
conlu-ce , ou ad iv inha isto, po r «pie é 
«piasi a ún ica f ô r m a , (pie e m p r e g a nas 
suas t rovas e c a n t a r e s . O poema «lo Cid 
a f a s t o u - s e d esta f ô r m a po r isso não 
p ô d e c o n s i d e r a r - s e um p o e m a da eschola 
p o p u l a r . No m e s m o caso e s t ão lodos os 
p o e m a s «pie a l é ao sécu lo 15 se s i i ecc -
l ierai i i ao do C i d , tacs c o m o o «l 'Alexan-
d r e M a g n o , de Millão &c . T o d o s os ho-
m e n s d o u t o s da é p o c l i a , «pie. p e r t e n -
c i a m á c lasse co r l ezã d e s d e n h a r a m a 

poesia do p o v o , d e i x a r a m o romance 
em p o d e r dos m e n e s l r e i s , e pozerani-se 
a i m i t a r o l a t im, assim c o m o do século 
1 5 por d i an t e se pozevain a imi t a r Daiuc 
<• P e t r a r c a , de s o r t e «pie poesia Caste-
lhana lias f ô r m a s e p a l a v r a s , só a hou-
ve «piasi s e m p i c no i h e a l r o , e fora 
d 'e l le só «piando se e m p r e g a v a o verso do 
8 sv l lahas P o r isso de l u d o o «pie hoje 
lios r e s t a , <> «pie os nossos viz inhos coiu-
p o z e r a m n a d a ha mais f o r m o s o (pio 
os r o m a n c e s c a v a l l i e i r o s o s , h is tór icos , 
m o u r i s c o s , e ou t ro s escr ip los neste me-
tro pelos fins do século 1(3 e século 17. 
Se C o n g o r a con t inuas se a e sc reve r neste 
g e n e r o q u e e n r o l a r a , e em «pie foi Ião 
g r a n d e , o m a i o r de I l e spauha t a lvez , 
não cair ia ao depois na misér ia de suas 
iSoledades. 

Pelo «pie diz respe i to á l inguagem 
dVs tc p o e m a é elia de lai s o r l e , «pie nos 
revel ia a l ingna na sua inianeia , está 
Ião longe da flexibilidade e pe r fe ição a «pio 
c h e g o u nos sécu los s e g u i n t e s , e já mes-
mo do «pie se d e s c o b r e nas ob ras pouco 
pos te r io res de Bc rceo e Alfons«» 10 , o 
s á b i o , «pie não d u v i d a m o s ap resen ta i 
c o m o ve rdade i r a a op in ião de Sanches , 
i s l o é , de «pie a l i nguagem do poema 
do Cid pelo seu desa l inho e rudeza lan-
lo na g r a m m a t i e a c o m o nas idéas é uni 
m o n u m e n l o i n l e r m e d . o entre, o «li alcei o 
r ú s t i c o dos Cslnr ianos e a limrua caste-
lhana «lo sécu lo 13 , e. q u e a inda bojo 
f a z e m , e «pie e n t ã o f az i am m a i o r dille-
r e n c a , po r «pie em «pianlo «pie a lingna 
a r a b e ia m o d i f i c a n d o o d i a l e c t o g"* 
l l i i co- la l ino nas t e r r a s em «pie espe-
rava a meia lua do o r i e n t e , nas monta-
n h a s das As tú r i a s c o m as reüip i ias «I® 
i m p é r i o godo se c o n s e r v a v a ainda a 
l ingna c o m q u e esse i m p é r i o acaba ra i i a 

(14) I V o s a n nos d t S79 loi a C a l l i n K o m a n a d i -
v i d i d a cm 2 n a ç õ e s q u e p o r ' ( s é c u l o s s e c o n s e r -
v a r a m i n d e p e n d e n t e s . O s W e s i g i d ' s e l l o r g o t i l i ó e s 
q u e h a b i t a v a m o m e i o - d i a d a F r a n ç a c l i a m » r a m - s e 
I t i . m a n o s P r o v e n ç a e s ; — , s F i a m o s q u e h a b i t a v a m 
a F i a n ç a s e p l e n r i u n a l c h a m a r a m s e U . i m a n o s 
V a e l H a i H i V a l l o n s . A l injçna dos i . • " c h a m a d a l in-
g u a d o u p i o v e m . a l Uore-ce ; i p o r 3 s é c u l o s e des -
a p p a i e c a . i , U c . x a l i d j a ' g i i u s r c l í exos uvk d i a l e c t o s 

«la ( j a s c t i n ' i a , L i n g - i e d e c , P i e u i o n l e , e n 'a lgum: 1 5 

p r o v i n c i a l , de I t e s p a n l i a . A l i n g u a d o s 2.°* cl»3-
m a d a l i n g u a iVoui cleu i u n d a i r e n t o a l i n g u a fran-
ce/ .a . V i l l a diil".:relira ip.ui se iteu na l i l t e r a t u r a 
d ' e s ' e s d o n s p o v o s t — « p i a s i t u d o o q u e uos 1 

d a p o e s i a tins P r m e n ' . a e s e l v r l c o ; p e l o c o n i r a i i " 
q i.isi t o d a a p o e s i a q u e IMS i i c r ; ; d o s T r . . v a d o i « * 
u u u . i r t « d a F r a n r a e c p i c u . 
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batalha do X e r e z . E :i e s t a d i l l ' e rença , 
e á iiillii' nela do d i a l ec to bablc ou a s l u -
riano s o b r e a l i n g u a g e m do p o e m a q u e 
cu a l l r lb i io a falia de m a r a v i l h o s o , e 
d 'abi iudancia d ' i u i a g e n s q u e s e m o s t r a m 
tielle , ao c o n t r a r i o do q u e se c o s t u m a v a 
dar nas o b r a s dos a r a b e s . E m c o m p e n -
sação d i s t o a p i n t u r a q u e e s t e p o e m a 
nos faz dos c o s t u m e s e c r e n ç a s da m e i a -
idade, a s inge leza de (pie es tá r e p a s s a d a 
essa p i n t u r a , a v e r d a d e (pie ci la r e s p i r a , 
parece q u e nos leva ao c e n t r o do s é c u l o 
11. e nos faz v iver c o m a c o r t e , e c o m 
as b a t a l h a s d ' a q u e l l e t e m p o , — t ã o n a -
tural e t a n t o ao vivo es tá fe i ta . Vê - se 
alli a d e v o ç ã o do Vassallo pelo m o n a r c h a , 
o e n l h n s i a s m o do cnva l l e i ro pe los c o m -
bales, o p res t ig io (pie a c o m p a n h a v a a 
l i ravura , o va lo r d ' u m a e s p a d a e d ' u n i 
liuiii cava l lo c o r r e d o r ua ip ie l les t e m p o s 
de l ide, a c r e n ç a viva do c h r i s l ã o ; fi-
nalmente o p o e m a do Cid e s t á s i m des-
pido de t o d a s as g a l a s (pie a poes ia e o 
lieroe lhe p o d i a m d a r , p o r é m é u m a 
chronica de m u i t o m e r e c i m e n t o p a r a o 
estudo da é p o c l i a , e a l é m d isso no 
meio de toda a sua b a r b a r i d a d e a i n d a 
sc e n c o n t r a m i r o n i a s f inas , d i tos de 
muito s a l , e p e n s a m e n t o s a g u d o s , q u e 
não d e i x a m de a g r a d a r . 

Es l e p o e m a q u e c o n t ê m 3 7 0 0 ve r sos 
e o m o n u m e n t o em v e r s o m a i s a n t i g o 
<|ue h o j e se c o n h e c e e i n l i n g u a h e s p a -
«liola; c o n f o r m e o a c h o u e p u b l i c o u 
Sanches , c o n c l u e c o m a s s e g u i n t e s p a l a -
vras, 

Per Abbat le seribió en el mes dejMaio 
En eia de niill é C. C XLY' aiios 

No i n a n u s c r i p t o a c h o u S a n c h e s a 
data c o m o i n t e r v a l l o q u e a p r e s e n t a m o s 
«nire o u l t i m o C c o X . , em (pie se co -
nhecia u m a r a s p a d u r a . D u v i d a - s e se alli 
" l i a um C , q u e a l g u é m r a s p a s s e p a r a 
<!ar ao p o e m a m a i s va lo r o a n t i g u i d a -
de , ou se a c a s o foi e n g a n o do cop i s t a 
•pie p r i m e i r o havia p o s t o u m a le t t ra q u e 
depois t i rou ; a s e r v e r d a d e i r a a 2 . " l iv-
1'olhese es ta da t a d e \ i l \ b c o r r e s p o n d e 
a<'s an i tos de c h r i s t o de 1 2 0 7 em q u e elle 

foi c o p i a d o , (pie é o q u e alli p r o p r i a -
m e n t e s ign i f ica o v e r b o — Scribio—po-
r é m o s c o m m e n t a d o r e s f a z e m - l h e m a i s 
an t iga a c o m p o s i ç ã o , e r e p u l a m - n ' o fe i to 
no m e a d o do s écu lo 12 , is to é , 50 â n -
uos p o u c o m a i s c u m e n o s d e p o i s d a 
m o r t e do Cid ( 1 5 ) . C o m e l le i lo o p o e m a 
d o C id d e v e r e p u t a r - s e m a i s a n t i g o q u e 
a s o b r a s d e B e r r e o (pie f l o r e s c e u e m 
1 2 2 0 , p o r q u e t a n t o a m e t r i f i c a ç ã o 
c o m o a l i n g u a e m de l i e r c e o é m u i t o 
m a i s l i m a d a , e l o a n n o s d e d i l f e r e n ç a 
n ã o t r a z i a m t an to a p e r f e i ç o a m e n t o . (> 
d i s i i n c t o a c a d é m i c o I r i a r l e q u e r q u e o 
p o e m a fosse c o m p o s t o depo i s tio m u m d e 
1 1 5 7 f u n d a d o e m (pie n o p o e m a s e fal ia 
de m a n e i r a q u e s u p p ò e já wior lo o 
I m p e r a d o r l i lho d e R a m o n d e B e r g o n h a , 
C o n d e de Ca l i za (E»tn I m p e r a d o r loi 
A l f o n s o 7.") (pie m o r r e u e m 1 1 5 7 . C o m o 
q u e r (pie se ja é c e r l o (pie o p o e m a foi 
lei lo e n t r e os a n n o s de 1 0 9 9 em (pie o 
Cid m o r r e u , e o do 1 2 0 7 em (pie foi c o -
p i a d o , s e n d o p rováve l q u e losse pe lo 
m e a d o do s é c u l o 1 2 , p o r q u e ( ( l e c t i v a -
m e n t e a d i l l e r c n ç a q u e vai do p o e m a 
do C i d ás poes ias de l i e r c e o é lai (pio 
5 0 a n n o s n ã o s e r ã o b a s t a n t e s p a r a d a r 
t a n t o á l ingua c o m o á m e t r i f i c a ç ã o ta l 
d e s e n v o l v i m e n t o . 

T a m b é m ex i s t e n ina c h r o n i c a d a s 
f a ç a n h a s d o Cid i m p r e s s a e m 1 5 5 2 — -
S i s m o n d i d iz (pie es ta c h r o n i c a fora t r a -
d u z i d a d o a r a b e , e m q u e o r i g i n a r i a m e n t e 
fôra e s c r i p t a , e (pie d ' e l l a l o ra t i r a d o o 
p o e m a , (pie é m a i s m o d e r n o . P o r é m ha 
f u n d a m e n t o ai l les p a r a a í l i r i n a r o c o n -
t r a r i o : na c h r o n i c a f a l l a - s c do D. L u c a s 
de T u i e do a r c e b i s p o 1). R o d r i g o , (pie. 
í l o r e s e e r a m n o m e a d o d o s é c u l o 1 3 , 
i s to <i un i s é c u l o d e p o i s da c o m p o s i -
ç ã o d o p o e m a . A l é m d ' i s so o a u c l o r d a 
c h r o n i c a s e g u i n d o p o n t u a l m e n t e o p o e -
m a cop ia m u i t a s vezes a s sua s e x p r e s -

(15) O P . i c m a m a r c a o d i a da m o r t e do C i d , 
m a s n ã o o a n u o . 

Passado cs deste sicglo cl dia de cinquesma 
R e p u t a m os c e m m e n l a d o r e s q u e a m o r t e toi e in 

•10D9 a 2'J de M a i o — d i a em q u e nesse ani lo ca iu o 
P e n l e c o í ' e { c i n q u c t i n a , . 
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soes c t razes , c o n s e r v a n d o - l h e a l é os 
m e s m o s assoan les . 

O m a i o r vu l to da I l e s p a u h a , n \ u n 
s é c u l o tão cava lhe i r e sco r u m o o 11 não 
pod ia l a m b e m d e i x a r de 1er u m a g r a n d e 
in f luenc ia no r o m a n c e , e leve-a e l lec l i -
v n m e n l e . ; \a I r ad i cção «lo novo se c o n -
s e r v a r a m m u i t o s <|ue. f o r a m recolhido» e 
p ih l i c . ados , e sécu los depois a inda S e -
p u l v e d a , l .ope de \ e j a c o u t r o s llie de-
d i c a r a m suas p e n n a s , o «pie fez «pie os 
r o m a n c e s l endas do Cid sub i s sem a 
m a i s d e 1 3 0 . 

A. A*. li. Cordeiro. 

U N I V E R S I D A D E . (*) 

t ' de t l e l í c o n a ÜS M u s a s lez p a s s a r - s e 
A p iza r «lo Momtej i . i a te; l i! t i r rva . 
Q u a n t o p o d e d « A í l i ena s d e s e j a r - s e , 
T u d o o s o b e i t " 0 A p . J l o a q u i l u s c i v a : 
A q u i a s «ape t l a s i!á t e c i d a s de o u r o , 
Do b a c e l t a r o , e do s e r n p i e v e r d e lou ro . 

Cam. Lus. Canlo 'ò." Est. 97 . 

] \ es le s é c u l o , e m «pie u m esp i r i to d e 
iuv«>sligaoão sr ieul : í icn , e I . I terar ia se 
t e m m a n i f e s t a d o em no.-sa p a l r i a , b e m 
c o n t o e n l r e as n a ç õ e s , o n d e as sc icu-
c ias , a l i t t e r a t u r a , e as a r t e s leetn le i to 
t ão ad imi rave i s p r o g r e s s o s , e «pie não 
sa t i s fe i to com o «pie já s a b e , inves-
tiga allanciso por toda a p a r l e m o n u m e n -
tos de Ioda a especi«?, «pie l h e possam 
d a r m a i o r luz para a c h a r o m a i s , «pie 
c o n v é m o p s r l o n d e ainda s a b e r , p ro -
c u r a n d o t r a d u z i r n o pas sado i m p o r t a n t e s 
v e r d a d e s para o f u t u r o ; não se pôde 
d u v i d a r «!«: «pie se fa iá s e m p r e um s e r -
v i ç o , b e m accc i lo por nossos c o n c i d a -
d ã o s , Iodas as vezes «pie se p u b l i c a r e m 

pela i m p r e n s a fac tos h i s t é r i c o s , e tlortt-
m c n l o s , ou lo la lu ie i i l e i g n o r a d o s , ou 
apenas de mui poucos c o n h e c i d o s , «pio 
possam p o r t j t i a h p i c r m o d o auxi l iarosso 
esp i r i to i n v e s t i g a d o r , c o n t r i b u i n d o cada 
mu c o m o seu c a b e d a l , por p o b r e e di-
m i n u t o «pie s e j a , para se a u g m e n l a r , 
q u a n t o possível f o r , essa b r i l han t e luz, 
«pie lia de sem duv ida gu ia r para o se-
g u r o c a m i n h o , por o n d e s« deve chegar 
ú ve rdade i r a c iv i l i sação dos povos. Do-
m i n a d o s por es te p e n s a m e n t o nos arro-
j amos a p u b l i c a r por me io da flevisla 
A c a d ê m i c a , a t é m e s m o pela r azão «lo 
ana log ia c o m «> seu t i t u l o , algumas 
noticias curiosas sobre antiguidades da 
nossa Universidade, .lá se vè «pie debai -
xo d es te t i tu lo não d a r e m o s uma histo-
ria seguida em o r d e m c h r o n o l o g i c a , o 
c o m p l e t a cm I o d a s , e cada u m a «las par-
l e s , de «pie devia c o n s t a r , c o m o convi-
nha ao seu o b j e c t o : es le t r a b a l h o está 
r e s e r v a d o , «: c o m p e l e sem duvida a 
ou t r a m a i s Itahii peiiiia e i l luslrado 
e n g e n h o , «pie não de ixará de o p rodu-
zir. i \ós p o r e m nos l i m i t a r e m o s a dar 
s o m e n t e a«pii nipicllas n o t i c i a s , «pie le-
mos a d q u i r i d o pela le i tu ra de um acre-
d i t a d o n i a n u s c r i p l o , e de a lguns «loru-
i i iculos an t igos ex i s t en tes no ra r lor io 
da m e s m a l n ive r s idade a c e r c a de vários 
l a d o s h i s t ó r i c o s , e a n l i g n a l h a s s u a s , se 
assim se lhes pode c h a m a r ; p r inc ip ian-
do com l u d o , c o m o o pedi; a razão 
d o r d e m , pe los da sua o r i g e m , e luii-
d a ç ã o . 

Origem e fundação da Universidade. 

O a h b a d e «l 'AIcobaca , e os pr iores 
d e S a n t a C r u z , S . V i c e n i e , Gu imarães , 
e A l c a ç o v a , r e i t o re s d ' a l g u m a s igrejas 

(*) Sot) e s ' e t i t u lo p u b l i c a r e m o s lias c o i m n n a s 
d a l i e v i s t a a ' g u n s a j ) o i i l a m e n t o s l i i i t c r i r o s d ' e s -
t e e s t a b e l e c i m e n t o , d a s s r e n d a s , d e s p e s a s , 
luToiu ias . e t o d a s as c.isi iini.s'.ancias no t áve i s d e s ' e 
m o n u m e n t o l i U i v a . i o tâ • p o u r » r o u b e ido e Ião 
t l ipiio de o s e r . T o d a s e s ' a s mi l íc ias são e v ' r a h i d a 

ao zelo e e n n h e c i m e u t c s de um d i g n í s s i m o em-
p r e g a d o , c u j a m o d é s t i a i m p o z a es ta I t e d a r r ã o a 
o b r i g a r ã o de ca !a r - l i i e o n o m e e n ã o lhe dar m» 
p u b l i c o tos! jmi in l i : ! «íe g r a t i d ã o p o r t ão vabrso 
so rva ; i . A t t e . l a e ç â o n e m por i s so . lo isa de t r ibu-
tar- i i i r rs seus a '^radeciniKii ius ; b e m c o m o á An-

d a s doc t . -men ' iu o i i e i l i aes du l i q a i s s i n i o ( la tor io : c t o i i . l a d e S u p r r i o r A d m i n i s i i a ' i v a , de qiicc) 
da inesEis! I n e . t . s i ü a d e , c c se : s t r iau j» 0 d e . i i u ! e e b e u o m a i j e o : d i a ' a i .v i l io . 
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parochiaos , « o u t r a s m u i t a s pessoas , 
assim ecc les ias l i cas c o m o s e c u l a r e s , 
exposerai!» a e l - re i I). Diniz a g r a n d e 
ut i l idade, q u e resu l t a r i a a es te r e i n o , 
se nelle se f u n d a s s e uma u n i v e r s i d a d e ; 
pedindo-llie lósse se rv ido f u n d a - l a na 
cidade de L i s b o a , o l l e r e o e n d o - s e os 
ditos p r e l a d o s , e p a r o c h o s o p a g a -
rem pelos r e n d i m e n t o s de suas ig re jas 
os sa lar ies dos l e n t e s ; o (jiie e l - re i 
ouviu b e n i g n a m e n t e , e t r a c t o u de levar 

c 7 

a efleilo c o m toda a b r e v i d a d e . 
0 P a p a Nicolau l \ , pu r bul ia de 5 

dos Idus d ' a g o s t o de 1 2 9 0 , a ins tanc ia 
da U n i v e r s i d a d e , c i n t e rces são d ' e l - r e i 
D. Diniz a p p r o v o n a sua f u n d a ç ã o , 
concedendo á l n ive rs idade m u i t o s pri-
vilégios; e c o n f i r m o u a p romessa feita 
pelos die los p re lados , e r e i t o r e s , pa ra 
(pie as suas ig re jas podcs.-eu) f icar obr i -
gadas a esta c o n t r i b u i ç ã o , o q u e loi n 
tempo, que se t iu l iam já o f lc rcc idn mais 
alguns a b b a d e s , ass im de S . B e r n a r d o , 
rouio de. S . B e n t o , pa ra c o n c o r r e r e m 
lambem para aquel la d o s p e z a , por assim 
se a c b a r d e c l a r a d o na d ie ta bu l ia . 

Nesta bulia o r d e n o u o P o n t i f i e s , q u e 
o bispo de Lisboa , ou vigár io c a p i t u -
lar em Sé v a c a n t e , desse os g r a u s de 
l i cenc iado , ou d o c t o r , o q u e fez a 
exemplo da Univers idade de Bo lonba , e 
oniras na I t a l i a , nas q u a e s os b ispos 
davam es tes g r á u s , e assim s e p r a c t i c o u 
<in todas as m u d a n ç a s , q u e teve a Uni-
cerside nes t e r e i n o a t é o t e m p o , em 
(pie e l - re i D. J o ã o III c o m e t t e u esta 
occupação ao Gera l do m o s t e i r o d e S a n -
cla ( i r u z , i m p e t r a n d o para i.-lo bulia ria 
"é Apostólica , e se c h a m a v a es te o í f i -
f io C a n c e l l a r i o , assim c o m o havia já 
"un tos a n i t o s q u e se c h a m a v a na l n i -
versidade em L i s b o a , de c u j o t i tu lo loi 
o r igem, s e g u n d o p a r e c e , e x e r c e - l o na 
de S a l a m a n c a - o m e s t r e - e s c h í d a da S é , 
por isso q u e a n t i g a m e n t e esta d i g n i d a d e 
' " lha o n o m e de cancellario , e c o m el le 
'oi c reada a da Sé de L i s b o a . 

Porem não deu f a c u l d a d e o d ic to Pon-
mice para se d a r e m g ráus s enão em Di-
ivilo c í u i o u i t o e civil* Mcd icu i?« o 

A r t e s , e e x c e p t u o u a F a c u l d a d e d e T h e o -
logia. A ve rdade i r a r a z ã o d isso é, p o r -
q u e a Unive r s idade foi i n s t i t u í d a sein 
cade i ra d ' c s t a F a c u l d a d e ; por quautt» 
uaque l l e t e m p o não es lava e m c o s t u m e 
l e r - se Theo log ia nas u n i v e r s i d a d e s , po r -
q u e se lia nos c o n v e n t o s das O r d e n s 
r e l i g i o s a s , b e m c o m o em t o d a s tis S é s 
m e t r o p o l i t a n a s , po r h a v e r sido ass im 
d e t e r m i n a d o pe lo Cons i l io L a l e r a n c n s e . 
1 2 . ° ge ra l . 

iNão cons ta do t e m p o c e r t o , em q u e 
e l - r e i D. Diniz f u n d o u a U n i v e r s i d a d e , 
p o r e m p a r e c e sem duv ida , q u e ao m e -
nos a l g u n s m e z e s an t e s d a q u c l l e , em 
q u e se passou a bu l i a de N i c o l a u l \ , 
estava j á f u n d a d a não l au lo no m a t e r i a l , 
c o m o no fo rma l d ' e l l a . o q u e deve r i a 

i r e a l i s a r - s e por lodo o a n u o de 1 2 8 9 a lô 
J p r i nc íp io s do de 1 2 9 0 ; por isso q u e a 
i r a r i a , ein (pie os p r i m e i r o s p re lados o 
I r e i t o re s p e d i r a m a e l - re i es ta f u n d a -
I ç à o , esc r ip la em p e r g a m i n h o , o se l l ada 

com dezesoj i le sel los p e n d e n t e s de d iver -
sos m o d o s e f i g u r a s , s e g u n d o d e c l a r a 
o T a b e l ' i ã o , (pie dYlla passou u m a ce r -
t i d ã o , é d a t a d a de Monte m ó r o novo a 
2 dos Idus de n o v e m b r o da era do 1 3 2 6 
( anno de Cl i rUlo 1 2 8 8 ) e a bul ia , (pia 
a p p r o v o u a f u n d a ç ã o , e c o n f i r m o u a 
p r o m e s s a dos d ie los p re l ados e r e i t o r e s , 
tom a data de 5 dos Idus ( f a g o s l o do 
a n n o d e 1 2 9 0 , c o m o fica d ic to . 

S o b r e o l o g a r , e m (pie foi f u n d a d a 
em Lisboa a U n i v e r s i d a d e , diz o C l i r o -
nis la F r . F r a n c i s c o B r a n d ã o , q u e foi 
j u n c l o ás po r t a s da C r u z , o q u e p r o v a 
c o m u m a d o a ç ã o d*el-rei D . J o ã o 1 , 
leita em 5 de f eve re i ro de 1 3 9 3 ao m e s -
tre de S . T h i a g o , Meiu R o d r i g u e s do 
\ a s ronce l l o s , em q u e se a c h a m - a s p a -
l a v r a s — ás Portas da Cru: em que sonn 
estar as escoltas — e de o u t r a feita p o r 
e l - r e i D. Diniz a 22 de j u l h o de 1 2 9 1 
a Dom Mar t in i G i l , a o n d e d e c l a r a — q u e 

I estai am a par da pedi eira aonde mandara 
fazer as escoltas, eque on rsmo rei mandou 

\ dar recompensa eo Cabbido de. Lisboa 
pi lo campo da pedreiro , que jHw tomou 

: faro fi-ziT cs eaiuis do estufa. — 
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0 cjnc c o n s t a l a m b e m a e s t e r e s p e i t o , 

é q u e , q n a i i d o e l - r e i I ) . F e r n a n d o I r a -

c l o n d e m u d a r a U n i v e r s i d a d e d e C o i m -

b r a p a r a L i s b o a , e n t r e a l g u m a s m e r c ê s , 

q u e l h e p e d i u a m e s m a U n i v e r s i d a d e , 

foi u m a , q u e l h e a s s i g n a s s e e m Lisboa o 

m e s m o b a i r r o , q u e d ' a u l o s t i ve ra p a r a 

m o r a r e m o s e s t u d a n t e s , d a P o r i a d o So l 

d ' A l f a m a , e de S a n e i o A n d r é a d i a n t e , e 

íjue seriam as Escholas da Moeila velha , 

c o m o (1 'anlcs e s t a v a m : o q u e e l - r e i lhe 

c o n c e d e u p o r P r o v i s ã o de 3 de j u n h o 

d e 1 3 7 7 . C o n s t a m a i s , q u e e l - r e i I). 

J o ã o I , p o r P r o v i s ã o d e 3 1 d ' o u t u b r o 

de 1 3 9 3 o r d e n o u , q u e a m e r c ê , q u e seu 

i r m ã o el-rei I). F e r n a n d o t i n h a f e i to á 

U n i v e r s i d a d e d a s c a s a s d a M o e d a - v e l h a , 

t i vesse e í l e i l o , s e m e m b a r g o d a d o a ç ã o , 

q u e d ' c l l a s li/ .era a 1). Mein R o d r i g u e s , 

m e s t r e d e S . T h i a g o : e p o r o u t r a P rov i -

s ã o de 2 de m a i o de ] 3 8 9 t i n h a o m e s m o 

R e i m a n d a d o , q u e a s sua s c a s a s d a Moe-

d a - v e l h a se e n t r e g a s s e m á U n i v e r s i d a d e . 

F i n a l m e n t e c o n s t a , (pie q u e i x a n d o - s e a 

U n i v e r s i d a d e a e s l e Hei do C o n s e r v a d o r 

V i c e n t e D o m i n g u e s l aze r a u d i ê n c i a n a 

S é , c o m o s e c o s t u m a v a , q u a n d o a Uni-

v e r s i d a d e e s t ava e m C o i m b r a , s e n d o 

q u e lhe ( içava m u i t o l o n g e d a s e s c h o -

l a s , m a n d o u e l - r e i p o r C a r l a d e 2 3 

d ' ,"br i l d e 1 3 9 7 , q u e lhe f i z e s s e a u d i ê n -

cia m a i s p e r l o ( f o l i a s , e a s s i m a j u s t a -

r a m , em (pie a f izesse no a d r o da i g r e j a 

de S . T h o i u é . Se a is to se a c c r e s c e n t a r , 

«pie a U n i v e r s i d a d e possu ia um p r a z o de 

c a s a s n a c i d a d e d e L i s b o a , a o n d e c h a -

m a m a s E s c h o l a s g e r a e s , s i las n a f r e -

g u e z i a de. S . T l i o n i é no c a n t o da rua 

d i r e i t a , que. vai de Sa e l o A n d r é p a r a a s 

m e s m a s e s c h o l a s á m ã o e s q u e r d a , d i -

z e n d o - s e cm u m a an t iga n o t a p o s t a a 

«>sle p r a z o em 1 6 3 8 — ( / u e foram da Uni-

versidade velha — p a r e c e e s t a r t i r a d a to-

da a d u v i d a a c e r c a do v e r d a d e i r o l o c a l , 

e m q u e e l l a foi e s l a b e c i d a n a s u a o r i -

g e m . 

(Continuar-se-lta) 

* * * 

(3. D.) 
B I B L I O G S A P H i A ABREVIADA DA HIS-

T O R I A U E P O R T U G A L . 

(Continuado da pag. 1 8 / j j 

X X . 

D . L u i z d e M e n e z e s , t e r c e i r o conde 

d a E r i c e i r a , d i g n o s n e c e s s o r d e nina 

casa t ã o i l l u s t r e , e a b u n d a n t e «!e ho-

m e n s c e l e b r e s n a l i l l e r a l n r a p o r t u g n e z a 

e um dos m a i s e l e g a n t e s e s c r i p l o r e s da 

h i s to r i a de P o r t u g a l : n a s c e u em Lisboa 

cm 1 6 3 2 , e foi um dos f a m o s o s li r«>es, 

q u e pe los s eus le i tos mi l i t a r e s se immnr -

l a l i s á r ão n a g u e r r a d a a c c l a m a ç ã o , f i -

g u r a n d o e c o n t r i b u i n d o pe lo seu ta lento 

e c o o p e r a ç ã o p a r a o leliz e x i l o d a s ba-

t a lhas de S . Miguel em 1 6 5 8 , d a s l inhas 

d ' L l v a s c m 1 6 5 9 , d o Ameix ia l e m 1663 

e da de M o n l e s - c l a r o s em 1 6 6 5 ; i>3i> 

t e n d o m e n o r p a r t e n a t o m a d a d " E \ o r a , 

de V a l e n ç a , de A l c a n t a r a , e de ou t ras 

p r a ç a s , s e n d o ( i c n e r a ! de a r t i l ha r i a : 

passou a g o v e r n a d o r d a s a r m a s de IVaz-

o s - M o n l e s c m 1 6 7 3 . L m r e m u n e r a ç ã o 

de l e r d e r r o t a d o c o m a a r t i l h a r i a o ex-

e r c i t o c a s t e l h a n o n a p a s s a g e m d o r io 

D i g e b e , o fez e l - r e i I). P e d r o II s e n h o r 

da villa de. A n c i ã o , o n d e l h e m a n d o u 

l e v a n t a r uni p a d r ã o , (pie d e c l a r a isto 

m e s m o , q u e eu vi na ip ie l l a viila. o ã o 

foi m e n o s hábi l no g a b i n e t e e na poli-

t i c a , q u e na m i l i c i a , s e n d o em a i t e n ç ã o 

ao seu m e r e c i m e n t o , n o m e a d o v e d o r da 

F a z e n d a , e d e p u t a d o da j u n l a d o s ' I res 

Ks lados . P e l o s s eus conhec . im en l » s p o -

l i l icos p r o m o v e u os e s t a b e l e c i m e n t o s de 

m a n u f a c t u r a s em P o r l u g a l , o (pie lho 

d e u Ião g r a n d e n o m e q u e o s ex l ra i ige i -

r o s l he c h a m a v a m C o l b e r t d e P o r t u g a l . 

As s u a s o c e u p a ç ò e s m i l i t a r e s , e c i w s , 

n ã o o a p a r t a r a m da a s s idua a p p l i c a ç ã o 

ás s c i e u c i a s , ás Üuguas f r a n c e z a , italia-

n a , e h e s p a n h o l a , e m q u e e s c r e v e u com 

pureza ' , á poes ia , em (pie c o m p o z e le -

g a n t e s c o m p o s i ç õ e s , e á h i s t o r i a p o r t u -

g n e z a , s e n d o o (pie e s c r e v e u de P o r l u -

gíd restaurado urna h i s t o r i a das uia's' 
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bem esc r ip ta s q u e t e m o s , t a n t o pela 
elegancia «lo r s l y l o , e c e r t e z a da n a r r a -
ção ( sendo l e s l imunl ia o c u l a r cia m a i o r 
|i,irte dos succes sos ) , c o m o pela p u r e z a 
da lingua do epie sem c o n t e s t a ç ã o é 
mestre. E s u m m a m e n l c m i ú d o nas suas 
narrações, o «pie a l g u n s lhe r e p r o v a m , 
e <|uo em q u a n t o a m i m n ã o é delei to em 
uni e se r ip to r , <pie se p r o p õ e a e s c r e v e r 
uma his tor ia p a r t i c u l a r ; c ta lvez po r 
fsla c o n s i d e r a ç ã o , p a r e ç a q u e eu deve-
ra fazer m e n ç ã o d es le d ign i s s imo e s -
criplor em ou t r a p a r t e , visto q u e o seu 
nbjcrlo foi t r a c l a r d e u m a p a r l e da his-
teria p o r t u g u e z a , q u a l a da g u e r r a , e 
successos ila a c c l a m n ç ã o de l O i O : 110 
que c o n v e n h o , m a s d e c i d i - m e a dar aqui 
idea da sua o h r a , por p r i n c i p i a r es la 
|Kir uma not ic ia p r é v i a , e s u m u l a r i a dos 
soberanos de P o r t u g a l desde, o p r i n c i -
pio da m o n a r e h i a . li a e s l e c o n d e da 
J'.iiceira , a q u e m se deve o e s t a b e l e c i -
mento da famosa l iv ra r ia , q u e c o l l o e o u 
na seu p a l a c i o , h o j e dos u i a r q u e z e s 
do Louriçal . Em um vio len to ae r e s so 
'ir melancol ia de q u e foi a l l a c a d o , se 
precipitou desg raçadamen te , de 11111a ja-
iiella, de c u j a q u é d a m o r r e u em j(5í)0. 
l-ompoz 

His tor ia de P o r t u g a l r e s t a u r a d o . 
T o m o 1. L i sboa 1(579.— folio. 
T o m o II. ibi 1 (598 .— folio. 
A m b o s o s l o m o s f o r a m r e i m -
pres sos ein Lisboa 1 7 1 0 folio , e 
e m q u a t r o v o l u m e s e m q u a r t o . — 
Lisboa d e s d e 1 7 1 5 a t é 1 7 5 9 . 

E 11111 m o d e l o q u a u l o ao e s l y l o , e a 
linguagem p u r a : a n a r r a ç ã o f ided igna , 
"lenos 110 que. d iz r e s p e i t o á h i s to r ia 
dcl- re i D- AlFonso V I , em q u e é sus -
peito, po r ser do p a r t i d o de D. P e d r o II . 

X X I . 

F r . Manoe l da R o c h a , n a l u r a l do 
Castello B r a n c o , inoi i je c i s l e r c i e n s e , 
®estre de ph i losoph ia , e theologia na 
sti; 1 re l ig ião , e d o c t o r em theo log ia 11a 
"nivers idade de C o i m b r a , e abi l e n t e 

v é s p e r a , ( j e r a l d a sua m o n a í l i c a 

c o n g r e g a ç ã o , e u l t i m a m e n t e a c a d é m i c o 
da academia r ea l da h is tor ia p o r t n g u e z a , 
e s t a b e l e c i m e n t o d 'e l - re i I). J o ã o V em 
1 7 2 0 , a q u e m a n a ç ã o p o r l i i g u e z a é de -
vedora de l au tas o b r a s d i g n a s de e l e r n o 
a p p l a n s o nes l e r a m o d e l i l l c r a t u r a . F o i 
asaíis i n s l r u i d o 110 c o n h e c i m e n t o da h i s -
tor ia ; q u a l i d a d e q u e lhe m e r e c e u a no -
m e a ç ã o de c h r o n i s l a g e r a l do r e ino , 
em o a n u o de 17/tO. F a l l e e c u eu i 17/ j / i . 
C o n i p o z 

P o r t u g a l r e n a s c i d o : t r a c l a d o his-
t é r i c o , c r i t i co , c h r o n o l o g i c o , e n i 
q u e á luz da v e r d a d e se dão m a -
n i fes tos o s s u c c e s s o s de P o r t u -
gal d o sécu lo X , <k. L i s b o a 
1 7 3 0 folio. 

Sa iu l a m b e m impres so 110 l o -
mo 10 dos d o c u m e n t o s o m e m o -
r ias da academia r ea l da h i s to r ia 
p o r t u g u e z a , 

E a h is tor ia an t iga de P o r t u g a l d e -
pois da invasão dos m o u r o s , em q u e o 
a u c t o r t r ac ta l a m b e m a h is tor ia dos reis 
de L e ã o , do queu i e r a p e r t e n ç a P o r t u -
gal an tes da sua d e s m e n i b r a ç ã o no sé-
cu lo X I I ; e con t i nua a h is tor ia dos 
reis de Leão e dos succes sos de P o r t u -
gal a té ser d a d o em dolo ao c o n d e I). 
H e n r i q u e , é d e d u z i d o de m u i t o b o a s 
fon t e s , l e n d o o seu a u c t o r o t r a b a l h o do 
c o n s u l t a r m u i t o s m o n u m e n t o s e e s c r i -
p l u r a s d o t e m p o : r azão po r q u e m e r e ç o 
11111 logar d i s l i nc to e n t r e os h i s lo r i co* 
p o r l u g u e z e s . 

X X I I . 

O P a d r e F r a n c i s c o d e S a n t a M a r i a , 
n a t u r a l d e Lisboa o n d e n a s c e u e m 1(553, 
c o n e g o de S . J o ã o Evange l i s t a , c h r o -
nisla ge ra l de sua c o n g r e g a ç ã o , q u a l i f i -
c a d o r d o S a n e i o OITicio, e x a m i n a d o r 
das o r d e n s n i i l l i l a r e s , c c e l e b r e o r a d o r 
do seu l e m p o . N o m e a d o , po r e l - r e i 1). 
P e d r o I I , B i spo de M a c a u , g e n e r o s a -
m e n t e r e f u s o u es la d i g n i d a d e , m o r r e n -
do no seu c o n v é n i o dc S a n e i o Eloi de 
L i sboa e m 1 7 1 3 . 
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A l é m d e o u t r a s o b r a s c o m p o z . 

A n u o l i i s l o r i r o , d i á r i o p o r t u g i i o z , 

n o t i c i a a b r e v i a d a d a s p e s s o a s g r a n -

d e s e c o o . ' a s n o t á v e i s de P o r t u -

ga l . L i sboa 1 7 1 S . — 1.* vol. em foi . 

L i s b o a 17Zj í — 3 vol . f e l . 

É o b r a p n s l h u i n a , o r d e n a d a e p u b l i -
c a d a pe lo P a d r e L o u r e n ç o J u s t i n i a n o 
d a A n n u n c i a ç ã o d a m e s m a c o n g r e g a ç ã o , 
n a t u r a l d o s A r c o s d e Va ldevez , D o c t o r 
e m T h e o l o g i a , g e r a l d a s u a o r d e m , <|uc 
p r i m e i r a m e n t e p u b l i c o u só o 1 ° v o l u - | 
me , (í d e p o i s em 17/i / i o m e s m o 1.*, e j 
o 2 . * o 3.* l i um c o m p e n d i o da h i s t o r i a 
de P o r t u g a l , p o r m e z e s e d i a s de c a d a j 
a n u o : c o m p r e h c n d e o ' J . M o m o , os m e - ' 
zes d e j a n e i r o , f e v e r e i r o , m a r ç o , e 
a h r i j ; o 2 . " m a i o , j u n h o , a g o s t o , e s e -
t e m b r o ; o 3 . " os m a i s m e z e s tio a n u o . 
Os d o n s i r m ã o s 1). J o s é B a r b o s » , e 
I g n a c i o B a r b o s a , j u s t a m e n t e t a c h a m c e 
p o u c o e x a c t a es ta o b r a , <pie se lè c o m 
p o u c o p r a z e r pe la fa l ta d e l i g a ç ã o dos 
f a c l n s , « s u c c e s s o s da h i s t o r i a , o s o m e n -
te ut i l p a r a se c o n s u l t a r p a r a a v e r i f i -
c a ç ã o o u r e c o r d a ç ã o d e a l g u m f a c t o 
p a r t i c u l a r . 

[ Coittiniiar-sc-ha.) 

ESTATÍSTICA MEDICA DE PAIUZ. 

D o A l m o n a c i l m e d i c o d e P a r i z d o c o r -

r e n t e a n u o d e d u z i m o s os s e g u i n t e s ciados 1 

e s t a t í s t i c o s s o b r e o e n s i n o e e x e r c í c i o 

díis Sciv-ncias m e d i c a s n a t p n lla c i d a d e : 

A f a c u l d a d e tle Med ic ina c o i n p r e h e n -

d e I S c a d e i r a s , c o m 2(5 p r o f e s s o r e s 

«•( lec t ivos , 2/ i a g » r e g a d o s e m e x e r c í c i o , 

hh l ivres , e 8 0 0 e s t u d a n t e s . 

L n l r a i u n e s t e n u m e r o l \ c u r s o s de 

C l i n i c a m e d i c a , !\ da c y r u r g i c a , e i de 

O b s | e t r i c : a . g d i s l r i b u i c o s nos^Zj p r i n c i -

p a o s h o s p i t a e s . 

l i a h E s c h o l a s d ' c n s i n o p r a c t i c o tle r a -

m o s e s p e c i a e s : a Esco la p r a c t i c a c o m 

4 5 0 d i s c í p u l o s , a de D i s s e c ç ã o , a de 

P a r l e s c o m 'lO d ' e ' p - : ! : u , c a de Pl a : -

m a c i a c o m 6 c a d e i r a s , 1 0 professores 
e l l i ò e s t u d a n t e s . 

A l é m do M u s e u da f a c u l d a d e e do 
M i i s e u - D u p u y t r e i i , ha »o M u s e u d 'II is to-
r ia n a t u r a l u m c u r s o c o m p l e t o d e Scien-
c ia s u a l t i r a e s , c o m 15 c a d e i r a s e proles* 
sores> p e 12 a j u d a n t e s . 

A f a c u l d a d e s u s t e n t a a l e m d ' e s s e s es-
t a b e l e c i m e n t o s u m c u r s o e spec i a l d o 
B o t a n i e a . u m L a b o r a t o r i o c h i m i t o , « 
u m a B y b Ü o l h e c a . 

F ó r a d ' e s l a s a u l a s h a m a i s 4 7 curso» 
p a r t i c u l a r e s d e d i v r r s o s r a m o s . — 

A c a d e m i a s e A s s o c i a ç õ e s m e d i c a s 11, 
d a s (p iaes u m a ing l eza e o u t r a a l l e inã ; 
fora a s tpie t o e m i n s t i t u t o s e s p e c i a e s , 
c o m o são a s S o c i e d a d e s tle C v r i i g i a , 
d ' A n a l o m i a , de P h r e u o l o g i a , e de Phar -
m a c i a , e a A c a d e m i a r ea l d a s Sc ienc ias 
d e (pie u m a S e c ç ã o s e o c c u p a d e Medi-
c ina e C.vrugia . —-

H o s p i t a e s e h o s p í c i o s 3 6 , — Associa-
ç õ e s d e s o c c o r r o 8 , — e 2 2 ins t i tu ições 
p a r t i c u l a r e s p a r a o t r a t a m e n t o de varias 
e s p é c i e s tle m o l é s t i a s . 

Um M iseii d ' tn i lu i i i ' a p a t ' i o l o g i c a , 
c o m sua l>\hlioi b e c a ; u n i G a b i n e t e lit-
I e ra r io de M e d i c i n a . 

J o r n a e s c x e l u s i v a m e n i e i i l e d e S c i e n -
c i a s m e d i c a s 2 2 ; d e S c i e n c i a s accesso-
r i a s 5 . 

I l c s idem em P . u i z 1 / | 3 0 D o u t o r e s ein 
M e d i c i n a e e m ( ' v r u r j i i a , l õ S P r a r t i c o s 
( Officiers de suntèJ , 32(5 P í i a r u i a c e u l i -
c o s , e 4 5 0 P a r t e i r a s . 

N a s o u t r a s p r i n c i p a e s c i d a d e s tios De-
p a r t a m e n t o * c o n t a m - s e a o t o d o 2 3 
c u M a d e s m e d i c a s , c o m 2 1 7 c a d e i r a s , 
3 1 6 p r o f e s s o r e s e 1 0 3 3 e s t u d a n t e s . 

i — • Z 1 1 • 

E R R A T A . 
. / * 

Na pag . 1 6 9 , co l . 1 . " v e r s o s 2S o 29 , 

e m v e z d e 

» IVn«a qiie.tesiu Christo 
» l oi homem por soa Mãe 

léa-se 
Tensa que foi Jesus CliriMo 
ttomeii: só por su» Mãe 
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(3. D.) 
SYSTEMA PENITENCIÁRIO. 

[Continuado da pag. 182) 

E m q u a n t o a o s e g u n d o p r o b l e m a ju l -
gamos a s u a s o l u ç ã o da m a i o r dilFi-
culdade. Parece , c o m e f f e i l o un i c o n -
t ra-senso o q u e r e r - s e m a r c a r o p r a s o 
dentro do qua l a l g u é m lia-de. r e g e n e r a r -
se, p a r e c e i m m o r a l o d i z e r - s e ao p r e s o 
— ou lu c o n t i n u e s a s e r um p r e v e r s o 
como a t é a q u i , o u t e r e g e n e r e s , p a r a 
pôr t e r m o ao leu s o f r i m e n t o e q u i v a l e o 
m e s m o , t a n t o (pie pas se o p ra so q u e te 
foi m a r c a d o na s e n t e n ç a f i ca rás em 
l iberdade ; e p a r e c e q u e o r e s u l t a d o (pie 
isto d e v e r á p r o d u z i r l i a -de se r e n t r e g a r -
se o p r e s o a u m a e s p e c i e de i n d i f l e r c n ç a 
a tudo q u a n t o l he d i s s e r e m , l a z e r o 
(jiie lhe o r d e n a r e m c o m r e c e i o do q u e 
lhe a g g r a v e m m a i s o seu m a l , p o r e m n ã o i 
p e n s a r e m r e g e n e r a r - s e : e n t r e t a n t o so-
lire e s t e i m p o r t a n t e o b j e c t o , o q u e c u m -
pre f aze r é p e s a r os i n c o n v e n i e n t e s , 
vrr q u a l dos s y s l e m a s t e m m e n o s , 
6 s e n d o poss ivel , e s c o l h e r um m e i o 
termo, 

Se se n ã o m a r c a r o p ra so (pie d e v o 
durar a p r i são , e so se d e i x a r aos d i r e -
ctores o d a r e m a l i b e r d a d e aos p r e s o s ; 
quando e n t e n d e r e m (pie e s t ã o r e g e -
n e r a d o s , t e m o s q u e o c ó d i g o c r i m i -
nal é a v o n t a d e dos d i r e c t o r e s , o p o r 
conseguin te , p ô d e h a v e r c e r t e z a de (pie 
°s c r i m i n o s o s h ã o - d e e n t r a r p a r a a p e -
n i tenc iar ia , s e h o u v e r vigi lancia da p a r l e 
das a u c t o r i d a d e s ; p o r é m essa c e r t e z a 
poucos r e s u l t a d o s p r o d u z , e e q u i r a ' e a 
"ma i n c e r t e z a d e ca s t i go , p o r q u e n i n -
guém lia q u e não a p p e l l e p a r a a s r e l a -
ções q u e t e m , e p o u c o s , ou a n t e s p o u -
quíssimos são o s h o m e n s q u e não c e -
dem , q u a n d o n ã o t e m a r e s p o s t a q u e 
faz e m m u d e c e r — e u q u e r i a , m a s a lei 
e x p r e s s a m e n t e diz o c o n t r a r i o , F s u p -
pondo m e s m o q u e o s d i r e c t o r e s h ã o - d e 
"cr s e m p r e h o m e n s da m a i o r r e c t i d ã o j 
possivel , e (|»ie p o r c o n s e g u i n t e . p o r 
"cu lmina c o n s i d e r a ç ã o d e i x a r ã o d e l a -

l \ . ° H — 1 8 d O u t u b r o d e 1 8 / Í 5 . 

z e r o q u e e m sua c o n s c i ê n c i a e n t e n d e -

r e m , a i n d a ass im a c h a m o s v ic ioso e s t e 

s y s t e m a . 

D e v a s s a r a c o n s c i ê n c i a de q u a l q u e r 

é d e f e s o aos o u t r o s , e p o r t a n t o só se 

p ô d e c o n j e c t u r a r o q u e s e passa no i n -

t e r i o r d e c a d a u m pe los f a c t o s q u e o l le 

a p r e s e n t a r ; d ' a q u i s e g u e - s e q u e , se o 

p r o c e d i m e n t o do p r e s o for r e g u l a r , s e 

olle c u m p r i r p o n t u a l m e n t e c o m a s o b r i -

gações p r e s c r i p t a s pe los r e g u l a m e n t o s , 

o d i r e c t o r se d e v e c o n v e n c e r de (pie 

e l l e e s t á r e g e n e r a d o , e d a r - l h e l i b e r -

d a d e ; p o r é m as o b s e r v a ç õ e s , q u e na 

jü-actica se t e m fei to , m o s t r a m (pie os 

m a i s p r e v e r s o s são e m r e g r a o s q u e m e -

l h o r s e c o n d u z e m , e q u e s o l l i e m co in 

m a i s p a c i ê n c i a ; e p o r t a n t o já se vê q u e 

nflo s e n d o s e g u r a a ba se , e s t e sv> le -

111a n ã o p o d o a b r a ç a r - s e . Do m a i s s u p -

p o i i h a m o s u m c r i m e p r a c t i c a d o p o r u m 

h o m e m q u e tove u m a e d u c a ç ã o r e g u l a r , 

q u e l e m u m a p ro f i s são d e q u e vive, q u e 

s e m p r e s e c o n d u z i u m u i t o b e m , o q u o 

p r a c t i c o u o c r i m e p o r «pie se a c h o u 

n u m a c i r c u m s l a u c i a e s p e c i a l , em q u o 

d e c e r t o n ã o h a p r o b a b i l i d a d e d e q u e 

s e t o r n o a a c h a r ; e s t e h o m e m n ã o i n s -

p i r a r e c e i o á s o c i e d a d e , e p o r t a n t o p a -

r e c e (pie , s e g u n d o es te s v s t e m a , n ã o 

devia sor c o n s e r v a d o um só dia na p r i -

são ; e c o m t u d o s e r i a um a b s u r d o o 

(|izo- lo . 

Nós c o m q u a n t o não l i g u e m o s t a n t a 

i m p o r t â n c i a , c o m o a l g u n s , á i n t i m i d a -

ç ã o q u e a p e n a devo p r o d u z i r , n ã o só 

s o b r e o c u l p a d o , m a s s o b r e a s o c i e d a d e 

em gera l , p o r q u e , c o m o diz Ross i , 

elhi o b r a d ' a l g u m m o d o c o m o u m e o n -

t r a - p e s o m e c h a n i e o aos i m p u l s o s c r i m i -

nosos , m a s o s e u e l fo i to e n f r a q u e c e - s e 

d o d ia pa ra d i a ; c o m t u d o n ã o p o d e m o s 

d e x a r (le c o n v i r e m q u e a c o r l e z a d ' u m 

cas t igo s e v e r o o b s t a a m u i t o s c r i m e s r 

p o r t a n t o e m b o r a o i n t i m i d a r não soja o 

f im da p e n a , d e v e m o s d i z e r (pio c i l a 

d e v e s e r tal q u e p r o d u z a e s t e e f fe i lo , 

nunf.T* p o r é m e x c e d e n d o os l i m i t e s dar 

a. 

Todas estas considerações n s eoa» 



210 R E V I S T A ACADÊMICA. 

v e n c e m <le q u e o m e l h o r de t u d o será 
l i x a r - s e na s e n t e n ç a o t e m p o da p r i -
s ã o , p o r q u e a s s i m se dá u m a sat is-
f a ç ã o á s o c i e d a d e , e se a s s e g u r a a c e r -
teza de um c a s t i g o ; e p a r a e v i t a r o e s -
c a n d a l o d e se r a l g u é m p o s t o e m l i b e r -
d a d e , q u a n d o pe lo seu p r o c e d i m e n t o 
s e c o n h e c e que. e s t á n o m e s m o e s t a d o 
e m (pie e n t r o u , d e p o i s d e c u m p r i d a a 
s e n t e n ç a , o d i r e c t o r d e v e f o r m a r u m re-
l a l o r i o m i n u c i o s o d o m o d o p o r q u e o 
p r e s o s e c o n d u z i u , s u b m c l l e - l o aos j u i -
z e s c o m p e t e n t e s , o e s t e s d e c i d i r e m o 
q u e c o m e m laze r : a ss im e v i t a - s e f a z e r 
d o s d i r e c t o r e s j u i z e s ; e o p r e s o c a n a 
e s p e r a n ç a d e sa i r q u a n d o c u m p r i r a s e n -
t e n ç a , fa rá p o r e m e n d a r - s e . 

Eis a nossa o p i n i ã o r e l a t i v a m e n t e á 
o r g a n i s a ç ã o d a s p e n i l e c i a r i a s : a g o r a 
c o n c l u i r e m o s o a r t i g o d i z e n d o a l g u m a 
c o u s a á c e r c a d o s m e l h o r a m e n t o s epie s e 
p o d e r ã o e s p e r a r d o e s t a b e l e c i m e n t o 
d e s t a s c a s a s e n t r e n ó s . 

O s y s l e m a p e n i t e n c i á r i o p ô d e s e r 
c o n s i d e r a d o p o r d o n s l a d o s , — m o -
ra l , e social : no p r i m e i r o c a s o , l e m o s | 
p a r a n ó s q u e o (pie. d V l l e se d e v e e s p e -
r a r f ica m u i t o á q u e m d o q u e e r a pa ra 
d e s e j a r , e do q u e a l g u é m a c r e d i t a : a 
e s t e r e s p e i t o e s t a m o s pela o p i n i ã o d L i a m 
L y n d s , q u e dizia a T o c q u e v i l l e (pie só 
a c r e d i t a v a n a r e f o r m a c o m p l e t a dos 
m a n c e b o s , e d ' a l g u n s , p o u c o s m a i s , dos 
m e n o s a d i a n t a d o s 110 c a m i n h o do v ic io . 
E na v e r d a d e p a r e c e - n o s (pie é n e c e s -
s á r i o d e s c o n h e c e r o c o r a ç ã o h u m a n o 
p a r a a c r e d i t a r , q u e se ja poss ive l a c o m -
p l e t a r e g e n e r a ç ã o d e h o m e n s , q u e d e 
lia l o n g o s a n n o s l a n ç a d o s n a c a r r e i r a d o 
c r i m e , t e e m p o r c o m b a t e s r e p e l i d o s ven-
c i d o d ' u m a a u m a t o d a s a s r e s i s t ê n c i a s 
q u e sua c o n s c i ê n c i a lhes o p p u n h a , a p a -
g a d o , o u q u a s i a p a g a d o , e s ses p r i n c í -
p i o s d e m o r a l , (pie o C r e a d o r g r a v o u n o 
c o r a ç ã o d o h o m e m , e s u l f u r a d o l o d o s 
o s s e n t i m e n t o s d e h u m a n i d a d e , d e s o r t e 
q u e 110 a c t o de p r a c l i e a r e m o c r i m e são 
s u r d o s aos l a m e n t o s d a v i c t i m a , e , d e -
p o i s d e c o n s n i n i r i a d o n e m u m r e m o r s o ! 

Considerado porém pelo lado social, 

e n t e n d e m o s q u e o s y s l e m a peninlen-
c i a r i o é de s u m u l a convcn ic i i c i a para 
q u a l q u e r pa iz . 

L i n a d u r a c x p c r i e n c i a leni mos t rado 
q u e o v i v e r e m os p r e s o s em c o m i n u i u , 
a c h a i i d o - s e e m c o n t a c t o c o m o s ho-
m e n s mais p r e v e r s o s da s o c i e d a d e aqticl-
les c u j o s c r i m e s lhe são m u i t o inferiores 
em m o r a l i d a d e , (pie a p e n a s m u i t a s vezes 
t i n h a m c o i n m c t l i d o u m a t r a n s g r e s s ã o , 
é um f lage l lo pa ra a s o c i e d a d e . Q u a n d o 
ass im r e u n i d o s , o h o m e m m a i s distin-
c lo é o (pio m e l h o r s o n h e v i b r a r uni 
p u n h a l , o (pie c o m m a i s d e s t r e z a ^ra-
d i c o u um r o u b o , o (pie. c o m m a i s co-
r a g e m allVenla a o p i n i ã o p u b l i c a , qr.e 
m a i s d e s p r e s o m o s t r a pe la a u c t o r i d a d c , 
e a q u e m a p r i s ão p a r e c e s e r menos 
s e n s i v e l ; e c o u i o e n l r e h o m e n s d esl.i 
o r d e m n ã o s e o u v e u m a s ó p a l a v i a , 
(pie n ã o faça e n c a m i n h a r á co r ru -
p ç ã o , os (pie a i n d a lecnt a l g u m reslo 
de m o r a l em b r e v e a p e r d e m , e por 
c o n s e g u i n t e a c a b a m ao sa i r da prisão 
p o r se a c h a r e m l o d o s em igual g ráu do 

| p r e v e r s i d a d e : o r a o s y s l e m a peni ten-
c i á r i o . a c a b a n d o a c o m n i i m i e a ç ã o cnlro 
o s p r e s o s , a c a b a c o m es te g r a n d e mal. 
I)e m a i s , aque l l e s m e s m o s q u e se não re-
f o r m a m , m a s q u e n a pr i são t e e m apren-
d ido 11111 of í i c io , e c o n l r a h i d o um liabil» 
d e t r a b a l h a r , n ã o r e i n c i d e m f ac i lmen te . 

E n t r e n ó s h a u m a r a z ã o for t íss ima 
p a r a e s p e r a r , m e s m o j á , inrti bons re-
s u l t a d o s d o e s t a b e l e c i m e n t o das peni-
t e n c i a r i a s , e se o g o v e r n o se não limi-
ta r a c r e a r só as ca sas p e n i t e n c i a r i a s , 
se t iver na d e v i d a r o n l a a s o r t e dos dis-
g r a ç a d o s ao s a í r em da p r i s ã o , m u i l o me-
l h o r e s se p o d e r ã o o b t e r . O hab i l o do 
t r a b a l h a r q u e o p e n i t e n c i a d o a d q u i r e , 
se ao vo l t a r á s o c i e d a d e n ã o a c h a ira-
h a l h o , de n a d a lhe s e r v e , e e n t ã o 111 es-
m o (pie s e t e n h a r e g e n e r a d o , vendo-sc 
a b r a ç o s c o m a f o m e , c o l l o c a d o na dura 
n e c e s s i d a d e d e m o r r e r á m i n g u a , o " 
de f u r t a r , faz de n o v o u m a violência a 
c o n s c i ê n c i a , e n t r e g a - s e ao c r i m e , e de-
pois de p r a c t i c a d o o p r i m e i r o fica oul ra 
vez h a b i l i t a d o p a r a t oda a q u a l i d a d e de 
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desatino; o ra em P o r t u g a l os b r a ç o s 
ainda não s o b e j a m , ile s o r l e q u e , se l e -
mas ou t ro s e m b a r a ç o s com q u e l u t a r , 
ao menos nesla p a r l e e s t a m o s s u p e r i o -
res a a lguns paizes da E u r o p a , que di-
zendo-se m u i t o o p u l e n t o s , e l e n d o ef fe-
clivainente nina i n d u s t r i a m u i t o ad i a n -
tada em todos os r a m o s , v ê e m ao mes-
mo t empo c r e s c e r em seu s e i o , á falta 
ile t r aba lho , um p a u p e r i s m o a s q u e r o s o , 
(pie lhe mina a ex is tenc ia do seu p o d e r , 
i: que os inqu ie ta ma i s q u e t u d o ; e e n -
tão lendo lodos em q u e g a n h a r subs is -
tência não se p o d e m e s p e r a r m u i t a s 
reincidências. 

Não é p o r é m só o t r a b a l h o q u e h a - d e 
fazer com (pie os p e n i t e n c i a d o s se c o n -
duzam bem depois q u e a l i b e r d a d e lhes 
for r e s t i t u í d a ; é necessá r io q u e elles e n -
contrem a s o c i e d a d e m o r a l i s a d a , q u e 
encontrem a r r a igadas as c r e n ç a s r e l i -
giosas , (pie mais q u e todos os e s fo r ç os 
humanos são capazes dc t r a z e r o h o -
mem ao c a m i n h o da v i r t u d e , e de o 
fazer p r o s e g u i r n 'ot le . E c o m elíeifo no 
meio da g r a n d e d e s i g u a l d a d e de f o r t u -
nas que exis te na s o c i e d a d e , — q u a n d o 
ao lado de um palac io s o b e r b o se vò a 
Inste c h o u p a n a d e n t r o da qua l se as i -
Ia o d e s g r a ç a d o para q u e m a f o r t u n a 
l»i t an to mais escassa , q u a n t o foi l i be -
ral para o q u e vive j i i nc to d ' e l l e , e q u e 
para c o m e r um p e d a ç o de n e g r o p ã o 
Carece de s u j e i t a r - s e a mil s a c r i f í c i o s ; 
guando ex i s t em c e n t e n a r e s de fami l ias 
para q u e m essa f o r t u n a l a m b e m já um 
dia se so r r iu , m a s q u e de t u d o q u a n t o 
gosaram só lhe resta u m a I r i s te r e c o r -
dação ; q u a n d o a a m b i ç ã o , q u e a todas 

por tas b a l e , exci ta »que l les m e s m o s , 
a quem a so r l e d u r n a inda não p e r s e -
guiii , e lhe faz c o n c e b e r od io ao p r e -
sente, e ver a f e l i c idade n 'un i f u t u r o q u e 
para e l les só p ô d e 1er exis tência na sua 
•aiaginação; e q u a n d o f i n a l m e n t e é c e r t o 
que os meios hones tos de pas sa r a v ida , 
e m e l h o r a r de c o n d i ç ã o são b e m m a i s 
custosos q u e se f iguram ser os meios to r -
tuosos, e m b o r a as cOnsequcnciasd ' es les 
sejam t e r r í v e i s , — é neces sá r io h a v e r 

um f u n d o de p r o b i d a d e p a r a 110 me io 
d e t u d o isto r e s i s t i r á t e n t a ç ã o d o r o u -
bo , aos o l l r ac l ivos da p r o s t i t u i ç ã o , e 
em s e g u i d a a es tes a Iodos os o u t r o s 
c r i m e s q u e d ' e s l e s são c o m p a n h e i r o s . 

E se a f i r m e r e s o l u ç ã o de n ã o u s a r 
de meios ind ignos sc a b a l a r , q u e m p o d e r á 
e n t ã o s u s t e n t a r o h o m e m p r e s t e s a 
p r e c i p i t a r - s e ? 0 m e d o da jus t iça de 
c e r t o n ã o bas ta , p o r q u e p a r a fug i r a 
esta l e m elle as t r evas , e t e m m e s m o 
o u t r a s cair lc l las , q u e com ma i s ou me-
nos r i sco pode e m p r e g a r , c e n t ã o só 
11111 p o d e r invisível , um p o d e r s o b r e n a -
t u r a l , q u e n ã o c a r e c e dc t e s t i m i n h a s , 
q u e l u d o ver i f ica po r s i , q u e d o t u d o 
p ô d e ped i r c o n t a s , e es te p o d e r r e v e -
lado pela consc i ênc i a do m e s m o s u j e i t o , 
se esta se a c h a r possu ída das c r e n ç a s 
re l ig iosas , so es te o pode rá c o n t e r . 

Eni q u e nos pese p o r é m , d e v e -
m o s d i ze r q u e esta Sociedade mora l i sa -
da , es tas c r e n ç a s viVas n ã o as e n c o n -
t r a m o s em nosso povo , e p o r c o n s e -
gu in te os r e s u l t a d o s q u e e n t r e nós se 
p o d e r ã o t i r a r d o e s t a b e l e c i m e n t o das 
pen i t enc i a r i a s s e r ão b e m in fe r io res aos 
q u e de c o n t r a r i o s e p o d e r i a m o b t e r ; en -
t r e t a n t o p o r q u e o paiz não es tá em 
c i r c u m s l a n c i a s de liraj- Iodas as v a n t a -
gens possiveis da admis são d ' n m n inst i-
tu i ção n ã o se segue q u e não dev» a b r a -
ça r - se , logo q u e se possam t i r a r a l g u -
mas , e. po r isso a inda a pe sa r d"este' 
i n c o n v e n i e n t e v o t a m o s pelo e s t a b e l e c i -
m e n t o das pen i t enc i a r i a s . 

F i n a l m e n t e c o m o a s o r t e dos p e n i -
t enc i ados não deve , c o m o a c i m a dize-
m o s , ser l ida pelo g o v e r n o e m m e n o s 
c o n t a ao s a í r e m da p a n i l e n c i a r i a , p o r 
isso p a r e c e - n o s m u i t o c o n v e n i e n t e se rá 
e s t a b e l e c e r e i n - s e co lon ias p e u a e s p a r a 
o n d e o s p e n i t e n c i a d o s s e j a m m a n d a d o s 
por a l g u m t e m p o ' , af im de s e r e m expe-
r i m e n t a d o s , e fac i l i ta r - lhe assim o s e r e m 
depo is b e m r e c e b i d o s pelos seus conc i -
d a d ã o s , pois q u e o sen bom c o m p o r t a -
m e n t o alli é u m a fo r te ga ran t i a de com-" 
ple la r e g e n e r a ç ã o 

Antonio Mímica d" Almeida.-
\h. 
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O F I D A L G O E O POETA. 

M iiito d ive r t idos h a v i a m de s e r , a n -
t i g a m e n t e , c m C o i m b r a , o s p r i m e i r o s 
d ias do liiez d ' o u t u b r o 1 Q u e engraçadas 
b r i n c a d e i r a s se n ã o a r m a v a m , e l a m b e m 
q u e boas m e r e n d a s se não c o m i a m ao-, 
p o b r e s nova tos , q u e v i n h a m por esses I 
c a m i n h o s a b a i x o , c o m o o ce l eb re Jan 
Fernandes, na sua m o l i n h a a g u a d a e 
f e l p u d a , — t r i s t e s , c o m as s a u d a d e s d 'a -
que l l a vida i n n o c e n t e dos m o n t e s em 
«pie se c r i a r a m , c o r r i d o s e com as la-
ces t im idas a c o r a r e m - l h e s de ve rgonha 
pe l a s c h u l a s e l i b e r d a d e s dos a r r i e i r o s 
•—que s e m p r e loi I r a r a r aça de g é n i e — 
e receio.-os pelo q u e t i n h a m ouvido con-
t a r da C i d a d e , e do q u e lá se lhes havia 
de l a z e r ; q u e n i n g u é m escapava nesses 
t e m p o s ás a p u p a d a s dos E s t u d a n t e s : diz 
q u e n e m o p r ó p r i o rei I). Sebas t i ão se 
l i v rou d ' e l l as q u a n d o foi v e r a s A u l a s , 
e ma i s não era r apaz c o m q u e m se br in-
c a s s e , — p u c h a v a logo pela e s p a d a , q u e 
ía l u d o razo . 

E pena q u e se vá a m o r t e c e n d o tão 
eh gante e proveitoso c o s t u m e ! 

No a n u o de 1 6 1 5 a inda se u s a v a m e 
f az i am Irapolias de toda a cas ta . Us Es-
t u d a n t e s c o r r i a m , á s r a n c h a d a s , pe la 
r u a da Sophia e pela p o u l e f o r a , uns 
c o m b u s i n a s , o u t r o s com a r a m e s ve-
lhos . . . e r a um dia de j u i z o , um infe r -
na l charivari, q u e se a c c e n d i a po r toda 
a C i d a d e ; e as m o ç a s , as n a m o r a d a s 
m o ç a s c o i m b r ã s , t a m b é m fo lgavam 
c o m aqne l l a s b r i n c a d e i r a s , e r iam q u e 
se r ega lavam , a s sen tadas pelos a reaes 
p r a t e a d o s á beira do m o n d e g o , de ver 
e de 

ouvi r o tropel dos e s t u d a n t e s . i 
T u d o andava alegro e c o n t e n t e , e q u e m 

d i r ia e n t ã o q u e havia um m a n c e b o , na 
f l o r d a i d a d e , a q u é m es tas c o u s a s i n i a -
d a v a m d e v é r a s ? Pois h a v i a - o ; a d m i r a , 
m a s h a v i a - o . 

No só t ão d ' u m a s casas da Couraça de 

Lisboa—rua das mais t u r b u l e n t a s nes-
ses dias — »»'um só tão a c a n h a d o e t r i s te 

es lava m u i s o c e g a d o ao pé da sua haura 
de p i n h o uni l indo m o ç o de dezesrto 
â n u o s ; b e m se via q u e p o u c o se lhe da-
v a , q u e lhe pesavam as folias de seus 
cond i sc ípu los . E e ra l indo r ea lmen te n 
m o ç o ! — d e s a l i n h a d o no t r a j o s im, porem 
u m a figura tão d e l i c a d a , c um rosto re-
g u l a r , e de u m a t r i s teza t ão suave ! . . . 
a bocca , a s s o m b r a d a p o r um buço 

I c a s t a n h o e s c u r o da côr dos seus cabei-
los c o m p r i d o s e meio a n n e l a d o s , e quo 
b e m poderá c o m p a r a r - s e c o m um le»« 
t r a ç o do r icco p incel de M o r i l l o , coiii-
p i inha- Ih ' a u m a se r i edade tão g r a v e , o 
tão n a t u r a l ! . . nosolhosresplamlec ia- l l ia 
Ioda a cand ida nob reza de sua a l m a . . . 
e na f r o n t e , alta e pal l ida , l inha um 
não sei q u e de s u b l i u i e . . . t inha o gê-
nio tão p r o f u n d a m e n t e e s c u l p i d o . . . -
Era unia c a b e ç a para d a r q u e en tender 
a uni bom par de Phrenologicos. 

E s t u d a r i a o m a n c e b o ? . . . Alguns li-
vros e s t avam a b e r t o s d ian te d ' e l l e , mai 
as suas vistas d e s p r e n d i a m - s e a miúdo 
da le i tura , e ora desca i am serenas , 
c o m o q u e v e r g a n d o ao peso da medita-
ç ã o , ora se e r g u i a m a r d e n t e s para o 
c é u , a r e c e b e r e m as i n s p i r a ç õ e s , qoo 
de lá lhes v i n h a m , — as insp i rações , com 
q u e Deus i n g r a n d e c e o h o m e m , com 
q u e faz do h o m e m a sua i m a g e m na ter-
r a , p o r q u e o faz poeta — e o poeta cria. 

Aque l l e m o ç o , P e d r o Mendes se 
c h a m a v a e l l e , é ra p o e t a , éra o maior 
i n g e n h o da Academia , o a s s o m b r o (c 
q u e m sabe se a i n v e j a ? ) dos mes t res , 
a v e r g o n h a de m u i t o zangão ca laee i ro . 

— c 

q u e por alli andava en tão , e a esperança 
(los «pie s i n c e r a m e n t e p rosavam as nos-
sas lei Iras. 

E todavia não foi p a r a as lo t i ras qoo 
P e d r o Mendes n a s c e r a . Seu pac éra o"1 

l a v r a d o r h u m i l d e ; pô - lo a s e r v i r , cm 
p e q u e n o , na casa do Carva lha l dos Ses. 
C o m i n h o s , e por lá se c r i o u , coitado-
o b o m do r a p a z a a p a s c e n t a r cabras o 
ove lhas . Q u e m dir ia pois q u e dalit se 
faria es tudante . — e o p r ime i ro es tudante 
de C o i m b r a , po r c e r t o ! . . . 

Q u e r o c o u t a r aqui essa h i s t o r i a , q , l C 
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i verdadeira. P a s s e a v a , u m a t a r d e , ao 
]iôr do sol o nosso excel lc i i te poeta F r a n -
cisco R o d r i g u e s L o b o pela qu in t a do 
(larvalhal, a o n d e fora de v i s i t a -—que 
na amigo velho e p a r t i c u l a r de I). Gas-
tão C o u t i n h o — - e a s s e n t o u - s e a t o m a r 
.1 fresca á s o m b r a de u m a s a v e l e i r a s ; 
estava en levado a e s c u t a r o c h i l r e a r dos 
passares e o m u r m ú r i o de um r i b e i r o , 
que alli cor r ia por e n t r e viçosas relvas 
— ipie F r a n c i s c o l i od r igues L o b o a v a -
liava essas c o u s a s , e escrevia a s , c o m o 
ninguém — q u a n d o o d e s p e r t o u de r e -
pente u m a voz mav iosa . L e v a n t o u - s e , 
ipiiz ver q u e m e r a , e foi d a r com P e d r o 
o moço das o v e l h a s , q u e r ecos t ado na 
ponta de u m a r o c h a , vest ida de m u s g o , 
eui (pianto (pie as suas r e z e s , b r a n c a s 
como a n e v e , se p e n d u r a v a m a pas t a r 
p»r uma l ade i ras inha es t re i tada de fio 
res, can tava li um tom doce e que ixoso 
nina« can t igas s ingelas e repassadas d a-
(|nc|la m e l a n c o l i a , q u e dá tão m i m o s o 
releio ás t rovas do nosso povo. F r a n c i s c o 
liodrigues f icou p a s m a d o ; p a r e c i a - l h e 
•pie eslava c o n t e m p l a n d o t r a d u z i d o p a r a 
•nivo da n a t u r e z a u m a d essas s cenas 
bucólicas — (pie a n d a v a m e n t ã o t a n t o 
•MI moda — p o i q u e o r a p a z , c re io que-
«avia de ler seus longos de um Tyliro, 
ou talvez de a lgum dos mais d e r r e t i d o s 
Aurelios de Sá de M i r a n d a , ou dos Si-
lenos de M o n t e - m a ) or . Chegou - se logo 
para o pas tor e p e r g u n t o u - l h e c o m ca ra 
de r i so : q u e m te e n s i n o u essas c a u -
linas, m o ç o ? P e d r o aba ixou os o lhos 
coin o r eca to p u d i b u n d o ( f u m a v i r g e m , 
0 có rou . Disse: q u e m t as e n s i n o u ? 
a n d a . — F i - l a s e u , sr . . . r e s p o n d e u o 
rapaz — Tu .' p r o s e g u i o R o d r i g u e s I .oho 
l i a rav i lhado , pois tu e r a s lá c a p a z ! . . 

Fui cu q u e as f i z , siui s r . . . é ve r -
dade. 

0 i l lus t rc e s c r i p t o r da Côrle n AUlca 
Hão podia c r e r o q u e via; f i cou- se a pen -
s a r . . . e pensou (pie n iu i lo se pode r i a 
aprovei tar 11*11111 ta len to tão b e m es l rea- | 

, e disse por (im ao m a n c e b o : — O h ! 
' a p a z ! tu gos tas de v e r s o s . . . de c a n -
t i g a s ? — Muito sr. m u i t o . — P o i s c n t ã o 

(píeres t u a p r e n d e r u m a s m u i t o l i n d a s 
q u e cu s( i ? — T o m a r a c u ! oh ! q u e se 
as c h e g á r a a s a b e r ! . . . e são t r i s t es , 
m e u sr.?-— São , são. Ora deixa q u e hei-
de levar- te c o m i g o e e n s i n a r - t e a 1er 
por 11111 livro . . . . — Um l ivro ! . . . e 
(pie cousa é um l i v r o ? . . . — D e i x a e s -
tar (pie til ve rás o q u e isso c 

l las-de i r c o m i g o : q u e r e s ? — Q u e r o , 
sim s r . 

F R o d r i g u e s L o b o foi-se d 'a l l i c o n t e n -
t íssimo c o m aquc l l a d e s c o b e r t a ; s u b i u 
ao c c l l e i r o , a o n d e es lava D. G a s t ã o , 
c o n t o u - l h e t u d o pelo m i ú d o , e p e d i u -
lhe logo o r a p a z , (pie o que r i a l e v a r 
coms igo e pô- lo nos e s t u d o s . 1). G a s -
tão C o u t i n h o e ra 11111 v e r d a d e i r o h o m e m 
de b e m , amigo de p r o t e g e r todas as 
boas a r t e s . . . e m a i s g e n e r o s o a n i m o 
n i n g u é m o t i nha . A c h o u a c e r t a d o o pla-
n o , e fez a i n d a m a i s : p r o n i e l l c u q u e 
havia de vest i r o r a p a z , a p r o m p t a r - l h o 
o e n x o v a l , e q u e l he d a v a , p a r a c o m e r 
e b e b e r , dons mil reis p o r m e z d ' ah i 
po r d i an t e . — D o a s mil reis, etn o u t r o 
t e m p o , c h e g a v a m b e m p a r a 11111 n i e z , 
e penso q u e se I rac lava a g e n t e c o m o 
u m p r i n c i p e ; h o j e gas t a -os n ' u n i dia e m 
c h a r u t o s , q u a l q u e r elegante de b o t e -
q u i m ! 

Eis aqui es tá po i s c o m o P e d r o 
Mendes veiu p a r a a U n i v e r s i d a d e do 
C o i m b r a a o n d e liia c o m e ç a r agora a es-
t u d a r humanidades, depois de h a v e r 
e s t u d a d o c o m a d m i r a v e l r a p i d e z l o d o s 
os necessá r ios r u d i m e n t o s . 

l a q u e l l e dia p o r e m em «pie — c o m o 
ac ima r e f e r i m o s — ia l an la assoada pela 
C i d a d e , d e s e n f a d a v a - s e o inge i ihoso 
m a n c e b o a f aze r u n s v e r s o s , p a r a m a n -
d a r d e m i m o a o seu p r o t e c t o r — ( p i e 
R o d r i g u e s L o b o não e ra b i s o n h o , g o s -
tava q u e o seu a f i l hado folgasse co in 
es tas c o u s a s , q u e tão p rove i tosas s ã o . — 
P e d r o Mendes não ouvia n a d a : d ivagava 
po r aqucl la r eg ião de f o g o , em q u e o 

I poela vê a t r avez d um p r i sma infe i t i -
ç a d o — a t e r r a , c o m o a vira G e s n e r , o 
m a r , c o m o o vira Lord l i v r o u , o i n l e r -

i i o , c o m o vira o D a n t e , e o c é u , c o m o 
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o vira o n i ages loso Myl lon . Não ouvia , 
m a s não teve r e m é d i o senão ouv i r , 
p o r q u e o m o t i m era agora na escada das 
c a s a s , o n d e m o r a v a . E r g u e u - s e , de ixou 
u m a sexl ina em m e i o , c l iegou á po r i a 
do s ó l ã o , e deu c o m um r o b u s t o m a n -
c e b o , q u e segu ido por dons l a c a i o s , 
a cabava de a p e a r - s e d ' imi f o r m o s o Ca-
va l lo rus so . \ iulia para a l d i v e r s i d a d e 
l a m b e m o m a n c e b o ; e b e m se via q u e 
n ã o passára a p o n l e sem a aílVonlosa 
s a u d a ç ã o das b u z i n a s , p o r q u e s e l he 
d iv i savam uns laivos r o x o s de có le ra 
n a s faces sádias , p r o s a i c a s , e lu s t rosas 

c o m o d u a s r o m ã s . T r a z i a p a r t i c u l a r 
r e c o m m e n d a ç ã o pa ra o R e i t o r , d ' u m seu 
l io a r c e b i s p o , q u e t e imara em o des-
t i na r pa ra os e s t u d o s , o q u e mal se c o m -
p a d e c i a c o m a n o b r e z a genuina de seu 
s a n g u e , e c o m as i d é a s do sua m ã e , 
q u e , a cada passo , lhe p regava c o m o 
1). U r r a r a , a m u l h e r de Cil Ca r r i l : 

Os teus grandes a\ós. que prnni illuslres, 
Sabiam de cavallos. não de livres. 

E de cava l los sabia elle c o m o um ho-
m e m ; e de. c a ç a l a m b e m , e de v a r r e r 
t u n a feira c o m um p a u na m ã o , e de 
fazer espirito á portugiieza c o m as m o ç a s , 
pe la s r o m a r i a s . De q u a t r o i r m ã o s , q u e 
e r a m em casa , foi el le o q u e s e m p r e se 
d e u ma i s a es tes deliciosos passa-tempos. 
O mai s ve lho d i s f ruc l aya cm descu idada 
p a z o seu m o r g a d i o ; o s e g u n d o e r a c o -
n e g o , po r seus p c c c a d o s ; e o t e r ce i ro 
e r a f r a d e B e r n a r d o — um d i g n o B e r -
n a r d o ! coo) u m c a c h a ç o ! Es te 
jna i s n o v o , o s r . d o c l o r , c o m o já lhe 
c h a m a v a o lio , e ra a péro la da fa in i l i a , 
e r a um t y p o do f idalgo da nossa t e r r a , 
no bcllo-ideal da e p o e h a . 

P o r e m não se pense q u e p e r t o n d o desa-
c a t a r aqu i a n o b r e z a l i e red i la r ia de P o r -
t u g a l . Não , s rs . — Bespe i lo-a , e r e s p e i -
to -a m u i t o ; p o r q u e , ao m e n o s , essa 
n ã o leni pretenções,—(pie nós e s t a m o s 
na era dVl las — r e s p e i l o - a , m a s q u i z e r a 
vê- la e levar -se na s o c i e d a d e pela s u a 
i l l u s l r a ç ã o , c o m o se eleva pela r eco r -
dação glor iosa dos feitos de. seus m a i o r e s . 

(CoHtinuar-se-ha.) 

pereira da Cunha. 
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ELEMENTOS DE ECONOMIA I'0LIT1C.\ 
E ESTADÍSTICA. 

(Continuado da pag. d S i . ) 

S e d o e x a m e geral , q u e f izemos a o 
C o m p e n d i o d o S r . F o r j a z d e S a m p a i o , 
passassemos ao p a r t i c u l a r e int r ínseco 
d ' e l l e , t e r í a m o s q u e d a r a es le artigo 
uma e x t e n s ã o , q u e os l imi les do jornal 
não c o m p o r t a m : c o n t e n t a r - i i o s - h e m o s 
p o r t a n t o c o m a l g u m a s considerações 
q u e nos p a r e c e m ma i s i m p o r t a n t e s . 

O Sr . F o r j a z de S a m p a i o leve qno 
l uc l a r ( como já d i s s emos , e de novo di-
zemos) com a la la i d i spos ição da lei , « 
com a def ic iência da o rgan i sação dos 
es tudos . Não i r r o g a m o s censu ra á Uni-
vers idade de D. D i n i z , de D. J o ã o 
e de D. J o s é ; t e m o s em mui subida 
conta a h o n r a de h a v e r m o s s ido seu alti-
inno , e será s e m p r e com s a u d a d e filial, 
q u e nos l e m b r a r e m o s a g r a d e c i d o s dus 
f a v o r e s , (pie lhe d e v e m o s : m a s os tem-
pos são o u t r o s , as neces s idades inlelle-
c t u a c s a u g m e n t a n t , v a r i a m , e tomam 
novos a spec to s , e se c o m o diz um sabto 
Publ ic is ta e sócio n o s s o — o S r . Silvestre 
P i n h e i r o , — a civi l isação cons is te 110 má-
ximo das neces s idades c o m o máximo 
dos meios de as sa t i s faze r , é mi s t e r que 
a Un ive r s idade a u g m e n t e os seus meios 
de sa t i s fazer as neces s idades novas, 
pa ra q u e se ja c iv i l i sadora . E uni ana-
c h r o n i s m e l i l l e ra r io e pol i t ico , (pie o 
cu r so de Dire i to seja hab i l i t a ção para 
t an tos e t ão d iversos r a m o s da geren-
cia d o s negocios púb l i cos (e assim mes-
mo oxalá essa hab i l i t ação fosse reque-
r ida) : ou se hâo-de a c c u m u l a i ' matérias 
e para i s t o , s e r em todas e l las t ractadas 
com apoi tcadiss ima e x t e n s ã o c desen-
vo lv imen to , ou e n t ã o have rá sempre 
d i íhcu ldades invencíve is p a r a classificar 
as c a d e i r a s da Fac i l i dade em razão da 
sua i m p o r t a n c i a . ou da sua natuicza 
mais ou m e n o s preparatória. A cadeira 
para q u e é d e s t i n a d o o C o m p e n d i o a 
q u e nos r e f e r i m o s é u m a prova d i s t o , 
em 1res ai inos consecu t ivos tem andado 
a v ia ja r , c D eu s t a b ü o n d e p a r a r á , 0 
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|ioi-(|iic ? P a r e c e - n o s q u e a r a z ã o es lá 
cm que ci i iqi ian(o esto. a u g u s t o m o n i i -
iiifii 11» l i l t c r a i io do P o r t u g a l não cou-
tar mais um r a m o de e n s i n o — o das 
ícieiicias ad i i i in is l ra l ivas , c e m q u a n l o 
a cadeira de E c o n o m i a for um m o s a i c o , 
ferá mui diíGcil c lass i l i car esse e n t e 
livlirido. Ora se a ( f igurará lima sc iencia 

c 
preparatória , e cila d e s t e r r a d a pa ra 
jaiiclo de G i u c i u c r o Maçare i ; mas 
rumo l i ão -de os p r i nc ip i an t e s (g raças 
ao nosso ens ino s e c u n d á r i o ) e n t r a r cm 
(peslões de B a n c o s , p a p c l - m o c d a , l iber-
dido do co inu i e r c io &x. & c . ? De ne -
iiliuiii m o d o . Passa pa ra a n n u s mais 
adiantados, m a s alii ja os csc l io lares es-
tio m u i t o pos i t iv i s tas , o t e m p o e s c a -
d a , a legislação o flore re. mais in t e re s se , 
e mesmo estão mais habilitados paru esse 
tAuda, o po r consegu iu te a cade i ra de 
hfonoinia to rna-se a c c e s s o r i a , a p a r d a s 
(l Direito r o m a n o , civil , e c o m m e r c i a l 
|i(irtugiiez. Impossível jior t an to de col-
locir a E c o n o m i a cm Jogar p róp r io e 
f iol ici io, p o r q u e o não lia. O S r . F o r -
ja/. de S a m p a i o s en t e isto m e s m o , e b e m 
Jrdentes vol(is faz na sua I n t r o d u c ç ã o 
fará q u e se dê r e m é d i o a e s t e ma l ; 
nós t a m b é m o d e s e j a m o s , — t e m o s m u i t o 
; peito a gloria da U n i v e r s i d a d e para 
ião o d e s e j a r m o s ass im : mas no e n -
tanto o S r . E o r j a z de S a m p a i o foi v i c l i -
nia d'esle. inao s y s l e m a ; vicl inia g l o r i o -
sa , p o r q u e d i f f i c i ln ien le a l g u m o u t r o 
fai •ia mais milagres ( ap ra / . -nos r e p e l i r 
este t e r m o , ú n i c o q u e e n c o n t r a m o s 
apto para d e n o t a r as v ic tor ias d ' e s l e 
exímio a n d o r ) m a s o M C L T U U I S P A U V O 

lístá bo je d e s t e r r a d o p a r a os c a r t õ e s de 
(lennas m e l a l i c a s . 

C o m o não q u e r e m o s a v e n t a r u m a 
proposição sem a c o m p r o v a r m o s , pedi-
mos q u e s e lòani o s § § 2 0 — 2 4 d e d i c a -
dos á h is tor ia da s c i enc i a , e p e r g u n t a -
r emos se cada u m a das suas l i n h a s , e 
d i r emos m e s m o , c a d a u m a das s u a s 
ph rases não podia ser e p i g r a p h e pa ra 
uni ex t enso cap i tu lo , sem c a i r m o s nos 
pa lavrosos e ocos d i s cu r sos de S a y ? 

D u a i p a g i n a s p o d e r ã o c o n t e r o d e -

s e n v o l v i m e n t o d 'essa sc ienc ia , c u j o s ge r -
m e n s , p l an t ados no c o r a ç ã o e no e s p i -
r i to do h o m e m , appa recen i d e s d e os 
p r i m e i r o s m o m e n t o s da vida da h u m a -
n i d a d e , mas (pie depo i s se teorn d e s e n -
volvido , e, leein e x t e n d i d o suas r a m a s 
d e tal a r t e , q u e n e n h u m a q u e s t ã o s o -
cial e pol i t ica se possa ag i t a r s em (pie so 
e n c o n t r e m ? C o m o c o m p r e h e n d e r e m t ã o 
pouco a de sc r i pção das necess idades s o -
ciaes , (pie por mal e s t u d a d a s pelos t h e -
o r i c o s , e d e s p r e s a d a s ou d e s c o n h e c i d a s 
pelos e s t ad i s t a s , d e r a m o r i g e m a s y s t e -
inas tão vários ? T r a c t a r a u i u n s e o u -
t ros de t o s q u i a r e m os r a m o s pelas p l i an -
tasias d a s s u a s i m a g i n a ç õ e s , ou das s u a s 
paixões , m a s a p e z a r de t an tos e s t o r v o s , 
a v e r d a d e z o m b a n d o de todos elles , 
e ta lvez mais r o b u s t e c i d a por e l les , t e m 
p i i lver i sado theo r i a s , s y s t e m a s , e l e -
g is lação, e s egue o v a n t e na sua m a r c h a 
" * . *-
progress iva . P o d e r á a expos ição c l i rono-
logica e ph i losoph ica de todos estes fa-
ctos se r c o m p r e h e n d i i l a e m tão p o u c a s 
l i n h a s ? J u l g a m o s q u e não . 

A expos ição da theor ia da r e n d a , 
q u e a p e z a r do seu es ly lo c e r r a d o , e 
ta lvez m e s m o n i m i a m e n t e c o n c i s o d e 
R i c a r d o , d e u m a r g e m a o seu e x t e n s o 
t r a c l n d o . p o d e r á c o n l e r - s e em I res 
paginas ( V e j a m - s e os 1 2 5 a 1 3 1 ) ? 
E islo a i n d a c o r t a n d o as o u t r a s t h e o -
r ias (pie po r m e n o s i m p o r t a n t e s , p o r 
falsas , ou ma i s m o d e r n a s , n ã o l e n h a m 

0 d i re i to de o c c u p a r l oga r em um C o m -
p e n d i o . 

E no e n t a n t o é esta u m a das p a r t e s 
d a o b r a d o S r . F o r j a z d e S a m p a i o , a 
a q u e t r i b u t a m o s m a i s s i n c e r o s e logios ; 
s o m e n t e depo i s de l ido e m e d i t a d o , é 
q u e nós e m i t t i m o s a nossa f r aca , m a s 
f r a n c a o p i n i ã o . P a r e c e imposs íve l q u e 
em tão p o u c o se podesse d i ze r t an to , o 
tão b e m . Os p r iuc ip ios são c e r t o s , a s 
c o n s e q u ê n c i a s são d e d u z i d a s c o m uni 
lai n e x o , o r d e m , conc i são , e c l a r e z a , 
q u e não t e m o s expressões p a r a n i a n i -

1 t e s t a r m o s a nossa a d m i r a ç ã o . 

È um prod íg io de t a l en to l ú c i d o 

esle t r e c h o da o b r a , c p o r clio se o 
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p u b l i c o não conhecesse. o a n c l o r p o d e -
ria aval iar a força g igan te sca do g é n i o , 
ipie se revolve o p p r e s s o sol) Ião pe-
s a d a s e es t re i t as cade i a s . .Mas falta d e -
scnvolvi iue i i lo a es te p o n t o aliás impor -
lai i t iss i ino das sc iencias e c o n o m i c a s . 

A p o n t á m o s es tes dons e x e m p l o s , 
p o r mais I r i s an t e s , e p e r t e n c e r e m á 
E c o n o m i a l l i e o t i c a ; pois em q u a n t o á 
t l ieor ia da Policia e c o n ó m i c a , lodo o 
t a l en to e sabe r do S r . Fo r j a / , se a m o s -
tra em baver pod ido a p r e s e n t a r o (pie 
a p r e s e n t a em tão es t re i tos l imites ; e 
p a r a e x e m p l o a p o n t a r e m o s a S e c ç ã o õ . a 

do cap . 2 o , para e v i d e n c i a r <pie pôde 
no es t re i to e s p a ç o de seis paginas in -
c lu i r a ma te r i a das': prohibições : o (pie 
no e n t a n t o não deixa de ser excessiva-
m e n t e conc i so . 

Não nos pa r ec e q u e o me l l i odo ado-
p t a d o nesta nossa Ln ive r s idade de s u p -
p r i r com exp l i cação oral o (pie falta no 
c o m p e n d i o q u e se rve de guia, s u p p r a á 
c o n c i s ã o d ' e s t é , e d este m o d o se obv ie 
aos i n c o n v e n i e n t e s q u e n o t á m o s : por -
q u e essa exp l i cação q u a n d o "escape por 
p a r l e do Professor aos per igos de s e r , 
p o r c o n c i s a — á r i d a e es tér i l , ou po r a m -
p l a — c o n f u s a e impossível de r e l e r , t raz 
coms igo a d i l f i cu ldade d 'o ouv in t e r e d u -
zido ás p o u q u í s s i m a s l inbas , q u e materi-
iilmentí! f o r m a m a l i ç ã o , 1er q u e o p t a r 
p e l o s a p o n t a m e n t o s , — q u e co ib idos so -
b r e o joelho , q u a n d o não i n d u z e m a 
C I T O s , pelo m e n o s são i u s i i l l í c i c n l e s , — 
ou a r e c o r r e r a e x p o s i t o r e s , c u j a s d o -
r l r i n a s se vão 1er em um c a p i t u l o , só 
)«orque a i u sc r ipção d 'e l le c o r r e s p o n d e 
á ' m a t e r i a «la l ição, sem a t t e n d e e ( n e m 
é possível na maior ia dos casos) aos a n -
t e c e d e n t e s e c o n s e q u e n t e s ; e se é pon to 
c o n t r o v e r s o , dup l i ca - se ou q u a d r u p l i c a -
se a d i l f icu ldade . F m i s t e r e s t u d a r as 
r azões de uns e ou t ro s , c o m p r e h e n d o -
las , c o m p a r a - l a s , f o r m a r um j u í z o , e 
f o r m u l a - l o de m o d o (pie possa se r bri-
lhante a seu e n u n c i a d o : e q u e m faz e 
p ô d e fazer isto , s o b r e c a r r e g a d o de o u -
t r o s t r a b a l h o s . a inda q u a n d o n ã o IV« 1— 
locam v o n t a d e , t a l en to , l ivros & c . & c . ? I 

A cxper i enc ia r e s p o n d e r á , q u e o que 
s u e e e d e em casos taes , q u a n d o o Com-
p ê n d i o em conc i sos e logicos cnnii-
e iados n ã o expõe as r a z o e s de um o 
o u t r o l a d o , é «pie se busca um exposi-
to r , q u e c o m p e n s a m e n t o s brilhantes , 
e x e m p l o s a l t i s o n a n l e s , e es t rondosos 
n o m e s , t r ac l e do a s s u m p t o , e á força «lí 
m a l b a r a l e a r t e m p o o m e m o r i a , no ou-
t ro dia se r e p e l e m p a p a g u e d a s paginas , 
c i r z idas , Deus sabe c o m o 

O S r . F o r j a z de S a m p a i o cm m u -
los p o n t o s é d igno de c i ta r -se a esln 
r e s p e i t o , e c o m o spec i inen apontaremos 
o c a p . 20 a respe i to do inconven ien te 
das machi i ias . P o r é m m e s m o a pa r d 'es t ; 
n o t a r e m o s o c.ap. J9 c o m o p rova «lo que 
ac ima d i s semos ; p o r q u e I n i c i a n d o o 
S r . F o r j a z d e S a m p a i o d a P o v o a ç ã c , 
expõe os a r g u m e n t o s em favor (ia opi-
nião de Mal l lms, a b r a ç a a op in ião d'eslc 
celebre e c o n o m i s t a , e diz-nos q u e o sen 
sys lenia fôra apoiado e contestdo por mai-
los , p o r é m n ã o a p o n t a os argumente» 
d ' e s i e s muitos que contestaram, e e n t r e oi 
a u c l o r e s c i t ados no fim do c a p i t u l o nã« 
d e p a r a m o s com o n o m e do Sr . Silvestri 
P i n h e i r o , «pie i m p u g n a for l i ss iu iamenl) 
lai s y s t e m a . 

N o t a m o s com f r a n q u e z a es tes defeitos, 
m a s desde já d e v e m o s r e s p o n d e r com« 
a nós m e s m o s r e s p o n d e m o s . A quem 
devem ser i m p u t a d o s ? A (piem qn ize -
r em , m e n o s ao a n c l o r do l iv ro . Ta lvez 
pareça pa radoxa l e inaud i to q u e o an-
c l o r de um livro não se ja c u l p a d o dos 
seus defe i tos . Se ja-o m u i t o e m b o r a 
m a s o c e r t o é q u e q u e m lom de escre-
ve r , s o b r e todas as m a i o r i a s economi-
cas e sob re es tad ís t i ca , um l ivro pel» 
qual se d ê m u m a s c e m l ições («piand« 
mu i to ) de meia ho ra de e x p l i c a ç ã o cad i 
u n i a , não p ô d e fazer m a i s . 

E bem ha ja o Sr . F o r j a z de S a m p a i o , 
q u e d o t o u a nossa Pa t r ia de um C o m -
pend io de E c o n o m i a tão bel lo . Não 
j u l g u e de m e n o s p r e ç o um se rv iço lan 
aha l i s adn , po r fôra não os ha q u e lhe 
c h e g u e m na r e u n i ã o de tanta cousa boa 

I h a j a vista o r e d u z i d o q u a d r o ah raçad i 
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pelo E c o n o m i s t a l l a u , c o d e s e n v o l -
vimento q u e assim m e s m o t e m o sen 
Manual. L ina r e f l e x ã o , nos p a r e c e , q u e 
deverá su rg i r da le i tura d ' e s t e C o m p e n -
dio, e é a d e m o n s t r a ç ã o da n e c e s s i d e d c 
do da r m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o a es ta 
classe de e s t u d o s , ú n i c o m e i o de d iv i -
dir os d i f e r e n t e s r a m o s de n ina s c i e n -
cia tão vas ta . Q u a l q u e r q u e d e s a p a i -
x o n a d a m e n t e ler o C o m p e n d i o do S r . 
For jaz d e S a m p a i o , não p o d e r á de ixar 
de í icar p e r s u a d i d o , q u e n e m s e m p r e 
apparecerão l u c t a d o r e s , q u e tão h á b e i s 
como cl le , possam t o r n e a r d i f i c u l d a d e s , 
evitar abysn ios , e a r r o s t a r e m p r e s a s s e -
ínell iaules, c o m e s p e r a n ç a de v ic to r ia . 

Mas n ã o l iaja lei q u e ob r igue a i m -
possíveis , é axiuuia que- p a r e c e inút i l 
repetir , m a s o caso é q u e não a n d a 
umilo em l e m b r a n ç a . Lm I r a c l a d o , 
lliescs ou seja o q u e for de omni scibili, 
foram possíveis , e um P o r t u g u e z d ' es ta 
cidade s u s t e n l o u - a s ha d o n s s é c u l o s ; 
mas h o j e ( d a m o s de b a r a t o q u e em al-
gum t empo p o d e s s s ser) ser ia l o u c u r a ; 

.pois q u e r e r , q u e cm um c u r s o só , s e e n -
sinem e a p r e n d a m todas as pa r l e s da 
Economia , e a l ém d isso a E s l a d i s t i c a , 
é q u e r e r um cousa s e m e l h a n t e á s l h o s e s 
dc omni scibili. 

A n i m e - s e por t a n t o a u l i l i ss ima e 
heróica e m p r e s a do S r . F o r j a z de S a m -
paio , a d m i r e - s e , por se lhe faze r j u s -
tiça, o seu o p t i m o t r a b a l h o ; m a s faça-
mos votos p o r q u e o u t r o s t e m p o s e o r -
gauisação de e s tudos p e r m i l l a m a e s t e 
o r n a m e n t o da Unive r s idade o pode r d a r 
Iodas as largas ao seu so l ido l a l en lo . 

l i e m a l a r e m o s es te a r t i go com d u a s 
palavras á c e r ca dos Primeiros Elemen-
tos de Esladistica—scieneia a inda ma i s 
"ova e desconhec ida e n t r e nós do q u e a 
Economia , e de q u e m u i t o se c a r e c e do 
animar o e s t u d o , ind i spensáve l no regi-
men do e s t ado , n ã o havia c o m q u e e n -
caminhar os p r ime i ros passos dos q u e se 
dedicassem ao seu e s t u d o . O A u c l o r sa -
tisfez completamente a esta n e c e s s i d a d e , 
e "o e n t a n t o esta pa r to do sou C o m p e n -
dio pelas m e s m a s causa* q u e a p o n t a m o s 

será pe lo r e g u l a r inút i l na cade i r a p a r a 
q u e nominalmente se des t ina , p o r q u e 
ou não ha t e m p o para se c h e g a r a t é lá, 
ou é cm é p o c h a em «pie a f r equenc i a 
das au l a s se t o rna pela r e u n i ã o do mui -
tas cousas^, o c u m p r i m e n t o . d e u m a ce-
r i m o n i a . 

S. B. 

—1.-— 

LIVRARIA CLASSICA I>ORTUGUEZA. 

r o n 

Caslillios — Antonio e Jose. 

J P a r a p ô r pe i to aos c o n c e i t o s , á s h y -
p e r b o l e s , aos gal l ic ismos q u e iam innui i -
d a n d o , e s l e r i i i s a n d o , e C o n s u m i n d o o 
nosso P a r n a s o , e todas as nossas l e l l r a s 
a l l e v a n l o u - s e a A r c a d i a . O c a m p e ã o 
ma i s va l en t e e q u e a té mais t a r d e b a t a -
lhou p o r p a r t e d elia em tão g lor ioso 
e m p e n h o foi F r a n c i s c o Manoe l do j \ a s -
c i m c n l o ; não se p ô d e , já não digo f aze r 
a his tor ia da lingiia , mas n e m s e q u e r 
lal lar d"elia sem q u e logo nos não a c u d a 
á m e m o r i a , c o m o b o m m a n t e n e d o r de 
seus f o r o s , i s e n ç õ e s , e b e l l e z a , o n o m e 
de F i l in to Elys io . 

iNão sei se em tão p o r f i a d o e s g r i m i r 
loi elle cava i l e i ro (|iic n u n c a desse bo tes 
senão p o r l i i g u c z e s de l e i , talvez q u e o 
m e s m o r a n c o r o l evas se , r a r í s s i m a s ve -
zes, a a lgum bo le f a l s o : — l i g e i r a s o m b r a 
em q u a d r o de t an ta l u z , (pie i m p o r i a ? 
Pagou em lus i l an i smos p u r o s , em la l i -
n i smos a f e r i dos pe la índo le o o r i g e m 
da l i n g u a g e m , pagou do s o b e j o os p o u -
cos e s q u e c i m e n t o s , p o r v e n t u r a t idos 
nas t r i s t es h o r a s de a m a r g o s o e x i l i o , j á 
c a n c a d o de. l idar e l u c l a r c o m e s t r a n -
geiros no u l t i m o q u a r t e l da vida. Q u e m 
sábe se á i n ju s t i ça e i n g r a t i d ã o da pa l r i a 
c a b e mais essa cu lpa do q u e a e l l e? Tal-
vez deva r e c e b e r P o r t u g a l essas m a n -
c h a s c o m o h e r a n ç a de vel ipendio testa-
da polo p r o s c r i p t o . 

I íii s e g u n d o r e p a r o lho Icem feito os 
e n t e n d i d o s , c é (pie a p o d e r de galas e 
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l o u ç a n i a s , do f lo re s o jó ias , de r i q u e z a 
e p r i m o r e s sa iu a l i n g u a g e m de F i l i n t o 
m a i s g a r r i d a d o (pie e r a m i s t e r , p o r q u e 
c m vez d o a s se io d e m a t r o n a s i suda s e 
l h e d e s c o b r e o a r r e b i c a d o de b a i l a r i n a 
r e q u e s t a d a ; (p.iiz m o s t r a r a b i i u d a u c i a e 
c a i u n o l u x o : m a s c o m o n ã o s o r a s s i u i ? 
F i l i n t o n ã o e r a l eg i s l ador p a c i f i c o d e c r e -
t a n d o v o c á b u l o s , g e i l o e l e i ç ã o de f r a -
zes e p e r i o d o s , e r a s o l d a d o q u e p e l e j a 
va , e (pie , o i f e n d e n d o e d e f e n d e n d o - s e , 
ás m ã o s c h e a s se via c o n s t r a n g i d o a a r -
r e m e s s a r a s a r m a s t o d a s ; n ã o e r a u m a 
a c ç ã o , e ra u m a r e a c ç ã o c o m b a t i d a e 
a t é a p u p a d a p o r v e z e s ; n ã o hav ia r e m é -
d i o s e n ã o a b r i r as c o m p o r t a s já r e p r e s a 
e d e i x a r i r t u d o m a s q u e fosse de ma i s . 
Q u e l h e j o e i r e m , q u e l h e l i m p e m o s e u 
r i q u í s s i m o c e l e i r o é de r a z ã o , m a s c n -
t e n d a - s e , d i g a - s e , e s c r e v a - s e , p r o c l a -
m e - s e p o r t o d o s os m o d o s o f o r m a s (pie 
n e s s e c e l e i r o , (pie p a r a a sua p a l r i a an -
d o u p o r t a n t o s a n n o s a j u n c t a n d o F i l i n t o , 
e s t á um ( b e s o u r o p a r a a l i ugna de h o j e 
c o m o e s t e v e a s a l v a ç ã o p a r a a do seu 
t e m p o . F r a n c i s c o M a n o e l foi o N o é da 
l i n g u a g e m p á t r i a , s a l v o u na s u a a r c a 
t u d o a t é o s r e p t i s , m a s c o m e s t e s t a m -
b é m foi sa lvo o g é n e r o m a i s n o b r e : e s -
c a p o u d o d i l l uv io dos j i a l l i c i s m o s , l i v -
p e r b o l e s , o c o n c e i t o s toda essa g e r a ç ã o 
l e g i t i m a p o r o n d e a i n d a n o s c h a m a m o s 
p o r l n g u e z e s . 

A p o z a q u c l l a epoc l in d e p e r s e g u i ç ã o 
da l i n g u a , em (pie F r a n c i s c o M a n o e l foi 
a p o s t o l o , c o n f e s s o r , e m a r t v r , v e i a 
o u t r a d e n ã o m e n o r e s p e r i g o s p a r a e l l a , 
d e m a i o r g lo r ia a i n d a p a r a u m n o v o 
c a m p e a d o r : es ta e p o c h a foi a das nos -
sas t r a n s f o r m a ç õ e s p o l i t i c a s . O a n t i g o 
v i v e r a b a l a d o pe los f u n d a m e n t o s ; e n -
c a r n a d a , o u e n x e r t a d a n a \ e l h a a r v o r e 
u m a s o c i e d a d e no»a , q u e lhe t r az i a sei-
ba de l ongos o d ive r s a s t e r r a s : idé.is , 
f a c t o s , c o s t u m e s , e le is , t u d o de f e i ç ã o 
n o v í s s i m a , to ra quas i i m p o s s í v e l (pie a s 
p e r e g r i n a s la l las n ã o v iessem c o m o s q u e 
v i n h a m d e p e r e g r i n a r , e q u e s e n ã o c a -
r e c e s s e d e n o v o s v o c á b u l o s o n d e a p p a -
r e c i a t a n t o p e n s a m e n t o n o v o . 

N ã o sei q u e o c c u l t a r e l a ç ã o pôz Deus 
e n t r e d u a s t ão h e t e r o g é n e a s co i i sasco ino 
são — pol i t i ca e h l l e r a l u r a ; pa rece 
q u e pa ra l u o r t a c s i n i m i g a s d e v e r a m d e 
e x i s t i r , o todav ia n u n c a a pol i t ica des-
f a z , r e f a z , o u c o n t r a f a z u m povo sem 
q u e a l i t l e r a t u r a d ' e s s e p o i o se não des-
faça , r e f a ç a , ou c o n t r a f a ç a a seu exem-
plo e p o r i n f l u e n c i a s u a . D e s f i z e r a m - s e 
o r e f i z e r a m - s e as fôrmas, c o n t r a f c z - s c 
a cssencia. e p o r c o n s e q u ê n c i a forçosa a 
l i ngua a n d o u , c a i n d a a n d a cm pa r t e s , á 
m e r c ê d a s v a g a s , o ra t o p a n d o e m p a l -
eeis e b a i x i o s , o r a n a v e g a n d o s e g u r a á 
b e i r a d ' a n t i g a s p r a i a s . 

E nes t a i n c e r t e z a o q u e n ã o t em ella 
p a d e c i d o ? Q u e ás n e c e s s i d a d e s se lhe 
a c u d i s s e b o m e r a ; q u a n d o o e sp i r i t o con-
c e b e u m a idéa e n ã o a c h a c o m (pie a 
ves t i r na l ingua , v e n h a o ves t i do novo 
q u e r a soavc l d e s c u l p a t e m , m a s q u e das 
ga las p r o p r i a s n o s d e s p o j e m o s para de 
e s t r a n g e i r o s e n f e i t e s nos a r r e b i c a r m o s 
é , s o b r e d e s n e c e s s i d a d e , i n g r a t i d ã o e 
l o u c u r a . C o m d u a s p o d e r o s í s s i m a s ar-
m a s — os j o r n a e s , o as n o v e l l a s , abi se 
lia p o d a d o e n x e r t a d o , c o r t a d o , r ecor -
t a d o , d e s f o l h a d o , c d e s n a t u r a d o a po-
b r e l ingua p o r l u g u e z n m a u g r a d o seu , 
e d ' a l g u n s , p o u c o s , b o n s e n g e n h o s , quo 
d e b a l d e p r e g a m c o m o e x e m p l o contra 
a fú r i a I r a d u z i d e i r a , e c o n t r a a pressa 
c o m (pie s e e s c r e v e . 

A ' f r e n t e d ' e s l e s p o u c o s , c o m o enge-
n h o q u e m a i s e c o m m a i s cons tânc ia 
t e m b a t a l h a d o p o r l e v a r d e v e n c i d a jor-
n a l i s t a s e t r a d u c t o r e s , á f r e n t e d essa 
c r u z a d a em pro l da l i n g u a e s t á o Sr. 
A n t o n i o F e l i c i a n o de C a s t i l h o : é elle o 
n o v o c a m p e a d o r , o n o v o F i l i n t o , q u e , 
s em a s m a c u l a s d o p r i m e i r o , t e m com» 
elle, a m e s m a l e , a m e s m a f o r ç a , o mes-
mo a m o r , e o m e s m o o d i o . Us inimigos 
do s e g u n d o s ã o m a i s f o r t e s , m a s por isso 
a p r o v i d e n c i a l he deu b r o q u e l i n t e i r i ç o , 
d'uni,'I só p e ç a , <• m o n t a n t e de doii> 
c o r t e s f i i i i s s i m o s ; n e m os t i ros l he pa>-
s a m do e s c u d o , n e m fa lha um só go!|»e 

d o seu b r a ç o . 

A gloria doeste novo cavalleiro 0 
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m a i o r , j á c u d i s s e , p o r q u e F i l i n t o n ã o 

levo ( . amanhas d i fT icu ldades , F i l i n t o a in-

da não t i n h a a l u c l a r c o m o j o r n a l i s m o 

que vai r á p i d o de um a o u t r o a n g u l o 

do r e i n o l e v a r a p r o c l a m a ç ã o c o n t r a a 

l i n g u a , e q u e á m e s m a h o r a em d ive r -

síssimos l o g a r e s c r i a m i l h a r e s d e p r o s e -

lv to s ; n ã o hav ia a i n d a e s sas c m p r e z a s 

v e r g o n h o s a s d e t r a d u z i r , t r a d u z i r , t r a -

duzi r l u d o p a r a l ingi ia q u e n o s d e s h o n -

r a , o d e l i n g u a q u e l o d o s e n t e n d e m ; 

nada d ' i s l o h a v i a , e l u d o islo h o u v e 

para o S r . C a s t i l h o q u e l eve de o p p o r 

ao j o r n a l i s m o o j o r n a l i s m o , e q u e p o r 

elle t e m s e m e a d o a v e r d a d e i r a l i n g u a -

g e m ; n ã o t r a d u z i u nove l l a s m a s t r a d u -

ziu O v i d i o , c p o r s u a pe i ina o p o r q u a n -

tas penr ias p ô d e a l i s t a r s o b sua b a n d e i r a 

115o lia IriiK be i r a i n imiga o n d e n ã o t e -

nha ido c o m b a t e r : — a v ic lo r ia é a i n d a 

d u v i d o s a , a g lor ia é já c e r l a pa ra o S r . 

Cas t i lho . E d u v i d o s a a v i c l o r i a , r e p i l o , 

o s l e d o r c s d a s t r a d u c ç õ e s f r a n c e z a s s ã o 

e m m a i o r n u m e r o , m a i s c e r r a d o s d e 

e n t e n d i m e n t o e v o n t a d e d j q u e os l edo -

res das M e t a i n o r p h o s e s ; m u i t o s j o r n a e s , 

escr ip tos com pressa, a l a s t r a m - s e p o r 

esse r e i n o , a l g u m e s c r i p l o de vagar, 

cor re pe r igo d e n e m a c h a r o n d e s e des -

d o b r e . N ã o e s c a p a r a á p e r s p i c a c i a do 

de fenso r da l ingua n e n h u m d e s t e s t ro -

p e ç o s , m a s a r r o s t o u - o s s e m p r e c r e n d o 

que m e l h o r e r a a c c e n d e r p h a r o l m a s q u e 

para p o u c o s s e rv i s se e m m a r e s Ião v e r -

d e s , do q u e d e i x a r i r ao f u n d o t o d a a 

l ingua p o r t i i g u e z a . N e s t e e m p e n h o a n d a 

t r a b a l h a n d o , q u a s i q u e d e s d e m e n i n o , 

e m q u a n t o a t é a g o r a l e m sa ído d a s u a 

p e n n a i l l u s l r e . e hoje. n ã o c o n t e n t e c o m 

r e p a r t i r c o i n n o s c o l o d o o I b e s o u r o q u e 

o e s t u d o lhe a c c i u n u l á r a na a l m a , q u i z 

d a r - n o s a s p r ó p r i a s f o n t e s o n d e e n r i q u e -

ce ra . 

C o m seu i r m ã o o S r . J . F . d e Cas t i -

lho e n i p r e h e n d e i i o d e s l i n d o p o d a m a i s 

"111 f e i t o , um n o b r e le i to em f a v o r da 

l ingua de Camões e /Jarros ; e s t e l e i to é 

a Livraria ( lussica Portagucza. Fo i u m a 

in sp i r ação f a m o s a a p u b l i c a ç ã o d o s e x e r -

plos dos n o s s o s m a i s g a b a d o s p r o s a d o -

r e s e p o d a s ; q u e m o u s a r á d o r a a v a n t e 
d e s a c a t a r a l i n g u a se l o d o s a p o d e m sa-
he< -?! q u e m d e i x a r á d e s e r por t l iguez 
d i a n t e de Bernardes ou de Garcia du 
liezende?—Já q u e n t e n ã o r e s p e i t a e s 
p o r q u e a i n d o v i v o , d i s s e o S r . C a s -
t i l h o aos b a s t a r d o s d a l i n g u a g e m , r e s -
p e i t a e a o m e n o s a s c i n z a s d ' e s s e s h o -
m e n s , — e a t i r o u - l h e s á l ace c o m os c a -
d a v e r e s d o s m e l h o r e s d ' o u l r o t e m p o ; 
foi um b e l l e p e n s a m e n t o , e unia g e n e -
rosa a c ç ã o . D e s e j a r i a t a lvez a l g u é m q u e 
em vez rios e x c e r p t o s se d e s s e m ai l les á 
e s t a m p a t o d a s a s o b r a s c o m p l e t a s d o s 
n o s s o s c l á s s i cos ; o d e s e j o é p o r l u g i i e z , 
m a s o p ò - l o p o r o b r a n ã o s ó n ã o p r e -
h e n c h i a os f ins d i v e r s o s a q u e se os c o l -
l e c t o r o s p r o p u z e r a m , m a s n ã o fora t a l -
vez c o u s a p a r a P o r t u g a l c o m a c a r e s t i a 
d a s n o s s a s l y p o g r a p h i a s , co in a fa l t a 
q u e l e m o s d e p a p e l , c s o b r e I n d o c o m 
a n e n h u m a v e n d a q u e e r a d e e s p e r a r 
p a r a o b r a Ião co l los sa l . O s S r s . C a s l i -
i h o s c o m p r e h c n d e r a n i b e m o s é c u l o e o 
pa iz em q u e v i v e m ; a nossa g e r a ç ã o é 
pobre, preguiçosa, e movida por vapor ; 
pobre, d o r a i u - l h e u m a l iv ra r i a b a t a t a , 
preguiçosa, o t r a b a l h o de 

e s t r e m a r e m m u i t o s v o l u m e s d o u m a n -
d o r o (pie n e l l e havia de m e l h o r do (pie 
n e l l e hav ia de f a s l i e n l o ou inú t i l , mo-
vida por vapor, p r e p a r a r a m - l h e p e q u e n a s 
d o s e s e m (pie n ã o g a s t a s s e m u i t o t e m p o , 
q u e m e s m o a andar se d e v o r a s s e m , (pie 
s e p o d e s s e m s o r v e r d ' u m a s ó a s p i r a ç ã o . 
S i r v a m d e e x e m p l o o s j á p u b l i c a d o s e x -
c e r p t o s de. Bernardes ; t e m o s h o j e u n i 
B e r n a r d e s l e g i v e l , p o r t á t i l , n g r a d a v e l , 
p r o v e i t o s o , c - p o r 8 4 0 r .* , em vez d ' u n i 
B e r n a r d e s m a s s u d o , i n s o f l r i v e l , i n d i -
g e s t o , i n c o m p l e t o a s m a i s d a s vezes , 

j e em que. e r a p r e c i s o d i s p e n d e r de q u a -
t r o a c i n c o m o e d a s . N ã o p a r o u só n i s t o 
p o r é m o s e r v i ç o e o b e n e f i c i o da Livra-
ria Classica; a v ida de c a d a a n d o r , e 
u m j i i i /o c r i t i c o d a s s u a s o b r a s laz t r a -
v a r c o n h e c i m e n t o e n t r e o l e i t o r e o clás-
s i c o , e e n s i n a a c o n t a em q u e d e v e s e r 
t i d o ; —- a vida d iz q u e s u j e i t o fô ra o a u -
clor com quem c o u v c r í i i m o s ; ojuizo diz 
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q u e logar ellu o c c n p a na r epub l i ca litle-
r a r i a ; a vida reve la o c a r a c t e r , os 
a i f e c l o s , as p a i x õ e s , as v i r t u d e s , os vi-
c i e s do h o m e m ; o juizo d e s c o b r e - n o s as 
g r a ç a s , os d e l e i t e s , a s a b e d o r i a , os 
e r r o s , o p r e ç o do e s c r i p l o r . l ) ' aqu i re-
sul ta um d o b r a d o auxi l io para o n i a -
n u s e a d o r dos e x c e r p t o s e é q u e pelo 
h o m e m h a - d e c o n h e c e r , e n t e n d e r , 
e x p l i c a r , a p p r o v e i l a r , e d e s c u l p a r o 
e s c r i p l o r ; pe lo e s c r i p l o r d e s c u l p a r á , 
a p p r o v e i l a r a , e x p l i c a r á , e n t e n d e r á , e 
c o n h e c e r á o h o m e m . Yeem junc las e 
s e m raia q u e e n t r e s i as divida es tas 
d u a s c o u s a s , e m u i t o de i n d u s t r i a , c u i -
do e u , (pie vêem j u n c l a s : qu iz o S r . 
C a s t i l h o , não a s e s t r e m a n d o , (pie não 
a s e s t r e m a s s e m l a m b e m os l e i t o r e s , 
c o m o q u e m s a b e o q u e o h o m e m inf luo 
n a s l e l t r as e as l e l t r as no h o m e m ; qu iz 
«pie não s e p a r á s s e m o s os d o n s e n t e s 
p o r q u e el les fazem um s ó , e p o r q u e 
de um p a r a o u t r o t i r a v a m o s luz q u e se-
g u i s s e m o s ou d e p a r a v a m o s com per igos 
q u e e v i t á s s e m o s : — são d u a s lições 
d o n d e resul ta um só p r e c e i t o . 

Mas será um só t r i b u n a l , ou an les um 
s ó j u i z , b a s t a n t e pa ra s e n t e n c e a r p r o -
s a d o r e s e p o e t a s ? Q u a n d o p r o s a d o r e 
p o e t a fôr o j u i z , éa respos ta . E q u e m 
o u s a r á nega r ao a u c l o r dos Quadros IJis-
toricos o d i r e i to de ju lga r p r o s a d o r e s ? 
l ) e ju lga r poe l a s n e m s e q u e r o he i -de 
p e r g u n t a r , não hei-de c i ta r u m a só joia 
do d i a d e m a do poeta : — o n o m e do S r . 
C a s t i l h o é a m e l h o r p rova da c o m p e t ê n -
cia do ju izo . 

Na v e r d a d e se a Livraria Classica, 
c o m lodos estes p r e d i c a d o s , não fôr po-
p u l a r , n ã o e n t r a r e m Iodas o s g a b i n e t e s , 
n ã o po i sa r em todas as e s t an tes , n ã o 
a n d a r em todos as mãos não sei (pie o b r a 
o deva c o n s e g u i r , nem (pie m a i o r lesl i -
i n u n h o se possa da r de des le ixo e desa -
m o r das l e l t r as e lingtia da nossa p á -
t r i a . 

Não c u i d e m p o r é m que o (pie deixo 
d i c lo é r e c o m m e n d a r a Livraria Classi-
ea, esta o b r a r e c o i n i u e n d a - s e p o r si e 
pe los n o m e s de seus c o l l e c l o r c s ; o m e u 

fim foi só p a g a r aqui um t r i b u t o d 'ad-
m i r a ç ã o a q u e m sabe s e m p r e fazer 
o b r a s laes q u e não só se l i be r t am da cen-
sura mas p r e s c i n d e m dos e n c o m i o s . 

J. dc Lemus. 

( 3 . '0.) 

A FOlítlE DAS HUNAS 

DRAUA EM 3 A C T O S E UM PROLOGO. 

Do Sr. Mendes Ij^al J. 

q u e s t ã o das cscho las , é u m a questão 
p a l p i t a n t e para n ó s ; a b a n d o n a d a , como 
Iodas as nossas c o u s a s , a vagas decla-
m a ç õ e s , a c o n s i d e r a ç õ e s b a n a e s , c sem 
a l c a n c e , não foi desenvolv ida em pro-
veito da a r l e , c o m o podia e devia s e r ; 
e a a r l e , c o pub l i co leni p e r d i d o mui to 
com essa c o n d e m n a v e l neg l igenc ia . 

A p o n t a m o s isto c o m o um l a c t o , sem 
q u e p r e t e n d a m o s p r e e n c h e r esta lacu-
na ; e a inda q u e es t ivéssemos em c.ir-
c u i n s l a n c i a s de o l a z e r , não cab ia lios 
l imites d ' u u i a rap ida a n a l y s e , 

A (pie e scho la pe r t enc i rá a Pobre dos 
Ruínas? J u l g a m o s n ã o nos e n g a n a r , di-
z e n d o q u e e s l e d r a m a é e c l o c i i e o : pela 
idea l idade ( f a l g u n s p e r s o n a g e n s , pelo 
s e n t i m e n t o l v r i i o , e p o é t i c o , approx i -
m a - s e do gén io a l l emão; pelos contornos 
f i r m e s o d e l e r n i i n a d o s c o m q u e estão 
de l ineados o u t r o s , leni pon tos de con-
tac to com a nova eschola f r a n c e z a ; e 
lodavia no f u n d o do q u a d r o ha algumas 
f igu ras , em q u e r e s s u m b r a m feições 
p o r l u g u e z a s , q u e n ã o p e r t e n c e m a es-
chola a l g u m a , (pie só se a p p r e n d e m e 
e s t u d a m na h i s to r i a . 

E neces sá r io c o n v i r m o s d ' u m a vez , 
q u e o c l ima , a l ingua , o g o v e r n o , e so-
b r e t u d o as I rad icçocs h i s tó r i cas , tendem 
f o r ç o s a m e n t e a s e p a r a r as n a ç õ e s ; e que 
es tas d i í l é r f n ç a s e s s e n c i a e s , h ã o - d e re-
ve l a r - se p r i n c i p a l m e n t e na a r l e ; querer 
p in ta r 1). N u n o Alvares Pere i ra c o m o o 
c o n d e s t a v e l B e r t r a n d Dug i i e sc l in , 011 

Olivciu Ciisson , é tão r i d i c u l a m e n t e ab-
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s í m i o c o m o o q u e r e r t r a n s p l a n t a r p a r a 
a nossa t e r r a Nôtre Ddmc de P a r i z , o 
Versai l les . 

Os l io inens a s s e m e l h a i n - s e m u i t a s ve-
zes p e l o c a r a c t e r , pe los s e n t i m e n t o s , e 
p a i x õ e s , m a s a e x p r e s s ã o d o s s e n t i -
m e n t o s , d a s pa ixões , e do c a r a c t e r s o b r e 
opaiz , a é p o e l i a , e os a c o n t e c i m e n t o s , 
é «pie se d e v e m m a n i f e s t a r d ' u n i m o d o 
d i v e r s o , c in f lu i r p o d e r o s a m e n t e no lo-
g a r , q u e l h e d e v e se r m a r c a d o n a his-
toria d e c a d a u m a das n a ç õ e s . 

O S r . M e n d e s Leal já l i nha p r e v i s t o 
o a l c a n c e d ' e s l a v e r d a d e n ' a l g u n s dos 
seus d r a m a s a n t e r i o r e s , m o r m e n t e e m 
dons q u e nos p a r e c e m m a i s f a v o r e c i d o s 
d ' iuna feliz i n s p i r a ç ã o , e é um e s t u d o 
c o n s e e n c i o s o da h i s t o r i a — O Pagem 
(C Aj abarrota, c I ) . Maria de sllemcastro. 

V a m o s e x a m i n a r a g o r a c o m o n e s t e 
seu n o v o d r a m a a t t e n d e d á h i s to r i a , á 
v e r d a d e d o s c a r a c t e r e s , e ao e s t u d o do 
c o r a ç ã o . 

Q u a n d o o d r a m a s e passa n ' u t n a é p o -
eha a p r a s a d a , q u a n d o a s soc i a a l g u n s 
p e r s o n a g e n s a um g r a n d e a c o n t e c i m e n t o 
h i s t o r i e n , o a n d o r t e m r i g o r o s a o b r i -
gação d e nos d e s e n h a r a l g u n s t r a ç o s d a 
é p o e h a . I s to é , c o n v é m q u e p o r u m l ado 
se nos p i n t e o i n d i v i d u o m o r a l e int i -
mo o b r a n d o e n t r e g u e á m e r c ê d a s leis 
da sua o r g a n i s a ç ã o , e a v e r d a d e do seu 
c a r a c t e r ; e (pie p o r o u t r o se nos m o s t r e 
o i n d i v i d u o s o c i a l , d o m i n a d o pe los c o s -
t u m e s , e os a c o n t e c i m e n t o s , e as c r e n -
ças da é p o e h a . 

D . F e r n a n d o , c o m o h o m e m s o c i a l , 
r e p r e s e n t a u m a f e i ção c a r a c t e r í s t i c a d ' a -
'piel le t i m p o ; é o s o l d a d o e s c a p a d o d o s 
a reaes (1'Africa , c o m i n o v i d o p e l a s I r a -
d ieçõos g lo r iosas d o p a s s a d o , g e m e n d o 
s o b r e a e s c r a v i d ã o da sua p a t r i a , c r e s -
c e n d o em b r io s c o n t r a a l y r a n n i a d o s 
f - s p a n h o o s , (pio I r a e l a v a m esta t e r r a 
Conio se fo ra u m a c o n q u i s t a . 

f u m o i n d i v i d u o m o r a l , q u e m n ã o c o -
n h e c e r á n o ve lho s o l d a d o o s e x t r e m o s 
d mu p a e , as v i r t u d e s d ' un i h e r ó e ? A pe-
rnis 1 lio fóge f i l h a , 1). F e r n a n d o ve rga 
debaixo do medonho peso da desgraça, ' 

e t e n t a s u i c i d a r - s e , m a s sôa u m a voz a 
s e u s o u v i d o s , c o m o u m g r i t o d a c o n s -
c i ê n c i a : — V i v e a i n d a p a r a a f i lha da l u a 
f i lha ! E o s o l d a d o r e s i g n a - s e , c a b r a ç a 
c o m a v i d e z a q u e l l a e s p e r a n ç a , q u e l h e 
luz n o h o r i s o n t e . l i s t e c a r a c t e r u i o s l r a -
s e - n o s c o m p l e t o d e b a i x o d o s d o n s a s p e -
c to s . 

Malatesta n ã o é u m a c r e a ç ã o o r i -
g i n a l , é um p e r s o n a g e m v e r d a d e i r o 
n a q u e l l a s é p o c h a s d e c o n t i n u a s a l t e r a -
ç õ e s , e m q u e a e s p a d a d o m e r c e n á r i o 
e r a t ã o p r e c i s a , c o m o a s de l ações d o 
e s p i ã o : a E s p a n h a a b r a ç o s c o m a 
F r a n ç a e F l a n d r e s , c o m b a t e n d o n a 
A m e r i c a e na Í n d i a , hav i a m i s l e r d 'os -
las e s p a d a s , q u e s ' a l u g a v a m n ' u n i lei-
l ã o , o n d e o m a i o r l a n ç o e r a p r o m p l a -
m o n l e a c c e i l o . 

Pedrito p e r t e n c e e v i d e n l e m e n l o á q u e l -
les t e m p o s ; o j u g o de C.astella e ra pesa-
d í s s i m o , e o a n i m o dos P o r l u g u e z o s a n -
d a v a i n q u i e t o , p r e s s e n t i a - s e u m a l u c t a ; 
c o r r i a m r u m o r e s v a g o s , a n n u n c i o c e r t o , 
d e q u e hav ia m u i t o s c o r a ç õ e s p a l p i t a n d o 
pe lo m e s m o d e s e j o , m u i t a s c a b e ç a s d o -
m i n a d a s da m e s m a i d é a , Pedrito t a b e r -
n e i r o e r a un i h o m e m c o m o lia m u i t o s , 
a l l e n d o n d o a p e n a s aos s e u s i n t e r e s s e s , 
s a c r i f i c a d o ao c u l t o do. s i m e s m o , o 
seu p a r t i d o e r a e l l e ; e x i s l e n c i a s b a s t a r -
das o r p h ã s n o m u n d o d a s c o n v i c ç õ e s , 
q u e s e co l locan i n ' u n i p e d e s t a l , p a r a 
m e d i r e m d a h i o s a c o n t e c i m e n t o s , e l a -
z e - l o s s e r v i r aos s e u s c á l c u l o s m e s q u i -
n h o s ; c a s t e l h a n o c o m o s c a s t e l h a n o s , 
p o r l u g u e z c o m o s p o r l u g u e z e s , e r p e r a 
o f u t u r o , p a r a st; d e c l a r a r a b e r t a m e n t e 
polo p a r t i d o , q u e g a n h a r a v i c l o r i a . 1Ï 
u m c a r a c t e r v e r d a d e i r o , u m c a r a c t e r 
d e l o d o s o s p a i z e s , s o b r e t u d o n ' n n i a 
q u a d r a de, r a p i d a t r a n s i ç ã o , c o m o ei a 
a q u e l l a . 

E i s - a q t i i , pe lo q u e nos p a r e c e , o s 
p e r s o n a g e n s q u e p r e n d e m a vida i n t i m a 
á vida s o c i a l . os a f f o c l o s do c o r a ç ã o ás 
I n c l a s da s o c i e d a d e . — Os d o n s m o u r o s 
c e d e m a d ive r s a s pa ixões : um d o m i n a d o 
pe lo a m o r , o u t r o pela v i n g a n ç a , a m b o s 
c e d e n d o ao r e c o n h e c i m e n t o c g r a t i d ã o 
q u e d e v e m a D. F e r n a n d o de Mel lo . 
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O c a r a c t e r de L e o n o r possue em siiin-
mo g ráu a lógica do s e n t i m e n t o ; endo i -
d e c e po r a m o r , r e c o b r a a r azão po r 
a m o r . A sua l o u c u r a é s u b l i m e , o so-
n h o «pie lhe esca lda a c a b e ç a , o p e n s a -
m e n t o incessan te fpie impress iona as 
suas f a c u l d a d e s — é sua f i l ha ! O p ã o 
«pie pede n ã o é para cila , é para sua 
f i l h a ; as l ag r imas <pic c h o r a , não lhe 
p e r t e n c e m , vão o r v a l h a r o ros to da sua 
f i lh inha no b e r ç o ! . . . . ( ) a m o r de m ã e , 
es te s e n t i m e n t o g r a n d i o s o d o c a r a ç ã o , 
q u e nasceu com a m u l h e r , (pie é a sua 
vida na v i d a , a cs l re l la «pie lhe br i lha 
n o f u t u r o , lia-de ser o r i gem s e m p r e 
de c o m m o ç ò e s para o e s p e c t a d o r , de 
v e r d a d e pa ra o d r a m a , — L e o n o r é u n i a 
c r e a ç ã o magni f ica , não d u v i d a m o s alfir-
i n a - l o : ve rdade i r a n a n a t u r e z a , a p p r e -
sen ta - se - i ios cheia de poesia no d r a m a ; 
c o m o f i l h a , c o m o e s p o s a , e c o m o m ã e , 
n ã o leni o u t r o goso na vida , ou t r a es -
p e r a n ç a , o u t r o f u t u r o — o a m o r ! 

E o be l lo- ideal da m u l h e r , (pie vive 
absorv ida nessa t r i n d a d e de s e n t i m e n t o , 
c o m o os a n j o s no s u b l i m e m y s t e r i o da 
t r i n d a d e rel igiosa ! 

E é e s t e , a nosso v e r , o p e n s a m e n t o 
f u n d a m e n t a l ; é a a p o t h é o s e do a m o r na 
m u l h e r ; — a r ehab i l i t a ção d 'esse afl 'eclo 
s u b l i m e p e r a n t e esta nossa s o c i e d a d e , 
e n t r e g u e ás l u c t a s da a m b i ç ã o pela f e -
b r e dos i n t e r e s s e s , (pie não pôde e le -
v a r - s e a l é á s a n c l i d a d e das a l le ições do 
c o r a ç ã o . E um p e n s a m e n t o g e n e r o s o — 
o ( j i ierer e sp i r i t ua l i s a r as t u r b a s a t é á 
c o n t e m p l a ç ã o da missão s u b l i m e da 
m u l h e r n a soc iedade . D e s g r a ç a d a m e n -
t e , d o m i n a d o pela sua idéa , o auc to r 
s a c r i f i c o u em m u i t a s p a r l e s a lógica 
da scena ; c a i a em coi ideni i iave is inve-
r o s i m i l h a n ç a s , (pie s a l t a r i a m aos o lhos 
do p u b l i c o , logo (pic a a l l e n ç ã o l h e 
n ã o es t ivera toda c o n c e n t r a d a no in t e -
r e s se p a l p i t a n t e da i d é a . 

l gnez é u m a mimosa i n v e n ç ã o , ch r i . 45 
inlt rossa-se po r Ismael s e m p e r g u n t a r 
a o c o r a ç ã o , s e esse in te resse é a m o r , 
e d u c a d a c o m os s a n e i e s e v i r tuosos 
p r e c e i t o s de seu a v ô , a v i rgem volve 

em lodos os t r ances da vida o pensamen-
to a sua m ã o , (pie não c o n h e c e ; e 
anhel la g a n h a r pa ra a fé a a lma tão no-
b r e , o c o r a ç ã o tão gene roso d« Ismael . 
em ludo seu i r m ã o , m e n o s nas c renças ! 

È um a n j o , (pie cura as f e r idas com 
o b á l s a m o de suas p a l a v r a s , — « p i e alen-
ta os co rações com o (piasi f ana t i smo das 
suas e s p e r a n ç a s . E a v i rgem c h r i » l ã , 
110 b r i l h a n t i s m o das t r a d i c ç õ e s religio-
s a s , na poesia d um a m o r p u r o , e san-
eio. E a idea l idade do s e n t i m e n t o re-
p r e s e n t a d a na e l evação poé t ica d um 
c a r a c t e r . Es tas g rac iosas imagens , (pie 
appare.cem rap idas na v ida , (pie, b r i lham 
c o m o a Cslrella no c é u , an tes de o f lus -
cada pelos c larões da aurora , ou enco-
ber ta pelas asas da n u v e m negra , pou-
co t e m p o r e s p l a n d e c e m na soc iedade 
em toda a sua i nnocenc i a , — o u m o r r e m 
para a v i d a , ou n a s c e m para o m a l ! 

Ismael é um a r ab e , (pie s en t e pu la r -
lhe nas véas s angue real ; a r d e n t e e im-
p e t u o s o , en e rg i co e a l t i v o , t em desejos 
e l e v a d o s , e s p e r a n ç a s d o u r a d a s , sonhos 
g i g a n t e s c o s : ama l g n e z , e esse a m o r é 
para ellc a vida ; — a m a c o m o um arabe 
— não é a m o r , é d e v o ç ã o ; é um senti-
m e n t o e x a l t a d o , (pie lhe faz e s q u e c e r , 
e a r r i s ca r t u d o ; é um del i r io d a l m a (pis 
o eleva ac ima de todas as considerações» 
(pie o t o r n a s u p e r i o r ás t radições 
de seus m a i o r e s , ás l e m b r a n ç a s sau-
dosas da pa le ia . E um c a r a c t e r poé t ico , 
sem de ixa r de ser n a t u r a l , ü a r ab e 
a m a ass im — deve a m a r a s s i m ; não 
pede ao c h r i s l i a n i s m o o m y s t e r i o subli-
me de suas a l le ições , usa das imagens 
e n c a n t a d a s (pie viu na i u f a n c i a , da 
poesia da c r e n ç a , c o m (pie o a c a l e n t a r a m 
110 b e r ç o , para exp l i ca r o senl in ienl» 
p r o f u n d o q u e s e n t e de i i l ro d o coração . 

Se o a u c t o r nos não fizesse, sent i r o 
c a r a c t e r a r d e n t e do a r a b e , a supers t i -
ção do m a h o m e l a i i o , de c e r t o «piC 
c o n f u n d i d o es te c o m os o u t r o s pe r sona -
gens , •fora um h o m e m o r d i n á r i o , un> 
c h r i s l ã o c o m o el les. 

A b d u l - M e i e q u e é um c a r a c t e r t-xce-
p c i o n a l ; c o lypO da devoção stipersH-
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ciosa , da g e n e r o s i d a d e s u b l i m e . — 
Amava c o m Iodas as l 'orçns d ' a l m a ; o 
seu a m o r e ra u m c r i m e , d e u - o a o c o r a -
ção c o m o l iydra q u e o d e v o r a s s e . — A 
limllier , ( j u e el le a m a v a c o m o um a n j o , 
que a d o r a v a c o m o a D e u s , c u i d o u q u e 
havia m o r r i d o : — e l l e v iveu p a r a o - r e -
c o n h e c i m e n t o e p a r a a v i n g a n ç a . 

Depois d e d e s o i l o a n n o s d ' u n i a c e r b o 
p a d e c e r , d u m a d o r c o n t i n u a e i m p l a -
cável , vè-a ivos b r a ç o s d o h o m e m , d e 
(pie ance . iva v i n g a r - s e , m a s Abdu l -Mele -
(pic dá a vida p o r tdle ; p o r q u e , e s c r a v o 
d'esse a m o r i n c o n c e h i v e l , q u e r p o u p a r 
& m u l h e r , q u e s o u b e c r o a r - l h e t a m a n h o 
s e n l i m e n l o , u m go lpe q u e a m a l a r i a ! 

Q i i i z c r a m c o m p a r a r A b d u l - M o l e q u e 
ao \ a q u o i i h de C a r l o s \ 11 ; — é b u s c a r 
uma s e m e l h a n ç a , q u e n ã o ex i s te . 

A a q u o u b m a t a o c o n d e de Lavoys i 
eoin a e s p e r a n ç a de f u g i r c o m R é r a n g é r e , 
fascinado p o r uma p r o m e s s a q u e s a -
tisfaz os s eus m a i s Í n t i m o s d e s e j o s ;— é 
um assass ina to q u e lhe pesa no c o r a ç ã o , 
luas é o ú n i c o passo q u e l h e a s s e g u r a a 
fel icidade ! 

A b d u l - M e l e q u e , dá a vida pe lo r i v a l , 
po rque assim c o m p l e t a a f e l i c i d a d e da 
li.iillier q u e a m a i — Q u a l dos d o n s su-
crilieios é m a i s s u b l i m e ? Q u a l dos d o n s 
ca rac t e re s m a i s g e n e r o s o ? Q u e a l f u i i -
daiíc m o r a l s e p ô d e d a r e n t r e e l l e s ? 

A r e s p o s t a a e s t a s p e r g u n t a s é u m a 
re fu tação v i c to r iosa aos «pio p e n s a r a m 
s e m e l h a n t e a b s u r d o . 

O c a r a c t e r de A M i i l - M e l q u e , n p e z a r 
'le b e m d e s e n v o l v i d o e s u s t e n t a d o , 
•l i l l icilmente se e n c o n t r a r i a na nossa so-
c i e d a d e ; m a s os c o s t u m e s . a i u d o l e , a 
Vida dos a r a b e s c o n t r a s t a m t a n t o c o m 
nossos , q u e n ã o se p ô d e d a r un ta c o m -
paração . 

Exis te t a n t a poes ia naq t i c l l a n a ç ã o 
W b a r a ; é t ão h a b i t u a l e n t r e e l les o 
Siicrificio da v i d a , q u e n ã o p o d e m o s 
Dotar ne s t e p e r s o n a g e m , e x a g g e r a ç ã o 
poét ica . E o p u b l i c o c o m p r e h e n d c u o 
•deanee da nos sa a s s e r ç ã o — viu q u e 
e s la f igura v a s a d a e m b r o n z e , d a v a a o 
D r : ,po p r o p o r ç õ e s maravilhcsas ! 

P a r e c e - n o s q u e t em m u i t o s p o n t o s d e 
s e m e l h a n ç a c o m o c a r a c t e r d e P a u l o n a 
T h e r e s a d e A l e x a n d r e D u m a s . 

F ies ta -nos f a l l a r d o C o r s á r i o - v e r m e -
l h o : é , p n n g e - n o s d i z e - l o , u m a c r e a -
ção l a s t i m o s a ; é 11111 h e r o e de m e l o d r a -
m a , s e m s e r l o g i c o 110 seu d o u i i n i o i n a -

i rné t ico s o b r e o s o u t r o s h o m e n s , s e m — 
p o s s u i r u m a c o r a g e m r a p i d a , e d e c i s i -
v a . — D e p o i s d e v e r m o s e s t e c a r a c t e r 
d e s e n h a d o c o m o 11111 a n j o e x t e r m i n a d o r , 
c o m o u m h o m e m a q u e m s e c u r v a m 
t o d o s o s h o m e n s , f i c a m o s p r e p a r a d o s 
p a r a 11111 a c o n t e c i m e n t o b e m m e d o n h o , 
b e m h o r r o r o s o , b e m t e r r í v e l , e m q u e 
I r i u u i p h e a s u a c o r a g e m ; e I s m a e l r e -
s i s t e - l h e , i n c i t a - o , e a a d m i r a ç ã o , e 
ra iva d o C o r s á r i o , e m vez d e r e b e n t a -
r e m c o m o o t r o v ã o , e s g o t a m - s e e m pa la -
v ra s o c a s , em d e m o n s l r a c ç õ e s b a n a e s . 

O a i i c l o r q u i z e x a g g e r a r e s t e c a r a c t e r , 
t o r n a - l o d e m a s i a d a m c n l e e x t r a o r d i n á r i o 
s e m p e n s a r «pie o a n d a m e n t o da a c ç ã o , 
e a lógica do p e n s a m e n t o , l he p r o h i b i a n i 
d a r o d e s e n v o l v i m e n t o j q u e a s u a i m a -
g i n a ç ã o havia c o n c e b i d o . 
c 

E s t e d r a m a c o m o s c a r a c t e r e s t ão m a -

g n i f i c a m e n t e c o n c e b i d o s . n ã o pod ia dei -

x a r de t e r m u i t a p o e s i a 110 d i a l o g o , 

g r a n d e cop ia d e p e n s a m e n t o s b c l l o s , d e 

e n g e n h o s a s i m a g e n s , ü p o e t a s o u b e 

d o u r a r a sua o b r a c o m l o d o os p r e s t í -

gios do e s l y l o , co in l o d o o b r i l h a n t i s m o 

d ' u n i a p r ó s a í l l u m i n a d a , e v e h e i n e i i l e . 

T o m d u a s sce r . a s q u e va l em m u i t o 

pela e x e c u ç ã o , m u i t í s s i m o pe la i dea . 

—O r e c o n h e c i m e n t o da m ã e , e da f i lha 

no 2 ." a c t o , a c o n v e r s ã o de I s m a e l 110 

;'>.° a c t o . 

O r e c o n h e c i m e n t o é log ico — es tá na 

n a t u r e z a ; a s l e m b r a n ç a s d a d o u d a a v i -

v a r a m - s e , a s p a l a v r a s q u e Ignoz lhe d i z , 

vão p o u c o e p o u c o d e s t r u i n d o a c o n f u -

são de s u a s i d é a s , o c h a o s do seu p e n - a -

n i e n t o , o s i n t e r v a l l o s l ú c i d o s s n t t e -

d c n i - s e , e L e o n o r r e c u p e r a a r a z ã o , o 

sua f i lha ! 

A s e e n a da c o n v e r s ã o é m a g n i f i c a ; n ã o 

são d o n s e n t e s que, a p p a r c c c i n ao t\\ 

cl :»t!or, c a l u c l a dc d u a s c r e n ç a s ; u p r -
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s o n a g e n s r e a e s t r a n s f o r m a m - s e n ' u m a 
e n g e n h o s a al logo ri a. — 15 q u e p< n s a -
í n e n l o d e l i c a d o é a p r e s e n t a r a m u l h e r 
f a z i n d o a apo log i a do c h r i s l i a n i s i n o ? 
Em v e r d a d e , a m a i o r r e v o l u ç ã o o p e r a d a 
p e l o c h r i s t i a n i s m e , foi a de a r r a n c a r a 
m u l h e r á i n d i l l e r e n ç a b r u t a l , a o c a p r i -
c h o s o d e s v a r i o fia c iv i l i sação a n t i g a ; — 
a c r e n ç a q u e t e m p o r b a s e o a m o r , 
dev ia a n t e s m o s t r a r q u e a m u l h e r é a 
c o m p a n h e i r a do h o m e m , o c o m p l e -
m e n t o da sua e x i s l e n c i a m o r a l . E c o m o 
I s m a e l c o n c e b e a b r u t a l i d a d e da p o l y -
g a m i a , a l y r a n n i a a t r o z d o h o m e m d o -
m i n a d o pe las vis n e c e s s i d a d e s d a m a t é -
r i a , q u a n d o sente, q u e seria iiin p r e j u í z o 
ao seu a m o r , 11111 a d u l t é r i o m o r a l o 

l e m b r a r - s e d o u t r a ! E u m a sce-
na , q u e só p o r s i r e s g a t a r i a os de fe i t o s 
q u e e x i s t e m n e s t a c o m p o s i ç ã o . E s t a s 
«luas s c e n n s , f o r a m todav ia m e n s u r a d a s , 
c o m o f i l h a s d ' u n i a inspii a ç ã o l y r i c a , n ã o 
p o d e n d o d a r - s e n o d r a m a . 

Es t a o p i n i ã o leve d e s g r a ç a d a m e n t e 
m u i t o s p a r t i d i s t a s , não i m a g i n a r a m q u e 
e s t a s s c e n a s e s t a v a m i n t i m a m e n t e l iga-
d a s c o m a a c ç ã o d r a m a l j c a , q u e s e m 
«•lias, o e n r e d o t o m a v a u m a o u t r a d i -
r e c ç ã o , o p e n s a m e n t o exigia o u t r a s f ô r -
m a s . 

E m e s m o (pie a s s i m não f o s s e , d a r -
l h e - h i a m o s e m l avo r d a nossa o p i n i ã o , 
a a u c l o r i d a d e d ' u n i e s c r i p t o r , m u i t o 
c o m p e t e n t e e m m a t é r i a d ' a r l e — M a d . 
S l a é l , na sua o b r a s o b r e a A l l e n i a n h a . 

E s e j a - n o s l ic i to f a z e r a c i t a ç ã o , q u e j 
l a n ç a m u i t a luz s o b r e a igu i l l a s q u e s t õ e s , 
q u e a n d a m p o r ab i t ão a c c e s a s e d i s -
p u t a d a s : — 

» S a n s d o u t e i l f a u t p r e n d r e g a r d e q u e 

» l a m a r c h e p rog re s s ive d e l ' i n t é r ê t n e 

» p u i s s e e n s o u f f r i r ; m a i s l e b u t d e l ' a r t 

» d r a m a t i q u e n ' e s t pas u n i q u e m e n t d e 

» n o u s a p p r e n d r e , s i le h é r o s est t u é , ou 

»s ' i l s e m a r i e ; l e p r i n c i p a l o b j e c t des 

»évéïif m e n s r e p r é s e n t é s , c ' e s t de s e r v i r á 

» d é v e l o p p e r les s e n t i m e n t s , et les c a r a -

» cl è r e s . I .e p o è t e a d o u e r a i son de 

» s u s p e n d r e q u e l q u e fois l ' a c t i o n i h é a l r a -

» le. p o r f a i r e e n t e n d r e la m u s i q u e cé l e s t e 
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» d e l ' â m e . O n peu t s e r e c u e i l l i r d a n s l 'ar t 
» c o m m e d a n s l a v i e , e t p l a n e r u n m o -
u i l l en t au d e s s u s de t o u t ce qu i se pa-so 
» e n n o u s m ê m e s , e t a u t o u r d e nous . » 

E s t e t r e c h o a b s o l v e Lambem o poeta 
d e m u i t a s i n v e r o s i i n i l h a n ç a s ; sacr i f icar 
a poes ia dos a l f e c l o s , a v e r d a d e dus 
c a r a c t e r e s á s f ô r m a s i n c c h a n i c a s do dra-
m a , é s a c r i f i c a r a a l m a ao c o r p o , a 
idéa á f ô r m a . 

A c o m b i n a ç ã o lóg ica dos s e n t i m e n t o s , 
c a r a c t e r e s e a c ç ã o , c o n s t i t u e m a per-
f e i ção do d r a m a ; d i z e r (pie o auclor 
a t t n n d e u c o m p l e t a m e n t e a e s t e s 1res ele-
m e n t o s , e r a f aze r u m a g r a v e ol fensa á 
v e r d a d e . 

!', é e s l e o sen de f e i t o c a p i t a l ; absor -
v ido em d e s e n h a r a s f i gu ra s , em pintar 
os a l f e c l o s , n ã o p ô d e d e b u x a - l o s no 
q u a d r o c o m p r o p r i e d a d e d e c o r e s . 

I m c r i t i c o q u e o lhas se só ás f ô r m a s , 
se r i a in l lexivei e i n j u s t o , p o r q u e olha-
va o q u a d r o só p o r um a s p e c t o ; nós 
n ã o e n t e n d e m o s ass im a c r i t i c a . 

S a b e m o s «pie o nosso p o v o , appréc ia 
s o b r e m a n e i r a a d i s p o s i ç ã o dos d ramas 
i r a u c e z e s , e n e m p o r isso d e i x a m o s de 
a r r e b a l a r - n o s c o m a l e i tu ra de Sch i l l e r , 
e G o e t h e , q u e t a n t o s a c r i f i c a m a vcrisi-
m i i h a u ç a da s c e n a , á d e d u c ç ã o lógica 
do p e n s a m e n t o , á v e r d a d e e poesia dos 
c a r a c t e r e s e s e n l i n i e n l a s . 

O a u c l o r podia 1er p r e v e n i d o muitos 
d e f e i t o s , m a s q u a n d o n a s c e a idéa na 
c a b e ç a , e se t r a d u z no p a p e l c o m cer-

! l a s f ô r m a s , q u e r e r d e p o i s e v i t a - l o s , e 
p e r d e r l a m b e m n a c o m p o s i ç ã o u n i d a s 
be l l ezas . 

J u l g a m o s 1er fe i to u m a a n a l y s e justa; 
a r e l l exão ta lvez a b u s a s s e do sen t imen-
to ; a c r i t i c a n ã o c o n s e n t i a que nos lem-
b r á s s e m o s da s i n c e r a a m i z a d e «pie con-
s a g r a m o s a o p o e t a . D r a m a s c o m o esto, 
a b r e m u m f u l u r o a o nos so l l i e a l r o , 
q u e q u e r l o n i a r v i d a , e , f o r ç a s ; o pu-
b l ico loi da nossa o p i n i ã o , app laud in -
do-o c o m e n l h u s i a u i o . 

1 1 d ' A b r i l d e 1 8 4 5 . 

Lopes de Mendonça. 
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( 3 . B - ) 
INSTITUTO DE MITEllATLiaA E ARTE 

DRAM ATIÇA. 

Sessão or dinar ia dc 28 d'outubro 

A . r e q u e r i m e n t o d o S r . J o ã o d o L o m o s 

o I n s t i t u t o dtfcidi t t q u e h o u v e s s e u m a 

sessão e x t r a o r d i n a r i a n o dia 3 1 p r o x i -

íno e s p e c i a h u e i i l e d e s t i n a d a p a r a a dis-

cussão da s e g u i n t e p r o p o s t a . 

1 . " Q u e n ' u n i a p r ó x i m a s e s s ã o p a r a 
esse f im e s p e c i a l m e n t e c o n v o c a d a o 
In s t i t u to se o c c u p e d < - e x a m i n a r a i n -
c o n v e n i ê n c i a d a a b e r t u r a d o T h e a t r o 
Nac iona l d e L i sboa c o m u n i a c o m e d i a 
d o M r . A l e x a n d r e D u m a s , p o s p o s t a s 
assim m u i t a s p e ç a s o r i g i n a e s p o r t u g u e -
sas . 

2 . " Q u e d e p o i s d ' e s t e e x a m e , e de-
votada , c o m o j u l g o imposs íve l epie n ã o 
seja , essa i n c o n v e n i ê n c i a , o I n s t i t u t o 
p u b l i q u e pe lo sou j o r n a l a m a g n a q u e 
sente ao ver ass im p o s t e r g a d o - os d i r e i -
tos da a r t e e d o s a u c l o r e s , q u e o I n s t i -
tuto t a n t o d e s e j a , e so d e s v e l a em 
a p e r f e i ç o a r e p r o t e g e r . 

3-° Q u e s e es ta m i n h a p r o p o s t a n ã o 
for a d o p t a d a , o q u e eu n e m s e q u e r o u s o 
r e c e a r , h a j a ao m e n o s o I n s t i t u t o de a 
fazer p u b l i c a r n a sua i n t e g r a , q u a n d o 
polo sou j o r n a l d e r c o n t a a o p u b l i c o dos 
ob jec tos d a s s e s s õ e s d ' e s l e a n u o . 

C o i m b r a 2 8 d ' o u l u b r o d o J S ^ o . 

João de Lemos Seixas Castello Branco. 

Sessão extraordinaria de 31 d'outubro. 

O I n s t i t u t o o c c n p a n d o - s e do 1 . ° a r l . ° 

da p r o p o s t a q u e o S r . J o ã o de L e m o s 

havia a p r e s e n t a d o na sessão a n t e c e -

d e n t e , j u lgou p o r u n a n i m i d a d e , q u e a 

i n c o n v e n i ê n c i a d a a b e r t u r a d o n o v o 

- Iboa l ro N a c i o n a l d e L isboa c o m u m a 

Comedia d e Mr. A l e x a n d r e D u m a s , p o s -

postas a s s i m m u i t a s p e ç a s o r i g i n a e s p o r -

t u g u e s a s , e r a d o ta l s o r t e e v i d e n t e 

que n e m a d m i l l i a d i s c u s s ã o . 

1 5 — 

O 2 . " a r t . " foi i g u a l m e n t e , a p p r o v a d o , 
e pa r a o l eva r a ( d e i t o n o m e o u o I n s t i -
t u t o u m a c o u i m i s s ã o , p a r a f a z e r p a r l e 
da q u a l loi e s c o l h i d o p o r a c c l a t n a ç ã o o 
S r . J o ã o de L e i n o s ^ e . d i s c u t i d o o p a -
r e c e r d ' o s l a , c o n c o r d o u a f inal e m e x -
p r i m i r o s e u d e s a g r a d o , pe l a s e g u i n t e 
d e c l a r a c ã o . — 

O I n s l i l i i l o D r a m n t i e o de C o i m -

b ia tendi» vislo a m u n i c i a d a em a l -

guns jornaes d<> R e i n o a a b e r t u r a 

do novo Theatro IS aciona l dc Lisboa. 
coin a r e p r e s e n t a ç ã o d ' u n i Drama 

j estrangeiro, r e u n i u - s e em sessão 

especia l , e d e c i d i u , unanimemente 

e sem discussão , m a n i f e s t a r no 

seu P e r i ó d i c o a m a g n a que sen t ia 

ao ver assim p r e t e r i d o s , em favor 

de d r a m a s e auctores e s t r a n g e i r o s , 

os d r a m a s e a u c t o r e s p a l r i o s a des-

peito de nossos nac ionues e K t l e r a -

rios interesses. 
« 

O X O T O T H E A T R O . 

S i n g u l i è r e p o s i t i o n q u e ce l l e d ' u n l o g i c i e n , 
( ions n o t r e s o c i é t é ofjieieUe . . . . ! 

(Feu! Feu!— Timon.) 

H a f a c l o s c u j a f o r ç a d e cx i s t enc i a â 

l a m a n h a (pie n ã o l e m a p h i l o s o p h i a a r -

g u m e n t o q u e o s p r o v i n s , n ã o leni a m o -

r a l i d a d e b a r r e i r a q u e lhes cOr le o p a s s o , 

n ã o leni a o p i n i ã o p u b l i c a f e r r o l h o s (pio ' 

e l les n ã o q u e b r e m , n ã o l e e m .is l e l l r a s 

c l a m o r (pie os e n v e r g o n h e , e a l é o m a i s 

n o b r e d o s s e n t i m e n t o s , o p a t r i o t i s m o , 

n e m es se l en i p o d e r q u e o s e s m a g u e I 

T a e s f ac lo s l e e m u m a c o n d u ç ã o f a -

ial ; e x i s t e m a p e z a r de t u d o , e x i s t e m 

c o m o o J u d e u E r r a n t e porque , a s u a 

e x i s t ê n c i a é u m a c o n d e i n n a ç . i o . 

Mas e s t a n e c e s s i d a d e de ex i s t i r q u e ;'is 

vezes s e m a n i f e s t a n a Í n d o l e d e u m a o -

c o i i t e c i m e i i l o l i b é r i a da i m p u t a ç ã o o 

seu a g e n t e visivel p o r q u e a i m a g i n a ç ã o , 

p a s m a d a d i a n t e da m a g n i t u d e da o b r a , 

c o m p r a z - s e e m lhe c r e a r u m a o r i g e m 

o c c u l t a : r e c o r r e - s e á e p o c h a e d i z - s e 
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q u e esse fac lo é u m a fe ição do s é c u l o ; 
r e c o r r e - s e ao jiovo o n d e cl le se c o n s u m -
í n o u o diz-se que esse fac to é a de f in i -
ção do e s t ado d ' c s se povo. 

A exp l i c ação de m u i t o s a b s u r d o s «pie 
a razão não c o i n p r c h e n d e está toda r e -
s u m i d a nes t a s pa lavras — o sécu lo tem 
fac tos pa ra lodos os povos , e povos p a r a 
t o d o s os f ac tos . 

Ksle c u n h o d e f a t a l i d a d e faz e t m n u -
d e e e r o e s p i r i t o ; n e m a ana lvso n e m a 
s \ n l h e s e e a b e m nes te caso p o r q u e am-
b a s se d e g r a d a v a m ; resta a p e n a s o r e -
c u r s o de a r c h i v a r o faclo p o r q u e o fu-
t u r o p ô d e i r á h i s t o r i a , deve lá i r , 
d e s e n t e r r a - l o , e j u l g a - l o . 

Mão lhe p o u p a r a s e n t e n ç a do f u t u r o 
é p a r a taes a c o n t e c i m e n t o s a m e l h o r 
v i n g a n ç a do p resen te . 

ylbriu-.se o T h e a t r o Nac iona l P o r t u -
g u e z e m 2 9 d ' o u t n h r o d e J 8 ' j 5 c o m u m a 
Comedia estrangeira ! '. ! 

Talvez se não devera a c c r c s c e n l a r 
m a i s n a d a , p o r q u e ahi es tá d ic to t u d o , 
m a s ha c i r c u i n s t a n c i a s q u e se não de-
vem p e r d e r ; — são as r o u p a g e n s da e s t a -
t ua q u e a fazem p a r e c e r mais bella , q u e 
h o n r a m , q u e i m m o r t a l i s a m ás vezes o 
c inze l do a r t i s t a . 

N u n c a a l i l t e r a t u r a po r tuguezn teve 
os seus doin in ios d r a m a t i c o s tão e n r i -
q u e c i d o s c o m o h o j e ; o a n c l o r do Anto 
de Gil Vicente l inha p r o n u n c i a d o um 
m a r a v i l h o s o fiai lux, e defiois quas i q u e 
n ã o s e passou a n u o sem novo D r a m a , 
p o r q u e a voz do poeta a c h o u e r h o e,u 
todos os ângu los do re ino . Havia p o r -
t a n t o m u i t o s D r a m a s porLuguezcs , e a 
r e p r e s e n t a ç ã o de u m a c o m e d i a estran-
geira na abertura do T h e a t r o Nac iona l 
f o i , s o b r e olfensa ao p a t r i o t i s m o , u m a 
d e s n e c e s s i d a d e e um c p i g r a m i n a . 

Q u a n d o houvesse e m p e n h o de ver e 
ouv i r cm a nova scena u m a peça n o v a , 
pod ia o C o n s e r v a t ó r i o d a r a l guma das 
(pie l i n h a , e u i n n i e z d e ensa ios a t u r a d o s 

( ' ) F o i o S e n h o r Pauto HHitosi Júnior q u e m t e v e 
a g lor ia <le s e r o p r i m e i r o a Icva iCar a voz c o n t r a o 
m o d o d e s n a c i o u a t p o r q u e o T h e a f r o se i a a ! r i r , 
segu iu-se o S e n h o r Cascais, s e g u i - m e eu , q u e n ' u m 
a r t igo q u e p u b l i q u e i na Uvioturão etc Setembro, 

bas ta r ia p o r c e r t o a q u a l q u e r peça ; mas 
cm u l t i m o caso havia mu i t a s já r ep re -
s e n t a d a s pelos m e s m o s a c t o r e s «pie iam 
e s t r e a r o pa lco , c u j a r ep resou tacão seria 
ma i s b e m \ i i n l a «pie a de n e n h u m a estran-
geira, a inda q u a n d o t raga na f r en t e o 
n o m e de Mr. Dumas. 

Ji não se diga q u e u m a peça boa , boa 
s e g u n d o a a r t e , é o «pie i m p o r i a á a r t e e 
ao t h e a t r o e m b o r a seja «fos te ou d 'aquel -
le paiz ; n ã o se diga i s l o , p o r q u e vale o 
m e s m o q u e fa l lar da t he se «piando se 
t ra ta da h v p o l h e s e . Os bons d r a m a s per-
t e n c e m a todas as nações , m a s o nosso 
t h e a t r o p e r t e n c e a P o r t u g a l , e a sua 
abertura devia ser u m a lesta de po r lu -
g u e z e s ; depo i s lá lhe ficavam 36 / | «has 
para se p a g a r e m essas h o m e n a g e n s a 
q u e m de d i re i to p e r t e n c e s s e m , se bem 
«pie, a inda ass im, os nossos lei tos, recor-
dações , h i s l o r i a , cosi e s , e a u c l o r e s 

d e v i a m s e m p r e e n l r e nôs le r o primeiro 
logar, se é «pie d e s e j a m o s ler um lagar 
na l i l t e ra ln ra d r a m á t i c a da Kuropa . 

P o s t o i s l o , já lodos os o l h o s , «pie lu-
r am leitos para v e r , d e v e m «lescobrir 
«pie o m a i o r n o m e do «piahpicr outra 
l e r ra d e v e r a , nes te c a s o , l icar inferior 
ao mais h u m i l d e da nossa pa l r i a . I- m»s 
t i n h a m o s um n o m e , ao m e n o s 11111, «pio 
pod ia desa f ia r os m e l h o r e s n o m e s cs-
t r a n g e i r o s : — consp i rou - se t u d o para 
que não h o u v e s s e uma ún ica desculpa ! 

T a m b é m se p e r l e n d e u q u e com tuna 
peça estrangeira ficavam salvos «piaes-
«pier e m b a r a ç o s na esco lha das n a c i o -

n a e s ; pois aqitcl le n o m e porluguez nau 
evitava l o d o s o s t r o p e ç o s ? seinelhanlo 
razão é imposs ive l «pie l embras se a nin-
gt iem ! 

Na e sco lha n ã o podia h a v e r que re-
ceia r ; a pos ição do a n d o r de Frei Luiz 
de Sousa salvava «piaesqner del icadezas 
pela sua s u p e r i o r i d a d e ; — n i n g u é m ousa-
ria d i s p u t a r - l h e p r í m a z i a s (*). 

Prefer iu-se p o r é m d a r ao m u n d o unia 

Periódica lif Pobres nn Porto, e Coaltisõo empraza» * 
o S e n h o r Garrett <\ q u e viesse j u n c l a r á nos^a a -n" 
voz fo r t e e p o d e r o s a ; a r azão q u e pa ra iss'J ' 
era ef.'a s u p e r i o i i d a d e , e ( \ c e p t i o n a h t t a d e J'* t , ; ' 
s i c ã o do f u n d a d o r da nos:,.» i i l i g i a t u r a d i a m a t i c a i 
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prova s o l e m n e do n o s s o , j á p r o v e r b i a l , 
desamor ás c o u s a s p a t r i a s , e c a l u u i n i a r 
de m i s é r r i m a a nossa l i t l e r a l u r a d r a u i a -
lica na p róp r i a epoc l ia em (pie el la 
íiavia m o s l r a d o ma i s vida e m a i s v o n -
tade de v ive r ; — foi um d e s g r a ç a d o 
pensamen to . 

R o u b a r ass im aos de casa a glor ia a 
que t inham d i r e i t o ; paga r c o m o d e s -
prezo as vigilias d ' a q u e l l e s a q u e m d e -
viam h o n r a r ; e s t e n d e r a m ã o ao es-
trangeira p a r a e s c a r n e c e r da pa t r i a ; 
vestir um o p p r o b r i o inú t i l só ta lvez 
para não desp i r 11111 o r g u l h o insensa to ! 
— foi u m a ve rgonhosa a c ç ã o . 

K r e c o n h e c e u - s e esta v e g o n h a , não 
ha dm i d a , p o r q u e o sopliisma a (pie 
hoje por ah i se s o c c o r r e m é o p h a n l a s -
ma da m o r a l i d a d e q u e a inda se não p ô d e 
esquecer de t o d o , e «pie de longe se 
ergue e m p é a c c u s a d o r e l e r r i v c l : — l i a 
vir tudes q u e a inda q u a n d o o u s a m o s in-
sulta-las s e m p r e lhe pagamos 11111 t r i b u t o 
na d e s c u l p a ; o p a t r i o t i s m o é u m a ( f e s -
tas v i r tudes . 

Diz-se agora q u e o T h e a l r o Na c iona l 
ainda se n ã o abriu, p o r q u e a abertura 
do um T h e a l r o não cons i s t e no f ac to 
m a t e r i a l , m a s d e p e n d e d e u m a criíff l i 
expressa e so len ine . Se a ph i losoph ia 
empregasse esta lógica nos seus Ira b a -
ilios já ter ia reso lv ido os mais difi iceis 
p r o b l e m a s , a inda q u e f icava depo i s 
l ambem suge i la á c o n t i n g ê n c i a do u m a 
determinação pos t e r io r . 

Lm t h e a l r o tem uni fim e é o das re -
p r e s e n t a ç õ e s , es le f im n ã o é m a t e r i a l 
posto (pie seja a c o m p a n h a d o de f ac tos 
ph i s i cos ; a sua p a r l e mora l cons i s t e 110 
cfleilo q u e esses ac los leem de p r o d u -
z i r , e q u e n e c e s s a r i a m e n t e p r o d u z i r ã o ; 
uma vez dada a acção phisica d a r - s e - h a 
a m o r a l , o t h e a l r o d e s e m p e n h a r á o seu 
fim , e es le não terá cons is t ido no fac lo 
mate r ia l ; será a r e u n i ã o d a s d i i a s acções» 
phisica e m o r a l , q u e d a r ã o cm resu l -
t a d o — a abertura. 

Os ensaios (pie t ivessem l o g a r no 

porque essa p o s i ç ã o m a t a v a t o d o s os e se i i ip i i l o s : 
mas e ia t o d o o caso 3 a r e n a Ceava l iv re a t i l e e a 

T h e a l r o novo an l e s d o dia 2 9 d ' o u l u b r o 
não e r a m u m a r e p r e s e n t a ç ã o , não e r a m 
o v e r d a d e i r o f im para q u e e l le se hav ia 
e d i f i c a d o , e e n t ã o o T h e a l r o a i n d a se 
n ã o l i nha aberto, a inda fa l tava mn ele-
m e n t o — os e s p e c t a d o r e s : m a s logo q u e 
nesse ac to c o m p l e x o se d e r a m Iodas as 
necessa r ias c i r c i i n i s t auc i a s para o c o n -
s o m m a i ' , o T h e a l r o foi rea lmente , aber-
to p o r q u e p r e e n c h e u Iodos os fins a 
(pie se d e s t i n a v a , e p r e e n c h e u - o s pe l a 
primeira vez 

Se a e n t r a d a pa ra o ed i f í c io só lesse 
d e s i g n a d a pelos bilhetes de favor c a b e r -
Ihe-hia o n o m e de fiineção particular , o , 
sem c o m t u d o e s q u e c e r o mau ia-nnplo 
(pie nol la se dava , res ta i ia apenas averi-
g u a r se o T h e a l r o Nacional era um lo-
g a r p r o p r i o p a r a f u n c ç ò e s exeepc ionaes ; 
m a s q u a n d o n a segunda r e p r e s e n t a ç ã o 
l icou p a t e n t e ao pub l i co aquc l le d i re i to 
(pte Boileau lhe e s t a b e l e c e u , q u a n d o osso 
d i r e i to se vendeu á p o r t a , q u a n d o a 
e n t r a d a f i c o u d e p e n d e n t e d a v o n t o d o 
do c o n t r i b u i n t e , d c s a p p a r e o e r n m Iodos 
os v é u s , c a í r a m todas a s m a s c a r a s , 
d e s v a n e c e r a m - s e todas as e scusas , e loi 
ao p u b l i c o , foi á ve rdade i r a p l a l éa que. 
o Senhor Dambichy veiu affrontai- face a 
f ace . 

P ô d e uma portaria d e t e r m i n a r q u e , 
a p e z a r de tudo isto, o T h e a l r o Nac i o na l 
se c o n s i d e r e a b e r t o do dia t an tos em «li-
ante . ; p a r a os cffe i los legaes a b r i r - s e - h a 
u n i c a m e n t e nesse «lia, m a s para a r a -
zão , para a v e r d a d e , pa ra o pos i t iv i smo 
«piando é «pio se elle ab r iu ? Q u a n d o «í 
q u e <1 t h e a l r o eslava virgem no dia 29 
d ' o u l u b r o 011 110 dia da data da portaria') 
As cousas são o q u e são, nu a voi i lado 
h u m a n a é q u e lhes d e t e r m i n a a n a t u r e -
za ? Qual é a portaria , «piai é a ordmt 
dos h o m e n s , n e m de Deus , «pie pôde. 
fazer c o m «pie não t enha a c o n t e c i d o 
a«piíHo «pie 11a r e a l i d a d e a c o n t e c e u : ' 
E m F r a n ç a , n o me io dos e span tosos d e -
lírios da sua r e v o l u ç ã o , a p p a r e c e u um 
Decreto em q u e se dec la rava «pie n ã o 

talos, n e m l i a \ i a c o n s i d e r a ç õ e s q n e tolhosseJi» 
n i n g u é m p o r q u e a . q u e s ' â o não ei a d<j aacUaíls» , 
e r a d e p o r l u g u e i e s » 
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existiu o E n t e S u p r e m o , veiu d e p o i s 
o u t r o em (pie se r e c o n h e c i » a sua exis-
t ê n c i a , e todavia n e n h u m d'est es Decre-
tos m u d o u o lac to : nem o p r i m e i r o a n i -
cpiilou a D i v i n d a d e nem o s e g u n d o lhe 
d e u nova ex i s tenc ia . Se lia cousa (pie 
e s t e j a a c i m a de lodos os e s l b r ç o s , (pie 
res is ta a iodas as ordens éo passado : — 
o dia de h o n l e m será sempre, o (pio foi 
e n i n g u é m fará (pie elle se ja o dia de 
á u i a u h ã . Oh ! se o h o m e m podesso r e -
c o m p o r o passado (pis de r e m o r s o s não 
p o u p a r i a ? C o m o elle iria lá a f o r m o s e a r 
as feições n e g r a s , r e p i n t a - l a s , b run i - l a s , 
amac ia - l as para (pie a consc iênc ia se 
ca l l a s se ! Q u e his tor ia nos re la ta r ia um 
l a c t o c r iminoso? C o m o s a b e r i a m os vin-
d o u r o s q u e o T h e a t r o Nacional P o r l u -
g n e z se abrira c o m o Senhor Dnmbichy? 
Rias c o m o o passado é um r e b e l d e i n d o -
m á v e l , e s te a c o n t e c i m e n t o c o n t i n u a r á 
i n t a c t o apeza r de todas as determinações, 
p o r ma i s solemnes que olIas s e j a m , e os 
v i n d o u r o s l e rão de c ó r a r c o m o fac to , 
e de se r i r da ordem inaugurai. I l a - d c 
c u s t a r - l h e s m u i t o a c r e r , é c e r t o , p o r -
q u e isso s u c c e d e u a l é á q u c l l c s <]ue fo ram 
t e s t i n i m i h a s p resenc iaes ; a r a z ã o recusa 
c«?der á v e r d a d e q u a n d o topa c o m se -
m e l h a n t e s p h e n o m e n o s , c e r r a m - s e o s 
o l h o s e diz-se, — foi s o n h o ; o a u c l o r do 
Senhor Dnmbichy c o n h e c e u isto q u a n d o 
« l i s se :—«i l y a des choses c o n t r e lesquel-
les la r a i son se r é v o l t e : on les a d e v a n t 
s o i , sous la ma in , sous les y e u x ; on les 
r e g a r d e , on les t o u c h e , e t l 'on n 'y croi t 
pas .» Q u e m sabe se J / r . Alexandre Du-
mas já ter ia lia sua Pauline p r e p a r a d o 
c o m providencia estas p a l a v r a s p a r a de-
f in i r a abertura do nosso T h e a t r o Nac io -
n a l ? ! E de f in iu -a bem apeza r da prefe-
rencia (pie lhe d e r a m ; todavia a gratidão 
a c o n s e l h a a (pie e l le r i s q u e essa v e r d a -
d e , q u e a a p a g u e em todas as cd i cções 
do seu be l lo r o m a n c e . 

E n t r e t a n t o deve con fe s sa r - s e q u e ao 
m e n o s h o u v e c o h e r e n e i a p o r q u e o novo 
t h e a t r o é um m o n u m e n t o de e s t r a n g e i -
ro s :—fo i seu a r e h i l c e i o II Signor Lodi, 
seu d o u r n d o r Mr, Margokau, seu m a r -

cene i ro Mr. Dejcant, seu e s c n l p t o r esta-
t u á r i o II Signor 1'asconi , t r a b a l h o u nos 
o rna to s em pedra 11 Signor Fideli Baldi, 
nos o r n a t o s em c a r t ã o II Signor Fvrm-
ri, f o ram p in to re s das s cenas Mr. Bam-
bois eMr. Cinatti, v ie ram de França 
mui tos es tofos e a r r e b i q u e s para o cama-
ro t e real e para o u t r o s m i s t e r e s , o lus-
t r e é todo ou quasi todo francez, não se 
e n c o n t r a m alli po r toda a pa r l e se não 
cousas e s t r ange i r a s (pie fora fastidioso 
e n u m e r a r , e a t é a má so r t e quiz «pie o 
p a n n o de bocca viesse da ítulia olioreri-
do por II Signor Ferri! A' vista d'isln 
«pie. a d m i r a ver c o r o a r a l is ta por mais 
um n o m e es t r ange i ro ? Era u m a conse-
q u ê n c i a , um r e su l t ado lógico , jvorque 
O IH a cadéa de v e r g o n h a s n ã o podia aca-
ba r s "não com mais u m a v e r g o n h a . 

E o mais i; «pie a inda nesta ultima 
foi iiiclniila o u t r a ! D Senhor Dnmbichy 
é uma comed ia de m o r a l i d a d e ambigua; 
s o h r e s a e m e n t r e os seus ca rac te res 
p o u c o e s c r u p u l o s o s um rei devasso , o 
um min i s t ro l i b e r t i n o e ca lo te i ro ! Final-
m e n t e , n a d a es tp ieceu pa ra «pie a aber-
tura do I h e a t r o N a c i o n a l , «pie devia 
ser u m a lap ide de r e c o r d a ç õ e s gloriosas, 
nada e s q u e c e u para «pie fosse um marco 
d e a b o m i n a v e l m e m o r i a . 

E' m a g n a q u e p a r a cobrir t an tas mi-
sér ias se l e m b r a s s e m dos n o m e s iliustres 
de dons dos nossos m e l h o r e s l i l teralos ; 
os S e n h o r e s Lec.es — Mendes e Silea ; o 
m a g n a p o r q u e a o b r a ser ia e n t ã o anula 
mais c o m p l e t a ! Estes n o m e s é a unira 
cousa n o b r e e po r l i i gueza , o ún ico ouro 
q u e se pôde o deve sa lvar de toda essa 
mina de c h u m b o , de todo esse ca rdu -
me (le. v i l ipêndios ! 

Mas assim c o m o os dons a n d o r e s 
p e r m a n e c e r a m p u r o s p o r q u e o seu co-
ração p e r m a n e c e u p o r l i i g u e z , assim 
l a m b e m o b a p t i s m o dos seus nomes nao 
lavou o p e c c a d o or iginal á lastimosa 
abertura do novo T h e a t r o ; é uma pa-
gina dos nossos dias a (pie n i n g u é m po-
de m u d a r a c ô r , — s e r á negra e te rna-
m e n t e ! 

J. de Lemos. 
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UNIVERSIDADE. 

(Ctntinujdo da Pag. 2 0 6 . ) 

II. 

Governo e. Organiscição dos Estudos. 

j \ J j i i escassas e incer ias são as not ic ias 
acerca do g o v e r n o , d i sc ip l inas , e pra-
ticas da Univers idade nos pr imei ros tem-
pos da sua f u n d a ç ã o , e. a inda por m u i -
tos annos d e p o i s , t e n d o - s e p e r d i d o , 
como era na tura l cpie acon tecesse , a 
ÍJiaior pa r t e d"cllas na o b s c u r i d a d e dos 
tempos , p roduz ida pelo denso véo , «pie 
mes l a n ç a r a m cinco séculos e meio. 
Cont inuaremos c o m t u d n a da r a q u e l -
Ias, (pie do já menc ionado m a n u s c r i p t o 
pudemos co lhe r sobre tão in teressantes 
objectos. 

O Pont i f ico ISieoIao IV na c i lada bul-
ia de 5 dos idus d 'agos lo de 1 2 9 0 , e n -
tre ou t ros p r iv i lég ios , c o n c e d e u aos 
Es tudantes e Len tes da Univers idade , 
«pie por n e n h u m del ic io podessem ser 
punidos por J u i z s e c u l a r , e e l - re i I). 
Oiniz não só lhe m a n d o u observar este 
pr ivi legio, mas o a c c r e s c e n l o u ainda 
mais, i sen tando-os t a m b é m da ju r i sd i -
ção secu la r nas causas e ive is , c o m o 
consta da prov isão , «pie passou para se 
mudar a Univers idade de Lisboa para 
Coimbra . 

Em razão da dieta bulia p r inc ipa lmen-
te por esta provisão se f u n d o u a Univer-
s idade, q u a n t o ao f ò r o , c o m o m e r a -
mente erc les ias l ica . Isto deu occas ião 
a se l evan ta r uma g r a n d e con t rovérs ia 
entre o Bispo e o Mest rc-eschola da Sé 
de L i s b o a ; p r e t e n d e n d o uni e o u t r o 
exerci tar jur i sd icção na mesma l n ive r -
sidade. Poder ia funda r - se o Mesl re-es-
chola , em (pie a sua d ign idade fòra ins-
h ii da para mestre, e r egen t e dos e s -
tudos , donde se lhe der ivou o n o m e , o 
('ui (pie nas Univers idades de P a r i z , Sa-
lamanca e Tolosa o Mes l rc -eschola era 
'pie.in exercia esta juri .-dicção : e p o r q u e 
a ' guus L e n t e s , e Ls tudan los Unive r -

s idade de Lisboa l h e não q u e r i a m o b e -
d e c e r , p r o c e d e u c o n t r a elles com c e n -
s u r a s , e devo lvendo-se esta causa p o r 
appe lação á Melropoli de Compos le l i a , 
da qual naque l l e t e m p o era s u f r a g a n e o 
o bispado de L i s b o a , se j u l g a r a m v a -
lidas as c ensu ra s . 

Esla (jiieslão a inda devia p e n d e r no 
t e m p o , em que el-rei I). Diniz m u d o u a 
Univers idade para C o i m b r a ; por q u a n t o 
na provisão , pela qua l fez esla m u d a n -
ç a , s e a c h a m a s segu in t e s pa lavras — e t 
si esekolares quistjuam volucrit convcni-
ve... . ndeat eorum j adices ordinários , 
scilici t Episcopuni, rei cias Vicarium , seu 
Mugistrum scliolarum, si noc NOSCATUU 
A D St UM OFFICIUM PF.RTIKERE ; poreill llãO 
se sabe se c o n t i n u o u em Coimbra e s t a 
c o n t r o v é r s i a : o que cons ta s o m e n t e é , 
(pie suppos lo o J u i z C o n s e r v a d o r , ou 
Conse rvadores da l n ivers idade não c o -
nhec iam ao pr inc ip io das causas c r i m i -
naes ou eiveis das pessoas da m e s m a 
Univers idade , m a s s o m e n t e e r a m d a d o s 
para fazerem observar os p r iv i lég ios , 
que el-rei lhes t inha c o n c e d i d o ; c o m 
tudo por car ta de 5 de j ane i ro de 1 3 5 5 , 
e s t ando a Univers idade em C o i m b r a , 
m a n d o u el-rei D. Alfonso IV a mn dos 
C o n s e r v a d o r e s , q u e t o m a s s e c o n h e c i -
m e n t o de t o d a s - a s c a u s a s dos E s t u d a n -
t e s , e mais pessoas d'ella , (píer fossem 
eiveis ou c r i m i n a e s , intentadas civilmente, 
no que não of lendet i a bul ia de Nicolao 
I V , q u e s o m e n t e as isentava da jur i sd i -
ção secu la r nas c a u s a s c r i m i n a e s , m a s 
foi c o n t r a o privi legio c o n c e d i d o por 
sen pae el-rei D. Din iz , e os C o n s e r v a -
dores se foram i n t r o d u z i n d o a c o n h e c e r 
l a m b e m das c r i m i n a e s , e veiu a ficar a 
l n ivers idade t o t a l m e n t e s ecu la r . 

l ia bem f u n d a d a s razões para acred i -
t a r , que el-rei D. Diniz o rdena r i a para 
o gove rno da f n ive r s idade em Lisboa o 
m e s m o (pie m a n d o u o b s e r v a r , q u a n d o 
a m u d o u para C o i m b r a , isto é , (pie 

| ser ia governada por dons l l e i lo res Es tu -
d a n t e s , pela ma io r p a r l e , por isso (pie. 
assim se vè p rac t i cado a t é o t empo d el-
rei D. Alfonso V. 
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T a m b é m s e p ô d e a c r e d i t a r c e m b o m 
f u n d a m e n t o , q u e m u i l i m i t a d a s e r a m 
a s d i sc ip l inas> q u e na U n i v e r s i d a d e s e 
p r i n c i n r a m a e n s i n a r , e q u e n ã o h a v e -
r ia ne l la m a i s c a d e i r a s d o q u e — u m a d e 
C â n o n e s , u m a d e Le i s , u m a d e Medici* 
n a , q u e s e c h a m a v a d e P h i s i c a , u m a d e 
G r a i n m a l i c a , u m a de L ó g i c a , e u m a de 
M u s i c a . — A T h e o l o g i a e n s i n a v a - s e em 
a l g u m a s S é s , e C o n v e n t o s d e o r d c n s r e -
l i g i o s a s , c o m o f i c a d i c l o . 

P o u c o s a c l o s s e f a z i am n a q u e l l e t e m -
p o , p o r q u a n t o n e l l e , e a i n d a d e p o i s 
p o r m u i t o s a n n o s , p a r a se r L e n t e , J u i z , 
A d v o g a d o , ou pa ra o u t r o q u a l q u e r e x e r -
c í c io d e l e l t r a s , n ã o e r a n e c e s s á r i o f a z e r 
a c t o s , n e m l e r g r a u a l g u m , e b a s t a v a 
s e r e s t u d a n t e , e p o r isso s e a c h a m m u i -
t a s s e n t e n ç a s a n t i g a s p r o f e r i d a s p o r J u i -
zes e c c l e s i a s l i c o s , o u s e c u l a r e s , q u e 
s e n o m e i a m p o r sclwlarcs e m L e i s , o u 
e m D e g r e d o s , o u D e g r e l a e s , c o m o 
n a q u e l l e t e m p o s e c h a m a v a m o s C â n o -
n e s , A p r i m e i r a n o t i c i a , q u e s e e n c o n -
t r a dos a c l o s , q u e se f a z i am na Un ive r -
s i d a d e , é a q u e c o n s t a d o s e s t a t u t o s 
f e i t o s e m ' l / i 3 1 , nos q u a e s s e d e t e r m i n a , 
q u e a q u e l l e (pie t i ve r I res a n n o s d e 
e s t u d o s e m q u a l q u e r f a c u l d a d e , d e p o i s 
d e l e r e s t u d a d o G r a m m a l i c a e L ó g i c a , 
s e j a a d m i l t i d o a f aze r u m a s c o n c l u s õ e s , 
e m o s t r a n d o p o r c i l a s , q u e t e m b a s t a n -
te s i i l l ic ienc ia , o q u e r a r a s vezes a c o n -
t e c e r á ( d i z - s e n o n i a n u s c r i p l o ) , s e l h e 
dê o g r á u de B a c h a r e l , e n ã o a m o s t r a n -
d o , e s t u d e ma i s t e m p o , a t é s e p ô r c a -
p a z d e r e c e b e r e s t e g r á u . 

O q u e q u e r i a se r L i c e n c i a d o , e P o c l o r 
h a v i a d e l e r p o r q u a t r o a n n o s n a U n i -
v e r s i d a d e s e m s a l a r i o , c a c a b a d a es ta 
l e i t u r a faz ia u m a s c o n c l u s õ e s , q u e se 
c h a m a v a m r e p e t i ç ã o , p o r q u e n e l l a s de-
f e n d i a m , ou r e p e t i a m l o d o s os p o n t o s , 
q u e t i n h a m l ido n o s q u a t r o a n n o s ; e 

'*) C o n s i s t i a a p e n i t e n c i a em sei' o e s t u d a n t e , , 
q u e faz ia e x a m e p r i v a d o , o b r i g a d o a e s t u d a r a in -
da m a i s um ou «tons a n n o s , s e m o q u e não p o d i a 
• receber o gr.iii de D o c t o r , p o s t o q u e a p p r o v a d o 
f i c a s s e nesse e x a m e p a r a r e c e b e r o d e L i c e n c i a d o , 
l í a \ c n d u [:aia is to d u a s v o l a ç õ t s ; a p r i m e i r a p a r a 

fe i to e s t e a c t o e r a m a d m i l l i d o s a o e x a -
m e - p r i v a d o , c m q u e l i a m d u a s l ições 
de p o n t o , e se fazia e s t e a x a m e de no i -
te. Se por elle o estudante se m o s t r a v a 
capaz do g r á u de L i c e n c i a d o , se lho 
conferia, e dava licença para tomar o 
de D o c t o r . I s t o m e s m o s e d e t e r m i n o u 
d e p o i s p e l o s e s t a t u t o s d'el-rei D . Ma-
n o e l , e s o m e n t e a c c r e s c e n t o u . q u e o Ba-
c h a r e l , q u e n ã o l ivesse l ido n a Unives-
v e r s i d a d e p o d e s s e se r a d m i l t i d o a fazer 
e x a m e - p r i v a d o do s i i l l i c i e n c i a , e este 
lia I res l i ç õ e s e i n t e x t o s a p o n t a d o s de um 
d ia p a r a o o t i l r o , e a c a b a d a s as l i ç õ e s , 
se vo t ava em C o n s e l h o s o b r e a c a p a c i -
d a d e do B a c h a r e l , e a s s c n l a n d o - s e , que 
e r a c a p a z , o a d m i l l i a m a r e p e l i r , e a 
f a z e r as d i c l a s c o n c l u s õ e s e e x a m e - p r i -
v a d o . A c c r e s c e n t a r a m m a i s o s d i c l o s es-
t a t u t o s , q u e e x c e p t o os P h i l o s o p h o s , os 
m a i s n ã o p o d e s s e m s e r a d m i l l i d o s ao 
g r á u de B a c h a r e l , s e m t e r e m c i n c o cur-
sos p r o v a d o s , e q u e nos e x a m e s - p r i v a d o s 
se v o t a s s e p o r AA e B R , e p e n i t e n -
cia ( * ) ; e em n e n h u m a f a c u l d a d e se fa-
z i am m a i s a c l o s n e m p o r o u t r a f o r m a . 

A i n d a q u e a s c a d e i r a s e r a m poucas 
n a q u e l l e t e m p o , n ã o f a l t a v a m L e n t e s na 
U n i v e r s i d a d e ( i s to é , m a i s p r o p r i a -
m e n t e f a l h a n d o , pessoas q u e l e s s e m ) , 
ass im dos q u e q u e r i a m g r a d u a r - s e d e 
L i c e n c i a d o s , e D o c l o r e s , po i s d e v i a m 
l e r a n l e s o s d i c l o s q u a t r o a n n o s d e lei-
t u r a ( o q u e s e devia i n t r o d u z i r , para 
q u e h o u v e s s e m a i s q u e m e n s i n a s s e ) , 
c o m o l a m b e m d e o u t r o s L e n t e s e x t r a o r -
d i n á r i o s , q u e s e m s a l a r i o p u b l i c o , vi-
n h a m l e r á U n i v e r s i d a d e , 011 p a r a m o s -
t r a r a s u a s c i c n c i a e se h a b i l i t a r e m 
p a r a e n t r a r e m n a s c a d e i r a s o r d i n a r i a s , 
o u p o r q u e o s e s t u d a n t e s s e c o n s e r t a v a m 
c o m e l l e s , e l h e s p a g a v a m o seu t r a b a -
l h o ; pois s o m e n t e e r a p r o h i b i d o e n s i n a r 
fó ra das e s c h o l a s a s s c i e n c i a s , m a s nel-

i a p e n i t e n c i a , da qua l p o d i a t a m b é m ser absolvido, 
a s e g u n d a p a r a a a p p r o v a ç ã o pu r A A e l i l í . £ s , a 

d i spos i ção passou d e p o i s p a r a os e s t a t u t o s confir-
m a d o s p e l o Sr . R e i 1). J o ã o IV p o r a lva rá de t á 
d ' o u i u b r o de dfiõO , e se a c h a no L. 3 . " T i l . 38. 
Ç§. 2 3 . 2 4 , e 2 3 , c T i t . c í » . § . 2 . 
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las e ra l ivro a l o d o s , ao p r i n c i p i o s e m 
p r e c e d e r e x a m e a l g u m . d e p o i s « le te r -
m i n o u - s e «pie n i n g u é m p o d e s s e 1er na 
U n i v e r s i d a d e , e e m f a c u l d a d e a l g u m a , 
tem p r i m e i r o s e r e x a m i n a d o e a p p r o -
v a d o p e l o L e n l c o r d i n á r i o d a f a c u l d a d e , 
etn tpie p e r t e n d i a 1er. 

Toes f o r a m o s a c a n h a d o s f u n d a m e n -
los d ' e s l e n o s s o e d i f í c i o s c i e n l i f i c o , e a 
p e q u e n e z , e i m p e r f e i ç ã o d a s suas iu>li— 
tuições . S e n o s r e c o r d a r m o s p o r e m d ' o 
que e r a o n o s s o P o r t u g a l na é p o c h a da 
f u n d a ç ã o d a U n i v e r s i d a d e ( p e l o s » m i o s 
de 1 2 8 9 , 011 1 2 9 0 ) a l t e i u i a d o p e l o s 
males d a s g u e r r a s d e s t r u i d o r a s , (pie f a -
zia ou s u s t e n t a v a h a v i a já t a n t o s s é c u l o s 
com m u i c u r t o s i n t e r v a l o s do p a z , e 
de m a i s o m a i s c o m os da g u e r r a civil 
susc i tada p o r ma i s d e u m a vez n a q u e l l e 
r e i n a d o , pe lo f i lho c o n t r a o M o n a r c a 
seu p n e ; se o b s e r v a r m o s a t e n d ê n c i a 
d ' a q u e l l e s povos p a r a as p e l e j a s «pie 
t o r n a v a m c o n t i n u a s , o s s e u s h á b i t o s , 
seu c a r a c t e r , s u a s l e i s , s u a s i d é a s m e s -
m o a c e r c a d a r e l i g i ã o ; d e v e m o - n o s a d -
m i r a r «le q u e nes sa é p o c h a l h e r a i a s s e 
já 11m f r a c o c r e p ú s c u l o da c i v i l i s a ç ã o , 
e q u e Ião d i s t a n t e a i n d a da i n v e n ç ã o 
da a r f e t v p o g r a p h i e a , fosse e n t ã o , «pie 
se l a n ç a s s e os a l i c e r c e s a e s l e h o n r o s o 
n io i i i iu icn lo da g lo r ia l i l l c r a r i a da nossa 
Pa t r i a . 

/ Conlinuar-se-lia.) 
* * * 

(3. D . ) 
B I B L Í O G R A P E I A A T R E V I A D A D A H I S -

T O R I A D E P O R T U G A L . 

(Continuado da pag. 208) 

X X I I I . 

I g n a c i o B a r b o s a M a c h a d o , i r m ã o d o 

c e l e b r e c c r u d i l o A . d a B ib l i o l i i e ca L u s i -

t a n a — Diogo B a r b o s a M a c h a d o ; n a s c e u 

cni L isboa s e rv iu v á r i o s l u g a r e s d e l e i -

t r a s , foi D e s e m b a r g a d o r da I l e l a ç ã o «'o 

Perlo, c acadêmico da Academia da His-

t o r i a P o r t n g u e z a , e C h r o n i s t a g e r a l d o s 

d o m í n i o s u l t r a m a r i n o s : a s s a z i n s t r u í d o 

na H i s t o r i a P o r t n g u e z a . G o m p o z : 

F a c t o s p o l í t i c o s e m i l i t a r e s d a a n -
t iga e . n o v a lus ÍLan ia , em «pie se 
d e s c r e v e m a s a c ç õ e s m e m o r á v e i s , 
q u e na paz e na g u e r r a o b r a r a m 
o s P o r t u g n c z c s , n a s U p a r l e s d o 
m u n d o . 

L i s b o a 1 7 4 5 —1.® t o m . e m fo i . 

N ã o s e i m p r i m i r a m s e n ã o 2 8 0 p a g . 
do 2 . ° t o m o ; n e m s e u A . fez o s m a i s 
v o l u m e s d e q u e d e v i a c o m p o r - s e e s t a 
o b r a , c u j o a r g u m e n t o e f o r m a é o m e s -
m o d a o b r a p r e c e d e n t e , c o m a d i l f e r e n -
ça , q u e no A n n o h i s t ó r i c o , c o n l e n i - s o 
h i s t o r i a e e c l e s i a s l i c a , e nos F a c t o s p o l í -
t i cos n ã o . 

X X I V . 

A n t o n i o d a C o s t a d e C a s l e l l o - B r a n c o , 
n a t u r a l d e L i s b o a , f i d a l g o d a ca sa r e a l , 
c a v a l l e i r o d a O r d e m d e C h r i s l o , e c o m -
n i e n d a d o r , e A l c a i d e i n ó r d e S . T h i a g o , 
d e C a c e m , o c c u p o u v á r i o s p o s t o s n a 
mi l íc ia d o n i á r e t e r r a , s e n d o c a p i t ã o 
de n i á r e g u e r r a , b r i g a d e i r o , e s a r g e n t o 
m ò r da b a t a l h a , e a c h a n d o - s e em m u i -
tos s i l ios o e x p u g n a ç õ e s de p r a ç a s na 
g u e r r a «la s u c c e s s ã o de I l e s p a u h a , f i cou 
p r i s i o n e i r o na c e l e b r e b a t a l h a «le A l -
i n a n c a . l l e s l i l u i d o á p a t r i a foi n o m e a d o 
i n s p e c t o r da I l h a s d o s A ç o r e s e g o v e r -
d o r d e E lvas . T e v e b a s t a n t e s c o n h e c i -
m e i i t o s da His to r i a g e n e a l ó g i c a e g e o g r a -
p h i a , e d a s l i n g u a s — l a t i na , f r a i i c e z a , 
i t a l i a n a , n ã o s e n d o h o s p e d e na h e b r a i -
ca . — E s c r e v e u : 

M e m o r i a s m i l i t a r e s , p e r t e n c e n t e s 
a o s e r v i ç o d a g u e r r a , a s s im te r r e s t o 
c o m o u i a r i l i m a . — R e f e r e m - s e t o d a s 
as o p e r a ç õ e s p o l i t i c a s e m i l i t a r e s 
d e P o r t u g a l . 

L i sboa 1 7 / j 0 — 8 . " 6 . v o l . 

Do .'>.° t o m o p o r d i a n t e é «pie se c o n -

t e m a His to r i a de P o r t u g a l . Somen te , se 

i m p r i m i r a m os 3 p r i m e i r o s v o l . , os 3 

ú l t i m o s f i c a r a m c o m p l e t o s p o r s e u A . 

p o r e m l u a u u s c i i p to s 
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X X V . 

O P a d r e I ) . L u i z C a e t a n o de L i m a , 
n a t u r a l d e L i s b o a , c l é r i go r e g u l a r d a o r -
d e m d e S . C a e t a n o , o u T b c a l i n o , assaz 
v e r s a d o l io c o n h e c i m e n t o d.is l í n g u a s 
f r a n c e z a , i t a l i a n a , g r e g a , e h e b r a i c a , 
g r a n d e | ioe la l a t i n o , o i n s t r u í d o b a s -
t a i i l e i n e n t e na g e o g r a p h i a , e na h is -
t o r i a e c c l e s i a s t i c » , fui a c a d ê m i c o da 
A c a d e m i a rea l da His tor ia P o r l u g i i e z a , 
e n c a r r e g a d o d e e s c r e v e r n a l i ngua la t ina 
a h i s to r i a c c c t e s i a s l i c a do b i s p a d o de Vi-
s e u . C o i n p o z : 

T a b l e t l e s , c h r o n o l o g i q u e s e t h i s -

t n r i q u o s , des rois d e P o r t u g a l j u s -

<pi'a l ' á n n é e de 1 7 J 6 . D e d i e é s a 

son a l l e s se ro i a l e m o u s c i g n e u r 1). 

E m m a n u e l , i n f a n t e d e P o r t u g a l . 

A n i s t a r d a m 1 7 J S . 8 . ° 

A c h a m - s e v e r t i d o s e m p o r t u g u e z n a 

s u a G e o g r a p h i a h i s t ó r i c a . E um ca t a lo -

g o dos n o s s o s s o b e r a n o s d e s d e e l - r e i 

J>. A l f o n s o H e n r i q u e s , a t é I). J o ã o V, 

r e l a t a n d o os s ens c a s a m e n t o s e f i lhos 

l e g i t i m o « , o a l g u n s a c o n t e c i m e n t o s da 

n o s s a H i s t o r i a . 

X X V I . 

O P a d r e I) . A n t o n i o C a e t a n o de S o u -

s a T h o a t i i i o n a t u r a l d e L i s b o a , a c a d ê -

m i c o d a A c a d e m i a d a L i s t e r i a P o r l u g i i e -

z a , e n c a r r e g a d o d e e s c r e v e r a s m e m o r i a s 

d o s b i s p a d o s u l t r a m a r i n o s , é um dos 

f a m o s o s e s c r i p t o r e s d a Hi s to r i a P o r l u -

g u e z a . F o i q u a l i f i c a d o r d o S a n e i o Olís-

c i o , e c o n s u l t o r ua bu l la da c r u z a d a . 

F o i s u m m a m c n l c v e r s a d o n a l i ç ão d a 

H i s t o r i a ecc l e s i a s i i ea e s e c u l a r , o (pie 

m o s t r o u n a c o n t i n u a r ã o , ' p i e fez d o 

A g i o l o g i o l u s i t a n o , e p r o j e c t a n d o e s c r e -

v e r u m a His to r i a g e n e a l ó g i c a d a ca sa 

r e a l p o r l u g i i e z a , r evo lveu c o m s u m m o 

d e s v e l o e d i l i g e n c i a o a r c h i v o rea l da 

t o r r e d o t o m b o , d o n d e t i r o u c o p i a s d e 

m u i t o s d i p l o m a s , e m o n u m e n t o s o r i -

g i n a l ' s , rpm p u b l i c o u nas P r o v a s da 

ines t i ia í l i - t o r i a , c u j a c o l l e c e ã o é a mais 

a m p l a d e mouuui t ' -n lns a n t i g o s , r a r o s , 

q u e l e m o s i m p r e s s a , e q :u : p o r i«so e 

r e j i u l a d a p r e c i o s a pe los e s t i m a d o r e s da 
L i l l c r a t u r a p o r l u g i i e z a . A l é m d isto levo 
o seu A. á m ã o u m » g r a n d e e o l l e c ç ã o do 
Ms. p r e c i o s o s de G e n e a l o g i a , e H i s to -
ria , rpie se l h e f r a m p i e a r a m d a s livra-
r ias p a r t i c u l a r e s , e m u i t a s m e m o r i a s o 
p a p e i s g e n e a l ó g i c o s , (pie j u n c l o u com 
i n c a i i ç a v e l d e l i g c n c i a , s e n d o p o r estos 
m o t i v o s a sua Hi s to r i a a m a i s s o l i d a , e 
a b u n d a n t e cie n o t i c i a s , t i r a d a s d a s m e -
l h o r e s f o n t e s , e a p u r a d a s c o m u m cr i -
t é r io m a g i s t r a l , q u e c a r a c l e r i s a o seu A. 
ao p o n t o de s e r a sua H i s t o r i a genea ló -
gica , na o p i n i ã o dos e r u d i t o s , o lhada 
c o m o t ex to d e d e c i d i r e m p o n t o s genea-
l ó g i c o s , e a p r o d u c ç ã o de m a i s m e r e -
c i m e n t o , q u e sa iu no s é c u l o pas sado 
n e s t e r e i n o , a c e r c a d a u i a l e r i a q u e Irala 
seu e r u d i t í s s i m o A . 

E s l a p r e c i o s a H i s t o r i a n ã o c o n t e m so-
m e n t e a s g e n e a l o g i a s s e g u i d a s d o s nossos 
s o b e r a n o s , do s eus f i lhos l e g í t i m o s , o 
b a s t a r d o s , m a s i g u a l m e n t e a s genea lo -
gias d a s c a s a s t i t u l a r e s , a p a r e n t a d a s , o 
d e s c e n d e n t e s da c a s a r e a l a n t i g a , e da 
de B r a g a n ç a , o m u i t a s n o t i c i a s i n t e re s -
s a n t e s d o s u c c e s s o s d a nossa H i s t o r i a , 
(pio d e b a l d e s e p r o c u r a r ã o em o u t r a par-
l e . O l o m o /t.° a q u e p r o p r i a m e n t e pô-
de d a r - s e o n o m e de T r a t a d o da I lera l -
ciica r e a l e N u m i s m a l í c a p o r t u g u e z a , 
c o n t e m a se r i e dos nossos r e i s , ( ( i m p r o -
vada pe los sól ios , m o e d a s , e m e d a l h a s , 
c u n h a d a s d e p o i s d o e s t a b e l e c i m e n t o d a 
M o n a r c h i a p o r l u g i i e z a , c o m os d e s e -
n h o s de s u a s e í í ig ies , e f i g u r a s primos,"i-
m e n l c a b e r t o s , a q u e j u n c l o u a copia 
de t odos o s t r a t a d o s p a r t i c u l a r e s sobro 
m o e d a s , s o b r e va lo r d e p r a t a c o u r o , 
q u e se l i n h a i n e s c r i p í o a t é o seu t e m p o , 
e toda a L e g i s l a ç ã o p o r l u g i i e z a , a t é abi 
p r o m u l g a d a s o b r e o m e s m o o b j e c t o 

Nos 0 v o l u m e s das P r o v a s da H i s t o r i a 
g e n e a l ó g i c a , t o r n a - s e e s l a l a u t o mais 
p r e c i o s a e i n t e r e s s a n t e , q u a n t o suas 
p r o v a s são m a i s a u l h c n l i c a s e r e spe i t á -
veis. C o m p o z : 

H i s t e r i a g e n e a l ó g i c a da c , v a rea l 
p o r l u g i i e z a d e s d e a sua o r i g u m a to 
ao p i ü i C i i l e , c o m as i ami l i a s i l lu i -
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1res , q u e p r o c e d e m dos r e i s , e d o s 
s e r e n í s s i m o s D u q u e s d e B r a g a n ç a , 
i i is l i l ic . lda co:n insl r u u i e u l o s , e 
e s c r i p l o r c s d e inv io láve l fé . 
Lisl>oa — 1 7 3 5 a l é i 7 £ S . -—13 vol . 
t i i i / l , 1 g r a n d e . 

P r o v a s da h i s t o r i a g e n e a l ó g i c a 
d a casa r e a l p o r l u g u e z a , t i r a d a s 
d o s i n s t r u m e n t o s dos a r c h i v e s d a 
t o r r e do l o m b o da s e i c n i s s i m a ('.asa 
d e B r a g a n ç a , d e d i v e r s a s c a t h e -
d r a e s , m o s t e i r o s , e o u t r o s p a r t i -
c u l a r e s d 'es té , r e i n o . 
L i s b o a d e s d e 17Z|2 a t é 17Zi8. — 6 
vo l . em A.* g r a n d e . 

E n t r e o s d o c u m e n t o s h i s l o r i c o s ( o b -

serva o A. da B i b l i o l h e c a L u s i t a n a ) o 

vol. 1.» d ' e s t a o b r a , o m a i s e s t i m á v e l 

pela sua a n t i g u i d a d e , é o s e g u i n t e q u e se 

i n t i t u l a . 

L i v r o v e l h o d a s l i n h a g e n s d e P o r -

t u g a l , e s c r i p l o no X I I I s é c u l o p o r 

A . q u e s e i g n o r a , p u b l i c a d o p o r D . 

A n t o n i o C a e t a n o d e S o u s a , c l é r i g o 

r e g u l a r n o a n u o d o 1 7 3 7 . 

A o q u a l a d d i c i o n o u c o m a l g u m a s n o -

tas pela m a r g e m o i n s i g n e A n t i q u á r i o 

Gaspar A l v a r e s L o u s a d a , c o m o u t r a s o 

ilicto P a d r e A n t o n i o C a e t a n o d e S o u s a , 

que vão d i s l i n c l a s c o m a s l e l l r a s L , e S . 

X X Y 1 I . 

0 P a d r e J o s é B a r b o z a , i r m ã o d e 
Ignac io B a r b o z a , ( n . ° 2 3 ) e , do A h b a d e 
Diogo B a r b o z a M a c h a d o , A u c l o r d a B i -
blioll ieca L u s i t a n a , p o r m i m l a u t a s ve -
zes c i l a d a , n a s c e u em L i s b o a . D e u - s e , 
conio s eus e r u d i t o s i r m ã o s , a o e s t u d o d a 
His to r i a p o r l u g u e z a , e m q u e e ra s u m -
i n a m e n t e i n s t r u í d o , m e r e c e n d o p o r es ta 
q u a l i d a d e , s e r f e i l o C h r o n i s t a da s e r e n i s -
siina ca sa de B r a g a n ç a , e A c a d é m i c o 
da 

A c a d e m i a r ea l d a H i s t o r i a p o r l u g u e -

za , q u e o i n c u m b i u de e s c r e v e r as m e -

mor ias h i s t ó r i c a s do conde. !). H e n r i q u e , 

e de seu f i lho e l - r e i D. A l f o n s o H e n r i -

ques. F o i g r a n d e o r a d o r , e i n s i g n e na 

poesia l a t i n a , e m q u e e s c r e v e u e l egan -

tes v e r s o s . C o u i p o z : 

C a t a l o g o c h r o n o l o g i c o , l i i s l o -
r i c o , g e n n a l o g i c o c r i t i c o d a s B a i -
n h a s cie P o r t u g a l , e s e u s f i l h o s . 
L i s b o a 1 7 2 7 . — g r a n d e . 

P r i n c i p i a na r a i n h a 1). T h e r e s a e c h e -

ga a l é á r a i n h a 1). Mar i a A n n a , m u l h e r 

de e l - r i i I). J o ã o V. Nes ta o b r a so dá 

n o t i c i a s dos p ã e s , a v ó s , v i savós d a s R a i -

n h a s p o r l u g u e z a s , d e s e u s c a s a m e n t o s 

c f i l h o s , s e u s . n a s c i m e n t o s c m o r t e s ; 

l u d a a v e r i g u a d o c o m a m a i s d e p u r a d a 

c r i t i c a , c s o l i d o c o n h e c i m e n t o d a H i s -

t o r i a . 

X X V I I I . 

F r a n c i s c o X a v i e r de O l ive i r a , n a t u r a l 
d e L i s b o a , c a v a l l e i r o f i d a l g o d a casa r e a l , 
p r o f e s s o n a o r d e m d e C h r i s t o , e b e m 
c o n h e c i d o n a L i t t e r a l u r a p o r l u g u e z a pe -
las c e l e b r e s c a r t a s f a m i l i a r e s , h i s t ó r i c a s , 
p o l i t i c a s , e c r i t i c a s , q u e i m p r e m i u em 
Haia e m 3 voi . e m 1 2 . F o i s e c r e t a r i o 
d o n o s s o e m b a i x a d o r J o ã o G o m e s d a 
S i lva , c o n d e d e T a r o u c a , u m dos n o s s o s 
p l e n i p o t e n c i á r i o s d a p a z d e U t r e k e m 
1 7 1 3 , e m c u j a n e g o c i a ç ã o o a c o m p a -
n h o u , o em q u e m a n i f e s t o u o s e u g r a n -
de t a l e n t o , e c o n h e c i m e n t o s p o l i l i c o s 
e h i s t ó r i c o s , e m q u e foi i n s i g n e . A l é m 
de o u t r a s o b r a s e s c r e v e u : 

M é m o i r e s h i s t o r i q u e s , c r i t i q u e s e t 
l i t t é r a i r e s c o n c e r n a n t l e P o r t u g a l , 
e t t o u t e s les d é p e n d a n c e s avec la 
B i b l i o t h è q u e des é c r i v a i n s , c l h i s -
t o r i q u e s , d e ces é t a t s . 
S . Ha ie 2 t o m . S . ° — n ã o se i m -
p r i m i r a m os vol 3 . ° , e h . ° q u e ti-
n h a p r o m p t e s p a r a a i m p r e s s ã o . 

X X I X . 

Padre . Manoe l M o n t e i r o , da Conicresra-

cão d o O r a t o r i o d e S . F i l i p p o N e r i , na -

t u r a l d e L i s b o a , a c a d ê m i c o d a A c a d e -

mia real , i n s i g n e c u l i o r da p u r e z a da 

l ingua la t ina : e s c r e v e u nes t a m e s m a : 

J o a n n e s P o r l u g a i i i r e g e s a d v i n a u 

e x p n si. 

O l i s s i p o n e 1 7 A 2 : h . " g r a n d e . 

Couslu de 5 e l o g i o s , do e s t j l o l a p i d a r , 
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m u i t o e x t e n s o s , r e l a t a n d o e m r a d a u m 
as pr ino ipaes acções dos c inco reis de 
P o r t u g a l , q u e t iveram o nouie de J o ã o , 
c o m os sons r e l r a c l o s . 

Pub l i cou os mesmos ver t idos em por 
t uguez . Lisboa 17 / | 9 foi. 

X X X . 

T>. José Miguel de Po r tugua l , m a r q u e z 
de Valença , nasceu em Lisboa em i 7 0 6 , 
foi d e p u t a d o da Ju l i e t a dos Ires E s t a d o s , 
e académico da A c a d e m i a real da His-
toria p o r t n g u e z a , leve bas tan tes conhe-
c i m e n t o s da h i s to r ia , da o r a l o r i a , e 
poesia , em que esc reveu varias peças . 
C o m p o z : 

Elogios das R a i n h a s , m u l h e r e s dos 
c i n c o reis do P o r t u g a l do n o m e 
de J o ã o . 
Lisboa 1 7 4 7 . em 1 2 . 

X X X I . 

O P a d r e F r a n c i s c o J o s é F r e i r e , n a -
tura l de L i s b o a , c o n g r e g a d o bem c o -
n h e c i d o na nossa L i l l e ra lu ra pelas ob ra s 
que p u b l i c o u , com o suppos lo n o m e de 
( i aud ido L u s i t a n o , epie são—a Poética de 
l l o r a c i o t r aduz ida e expl icada , a Allia-
lia de R a c i n e , t r avada em verso so l to , 
a v i d a d o in fan te I). H e n r i q u e , c o n t r a s ; 
t eve suu imo e n g e n h o e g r a n d e g o s t o , 
o c r i t i co cm h u m a n i d a d e s , em poesia 
la t ina e p o r t n g u e z a , e todo o g e n e r o 
de e r u d i ç ã o ; qua l idades que o f a rão j 
s e m p r e famoso nu Ilisto.iia l i t l e rar ia do 
P o r t u g u a l . Morreu c m 1 7 7 3 . C o m p o z : 

Me thodo breve , e fácil para e s t u -
d a r a Histor ia p o r t n g u e z a , f o r m a d o 
em u m a s taboas ch rono log i ca s e 
h i s tó r i ca s dos r e i s , e r a i n h a s , e 
p r incezas de P o r t u g a l , f i lhos illigi-
t imos , dmp.ies, d u q u e z a s de Bra -
g a n ç a , e seus f i lhos. 
L i sboa 1 7 4 8 . em Zt.° 

São es t imáveis estas t a b o a s c h r o n o -
l o g i c a s , para p r inc ip ia r por (dias o e s -
t u d o da Histor ia p o r t u g u e s a , e spec ia l -
m e n t e pa ra da r aos meninos as p r imei ras 
noções d 'es tc tão necessá r io gene ro de 
e r u d i ç ã o . 

X X X I I . 

D a m i ã o Anton io de Lemos Faria e 
C a s t r o , nasceu em V iila Nova do Por-
t imão em 1 7 1 5 , foi rava l le i ro da ordem 
de Chr i s lo , e famil iar do Naneto UfTn io. 
Teve bas tantes c o n h e c i m e n t o s da histo-
r ia , da o ra lo r i a , da poé t i ca , d* geogra-
p h i a , e da genea log i a , de «pie deu pro-
vas nas varias ob ras que e s c r e v e u , per-
t encendo a es te Jogar a — 

Histor ia geral de P o r t u g a l , e suas 
conqu i s t a s . Lisboa -— desde 1786 
a té 1 8 0 0 . 17 ro l . c m 8.* 

Chega até o re inado do Fi l ippo II, 
Mão o b s t a n t e ser b a s t a n t e v u l g a r , o se-
guida p r e s e n t e m e n t e pelos cur iosos , (pie 
q u e r e m adqu i r i r a l g u m a s luzes da nossa 
Historia , devo dizer que o sou mere-
c i m e n t o é d i m i n u t o , sendo o sou eslylo 
d i f u s o , e m p o l a d o , d e s i g u a l , e pouco 
conven ien t e a e sc r i p tu r a da H i s t e r i a ; a 
o r d e m não é m e l h o r , e não consultou 
sen A. os m o n u m e n t o s (pie devia ter á 
m ã o para sa i r -se bem de semelhante 
pro jec to . A historia de Lac lede , que 
co r r e vert ida ein por tuguez é m u i t o su-
per io r a e s l a , ainda com o descon to dos 
de f e i t o s , que se lhe n o l a m ; o mesmo a 
que ver teu Anton io do Moraes e Silva 
da his toria ingleza , que c o r r e em h vol. 
pos to que mui to resumida é mais bom 
esc r ip la . Na par le c o m p e t e n t e fatiarei 
( fes tas duas historias g e r a e s , que não 
lancei neste logar por se rem seus AA. 
es t range i ros . 

X X X I I I . 

P a d r e A n t o n i o de F i g u e i r e d o , natu-
ral da Villa de M a ç ã o , onde nasceu eui 
1 7 2 5 , c o n g r e g a d o de S . Fe l ippo Neri , 
f amoso e sc r i p lo r em lodo o genero de 
L i l l e r a lu ra sagrada o p r o f a n a , que tan-
to c red i to deu a Por tuga l pelas suas 
composisòes l i d e r a r i a s . Foi Deputado 
da exl incla Mesa c e n s ó r i a , oílieial das 
car ias la t inas da secre lar ia de cs ladoi 
e a c a d é m i c o da Academia das Scioncias 
de L i s b o a , bem c o n h e c i d o pela eompo-
sitào do Novo Methodo , c A r l e L a t i n a , e 
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de ou t ros o p ú s c u l o s , q u e d e m o n s t r a m se r 
seu A. um dos mais p r o f u n d o s l i lo logos, 
e cr i t icos l a t inos do seu t e m p o ; b e m 
como se fez c o n h e c e r pe las suas o b r a s 
eccles ias t icas d a A n a l y s e d a F é , T e n t a -
tiva t h e o l o g i c a , T r a d u ç ã o p o r l u g u c z a da 
lliblia , e o u t r o s d ive r sos c s c r i p l o s , q u e 
co r rem pela m ã o d o s e r u d i t o s . Mão l eve 
pr imeira p a r l e em as o b r a s , q u e se f i ze -
ram no feliz r e i n a d o de e l - r e i I) . J o s é , 
sobre a a b o l i ç ã o dos seus J e s u i l á s , e r e -
forma da U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a e dos 
e s t u d o s , e m q u e t i ve ram p a r t e e m a s 
obras q u e s e f i ze ram t a n t o s h o m e n s e r u -
ditos e a l g u n s m e m b r o s da Mesa de p ro -
videncia l i t l e r a r i a , c r e a d a p o r a lvará 
de 23 de d e z e m b r o de 1 7 7 0 , taes são 
o C o m p e n d i o h i s t é r i c o , a D e d u ç ã o c l i r o -
no log ica , a Moral r c l axa la j e s u í t i c a , os 
es ta tu tos d a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a , 
e as leis o p rov idenc i a s s o b r e a r e f o r m a 
dos e s t u d o s do r e i n o , cm q u e o P a d r e 
Antonio P e r e i r a e r a c o n s u l t a d o c o m o 
orácu lo . Não se s a b e d e c i d i r l e n d o - s e as 
suas o b r a s , e m q u e el le e r a m a i o r ; p o -
dendo c o m verdade, a f i r m a r - s e q u e foi 

u m varão ins igne c m H u m a n i d a d e s e m — i 

que teve um c r i t é r i o e gos lo de l i cad í s -
s i m o , p r o f u n d o t h e o l o g o , e assaz v e r -
sado em Iodas as s i enc ias ecc le s i a s t i cas , 
tendo b a s t a n t e s c o n h e c i m e n t o s da Hi s -
to r i a , e A n t i g u i d a d e s . C o n i p o z : 

Elogios dos Re i s d e P o r t u g a l e m 
l a t i m e p o r t u g u ê s . 
Lisboa 1 7 8 5 . — 8 . " 

C o m e ç a m no \ ° r e i , D. Al fonso I , e 
a c a b a m em a r a i n h a D. Mar ia 1. E obra 
c l e m e n l a r o u p u r o r e s u m o . 

X X X I V . 

Ha um exce l l en l e c o m p e n d i o da His-
tor ia por t i ig i icza o r d e n a d o p a r a uso das 
c s c h o l a s da c o n g r e g a ç ã o do O r a t ó r i o da 
r e a l casa de Nossa S e n h o r a das N e c e s -
s idades de Lisboa , q u e nic. p a r e c e p ro -
pr io p a r a d a r aos m e n i n o s . P r i n c i p i a 
por u m a b r e v e d e s c r i p ç ã o c o r o g r a p h i c a 
do r e i n o , i n c l u i n d o as suas p r i n c i p a e s 
c i d a d e s e villas , m o n t e s , r i o s , e o q u e 
ha ile ma i s n o t á v e l nes te a s s u m p t o , 
p a s s a n d o depo i s á His tor ia de P o r t u g a l , 
a q u e dá p r inc ip io no c o n d e D. H e n r i -
q u e , e s egue a l e o r e i n a d o de. I), Ma-
ria I. O seu t i t u lo é o s e g u i n t e : 

I n s l r u c ç ã o de p r i n c i p i a n t e s , e r io- ' 
vo M e t h o d e de se a p r e n d e r e m as 
p r i n c i p a e s l e t l r a s pa ra uso das e s -
c l io las d a c o n g r e g a ç ã o d o O r a l o r i o 
na real casa de Nossa S e n h o r a das 
N e c e s s i d a d e s , o r d e n a d o pela m e s -
m a c o n g r e g a ç ã o . 
L i sboa 1 7 5 0 e. 1 7 9 3 . — 8 .° 

No ta - se q u e a 1.* e d i ç ã o c o n t i n u a a 
h is tor ia a l é o p r i n c i p i o do r e i n a d o de 
e l - r e i D. J o s é , a 2.* acaba no p r inc ip io 
da r e g e n c i a de D . J o ã o VI. 

X X X V . 

O P a d r e D. J o a q u i m de A z e v e d o , 
A b b a d e r e s e r v a t ó r i o d e S e d e v i m , e s c r e -
veu : 

E p i t o m e d a Hi - lo r i a p o r l u g u e z a . 
L i s b o a — 1 7 8 9 . S .° 

È o b r a e l e m e n t a r . Dá p r i n c i p i o á His-
toria de P o r t u g a l em o c o n d e 1). H e n r i -
q u e , e p r o s e g u e a t é p a r l e do r e i n a d o 
de 1). Maria L 

FIM ü.\ '!.* PAKTE. 

( m ) 

O C I D . 

SOI. AO. 

I jslá sentado em seu tlirono 
O senhor rei de Leão , 
]>oni Fernando, o poderoso, 
O \alente capitão, 
A fazer justiça aos povos , 
Cos niaioracs da nação. 

Porta dentro, espada á cinta. 
Pesado lucto arrastando, 
Trinta nobres escudeiros 
Cabisbaixos vem entrando; 
Vão-se, apoz elles, de damas 
Unas alas avistando. 

Eis ao cabo a mais formosa, 
K lambem a maioral, 
Ksparsa a negra madeixa 
Peto seio angelical , 
Estendendo a mão de neve 
Pata o diadema real. 
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A D A M A . 

— «Eu sou orphã, senhor rei, 
Orpliã lua, c da nação, 
porque de espada na mão 
Lhe guardou meu pae a lei. 
( tue meu pae é morlo sei, 
\ós'o sabeis; negra dor! 
— E a cabeça do Iraitlor, 
Que sobre elle a mão alçou , 
Que no chão morto o de ixou , . . . 
Essa cabeça, senhor? ! 

Dona Ximena nie chamam , 
Filha do Conde Louzão, 
Cujas memorias em vão 
Todos prosam , todos amam, 
Vingança as cimas reclamam, 
Minguem ousa de o vingar , 
Que o matador foi Uivar, 
Foi o Cid aventureiro; 
Se fòrasrci justiceiro, 
O Cid havias inalar. 

Mas £s mau rei, meu senhor, 
Que apadrinhas um villão, 
Que não quer dar-nie razão, 
A razão da minha dor. 
Es mau rei, que ao lidador, 
Que tem pendão e caslello, 
Que tem caldeira, eculcl lo, 
Deixas impune viver; 
E que a uma fraca mulher 
jXegas justiça por ello. » 

E L - R F . I . 

— «Dom Rodrigo dc Bivar, 
Esta dama ves aqui ; 
rilha do Conde Louzao, 
Orphã por amor de ti. 
I'or lhe dar satisfação 
Cedes-lhc um caslello?— «Não.» 

— Fm vingança de leu pae, 
Mui bom filho, e mau vassalo , 
Maláslc o Conde Louzao; 
A mim cumpro resgata-lo , 
E dar á lilliu razão. 
Das-lhe a lua espada? — «Não.» 

— Rei sou eu , faço justiça ; 
Tu juráste-me o leu preito. 
Se estendera minha mão , 
Muito rei me cai sul jeito. 
Quatro villas, campeão, 
A Ximena cedes?— «Não.» 

— Cinco moaarchas n» guerra 
Tributários já fizeste ; 
Todos te deram razão, 
\ ida a todas concedeste. 
E negas satisfação 
A tão bella dama?— «Não.» 

o em. 
— «liei senhor, não arreceio 

Tua senha, e poderio ; 
Dentro do meu alvedrio 
Só eu tenho senhorio. 
Alguém, que o negue ; matei-o. 

Rei , — cobarde não sou eu , 
Que ferisse qual villiào;— 
Cravei ao conde Louzâo 
Um punhal no coração, 
Porque traidor me oflendeu. 

E que seja rei, ou papa , 
Ou de Roma imperador. 
Oit de der. mundos senhor. 
Saiba eu (pie o vil é traidor, 
D'estc ferro não me escapa. 

—Filha do Conde Louzão , 
Não le dou caslello ingente, 
Kern minha espada valente, 
Nem uma villa somente; 
Pois não te devo ratão. 

Mas roubei-te a protecção, 
O carinho do pae teu, 
E dom liodrigo sou cu : 
l'or não ser devedor leu, 
De esposo te oITerto a mão. ». 

E nas faces da donzclla 
Despontou meigo rubor. . . 
El-rei, descendo do llirono, 
Abraçou o campeador: 
— « Dou-te mais oito caslellos, 
Generoso lidador. • — 

E a mourisma nesse dia , 
Durante as bodas reaes . 
Sem temer de dom Rodrigo 
As correrias l'a lacs , 
A vez primeira , d'uni jaclo. 
Dormiu em seus arraia es, 

J. F. de Serpa. 
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( 3 . D . ) 
CAJÍCIOIÍEiflO PR0VEWÇA2,. 

o moio das g u e r r a s e p e r t u r b a ç õ e s 
do nosso sccn io X I X uni h o m e m a p a -
receu c m F r a n ç a , c u j o s e s c r i p l o s s u -
blimes a t r a v e s s a r a m incógni tos a t o r -
rente díis idé«s , semqiie . um b a n d o lhes 
estendesse a m ã o j>ara d iv in i sa - lo s , 
outro p a r a c o m b a t e - l o s . O h o m e m , de 
que t r a r í a m o s , faltava de a m u r e s , e es-
crevia na lirigua quas i p rovença l ou 
ron ian t i ca , no id ioma dos n i a r se lheses . 
Passados o« h o r r o r e s da r e v o l u ç ã o <ini 
editor pa r i s i ense ve r t eu em p r o s a , e 
publicou em l ingua f r anceza as r i ca s 
bai ladas , e apa ixonados versos do nosso 
poeta, (plo uiiiilo s o f r e r a m assim despi-
dos da f o r m o s a , e geii l i l s i m p l i c i d a d e 
do seu id ioma o r i g i n a l , mas i g n o r a d o . 

A r r e b a t o u - n o s a le i tura do l i v r o , e 
de ha m u i t o a g u a r d a v a m o s po r u m a 
temporada d e r e m a n s o e s o c e g o , p a r a 
c u l r e t e r - n o s c o m a versão em l ingua -
geiii d aque l les fo rmosos r i m a n c e s . Não 
ousámos- faze- lo em v e r s o ; r e c e a v a m o s 
o con t ra s t e da nossa h u m i l d e c o p i a c o m 
aquelle r ico or ig ina l . Va de b a r a t o em 
prosa , q u e abi aos r e t a lhos fomos e s c r e -
vendo a l á p i s , s e n t a d o s nos a l c an t i s do 
iiusso I l c r m i n i o , nas betlas t a rdes do 
agosto, á sombra dos rob res .g igan te s da 
s e r r a , ao lado de es t r ep i tosos a r r o i o s , 
com a a lma tão se rena , q u e c a d a vez 
inais nos e n c a n t a v a a s inge leza , c- f o r -
mosura do q u e l i amos . 

E antes de dizermos algumas poucas 
palavras acerca da vida do nosso auclor , 
copiaremos aqui o original de uma das 
bailadas, onde pode ver-se a gentil sim-
plicidade ( faque l l c s r imances . 

Péscadoii dé la canétto , 
Péscharics-Si ma méslrí-sso? 

I,an la , 
Péscliaries li ma méstresso? 
•Si tu mé la pèschos vivo , 
'J'i dar.d qualré ccnl tiros, 

l . a n l a . 

Ti dar.i q u a t r é cént liros. 

Si tu mé !a pèschos mnérto, 
Ti darai tout l'or quê puerto, 

Lan la, 
Ti darai lonl l'or que puòrlo. 

P e d r o I . * * nasceu e m Marse lha e m 
1 7 8 0 , d e paes a b a s t a d o s , q u e d e b a l d e 
q u i z e r a m f u g i r , pela sua m o d e r a ç ã o e 
i so l amen lo á s d e n u n c i a s f a l a e s da r e -
r o l u ç ã o , q u e ma i s t a r d e veiu al í iui 1'ul-
mina - lo s . O nosso poe ta locava a a d o -
lescência q u a n d o a e x p e d i ç ã o de B o n a -
p a r t e ao E g i p t o veiu i n s p i r a r - l h e o a m o r 
das a r m a s . Dis í inc lo s o l d a d o , foi p r i -
s ionei ro dos Ing lezes ; e p o r lá se ins l ru i i t 
na le i tura dos m e l h o r e s p o e t a s d ' a q u e l -
la n a ç ã o . T r o c a d o na paz de A m i o n s , 
vo l tou a M a r s e l h a , o n d e coll igiu os r e s -
tos da f o r t u n a de seus d e f u n c l o s paes . 
Foi alli (pie elle viveu a sua mais fo lga -
da t- d i tosa v i d a , sob o c l ima s u a v e da 
P r o v e n ç a , á s o m b r a dos b a l s â m i c o s p i -
n h oiros d ' a q n e l l a s m o n t a n h a s , r e s p i -
r a n d o o ar fino e s a l u t a r do p a i z , c 
l a l l ando essa l i nguagem express iva e 
apa ixonada , q u e a um c a n t o do m u n d o 
tem a t r aves sado os sécu los . Fo i alli q u e 
e n t r e a s P r o v e n ç a e s mais b e l l a s , e s c o -
lheu para o b j e c t o de sua t e r n u r a a f o r -
mosa M a r g a r i d a , a q u e m d e d i c o u l o d o 
o seu a m o r , Ioda a sua poesia . F o r a m os 
o lhos t ravessos(1 'es la donze l la (pie inspi-
r a r a m ao t r o v a d o r os seus p r i m e i r o s 
versos . Mas os paes da sua a m a n t e o p p o * 
zé ram-se por lai f o r m a ao c u - a m c u l o 
dos dons m a n c e b o s e n a n i a r a d o s , (pie 
P e d r o L * * p a r a e v i l a r o s t r a t o s (pio 
davam a M a r g a i i d a , ausen tou - se do pa iz 
n a t a l , e foi a l i s t a r - s e nas b a n d e i r a s 
d e u m c o r p o d e H u s s a r o s . F e z a s c a m -
p a n h a s da A l l e m a n h a , P o r t u g a l , e R ú s -
s i a , r egou c o m seu s a n g u e J é n a , S m o -
leusk , g a n h o u a c r u z da Legião d ' h o n r a ; 
e pelo regresso dos B o u r k o n s deixou o 
s e r v i ç o , c vol tou á P r o v e n ç a . 

T raz i a el le no c o r a ç ã o u m a e s p e r a n ç a 
toda viçosa : — c o m o n ã o s e a b r a n d a r i a 
a r e p u g n â n c i a da famí l ia de M a r g a r i d a 
ante o c x p l e n d o r de Ires c a m p a n h a s t ão 
falia J u s , e a n l e o h o n r o s o p l a c a r , q t t s 
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e n c o b r i a as suas r e c e n t e s c i c a t r i s e s ? — 
M a r g a r i d a , j u l g a n d o - o m o r t e , lia via 
c a s a d o , e já 1res l indos in fan te s b r i nca -
v a m i n n o c e n t e s no r e g a ç o m a t e r n a l . O 
p o e t a , e s lava a pon tos de s t i r c u m b i r 
e m sua e n a m o r a d a d e s e s p e r a ç ã o , v ic t i -
ina de u m a f e b r e a g u d a , q u a n d o a nova 
do r eg res so de N a p o l e ã o da l iba d ' F I b a , 
e u m a p a t e n t e de a c c c s s o , q u e o I m p e -
r a d o r l he e n v i o u , v ie ram l e m b r a r - l h e 
o e x p e d i e n t e de m o r r e r no c a m p o da 
h o n r a . B a t a l h o u c o m o u m d e s e s p e r a d o 
em W a t e r l o o ; m a s p o u p a r a u i - n o as 
b a l a s . C o n d e n i n a d o a v i v e r , resolveu 
a b o n d o n a r M a r s e l h a , o n d e a p r e s e n ç a 
de Margar ida lhe e n v e n e n a v a de c i ú m e s 
o c o r a ç ã o . F i x o u em Pari / , a sua res i -
dênc ia , o n d e se s u s t e n t o u o res to de 
seus dias do r e n d i m e n t o de seu a r r u i -
n a d o p a t r i m o n i o , e da pensão da Legião 
d h o n r a . 

O poela não conf iou ao ed i to r I rancez 
a s poes ias q u e t i n h a m re l ação i m m e d i a -
ta c o m os a m o r e s do Marga r ida , e c o m 
o seu n o m e . O q u e resta é todavia de 
s o b e j o f o r m o s o e o r i g i n a l , p a r a (pie 
se. imag ine a r iqueza d 'esse l l iesoiiro , 
q u e o t r o v a d o r qu iz (pie m o r r e s s e c o n i -
sigo. O n o m e de Marga r ida não f icou 
p o r t a n t o t r ad ic iona l c o m o o das La t i -
r a s , L e o n o r e s , e ( ívi i lhias ; mas o n o m e 
do poeta a t r avessa rá os séculos c o m o o 
dos P a r n v s , T i h u l o s , e T e l r a r c a s . 

Gouveia 2 0 d a g o s l o d e 1 8 4 5 . 
J. F. de Serpa. 

I. 
O Abbadc de S. Victor. 

Os velhos m u r o s de S . Vic tor e n c e r -
r a v a m o u l r ' o r a l á d e n t r o m u i t a s d e s e -
n a s d e m o n g e s . 

F o Ahbrule , (pie os regia , a d m i n i s -
t r a d o r de requ iss imos feudos e r e g a l i a s , 
a c c r e s c c n l a v a ao seu n o m e o l i l t i lo de 
C o n d e . 

F o s a n g u e dos p r inc ipes co r r i a nas 
Veias dos C o n d e s A l ibados de S. \ i c lo r . 

F o e x p l e n d o r de seus háb i tos e equi -
p a g e n s e r a igual á e l e v a ç ã o de sua j e r a r -

ch i a . Nas c e r i m o n i a s rel igiosas usavam 
de iriurça e c a p u z ; n i n g u é m ousava dis-
p u t a r - l h e s p r e e m i n ê n c i a s , e q u a n d o os 
c o n d e s da P r o v e n ç a i am á caça , os Ab-
h a d e s de S. V i c to r e r a m os p r imei ros da 
c o m i t i v a ; m o n t a v a m s o b e r b o s cavai-
l o s , c a l ç av am espora d o u r o , e sempre 
aos ma i s de s t ro s e b r i l h a n t e s p a g e n s , e 
caval le i ros d ' aque l l a s e r a s se avan ta ja -
vam. 

F um d 'es les A b b a d c s , dava mais a In-
t e n ç ã o ao me igo so r r i r das donzcl las , 
(pie ás i lides mor t i f i c ações do c laus t ro , 
F p o r q u e n ã o , se ci te era novo c gen-
t i l , e po r c ima da int irça lhe ondeavam 
os e l egan te s ani le is de seu cabe l lo , «pio 
tão nedeos o louros por baixo do capuz 
se l he e s c a p á v a m ? F has tas vezes dei-
xava el le os seus bons rel igiosos a rezar 
m a t i n a s no c ô r o , e ia-se ligeiro por alii 
lóra , a acossar a l e b r e nos pra inos cir-
c u m v i / . i n h o s , ou a c a ç a r to rdos pela 
v inhas d a s e n c o s t a s ; e ás vezes lambem, 
a r m a d o de llexiv« 1 c a n a , a sn rp rendcr 
os peixes i m p r u d e n t e s ao longo dos ro-
c h e d o s , q u e c i r c i i m d a m a Ahbad i a . Mas 
o novel A b b a d c seguia de m e l h o r grado 
ou t r a na tu r eza de caça , — caça que não 
t em p e n n a s , n e m e s c a m a s , c o m o dizem 
os velhos jograis , e que vn lun la r ia mais 
de u m a vez deixava p e n d u r a r - s e de suas 
pa lavras doces , dc. seus p resen tes dou-
r a d o s . 

F e i - lo abi v a i , n 'ui i ia a lvorada , an-
tes de sol n a d o , a c o r r e r a beira «lo 
iliar. F e i - l o , p r e s t e s , p a r a d o cm laco 
de formosa donzcl la , «pie s e n t a d a n mil 
b a l e i , estava r cmcu i l a i ido u m a s redes. 

F a gent i l p e s c a d o r a l inha os olhos 
tão a z u e s , c o m o as o n d a s do p e g o , on-
de o azul do céu se r e f l e c t i a ; e a pello 
mais alva «pie o u a c a r das c o n c h a s ; o 
os cabel los tão louros c o m o o l inho dou-
r a d o , q u e tis zagaias c o s t u m a m de liar 
nas c o m p r i d a s s o m a d a s d e j ane i ro . 

li o d o m A b b a d c p e r g u n t o u á don-
zclla o seu n o m e ; e a donzcl la disso 
l i m i d a n . e n l o : « Magda leua . » 

F o doin A b b a d c juncUm ao n o m e «lo 
Magdah-iia o cp i l e lo «le f o r m o s a , epct '* 
g u n t o u - l h e d c q u e m era . 
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10 a p i scadora aba ixou as bas l a s p e s -
tanas (lo seus l indos o lhos e d i s s e : « Ru 
sou (ilha do J o ã o , o p e s c a d o r do Sr . 
Abbade de S. V i c t o r , e e s tou aqui r e -
l u c n d a n d o - l h e as s u a s r edes .» 

I*j o c o n d e A b b a d e c o n t i n u o u :« Eu 
sim o d o m A b b a d e de S. V i c t o r , <!e 
quem leu pao é p e s c a d o r ; vem c o m i g o 
á minha A b h a d i a . » E c o m o elle visse 
(pie a donzel la hes i t ava , a c c r e s c e n l o u : — 
«Tenho lá redes e a u x o e s de V e n e z a ; le-
va-los-has a leu p a e , da m i n h a par le .» 

10 a r apa r iga e r g u e u - s e , p r e n d e u em 
leria o b a t e l , e segu iu t i m i d a m e n t e a 
seu g a l h a r d o a m o e s e n h o r . Eo A b b a -
de galgava as r o c h a s c o m passos desi-
guaes , p r e s t a n d o a t l e n l o o u v i d o ao l i -
geiro a n d a r d a d o u z e l l a , q u e c a m i n h a -
va após e l le . 

Até q u e alliui c h e g á r a m á A b h a d i a . 
1' ei- los a e n t r a r na vas t idão da a b o b a d a , 
que está c o n l i g n a ao t e m p l o , m a s q u e 

elle não c o m i u u i i i c a . Ao c a b o da 

iiMinensa n a v e sol i lar ia e r g u e - s e a es ta -
tua de S. V i c t o r , l odo a r m a d o em g u e r -
ra. — Está o S a n e i o de lança em p u n h o 
montado no seu c o r c e l das b a t a l h a s . 
K eavallo e cava l l e i ro p o r tal a r t e e s t ão 
acober tados de Cerro, q u e n ã o é pa ra 
olhos h u m a n o s e n x e r g a r a m a t é r i a de 
que, são l o r m a d o s . 

Lin lado do vas lo salão está f e n d i d o 
com esguias se te i ras , q u e l a n ç a m escon-
Ira o mar . S e n l e - s e |>or c i las o m u g i r 
(las vagas ; e vê-se a ga ivo ta passar de 
espaço a e s p a ç o , b r i n c a n d o s o b r e as 
ondas , s ignal de viz inha t e m p e s t a d e . 

Estende-se. o o u t r o l a d o , para l le lo á 
ig re ja ; e ao p o n t o q u e o d o m A b b a d e 

e n t r a n d o com a don/.el la , c l a r o se 
( 'mia o c â n t i c o s a g r a d o dos m o n g e s , 
reunidos ( ni co ro . 

E a p e n a s os dons hav iam e n t r a d o a 
abobada , e se havia sob re elles c e r r a d o 
a porta ; eis q u e o c o n d e A b b a d e se vira 
>';i|>idamenle e s c o n l r a a p e s c a d o r a , 
a p e r t a n d o - l h c a s de l i c adas m ã o s e n t r e 
as suas . a d i z e r - l h e : 

— « AI a gd al ena ! Magda lena ! q u e te 
t rouxe aqui pa ra tu me da r e s o teu co-

r a ç ã o ; q u e n e m a n z o e s , n e m r edes te-
n h o para t eu pae , m a s anileis e . p r e -
c iosos c o l a r e s p a r a l i , s e m e e s c u t a r e s , 
e a t l e n d e r e s ; se a t l e n d e r e s e e s c u t a r e s 
o c o n d e A b b a d e de S . V i c t o r , t e u 
a m a n t e 1» 

E e n t ã o foi o e s t r e m e c e r da c o i t a d a , 
ao ver i f in i i j a c to o m a l (pie lhe v inha 
p r ó x i m o ; e n t ã o foi o d e s c o r a r s ú b i t o 
d a q i i e l l a f a c e , o ra b r a n c a e pá l ida 
c o m o as lagos m a r m o r i a s d o p a v i m e n t o . 

— i iOh! n ã o , m e u s e n h o r , n ã o ! l )c i -
x a e - m e c o m o e s t o u , e não m e deis c o -
l a r e s , n e m annc i s p rec iosos . » 

E o m a n c e b o nada ouvia ; a p e r l a v a - a 
c o n t r a o p e i t o , e. fazia p o r s e n t a - l a á 
viva força 110 b a n c o de p e d r a , q u e , d e -
f r o n t e da e s t a t u a de S . V i c l o r , avu l t ava 
ao c a b o da nave . 

— « O h ! não a b u s e i s assim da f o r ç a ; 
não abuse i s da i n n o c e n c i a de uma p o -
b re d o u z e l l a ! O l h a c o c a n t o dos vossos 
m o n g e s . Q u e a s p r e c e s , q u e elles e le-
vam ao S e n h o r Deu s , vos c o m e r i a m ao 
vosso deve r ! » 

E o d o m A b b a d e cada vez ouvia m e -
n o s ; — n e m o c â n t i c o dos f r a d e s , n e m 
o b r a m i r das o n d a s , n e m o r u i d o c o n -
fuso dos ventos , (pie a t r a v e z das se-
te i ras s i b i l a v a m , o q u e í l a g d a l e n a 
invocava e m sua d e s e s p e r a ç ã o . 

— <1 Deus vos a m a l d i ç o a r á , s e n h o r 
A b b a d e . — Vi rgem s a n e i a , a c c o d i - m e . » 

E a donzel la n i a r l y r l a n ç o u ao acaso 
u m a o l h a d u r a para a e s t a t u a de S. \ i -
c l o r . 10 os o lhos da donze l l a e n c o n t r a -
r a m os o lbos do s a n e i o , a sc in l i l a r do 
f u r o r p o r e n t r e a g r e t a da viseira de 
f e r r o . 

— « G r a n d e s e n h o r S . V i c t o r , v i n d e 
sa lvar da v e r g o n h a e da d e s h o n r a u m a 
p o b r e donzel la ! » 

10 a p o b r e don/.el la viu o g u e r r e i r o 
• .u i r to b r a n d i r a sua lança , p u c h a r pa ra 
si as r e d e a s do g i n e t e , e e n t e r r a r - l h e a 
e s p o r a n o s f l ancos . 10 ella c e r r o u os 
o lhos pa ra não m o r r e r d 'es ta visão. E 
t r o o u - l h e nos ouv idos o ga lopa r de um 
Cavallo s o b r e as lages do p a v i m e n t o , l i 
s e n t i u f a l t a r e m - l h e de s ú b i t o o s b r a ç o s 
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cio j o v c n A b b a d e , q u e m a i s n ã o a p o r -
t a v a m s e u s m e m b r o s í lexiveis . . . . — E 
q u a n d o n co i la i la a b r i u os o l h o s , a c h o u -
se a s s e n t a d a na s u a b a r c a , ao pé d a s 
r e d e s d o seu p a e , o v e l h o p e s c a d o r d a 
A b h a d i a . 

K c l l a qt t iz p o r u m i n s t a n t e a c r e d i t a r , 
q u e a c o r d a v a d ' u m p e s a d e l o h o r r o r o s o ; 
q u a n d o o f ú n e b r e d o b r a r d e s c o m p a s s a -
do d o s s i n o s da A h b a i i i a vein f e r i r - l h e o s 
•ouvidos . E c i la c o r r e u p a r a as f i lhas d o s 
p e s c a d o r e s , s u a s c o m p a n h e i r a s ; c a s 
f i l ha s ' d o s p e s c a d o r e s l h e u i c o r a i n (pie 
a q u e l l e d o b r a r e r a à s e x é q u i a s d o c o n d e 
A b b a d e . q u e a p p a r e c e r a e s t i r a d o s e m fo-
Jego d e v ida n o p a v i m e n t o d a n a v e d e 
S . V i c t o r . E c i las d e i l á r a m t o d a s a c a -
m i n h a r p a r a a g r a n d e n a v e c o m o s d o -
m a i s v a s s a l l o s d a A b h a d i a . E o l o g a r , 
o n d e se e r g u i a a e s t a t u a de S . V i c t o r , 
e s t a v a v a z i o . D o v i s á v a i n - s e a p e n a s i m -
p r e s s o s n o m a r m ó r e o p a v i m e n t o o s s i -
g n a e s d a s f e r r a d u r a s d o c a v a l l o , a o 
c o r r e r d o vas to s a l ão . 

E d e s d e e n l ã o pa ra cá n ã o o u s a m as 

d o n z e l l a s d ' a (p i e l l a s c e r c a n i a s í i a r - s e 

m a i s n a s p a l a v r i n h a s m e i g a s d o s A l i ba -

dos d e S . V i c t o r ; q u e s a b e m e l las d o c ó r 

c a r g u m e n t a d o o c o n t o da M a g d a l e n a ; 

e já lá n ã o t e m a e s t a t u a a r m a d a sua 

d e f e n s o r a ; q u e d o s a p p a r e c o n d e s d e essa 

e r a , s e m j a m a i s se r poss ive l e n c o n t r a - l a . 

(Contimiar-sc-lia.) 
— ; > -

KOTAVFL PHKNnJlENO P A T I I ( H . ( ) G I C o ( * ) . 

T I . 
I | : i n a f r e g u e s i a d e B a r q u e i r o s , C o n -

c e l h o d o B a r c e l í o s , u m a m u l h e r c h a -

m a d a Maria ile J e z u s , d e i d a d e d e 3 9 

J innos , s o l t e i r a , (pie p a d e c e u p o r e s p a -

ç o d e a n n o s d o r e s l o r t i s s i i nas , u m a s 

l io v e n t r e , o u t r a s no e s l o i m i g o , a s q n a e s 

m i n o r a v a m d e p o i s da i n g e s t ã o de ali-

m e n t o s . N ã o l e n d o o b t i d o al ivio a p e z a r 

{*) A exposição deste facto, !':M remetida a es-
ta ieftacçíiii peio S1'. ISento cte Freitas Seares. 

IVnni (tes proxinn s nenieros a;>ieávníareiiios 
olgoiras observações a esie respeito. 

dos m e d i c a m e n t o s , q u e p o r vár ios fa -
c u l t a t i v o s lho f o r a m a p p l i c a d o s , r e c o r -
r e u a um p h a r m a c o u t i c o (pie lhe fez 
t o m a r co r t a b e b i d a , da qua l n ã o sabe 
s e n ã o (pio e r a m u i t o a m a r g a . O u i n z e 
d ias d e p o i s ( n o dia 25 c f a g o s l o de 'JS.'|5) 
p r i n c i p i o u a l a n ç a r a l g u n s ossos juticlo 
c o m as m a t é r i a s f e c a e s , e d e s a p p a r e c e -
r a m o s s eus i n c o m m o d o s . S ó passados 
t e m p o s s e l e m b r o u d e c o n s e r v a r o s 
ossos ([tio ia l a n ç a n d o , e no dia 22 de 
s e t e m b r o d V s l e a n u o p u d e e u conse-
g u i r q u e el la m e a p r e s e n t a s s e o s que 
c o n s e r v a v a . — C o n t e i 1 3 7 p e q u e n o s , e 
n e s t e n u m e r o e s t a v a m j 4 p e q u e n a s vér-
t e b r a s b e m f o r m a d a s , u m a lihia que-
b r a d a , 3 cos t e l l a s , m u i t a s p h a l a n g o s , 
as e x t r e m i d a d e s s u p e r i o r e s do d o n s fe-
m o r e s e m (pie e r a m d i s t i u c t a s a s cabe-
ças e os g r a n d e s t r o e h a n l e r e s , alguns 
ossos l a r g o s m u i d e l g a d o s , a l g u n s com 
â n g u l o s c a r l i l o g i n o o s , e m u i t o s outros 

— c 
o s s i n h o s (pie n ã o t i n h a m fo rn i a q u e os 

t o r n a s s e m c o n h e c i d o s . E n t r e es tes o 

m a i s n o t á v e l e r a u m , q u e s e asseme-

lhava m u i t o a u m a a m p u l h e t a , e que 

t inha s ido l a n ç a d o no m e s m o dia em 

(pie o s ossos m e f o r a m a p r e s e n t a d o s , 

NUXCA ! 

V i r g e m be lh i , c u j o n o m e 

M u r m u r a o pe i to em s e g r e d o , 

C o m o a l infa (pie suspir í i 

Nas e n t r a n h a s d um r o c h e d o : 

A h ! d o n z e l l a , s e q u e b r a n d o 

Essa tão d u r a a l t i v e z , 

Da bò a ao m e n o s s o l t a s s e s 

Lm e s p r a n ç o s o — t a l v e z — I 

P o r e m n u n c a ! . . n e m um d ia 

I ma só h o r a , um m o m e n t o ; 

N e m u m a i , n e m u m s u s p i r o , 

N e m s e q u e r um p e n s a m e n t o ! . . 

Mas n u n c a ! se e s t a p a l a v r a 

I n v e n t a s t e , Sor E t e r n o , 

Se la! a h v s m o o r ç a s t e , 

P o r q u e í izes te o i n f e r n o ? 

A . Lillia. 
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I nser imos em o nosso jo rna l o Re la to -
rio sobre o e s t ado da i n s l r n c ç ã o publ ica 
em P o r t u g a l , f r u c t o dos t r a b a l h o s do 
Sr. Dr . J e r o n y m o J o s é de Mello, e por 
cllo a p r e s e n t a d o em con fe r enc i a ge ra l 
do C o n s e l h o supe r io r em 28 d ' o u t u b r o 
d'este a n u o . 

T e m po r f im este r e l a lo r io d a r a 
maior p u b l i c i d a d e aos ac tos do C o n s e -
lho, p a t e n t e a r o espi r i to «pie o d i r ige , o 
progresso da sua a d m i n i s t r a ç ã o , e inf lu-
encia dos seus t r a b a l h o s , d i r e c ç ã o e ins-
pecção gera l sob re a i s l rucção p u b l i c a 
do re ino . 

Vcr - se -ha por ellc o e s t ado ac tua l do 
ensino e e d u c a ç ã o publ ica e n t r e nós , o 
quadro de seus p r inc ipaes e l a b o l e e i m e n -
tos, progress ivos m e l h o r a m e n t o s d 'es tes 
e r e fo rmas de q u e a inda p rec i s am. 

T e m o s as mais f u n d a d a s e s p e r a n ç a s 
nesta itlil ins t i tu ição , é o c e n t r o de toda 
a i n s l r n c ç ã o , e u m a c o m m i s s ã o p e r -
m a n e n t e q u e o Gove rno consu l ta s o b r e 
todas as ques tões do ens ino pub l i co . 

C r e m o s q u e m u i t o convir ia amp l i a r 
mais as a l l r i bn i çòes d esta c o r p o r a ç ã o . 
Dese ja ramos q u e não fosse s i m p l e s m e n t e 
uma c o m m i s s ã o consu l t iva e a d m i n i s -
trat iva , mas u m a asscmblèa d e l i b e r a -
tiva s o b r e todas as ques tões de sc ienc ias 
e a r t e s . 

Q u i z e r a i n o s q u e o C o n s e l h o s u p e -
rior se cons t i tu isse em u m a verdade i ra 
Academia ; q u e as suas con fe renc i a s ge-
raes fossem mais de duas 110 a n u o , q u e 
nellas se desse noticia de lodos os des -
cobr imen tos notáveis , e examinas sem 
e d iscut issem m e m o r i a s e lheses sob re 
os d i í f e ren les r amos de sc iencias e ar tes . 

Os Yogaes e x t r a o r d i n á r i o s , os P r o -
fessores da Univers idade , c dos ou t ro s 
e s t abe lec imen tos sc ien l i f icos do r e i n o 
pod iam dir igir os seus t r aba lhos ao Con-
s e l h o , e es te l azendo-os e x a m i n a r por 
cotnmissões e spec iaes , d a r o sou p a r e c e r 
sobre o i n e r e c i m e n l o ( fc l les . I)'e.->le m o -
do c r e a v a - s e uma n o b r e e m u l a ç ã o , que 

N." J G — 

seria fon le das me lho re s habi l i tações s c i -
enl i f icas , e a missão do Conse lho t o r -
nava-se a inda ma i s n o b r e , mais e l evada , 
mas solenii ie e m a i s u l i l á i n s l r n c ç ã o 
pub l i ca . 

R E L A T O R S O D O C O N S E L H O S U P E R I O R 

DE INSTKUCÇÃO PUBLICA. 

Senhores 

E m sessão d e c o n f e r e n c i a geral d e I f > 
de d e z e m b r o u l t imo , d a n d o a lguma iiléa 
do es tado de i n s l r n c ç ã o p r i m a r i a , e d o s 
t r aba lhos respec t ivos p r e p a r a d o s po r 
este C o n s e l h o , disse eu na q u a l i d a d e 
de r e l a t o r da 1 s e c ç ã o — que. se. a c h a -
vam a l fee tos ao G o v e r n o de Sua Mages -
t a d e , a l ém d o r e g u l a m e n t o i n t e r n o d o 
C o n s e l h o , n m r e g u l a m e n t o gera l p a r a 
as e scho la s n o r i n a e s , e s p e c i a l m e n t e as 
de Lisboa e P o r t o , o u t r o para a d m i n i s -
t r ação das escholas p r i m a r i a s , 11111 p r o -
jecto do Se lec ta e lass ica p r e p a r a d o po r 
um dos vogacrf d este C o n s e l h o ; q u e su 
havia d i s t r i b u í d o pelos vogaes e x t r a o r -
d i n á r i o s , em h a r m o n i a c o m o p e n s a -
m e n t o da le i , p r o g r a m i n a s para a c o m -
posição de l ivros e l e m e n t a r e s i m l c s p c n -
saveis ao m e l h o d o , e r e g u l a r i d a d e 110 
e n s i n o ; q u e se p r o c u r a v a o b t e r a e s l a -
disl ica , s enão exacta ; a ma i s e p r o x i -
n iada das e scho l a s p r i m a r i a s 110 C o n l i -
n e n l e , e a das I lhas a d j a c e n t e s , d e q u e 
Ilido a té agora se ignorava no C o n s e l h o ; 
e q u e este havia p ropos lo ao G o v e r n o 
de Sua M..gostado a necess idade de n o -
m e a r logo Commissa r in s d 'es l i idos e m 
todos os Dis t r ic los nara se o c c u p a r e u i 
da i n specção das e s c h o l a s , o r g a n i s a r e n i 
a es tadís t ica ( fol ias , tão necessar ia , o 
c o n d u z i r e m g r a d u a l e p r o g r e s s i v a m e n t e 
o m o v i m e n t o das e scho las por d i r e c ç ã o 
u n i f o r m e e r e g u l a r . 

O r e g u l a m e n t o i n t e r n o do C o n s e l h o , 
c u j a a p p r o v a ç ã o r e q u e r i a a lguma s a n c -
ção do t e m p o e da exper ione ia , c o m o é' 
de r azão t r a t a n d o - s e de r egu la r a m a r -
cha d uma ins t i tu i ção nova e c o u i j 
não t a r d a r á . 
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O das escl iolas n o r m a e s vai oi» b r e v e 
s e r app l i eado á p r ime i ra ins t i tu ição d 'es-
te g c n e r o , logo (pie t e r m i n e m os t r a -
ba lhos m a l e r i a e s (pie p a r a esse eflei to 
o G o v e r n o leni d isposto na Casa Pia de 
Lisboa . — Es t e p r i m e i r o e n s a i o , e por -
v e n t u r a a lgum o u t r o d e g e n e r o d i f l e ivn l e 
f a rão d e c i d i r , pelos r e s u l t a d o s p rac l i cos , 
qua l dos s y s l e m a s h o j e adop tados no 
i n u n d o civi l isado pa ra f o r m a r Mestres 
deva ser p r e f e r i do e n t r e nós . 

O r e g u l a m e n t o geral da a d m i n i s t r a -
ção das e scho las p r imar ias aguarda 
a inda o r e su l t ado (1 ' iuslrncçòcs provisó-
r i a s , (pie o Conse lho tem t ransu i i i l ido 
às m e s m a s escho las po r via de seus De -
legados . 

A p p r o v a d a pelo Gove rno a co l lecção 
d ' e x c e r p l o s dos nossos c láss icos , em 
b r e v e sairá dos pre los d 'esta Univers i -
d a d e pa ra servir d i u s l r u c ç ã o , e edu-
c a ç ã o á m o c i d a d e . 

Em re su l t ado dos p r o g r a m m a s distri-
b u í d o s aos vogaes e x t r a o r d i n á r i o s do 
Conse lho t em a secção receb ido apenas 
u m p r o j e c t o d e c o m p e n d i o d e C h o r o -
graph ia do Sr . I)r. A n t o n i o Luiz. Henr i -
q u e s Secco . Mas por es ta occas ião não 
p ô d e deixar de m e n c i o n a r com sa t i s fa -
ção um c o m p e n d i o de Goograph ia para 
e scho la s p r i m a r i a s , p r e p a r a d o pelo Sr . 
D r . B e r n a r d i n o J o a q u i m da Silva C a r -
ne i ro , e o l le rec ido pelo m e s m o a,esta 
s e c ç ã o , a (pie não es lava i n c o r p o r a d o : 
acha-se h o j e i m p r e s s o , e a n c l o r i s a d o 
p a r a uso das escholas es le livro e l emen-
t a r . 

T e m o Conse lho r eceb ido os p r i m e i -
ro s t r aba lhos es ladis t icos dos Disl r ic los 
i n s u l a r e s ; m u i t o i m p o r t a n t e s t r a b a l h o s 
dos G o v e r n a d o r e s civis de Be ja e Cas-
t e l l o - B r a n c o : e aguarda os de lodos 
elles q u e se exigi ram em c i r c u l a r de 28 
d ' ab r i l u l t imo . 

l ) e Comin i s sa r ios d ' e s l u d o s ha por 
agora u n i c a m e n t e n o m e a d o o do Dis-
t r i c to de Braga . O e s c r ú p u l o e c i r cums-
j iccção , com (pie d e v e proceder - se em 
m a t é r i a de tal t r a n s c e n d ê n c i a ; a dilTi-

u ldade l a m b e m d e e n c o n t r a r h o -

m e n s devotos da i n s l r n c ç ã o , que pelo 
lentie o r d e n a d o p resc r ip to na lei quei -
r am e n c a r r e g a r - s e de missão Ião labo-
riosa e c o m p l i c a d a , r e t a r d a r ã o por 
a lgum t e m p o as n o m e a ç õ e s q u e o C o n -
selho tão a n c i o s a m e n l e d e s e j a . 

C u i d a n d o i n c e s s a n t e m e n t e dos m e -
l h o r a m e n t o s da i n s l r n c ç ã o tem o Con-
selho p r e p a r a d o , 6 r e m e t t i d o ao Go-
verno ou t ro s t r aba lhos r e g u l a m e n t a r e s , 
já c o u i m u n s a todos os r a m o s , ou espe-
ciaes pa ra a i n s l rncção p r imar i a . Enlro 
elles devo a p o n l a r — Uni p lano para 
a o rgan i sação das escholas p r imar ias em 
2." g r á u — I n s l r i i c ç õ e s espee iaes pa ra 
r egu la r os cu r sos de habi l i tação ao Ma-
gistér io na U n i v e r s i d a d e — L m regu la -
m e n t o para os v e n c i m e n t o s , descontos , 
j ub i l açoes , a p o s e n t a ç õ e s , e processo de 
folhas dos Professores e e m p r e g a d o s de. 
In s l rncção — C i r c u l a r aos Delegados do 
Conse lho s o b r e a devida execução do 
a r l . ° 32 . e «nico da lei de s e t e m b r o do 
ISZiíi — C i r c u l a r aos Comni i s sa r ioscon-
t endo as ins l r i icções sob re a execução 
de seus deveres e a l l r i h u i ç ò e s — Ci r -
cu la r aos P ro fes so res d ' ens ino m u t u o 
sobre a prac l ica das lições n o c t u r n a s para 
o ens ino dos a d u l t o s — R e g u l a m e n t o 
para as hab i l i t ações dos Professores 
d ' cns ino p r i m á r i o ; e ins l r i icções para 
uso dos mesmos P ro fes so res nas e s c h o -
las. 

A seria e pausada m e d i t a ç ã o , que 
deve c o n s t a n t e m e n t e pres id i r a t r aba lhos 
d 'es la o r d e m , não pe r in i l l e (pie elles 
s e j a m de p r o m p t o a p p r o v a d o s e publ i-
c a d o s , por não lhes c o r r e r o r isco de 
e m e n d a - l o s com f requênc ia em pre-
juízo do e n s i n o , ( ida força mora l que 
deve c o n s t a n t e m e n t e v igora- los . 

O C o n s e l h o tem lido s e r i a m e n t e a 
peito co l locar as escolhas em edihcios 
p ú b l i c o s , bem convenc ido da ut i l idade 
da medida . P o r e m q u a n t o só se acham 
assim es t abe lec idas Iodas as de ensino 
m u t u o , o r a r a s de e n s i n o s imul tâneo . 
E n c o n t r a nes te pon to res is tências , sefa 
da falta de edif íc ios púb l i cos cm mui tos 
C o n c e l h o s , ou já da fal ta de me ie s nas 
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munic ipa l idades pa ra r e p a r a r e m a l g u n s 
(pie ex i s tem. Mão desis te p o r e m do seu 
proposi lo ; e e spe ra c o n s e g u i r m u i t o da 
inlelligcncia e /.elo dos G o v e r n a d o r e s 
civis , p a r a q u e leni u l l i u i a u i e n l e appe l -
lado. 

Alguns l ivros e l e m e n t a r e s d ' i n s t r u c -
ção p r imar ia leem sido s i i h m c l t i d o s por 
seus AA. ao ju izo do Conse lho . Esco-
lhendo a lguns d ' e s l e s , e o u t r o s q u e no 
mesmo g ê n e r o se a c h a v a m p u b l i c a d o s , 
espera o Conse lho p o d e r f o r m a r u m a 
collecção c o m p r e h e n s i v a de lodos os 
ramos da i n s l r u c ç ã o p o p u l a r para inte-
r inamente s e u s a r e m n a s e s c h o l a s , em 
quanto não n p p a r e c e m o b r a s mais p e r -
feitas , c o m o é d ' c s p e r a r do gên io p o r -
Ingucz , e da vigorosa impu l são d a d a 
aos e s tudos pela r e f o r m a l i d e r a r i a . 

As p rovas o l fe rec idas pelos P r o f e s -
sores nos e x a m e s de c o n c u r s o ás cadei-
ras vagas não Icem sat isfei to em gera l ao 
Conselho. Com r a r a s e x c e p ç õ e s , mais 
f requentes nos Dis l r ie los in su la re s , ape-
nas se p o d e m ju lgar O p p o s i l o r e s h a b i -
litados p a r a e s c h o l a s pa roeh i ae s do c a m -
po, em (pie se pôde ju lga r s i i í f i c i en le , 
ins l rucção m e n o s sub ida . O C o n s e l h o , 
esperando P r o l é s s o i e s m e l h o r q u a l i f i -
cados em r e s u l t a d o d a s e scho las n o r -
niaes, leni p rov ido i n l e r i n a r n e n l e m u i l a s 
cadeiras por não pr ivar c o m p l e t a m e i i t e 
os povos de toda a i n s l r u c ç ã o e l e m e n t a r . 

Base de toda a e d u c a ç ã o i i i t c l l e c lua l , 
meio indespei isavel da o r d e m e da es ta-
bilidade soc i a l , p o n t o de par t ida pa ra 
todas as c a r r e i r a s , o c e u p a ç ò e s , e ca rgos 
públicos — a i n s l r u c ç ã o p r i m a r i a leni 
por isso m e r e c i d o os m a i o r e s desve los 
il este Conse lho . Mui longe os lác l la a inda 
do gráu de p e r f e i ç ã o , a q u e leni c h e g a d o 
cm o u l r o s p o v o s , (pie fo ram a d i a n l e de 
nós na c iv i l i sação ; mas c o m pe r seve ran -
ça , z e l o , e i ic l ividade da parle, dos e m -
pregados , o vigorosa p r o t e c ç ã o da p a r t e 
do G o v e r n o , não t a r d a r á q u e l e n h a m o s 
Professores c o n d i g n o s dá alia m i s s ã o , 
que llies i n c u m b e ; e a lumi ios p r e p a r a -
dos com a e d u c a ç ã o l i d e r a r i a c o n v e -
niente ás d iversas pos ições sociaes.-

0 n u m e r o das e scho la s pub l i cas no 
c o n t i n e n t e , s u s l e n l a d a s pelo Es lado n ã o 
e x c e d e a inda a d :J J G : a l g u m a s I cem 
s ido t r ans fe r idas para loeaes mais c o u -
v e n i e n l e s ; e t e m - s e p r o v i d o o u t r a s (pie 
de ha m u i t o e s t a v a m vagas. S ã o 1 : 0 7 5 
do sexo m a s c u l i n o , e 41 do f emin ino ; 
1 : 0 5 8 d o m e l l i o d o s i m u l t â n e o , e ! 7 d o 
de e n s i n o m u t u o , h a v e n d o 1(5 ( l e s t a s 
em e x e r c í c i o , e f r e q u e n l a d a s po r 2 : 7 5 6 
d i sc ípu los . Mas I lhas ha 73 e scho l a s 
p r i m a r i a s c o m a q u e ha p o u c o se e i v o u 
na Ilha do C o r v o : 5 de ens ino m u t u o , 
68d*e.nsino s i m u l t â n e o ; 3 ( fes tas , e u m a 
( f e n s i n o m u t u o s ã o e s c h o l a s d e m e n i n a s . 

A c h a m - s e as c a d e i r a s d i s i r i hu idas pe-
los d i l l é ren les Dis l r i e los a d m i n i s t r a t i v o » 
n a fo rma q u e s e g u e i 

No Conlinenle 
Ave i ro 6 8 
Be j a , 43 
Braga 7 6 
B r a g a n ç a . . . . . 5 6 
C a s t e l l o - B r a n c o . . . . / | 9 
C o i m b r a 7 0 
Évora . . . . . 28 

, . 2 9 
G u a r d a 9 2 

* Leir ia . . . . . . / l l 
L i sboa 1 44 
P o r t a l e g r e / l l 
P o r t o 8 4 
S a n t a r é m . . . . 52 
Vianna . . . . . . 4 5 
Villa Rea l 6 9 
Vizeu . . . . • . 1 2 9 

4 : 1 1 6 

Nas Ilhas. 
Angra 3 0 
F u n c h a l 1 4 
H o r t a 9 
P o n l a De lgada 20 

7 3 
D es tas c a d e i r a s i n s u l a r e s 18 são pa-

gas pelos r e n d i m e n t o s das C o n f r a r i a - , e 
d u a s c o n j i i n c l a m c n l c pe las C o n f r a r i a s e . 
T h e s o u r o pub l i co . 

11a no c o n l i n e n l e 1 : 0 8 4 escholas p a r 
[ l i c u l a r e s , s u s l e n l a d a s cm geral p e l o 
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a l u m n o s , c o m p o u c a s e x c e p ç õ e s N a l g u -
m a s i n s t i t u í d a s p o r l e g a d o s ; e o u t r a s 
c r e a d a s c s u s t e n t a d a s pela b e n e f i c ê n c i a 
p a r t i c u l a r . N a s l i b a s , a o n d e s e leni se -
g u i d o a p r a c l i c a ( d i g n a de s e r i m i t a d a ) 
d ' a p p l i c a r i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a o s s o -
]>ejos dos r e n d i m e n t o s d a s C o n f r a r i a s e 
J u n t a s de pa roc l i i a , lia p r o p o r c i o n a l -
m e n t e m a i o r n u m e r o d Y s c l i o l a s p a r t i -
c u l a r e s ; n ã o p o d e n d o a inda d e s i g n n r - s e 
o n u m e r o lo l . i l , p o r f a l t a r e m a l g u n s ele-
i n e n t o s e s l a d i s t i c o s . O n u m e r o d ' a l u n i -
n o s f r e i p i c n t a n d o a s c s c h o l a s p u b l i c a s 
l io c o n t i n e n t e pói le b o j e c a l c u l a r - s e 
a p r o x i m a d a m e n t e e m / | õ : 5 0 0 pe lo a u -
g m e n l o d e c o n c o r r ê n c i a e x p e r i m e n t a d o 
p r i n c i p a l m e n t e nos D i s l r i c l o s de Be j a e 
C a s l e l l o - B r a n c o , d e v i d o a o s c í l e i to s d a 
p e r s u a ç ã o d os ( G o v e r n a d o r e s civis res-
j i ec l ivos . N e s t e n u m e r o e n t r a m 1 : ( i41 
d o s e x o f e m i n i n o . A s esc l io las p a r t i c u -
l a r e s s ã o f r e q u e n t a d a s p o r 1 8 : 7 7 6 a l u m -
n o s d a i n b o s os sexos . 

Nas l i b a s p o d e r e m o s d i ze r q u e n ã o é 
p r o p o r c i o n a l m e n t e i n f e r i o r o n u m e r o , 
s e g u n d o a s n o t i c i a s v a g a s , q u e l e m o s 
r e c e b i d o ; f a l t a m p o r e m a i n d a o s m a p p a s 
e s t a d í s t i c o s q u e d e v e r i a m l e r c h e g a d o . 

Ava l i ada em 3 . . 4 1 2 : 5 0 0 h a b i t a n t e s a 

p o p u l icao < o R e i n o no C o n l i u c n l c , s e -

g u n d o o s ú l t i m o s t r a b a l h o s e s l a d i s t i c o s ; 
e s e n d o 6 Í | : 2 7 6 o n u m e r o to ta l d o s a l u m -
l ios na i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a ; a p r o p o r -
ç ã o d o s a l u m n o s Coin a p o p u l a ç ã o to ta l 
é a p r o x i m a d a m e n t e c o m o 1 p a r a 5 3 . 
D o n d e s e p ô d e i n f e r i r (pie vai p r o g r e s -
s i v a m e n t e c r e s c e n d o a inlclUchiolitlailc 
n a c i o n a l ; p o r q u e h a p o u c o s a n n o s a p ro-
p o r ç ã o pe los c á l cu lo s e s l a d i s t i c o s e s t r a n -
g e i r o s e r a a d e i p a r a 8 8 , o n o a n u o 
l i n d o e r a o nos so c a l c u l o de 1 p a r a 5 5 . 

F e i t o o c a l c u l o em r e l a ç ã o á p o p u l a -
ç ã o d a s P r o v í n c i a s d á c m r e s u l t a d o : 
c m — 

Traz os montes . . .1 para h3 
B e i r a 1 » 50 

M i n h o 1 » 43 

A l c i n - T e j o . . . . 1 » 75 

A l g a r v e 1 » 92 

E x l r e u n t d u r a . , . . 1 » 83 

Mas c o m p a r a n d o o n u m e r o d ' a h u n -
nos c o m o d ' i n d i v í d u o s de 7 a 15 â n -
u o s , em idade, e c i r c u m s t a n c i a s de 
I r e q u e n l a r as c s c h o l a s , d c s a p p a r e c e a 
g r a n d e d e s p r o p o r ç ã o ; p a r a f i c a r r e d u -
z ida a m a i s j u s to v a l o r , f o r m a n d o - s e 
u m c a l c u l o a p r o x i m a d o pe los poucas 
e s c l a r e c i m e n t o s , (pie a t é ago ra leni che-
g a d o á S e c r e t a r i a do C o n s e l h o . E cer to 
q u e o sexo f e m i n i n o se a c h a a i n d a mui-
to d e s f a v o r e c i d o ; o p o d e o l l b r ece r - s e 
em prova o C o n c e l h o de Povoa de \ ar-
z im c o m 3 : 0 0 0 m e n i n a s de 5 a 12 ân-
uos , e d e s t a s a p e n a s 1 1 0 a p p l i c a d a s á 
i n s t r u c ç ã o e l e m e n t a r . 

T r a z os m o n t e s , B e i r a , c M i n h o são 
p o i s a s P r o v í n c i a s , o n d e a i n s t r u c ç ã o 
p r i m a r i a é m a i s f r e q u e n t a d a . Igualmen-
te s ã o os q u e leni m a i s b a b e i s Professo-
r e s , e a s (pie o l f e r e c t m m a i s c o n c o r -
r ê n c i a ás c a d e i r a s v a g a s . As Prov ínc ias 
de E x t r e m a d u r a , A l g a r v e , e A l e i n - T o j o 
t e m - s e le i to n o t á v e i s n e s t e p o n t o pela 
dil l icii ldadc- de a c h a r m e s t r e s , pela in-
s n l f i c i e n c i a (Fostes em g e r a l , e o pe-
q u e n o n u m e r o d e d i s c í p u l o s . 

N e s t e r a m o d i n s l r u c ç ã o s o m o s anula 
i n f e r i o r e s aos E s t a d o s L n i d o s A iner ica-
n e s , á P r ú s s i a , B a v i e r a , R e i n o Lombar -
d u - \ e n e z i a n o , U o l l a n d a , I n g l a t e r r a , 
Á u s t r i a , F r a n ç a , e Su i s sa : e s u p e r i o r e s 
p o r v e n t u r a u n i c a i n e n l e . á Rúss i a e Po-
lónia , se a c r e d i t a r m o s os j o r n a e s de Es-
l ad i s t i ca . 

O n u m e r o de P r o f e s s o r e s (1 ' inslrucção 
p r i m a r i a é igua l ao das c s c h o l a s ; so 
e x c e p t u a r m o s a s d ' e n s i n o i n i i l u o , einqiifl 
h a d e m a i s u m A j u d a n t e pa ra c a d a cs-
c h o l a , e a l g u n s s u b s t i t u t o s o r ç a d o s por 
i m p e d i m e n t o dos p r o p r i e t á r i o s . Nem o 
nosso s v s l e n i a (1 ' i n s l rucção a d m i l l e a 
c o n g r e g r a ç ã o d e a v u l t a d o n u m e r o d " 
a l u m n o s , q u e e x i g a em g e r a l m a i s d uni 
P r o f e s s o r p o r e s c h o l a ; n e m a f r equênc i a 
a c t u a l o c o n s e n t e n a s e s c h o l a s dVnsino 
s i m u l t â n e o . 

A d e s p e z a to ta l da i n s l r u c ç ã o pr ima-
ria n o C o n l i n e n l e , p a g a p e l o s c o f r e s do 

e s t a d o , a n d a p o r J 0 3 : í ) 4 3 $ 3 2 4 r.» Na« 

I l ha s a de speza p u b l i c a u ã o excede a 
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5:85i$9í)6 r.*, sondo uma p a r l e da des-
peza paga pelas Conf r a r i a s em n u m e r á -
rio, ou géneros ce reaes . 

Comparada a despeza da i n s l r u c ç ã o 
primaria e n l r e nós com a f r equcnc ia 
das escliolas , fica a despeza de cada 
alnmno por 2 $ 2 8 5 r.* a n n u a e s , niui lo 
ttípcrior á d ' ou l ro s p a i z e s , m ó r m e n l c 
da l lol lauda , Áustr ia , e F r a n ç a , não 
olislanlc o serem ma io re s os luc ros dos 
Professores naqucl les es tados . A diffe-
rença r e c o n h e c e po r causa a m e n o r Ire-
quencia das e s c l u d a s , e é por es te m o -
tivo (pie o Conse lho se não tem de l ibe -
rado a p r o p o r por ora < r eação de mais 
esrholas, não ignorando q u e o n u m e r o 
actual d 'cs l»s deverá q u a d r u p l i c a r - s e 
afim de d i f innd i r a i n s l r u c ç ã o , e levar -
se ao pon to em <jue se acha 11'oulros 
povos. I l anove r com 1:111 e meio mi lhão 
d'' hah i t an lc s conta 3 : / | 26 es-cholas: a 
Sile/.ia com 2 mi lhões conta h o j c 5 : 2 4 S . 

' r a m h e m é digna da m a i o r a l t enção 
a enorme despeza (pie pesa sohre o 'J be-
souro pelo svs l ema adop tado e n t r e nós 
da sus ten tação das e s r h o l a s ; c con t i -
nuando assim é de rece ia r (pie a m u l t i -
plicação d ' e l l a sexceda niuilo as forças da 
lazemla publ ica . O Conse lho po rem ap-
proveilaiido a pracl ica d ' ou t r a s nações ; 

talvez m e l h o r , a p p l i c a n d o .10 C o n -
tinente o (pie a c t u a ' m e n t e se pra t ica nas 
"lias, não deixará de p r o p o r depois de 
repousada med i t ação a lgum a l v i t r e , (pie 
possa conc i l ia r as necess idades da ins -
lrucção com a escacez dos meios ptibli-
ros. Os ú l t imos e sc l a rec imen tos a es te 
respeito enviados pelos G o v e r n a d o r e s 
"( is em c u m p r i m e n t o de o r d e n s u ' e s le 
'•onselho serão aprove i tados c o m o base 
''•e propostas ao Gove rno de Sua Slagcs-
lade. 

lai é , S e n h o r e s o es tado actual da 
inslrucção p r imar ia 110 l l e ino e I lhas 
'd jacentes . Não é elle p l e n a m e n t e salis-
' : ,lorio , se o c o m p a r a m o s com o incre-
lienio progressivo cxp r in i en l ado cm 
Povos, (pie r e c o n h e c e m a i n s l rucção 
f , ,nio a base da o rgan isação das soc ie -
dades m o d e r n a s , e pr inc ip io e l e m e n t a r 

da força dos G o v e r n o s ; m a s c o n f r o n t a d o 
com a decadcnc i a a n t e r i o r a 1 8 3 4 é 
innegave lmen le 1.111 es tado de m e l h o r a -
m e n t o s e n s í v e l , e a b o n a d a f iança a um 
f u t u r o e levado . 

O C o n s e l h o p r o c u r a desvc l adan ien t e 
levar a i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a a m u i t a s 
p a r o c h i a s , epie a inda n ã o c o n h e c e r a m 
os seus benef íc ios . Até agora tem leito 
a t r an s p l an t açã o d 'a lg i in ias e scho las 
pouco f r e q u e n t a d a s para sítios mais po -
p u l o s o s , i c s p e i l a n d o em todo o caso as 
necess idades locaes. De f u t u r o , q u a n d o 
a força da l e i , e os meios da pe r sua são 
p roduz i r em o dese jado effei lo do d e s e n -
gano das classes l a b o r i o s a s , a t é a g o r a 
omissas 11a i n s l r u c ç ã o e e d u c a ç ã o de 
seus fi lhos, a i n s l rucção p r imar ia s e r á 
levada á poria de l o d o s ; p o r q u e lodos 
d 'el la c a r e c e m para a c u d i r ás necess i -
dades da v ida . 

(Contiuáa) 

A ASTRONOMIA. 

( j o s l u m n d o s d e s d e o b e r ç o á l i n g u a -
gem exac ta , (pie o a p e r f e i ç o a m e n t o das 
sc iencias t em c r e a d o , b e b e m o s com o 
leite as ideas , que nossos avós só a d q u i -
r i ram após mu i to s annos gastos 11a o b -
servação con t inua da N a t u r e z a : e o h a -
bito de r e c e b e r es tas ideas des t roe em 
nós as i l lusões dos sen t idos , (pie p o r 
mui tos séculos o b s t a r a m ao d e s c o b r i -
m e n t o da v e r d a d e ; e insens ive lmente as 
a b r a ç a m o s , s( 111 m e s m o c o n h e c e r o valor 
de sua descobe r t a , l i só ma i s t a r d e q u e 
uma med i t ação mais p r o f u n d a nos faz 
a d m i r a r , p o r u m ins tan te a p e n a s , o s 
r e su l t ados a que a in te l l igencia h u m a n a 
leni chegado . E q u a n d o nos não d a m o s 
ao t raba lho de segu i r passo a passo o 
a n d a m e n t o progress ivo d o espi r i to h u -
m a n o na indagação da ve rdade , q u a n d o 
nos e squecemos de que, p r e c e d e r a m o 
nosso século mui tos sécu los de observa-
ções e exper icne ias , sem razão e s t r a -
n h a m o s a ingiio.-alicia ant iga , de que te-
mos provas lios pr inc íp ios c rouoos c n l ã o 
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a d o p t a d o s ; n ã o n t l r n d c n i o s a q u e essas 
e r r a d a s l l ieor ias c esses s y s t e m a s ex t ra -
v a g a n t e s são pela m a i o r par lo dc mais 
m e r e c i m e n t o , e a t t es tan t me l l io r o t a -
l en to do seus AA. do q u e na épocl ia 
ac tua l m u i t a s l l ieor ias hel las e v e r d a -
d e i r a s . 

i \a h is tor ia das sc iencias vemos f r é -
q u e n l e m c n t c segui r -se a u m a a d m i r a ç ã o 
cega um d e s p r e z o i n j u s t o ; o s s y s t e m a s 
de m u i t o s h o m e n s ce lebres r eceb idos ao 
p r i n c i p i o c o m a d m i r a ç ã o , e a d o p t a d o s 
c e g a m e n t e pelos c o n t e m p o r â n e o s , lo-
ra m depois o l h a d o s com d e s d é m e ca í -
r a m e m c o m p l e t o e s q u e c i m e n t o . P t o -
l o m e u t o rnou c e l e b r e o sécu lo , em q u e 
v i v e u , pe los serv iços q u e p res tou á As-
t r o n o m i a , G e o g r a p h i a , Ó p t i c a , Mu-
sica , Ch rono log i a , G n o m o n i c a o Meca-
niea ; seus t r a b a l h o s r eve lam um esp i -
r i t o vas to , e d ã o - l h e um logar d i s t i nc t e 
n i h i s to r i a das sc ienc ias . D e v e - s e - l h e 
um s y s t e m a a s t r o n o m i c o , que- jior q u a -
to rze sécu los foi segu ido no E g y p t o , e 
d o m i n o u na E u r o p a e na Arab ia a té o 
s é c u l o X V . 

Mas depois q u e os g r a n d e s t r aba lhos 
a s t r o n o m i c o s da E u r o p a s u b s t i t u í r a m o 
sys t ema da na tu r eza ao de P t o l o m e u , 
m u d o u i n t e i r a m e n t e a so r te d ' e s t é g ran-
de a s t r o n o m e : a a d m i r a ç ã o dos h o m e n s 
p o r seus t r aba lhos e t a l e n t o s o havia e l e -
v a d o l im i to , para depo i s o a b a t e r a inda 
m a i s a in jus t i ça d ' e l l e s ; foi a c c u s a d o in -
j u s t a m e n t e de se h a v e r a p p r o p r i a d o das 
d e s c o b e r t a s de seus a n t e c e s s o r e s ; e sua 
r e p u t a ç ã o l eve a so r t e d 'Ar i s lo l e l e s e 
[Descar tes . 

E d e s u m m a v a n t a g e m o e s t u d o d o 
a p e r f e i ç o a m e n t o success ivo das s c i enc i -
as. P e r e l l e , não só se avalia a i g n o -
r â n c i a d o h o m e m c m q u a n t o não c u l -
tiva o mais s u b l i m e dos d o n s , c o m q u e 
o d o t o u a n a t u r e z a ; m a s l a m b e m se 
c o n h e c e a m a n e i r a p o r q u e p r o c e d e u o 
e sp i r i t o h u m a n o na i n d a g a ç ã o das ver-
d a d e s , os o b s t á c u l o s q u e teve a v e n c e r , 
o m o d o p o r q u e saiu vietorioso ' , e a g lo -
ria (pie r e s u l t o u aos a u c l o r e s das des - j 
cobe r t a s , q u e f izeram nas sc ienc ias stic-

! cessivas revo luções . S e m e l h a n t e estudo 
não pode de ixar de i n t e r e s s a r a todas as 
c lasses da s o c i e d a d e , e c r e a r nellas 
o ve rdade i ro a m o r da glor ia . 

Se. hoje. appa reces se sob re a terra re-
p e n t i n a m e n t e f o r m a d o 11111 h o m e m , que, 
sem haver passado pela i 11 la 11 c ia , fosse já 
capaz do d i s co r r e r c o m a c e r t o , qual não 
seria o seu e s p a n t o ao con templa r o 
vasto e magcs lo so q u a d r o do I niverso! 
Q u e r est ivesse no c a m p o , 110 dese r to , nos 
bosques , 110 m a r , em q u a l q u e r canto 
do m u n d o ; (píer o a l u mi a s s e a luz do 
sol , ou o c l a r ã o da lua sob o manto 
azul da a b o b a d a ce les te , c r avada de in-
finitos pon tos l u m i n o s o s ; desde logo re-
c o n h e c e r i a a ex is tenc ia d ' u m e n t e sup-
p r e m o , a i n t e r v e n ç ã o d ' u m b r a ç o pode-
roso na f o r m a ç ã o de o b r a tão portento-
sa ! E se e n t ã o viesse um Philosopho 
d e c l a r a r - l h e os r e s u l t a d o s das scienci-
as , sem lhe m o s t r a r a ve reda por onde 
se h a v i a m o b t i d o , de c e r l o o julgaria 
i n sp i r ado pelo A u c t o r da n a t u r e z a , e 
ter ia d i l f i cu ldade em a c r e d i t a r , (pis a 
l au to se podesse e levar o entendimento 
h u m a n o . 

Sub i r i a a inda a mais alto g rán o sen 
e s p a n t o , se 11111 a s t r ó n o m o lhe exposesse 
os r e su l t ados da a s t r o n o m i a , resultados 
(pie s écu lo s apoz séculos loeui vindo es-

| c r u p n l o s a n i e n t c v e r i f i c a r : ao ouvi- lo re-
! pu la r i a m e n t i r o s a s suas pa lavras ; mas 
í q u a n d o visse depois rca l i sadas todas as 

p red i cções a s t r o n ó m i c a s , e rc - lo -h ia uni 
e n t e de inlel l igencia s u p e r i o r , crô-lo-hia 
Deus . 

Mas, se cm vez de lhe q u e r e r e m ex-
c i t a r a a d m i r a ç ã o , lhe la l lassem ao en-
t e n d i m e n t o , se o guiassem pela esca-
brosa vereda dos d e s c o b r i m e n t o s , ? c 

lhe m o s t r a s s e m o progress ivo aperleiç0" 
a m e n t o das sc ienc ias , se lhe fizessem 
c o n h e c e r q u a n t o pôde a inlel l igencia In'* 
m a n a , q u a n d o i l lus t rada pela experiên-
cia de m u i t o s s écu lo s , desappareccriain 
todos os invs le r ios (pie o t i n h a m assoni-

1 b r a d o , e cessar ia a i l lusão. 

É a A s t r o n o m i a , t an to po r seu ob-
j e c t o c o m o pela exac t idão dos resulta 
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dos, a m a i s s u b l i m e do t o d a s as sc ie i ic ias 
I taluracs , c a <|ue m a i o r p o r ç ã o de g l o -
ria dá ao e s p i r i t o h u m a n o . Sua h i s to r i a 
e seus p r o g r e s s o s e s t ã o l i g a d o s r o u i a 
liisloria e p r o g r e s s o s da e iv i l i sação da 
E u r o p a , e c o m o a p e r f e i ç o a m e n t o da 
navegação , o m a i s uti l dos i n v e n t o s h u -
m a n o s : a c h r o n o l o g i a já ne l l a e n c o n -
trou m e i o s infa l l ive is de v e r i f i c a r é p o -
clias r e m o t a s . 

No e s b o ç o , epie v a m o s a d a r da h i s -
toria da A s t r o n o m i a , t o m a r e m o s p o r 
guia os e s c r i p l o s de La place, e A r a g o , já 
s i i l f i c icn lcmei i te r e s u m i d o s e d e s c u i b a -
r a c a d o s d a l i n g u a g e m n i a l h e m a l i c n . Ve-
reinos q u e a a s t r o n o m i a m e r e c e u a a l lo i i -
ção dos povos e dos g o v e r n o s d e s d e a 
or igem d a s s o c i e d a d e s , p e r d e n d o - s e a t é 
na n o i t e dos t e m p o s a é p o c h a , em (pio 
pela vez p r i m e i r a se q u i z d e d u z i r da 
c o m p a r a ç ã o d e va r i a s o b s e r v a ç õ e s a s 
Íris dos m o v i m e n t o s ce l e s t e s . Na G r é c i a 
c e m R o m a foi c u l t i v a d a p o r v á r i o s o r a -
dores c e l e b r e s e e s c r i p l o r e s i l l u s t r e s : 
p o r é m só t o m o u v e r d a d e i r a m e n t e o c a -
r a c t e r d e s c i e n c i a e n t r e a s m ã o s d e C o -
p é r n i c o n o s é c u l o X V I . 

D i v i d i m o s cm q u a t r o p e r í o d o s a his-
toria da A s t r o n o m i a . C o m p r e h e n d e o 
pi l ine i ro as a l i t igas o b s e r v a ç õ e s dos a s -
t r ô n o m o s a n t e r i o r e s a C o p é r n i c o , c as 
l i ypo lheses i m a g i n a d a s p a r a as c x p l i - | 
c a r e s i i h n i e l l e r ao c a l c u l o : e c h e g a a t é | 
m e a d o do s é c u l o X V I . Ab i c o m e ç a o 
s e g u n d o p e r i o d o , e t e r m i n a e m m e a d o 
do s é c u l o p a s s a d o : ne l l c ( igi i rani d o n s 
g r a n d e s a s t r o n o m e s — K e p l e r e C o p é r -
n i c o , c a A s t r o n o m i a se, m o s t r a já co in 
o b r i l h a n t i s m o de s c i e n c i a . 

A b r a n g e só m e i o s é c u l o o t e r c e i r o 
pe r iodo , e logo em p r i n c i p i e s d ' e l l e a p -
p a r e e e N e w t o n a d a r g lor ia ã s c i enc i a 
com n o t á v e i s d e s c o b r i m e n t o s . 

O q u a r t o p e r i o d o f i n a l m e n t e é co i i -
tado d e s d e o p r i n c i p i o do no>so s é c u l o 
até n ó s : o t a l e n t o in s igne de L a p l a -
ce c o m p l e t o u n c l l c a g r a n d e o b r a do 
Newton. 

(ColllillÚll.) 

L. Albano. 

ANTIGUIDADES POUTlltíUEZAS. 

Elymologia do nome Lusitania, 

e l y m o l o g i a dos n o m e s dos d i f i e r e n -
les p a i z e s , q u e aos e s p í r i t o s g r a v e s p o -
d e p a r e c e r o b j e c t o d e m e r a c u r i o s i d a -
de , t e m m u i t a s vezes a v a n t a g e m de 
r e c o r d a r f a c t o s , o u c i r c u m s l a n c i a s g l o -
r i o s a s , q u e f o r m a r a m d e s d e a a n t i g u i d a -
de as c r e n ç a s e c a r a c t e r d a s n a ç õ e s ; 
e que a i n d a h o j e s e r v e m de d e s p e r t a r as 
v i r t u d e s m o r a e s o u p a t r i ó t i c a s d o s c i -
d a d ã o s . N ã o d e c i d i r e m o s , s e n e s t e s e n -
t ido m e r e ç a m s e r e x a m i n a d o s — o a n t i g o 
n o m e de Lusitania, e o m o d e r n o do 
Portugal, pe los q u a e s é c o n h e c i d o o 
pai / . , em q u e v i v e m o s : aos l e i t o r e s dei -
x a m o s l a z e r s o b r e e s t e e x a m e o j u i z o , 
(pie l h e s p a r e c e r ; c e r t o s , c o m o e s t a -
m o s , de q u e se o a l l r i b t i i r c m a c u r i o -
s i d a d e , n ã o h ã o - d e a c c r e s c e n t a r , h u m o -
ral e i n d e c e n t e . 

L u s o ou L y s i a s , f i l ho 011 c o m p a n h e i r o 
de B a c c l i o , s e g u n d o a m y t h o l o g i a d o s 
G r e g o s , g o z o u d e s d e a m a i s r e m o t a a n t i -
g u i d a d e a h o n r a de t e r d a d o o n o m e á 
L u s i t a n i a . P l in io na sua Hi s to r i a N a t u r a l , 
n a d e s c r i p ç ã o (p ie faz d ' e s l a r e g i ã o , 
a s s im o d i s s e : os H i s t o r i a d o r e s s u b s e -
q u e n t e s n ã o f i z e r a m m a i s d o (pie r e f e -
r i r - s e a es ta a n e t o r i d a d e r e s p e i t á v e l ; e 
o s A n t i q u á r i o s n a c i o n a e s , s e m e x c e p t u -
ar o c r i t i c o e j u d i c i o s o A n d r e de R e s e n -
d e , s e g u i r a m c o m d e s v a n e c i m e n t o e s t a 
o r i g e m m a r a v i l h o s a , (pie vai f i l iar a His -
to r ia da sua p a l r i a nos t e m p o s h e r o i c o s 
da an t iga G r é c i a . P o s s u í d o s d es ta i d e a . 
n o seu p a r e c e r m u i g l o r i o s a , c o m b a -
l e m c o m e n e r g i a e e n f a d o os t e m e r á r i -
os , (pie o u s a r a m d e r i v a r aq t ie l le n o m e , 
— u n s do la t ino Indo seu lusione, q u e s i -
gn i f ica f o l g u e d o , g ê n i o b r i n c a l h ã o ; ou -
t ro s de lissa, f u r o r b a c c h a n a l . A m e s m a 
o p i n i ã o s egu ida p o r C a m õ e s p a r e c i a 
i u i m o t i a l c o m o o s L u s i a d a s : 

• Esta foi Lusitania dirivada 

. f i e l.iiso. 011 Lvsa, «pie de Bacclio antigo 

»f i lhos foram, parece, ou companheiros. 

« t 
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Mas p o r q u e m o d o , e em que t e m p o i 
veiu a l l c s p a n h a o liüio de B a e c h o legar 
íi seu n o m e a uma pa r l e d ' i l ! a ? Nem 
i!a Histor ia g r e g a , n e m a inda das Cabu-
las da Mvlliologia cons ta q u e e s t e H e r o e 
ou seu filho e m p r e h e n d e s s e m e x p e d i -
ções p a t a o O c c i d e n l e ? Não se sahe 
q u e nes ta reg ião l e n h a a p p a r e c i d o t e m -
] d o , i n sc r ipção o u m o n u m e n t o , q u e 
i n c u l q u e m e m o r i a , ou o c u l t o d ' e s t e 
S e m i - D e u s ? A pezar ( f e s t a s ponde rosas 
«li lf iculdades o C h r o n i s t a F r . B e r n a r d o 
d e B r i t o , s e g u i n d o » P a l á d i o , L a i m u u d o , 
e o u t r o s i m p o s t o r e s c u j o s e s c r i p t o s só 
f o r a m c o n h e c i d o s na B ib l io lheca de Al-
c o b a ç a , na Monarch i a L u s i t a n a m a r c a 
a v inda do l ) eus do .v inho a l l e s p a n h n 
pe lo s annos p o u c o mais ou m e n o s 2 6 3 2 
da c r e a ç ã o do Mundo , 1 3 3 2 an t e s do 
n a s c i m e n t o de Chr i s l o , e f az -nos d 'el la 
u m a n a r r a ç ã o Ião b u r l e s c a , e i n c o n -
g r u e n t e , (pie nos p õ e em duv ida , 
q u a l d e v e r e m o s d e s c u l p a r an tes ao His-
t o r i a d o r — - s e a s iuipleza , se a c r e d u -
l i dade . 

O fi lho do J ú p i t e r o de. S e m e i e , p r o -
v a v e l m e n t e depois da conqu i s t a da í n -
d i a , qniz levar as suas a r m a s á Ponin-
sula I b é r i c a , e a s s e n h o r e a r - s e do paiz 
e n c a n t a d o r d a B e l i c a , c u j a s del icias 
e r a m c e l e b r a d a s c o m o m a r a v i l h a s , pelos 
v i a j a n t e s e Poe t a s . Nesta e x p e d i ç ã o , de 
g e n e r o n o v o , o m e n o r n u m e r o e r a de 
s o l d a d o s , o p r i n c i p a l cons tava de fol i-
õ e s , de m ú s i c o s , e de l indas m o ç a s , 
e n t r e a s quaes se d i s t ingu iam nove d a -
m a s e s t r e m a d a s e m m u s i c a , c o m que 
B a c c h o se de le i tava m u i t o , diz o s ingelo 
H i s t o r i a d o r . A lem de seu liílio Lys ias , 
v inha o lanioso c o n q u i s t a d o r a c o m p a -
n h a d o do seu a io , o r u b i c u n d o S i l e n o , 
o q u a l servia de c o n s e l h e i r o , e ao m e s -
luo t e m p o d e i n t e n d e n t e d a b a g a g e m , 
(pie em vez de p e t r e c h o s de g u e r r a 
c o n s t a v a an tes de boa copia de v inhos 
p r ec io sos . Se e r a m c o n d u z i d o s cm pi-
pas , o d r e s , ou b o t e l h a s , isso não diz 
, , H i s t o r i a d o r : em ga r ra fa s não pode r i a 

s ( , r nesse t e m p o . 

D e p o i s de visi tada a Bel ica , quiz o 

I l c roe g rego c o n t i n u a r a expedição pa-
ra o P o e n t e , e a t r avessa r o Guad iana . 
E de p i e s n m i r q u e o seu gosto delica-
do no c o n h e c i m e n t o dos vinhos, e a 
divina p resc ienc ia lhe far ia presenl i r a 
expos ição e p r o p r i e d a d e s do solo do al-
to Douro . P o r e m os h a b i t a n t e s da ou-
ï ra p a r l e , os q u a e s e r am Ião zelosos da 
sua l i b e r d a d e , q u e em q u a l q u e r estran-
geiro r ece iavam 11111 conqu i s t ado r , saí-
r a m - l h e ao e n c o n t r o em a r m a s para lhe 
d i s p u t a r e m a e n t r a d a do seu paiz. Mas 
apenas na G u a r d a avançada do Exerci -
to invasor , em logar de so ldados , encon-
t r a r a m mús i cos e bellas m o ç a s , já deixa-
vam ca i r as a r m a s da m ã o ; e sobre. Indo 
depois (pie por conse lho do b o m Sileno 
p r o v a r a m o licor g e n e r o s o (pie v inha na 
b a g a g e m ; a b r a ç a r a m - s e c o m o amigos e 
i r m ã o s , c c o m as t aças na m ã o jura-
r a m so lea ineu ien le p r e i t o , e obedienc ia 
ao filho d ' aque l l e «pie nesta bebida de-
liciosa lhos olferecia um pr inc ip io emi-
n e n t e m e n t e c iv i l i sador . O seu governo 
foi tão » { f o r t u n a d o , q u e os povos , para 
e l e r n i s a r a sua m e m o r i a , t o m a r a m d'elle 
o n o m o de Lus i t anos . T o d o s se hão-de 
p e r s u a d i r , q u e um filho de Baccho e 
d isc ipulo do ve lho Si leno empregar i a a 
sua poli t ica em e n s i n a r aos seus povos 
a c u l t u r a das videiras , e o p r e p a r o dos 
generosos v i n h o s ; pois não acconlcccit 
a s s i m : — L y s i a s não os ens inou senão a 
fazer ce rve ja de c e v a d a : assim o altesta 
o C h r o n i s t a . 

No século passado porem M r . d e l a Clc-
d e , na sua Historia de P o r t u g a l , vent 
d i s p u t a r ao H e r o e fabuloso a gloria de 
que a té esse ( empo l inha g o z a d o : dan-
do ao n o m e de Lusi tania u m a outra 
o r i g e m , a qua l se n ã o ó f u n d a d a na au-
c l o r i d a d e dos an t igos , é com tudo mais 
c o n f o r m e com os f ac los ge raes e verí-
dicos da His tor ia . C r ê - s e h o j e geral-
m e n t e que os povos d á q u e m dos Po* 
r i neos f o r a m de or igem cé l t i ca . Assun 
so doduz de m u i t o s dos seus costumes 
e d e n o m i n a ç õ e s , o sobre tudo da lin-
g u a g e m ainda nos t empos modernos 
usada na Biscaia , e P r o v i n d a s Vascas, 
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aonde p o u c o p ô d e p e n e i r a r a í n i s lu ra 
da r o m a n a . O n o m e de C e l t i b e r o s p o r 
que (o ram a n t i g a m e n t e n o m e a d o s os 
hab i tan tes das m a r g e n s do E b r o , assaz 
o indica l a m b e m . Ora d V n t r e es tes en -
contra-se m e n c i o n a d a nos an t igos Histo-
r iadores u m a T r i b u c h a m a d a Lusos e m 
razão da sua e s t a tu ra cu v a l e n t i a , pois 
é esta a s igni f icação da pa lavra Cél t ica 
tous, os quaes se a d i a n t a r a m | iara o P o -
ente a t é aos c o n f i n s da reg ião , e p r o x i -
midades do O c e a n o : e do seu nou ie 
com o o u t r o t a m b é m Cel l ico t an , (paiz , 
região) se f o r m o u o n o m e de L u s i l a n i a , 
que f icou sendo o do l e r r i l o r i o em q u e 
t inham e s t a n c i a d o . 

Esta e l v m o l o g i a foi c e n s u r a d a pelo 
t r a d u c l o r de Mr. de la C l e d e ; mas a 
pezar d ' i sso é seguida pe los e s c r i p to r e s 
que e sc r eve ram depois , c o m o J c r o n y m o 
Soares B a r b o z a , e A n t o n i o C a e t a n o do 
Amara l . Se ja p o r e m qual for a o r igem 
do n o m e , é ce r to q u e o nosso paiz tão 
f ami l i a r , e Ião no táve l na Histor ia r o -
m a n a , não se e n c o n t r a alli d e s i g n a d o , 
senão pelo n o m e de Lusi lania p o r q u e o 
de Por tuga l s o m e n t e lhe foi d a d o m u i -
tos séculos depo i s . 

He v e r d a d e q u e a an t iga Lus i l an ia 
não ab rang i a e x a c t a m e n t e o t e r r e n o q u e 
ho je o c c u p a o Re ino de P o r t u g a l : p o r -
que ao N o r t e t e r m i n a v a no D o u r o , e 
não c o m p r e h e n d i a por t a n t o as a c lnae s 
P rov ínc ias do Minho e T r a z - o s - M o u -
t e s ; e r.o Nascen te e n t r a v a m u i t o pelas 
Cas le l las a t é á l i n h a , p o u c o mais ou me-
nos , de S a m o r a a \ i l l a -nova do la Se-
r e n a , e dalii c o n t i n u a v a pelo G u a d i a n a 
até o inar . Estes l imites p o r e m v a r i a r a m 
c o m as d i l f e ren tes divisões q u e se f i -
z e r am no t e m p o dos R o m a n o s . 

Origem do nome de Portugal o o 

Ta lvez m u i t o s dos l abor iosos h a b i -
t a n t e s da C i d a d e do P o r t o não t e n h a m 
r e p a r a d o , (pie a sua pa l r ia , d e n t r o em 
c u j o s m u r o s m o d e r n a m e n t e se re fug i -
ou a L i b e r d a d e P o r l u g u e z a pa ra dnhi 
sair victoriosa e em t r i un fo sob re a 

t y r a n n i a , é a q u e no s écu lo 12 deu a o r i -
gem á N a ç ã o , e o q u e é m a i s , o n o m e 
f a m o s o (pie fez esta c o n h e c i d a , e r e s -
pe i t ada e m todas a s p a r l e s d o m u n d o . 
Ainda q u e v u l g a r m e n t e e em l i n g u a g e m 
esta c i dade seja c o n h e c i d a pelo s imp les 
n o m e de P o r t o ; com t u d o o seu n o m e 
an t igo , e a inda hyj-3 u s a d o em L a t i m , 6 
o de Porlu-Cale. 

A p o v o a ç ã o c h a m a d a Cale, d o n d e na 
op in ião de lodos prove iu o n o m e a c t u a l 
de Caia, a c h a - s e já m a r c a d a do t e m p o 
dos l l o m a n o s 110 I t i n e r á r i o , c h a m a d o 
d e A n t o n i n o , o u se ja d o I m p e r a d o r , o u 
d ' o u l r e n i , n a e s t r a d a q u e c o n d u z i a d e 
Lisboa a B r a g a , a 35 mi lhas á q u e i n 
(1'esla C i d a d e , e 13 a d i a n t e de L a n c o -
h r i c a ( F e i r a ) . O s povos d ' e s l e pa iz v ê e m -
se l a m b e m n a s an t igas in sc r ipções des i -
gnados pelo n o m e de Calense.i. P o r e m 
o n o m e c o m p o s t o P o r l u - C a l e , isto é , 
P o r t o de. G a i a , e n c o n t r a - s e pela p r i -
mei ra vez 110 C h r o n i c o i i de Idac io , e s -
c r i p t o r do 5.° s écu l o , o qual na His to r ia 
dos Suevos , diz q u e 110 a n n o de Zi57 o 
seu rei R e c h i a r i o , q u e t inha f u g i d o ad 
locuin (jui Portucale appelatur, lòra fe i to 
pr i s ione i ro po r T h e o d o r i c o ; ma i s a b a i -
xo indica a i n o r l e de Aiul lb ewPortucalc 
e p o u c o depois a c c r e s c o n l a q u e M a d r a s , 
o u t r o rei suevo , i n a l a r a seu i rmão ad 
Portucale Castram. Se houvéssemos do 
a c r e d i t a r 110 Conci l io de Lugo (pie se diz 
c e l e b r a d o no a n n o de 561), e vem m e n -
c i o n a d o por F r . B e r n a r d o de Br i to 11a 
Pa r l e 2 cia M o n a r c h i a L u s i t a n a , n o t a -
r íamos a m e n ç ã o q u e abi se faz das d u -
as povoações d i s l inc las 011 Cás i ro s , a m -
bas com (> n o m e de P o r t u c a l e ; u m a á 
direi ta do D o u r o , q u e é ja c i d a d e e 
c a b e ç a de Diocese ad Portugalenscm se-
drm ipice est in Castro noro; e o u t r a á 
e s q u e r d a , Portugale castram antiipiam, 
(pie ficou p e r t e n c e n d o á Diocese do 
C o i m b r a . 

Seja p o r e m o (pie for d ' a n l i g a m e n l e , 
é c e r t o (pie no t e m p o dos Beis de L e ã o , 
depois do a c a b a m e n t o do re ino dos 
Yis i -Godos , a c i d a d e de Portucale e r a 
j a cap i t a l de u m a c o m a r c a assaz d i l a -
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tiula , a i n d a q u e c o s t u m a v a a n d a r u n i -
da c o m o l e r r i l o r i o « laGal Icc ía ( G a l l i z a ) 
e um e o u t r o no m e i o da d e s o r d e m ge-
r a l e e l fo i lo s da g u e r r a , e r a m g o v e r n a -
dos j a pe lo m e s m o C o n d e , j a p o r d i l l o r e n -
tes ; a t é q u e pe lo c a s a m e n t o d o c o n d e 
] ) . H e n r i q u e c o m a r a i n h a 1). T h c r c s a , 
« d o a ç ã o q u e d ' e l l e l he fez o p a e d ' e s t a 
e l - re i I). A l f o n s o VI , f i cou e s t e d i s t r i c t » 
sempre , e m s e p a r a d o : foi d e p o i s e l e v a d o 
á c a t h e g o r i a de r e i n o p o r 1). A i l o n s o 
H e n r i q u e s n a m e m o r á v e l b a t a l h a d o 
C a m p o de O u r i q u e ; e c o n s e r v a n d o s e m -
p r e o n o m e p r i m i t i v o d e P o r t u c a l e , s e 
fo i e x t e n d e n d o p a r a o S u l p o r m e i o d a s 
c o n q u i s t a s fe i tas s o b r o o s M o u r o s a t é 
o s l i m i t e s q u e a i n d a h o j e c o n s e r v a . 

Mas p o r q u e m , e cu i q u e t e m p o foi 
f u n d a d a essa n o t á v e l e a n t i g a p o v o a -
ç ã o de C a l e , e e s ses C a s t r o s q u e d o m i -
n a v a m o p o r t o , e q u e d ' e l l e t o m a r a m o 
n o m e de P o r t u c a l e ? A i n d a g a ç ã o d ' e s -
l e l a c t o vai p e r d e r - s e e m e p o c h a s d e s -
c o n h e c i d a s d a a n t i g u i d a d e ; c o n f e s s e -
m o s q u e é i m p o s s í v e l v e r i f i c a - l o : es ta 
m e s m a i m p o s s i b i l i d a d e e r a , s e g u n d o a s | 
i d e a s d o s a n t i g o s , u m m o t i v o d e g lor ia 
e de n o b r e z a pa ra as c i d a d e s . 

L u s q u e r e m q u e se ja f u n d a ç ã o d e 
a l g u m C a p i t ã o d o s G r a i o s , o u G r e g o s , 
c u j o n o m e s e p e r d e u , d ' a q u e l l e s q u e 
d e p o i s d a g u e r r a d e T r ó i a a r i i b a r a m a 
e s t a s p a r a g e n s o c c i d e n t a e s , a o m e s m o 
t e m p o «pio. Ulysses veiu f u n d a r L i s b o a , 
e D i o m e d e s a c i d a d e de T u i ; o u t r o s , l e -
v a d o s t a lvez da s e m e l h a n ç a do n o m e , a 
a l t r i b u e i n aos C e l t a s , c h a m a d o s pe los 
R o m a n o s Galli, os «pûtes n ã o só d e r a m 
o n o m e a es la c i d a d e , m a s l a m b e m a 
G a l l e c i a . Se h o u v e r m o s de a c r e d i t a r o 
n o s s o J o ã o d e B a r r o s , u m l e l r e i r o c o m 
o n o m e Jttlius, «pie se e n c o n t r o u em 
n m a p e d r a n a m u r a l h a d a m a i s a n t i g a 
o p e q u e n a c e r c a do monte , da S é , i n c u l -
ca «pie esse C a s t r o loi o b r a de C e s a r , 
p r o v a v e l m e n t e pa ra p r e s e r v a r a s c o -
m a r c a s d o Su l c o n t r a a s i n c u r s õ e s d o s 
B r a e a r o s , e d o s G a l l e r o s . O u t r o s p r e -
s u m i in q u e losse f o r t i f i c a d o , e a c a s t e -
l ado e s t e p o n t o p e l o I m p e r a d o r Ga l ie -

no pa ra a d e f e n d e r c o n t r a os B a r b a r e s . 
O u t r o s finalmente d a t a m <|<> l e m p o d o s 
S u e v o s a i m p o r t a u c i a m i l i t a r «festa po-
v o a ç ã o , pois q u e nes se t e m p o c o m e -
ç o u a f a z e r - s e n o t á v e l c o m o n o m e 
m o d e r n o . 

C o n s o h m - s e o s h a b i t a n t e s d ' c s t a he -
ró ica c i d a d e : a o r i g e m da sua patr ia 
ser/i imposs íve l de d e s c o b r i r - s e ; mas 
em q u a n t o fo r l ida a h i s to r i a , llno-«lo 
se r l idos e a d m i r a d o s os e x c e s s o s de 
c o r a g e m e d e v o ç ã o , e os p a s m o s o s 
fe i tos c o m q u e a ( . i d a d e do P o r t o ein 
Iodas a s e p o c h a s d e p e r i g o t e m a c u d i -
d o , e s a l v a d o a i \ a ç ã o a «pie t i n h a da-
do o n o m e . 

* * 

O F I D A L G O E O P O E T A . 

[Continuado da pag. 2 1 4 . ) 

i 3 ô a a c o n t e c e u a o p o b r e d e P e d r o 
M e n d e s e m l h e v i r m o r a r pa ra a s ines-

j m a s c a s a s a tp ic l le t u r b u l e n t o c o m p a -
n h e i r o ! Não se pod ia alli e s c r e v e r , neui 
l e r , n e m d e s c a n ç a r a o m e n o s . 

De dia e r a u m a c o n t i n u a p roc i s são de 
e s t u d a n t a d a , a s u b i r c a d e s c e r pelas 
e s c a d a s ; d e n o i t e e r a u m tal t r ipud io 
de d a n ç a s , e u m a tal les ta de violas até 
quas i á m a d r u g a d a , q u e já toda a vizi-
n h a n ç a a n d a v a a l v o r o ç a d a c o m isso. 

F i n a l m e n t e o nosso a m i g o f idalgo era 
m u p a t u s c o d e c o n t a s . Levava u m a vida 
r e g a l a d a : n ã o q u e r i a s a b e r de liv ros 
fo ra das a u l a s — e n e m lá t a l v e z — p o r 

«pie se liava em c e r t a s p r o t e c ç õ e s 

e t r az i a á r o d a de si «piauto m a n d r i ã o , 
e . . . — t r o c i s t a c r e i o q u e l h e c h a m a m 
h o j e , não sei c o m o se dizia e n t ã o — 
«piauto e s t o u v a d o hav ia na l n i v e r s i d a d e . 

F P e d r o M e n d e s «pie os a t u r a s s e ! . . • 
c h e g a v a a t a n t o , «pie l he v i n h a m lazer 
a p u p a d a s á p o r t a do s ó t ã o , os j u d e u s ! 
F el le c a l a d o : t i r a d o o t e m p o , em 
«pie comia , ou d o r m i a . «pie p o u c o era , 
n ã o se a r r e d a v a «I 'ao-pé da b a n c a . 

Assim foram passando os dias c as se-
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m a n a s , o já se es lava p r o x i m o das ferias 
do Natal , q u a n d o u m a l a r d e — se r i am 
seis h o r a s , era j á m u i t o depo i s de t r in-
d a d e s — se vinha r e c o l h e n d o o s r . e s t u -
d a n t e , o sr . D u a r t e G, de G. S de T . — 
que. era es te o p o m p o s o n o m e do f ida l -
g o , — vinha-se r e c o l h e n d o , e só — g r a n -
de m i l a g r e ! E n l r o u e f icou m e i o a s som-
b r a d o ao a c a b a r de ler u m a c a r t a , q u e 
o seu laca io l inha a r r e c a d a d a pa ra lhe 
e n t r e g a r , l i ra um aviso p a r t i c u l a r do 
R e i t o r p a r a q u e S . S e n h o r i a s e a p a r e -
lhas se d e s t u d o , p o r q u e na m a n h ã se -
gu in te havia de ser c h a m a d o á l ição po r 
seu m e s t r e , q u e fora nesse, m e s m o dia 
par t ic ipa- lo ao p a ç o , c o n f o r m e a r e c o n i -
i n e n d a ç ã o , q u e t ivera . 

«Ora pois q u e r o u m a vez d a r gos to 
a m e u l io» disse coms igo D u a r t e G. 
«o q u e r o l a m b e m e s t r e a r esse ca lha -

m a ç o , q u e pa ra abi es lá para baixo da 
b a n c a do j o g o , f e c h a d o e n o v i n h o , 
c o m o , ha dons m e z e s , veiu do l ivre i ro . 
V a m o s a islo. O h ! Manoel Braz?» — 

« C r i a d o de v . m. ,» r e s p o n d e u logo 
o laca io b o c e j a n d o e e s p r e g u i ç a n d o - s e , 
p o r q u e vinha d a c a m a . — 

«Vae-nic lá baixo ao s ó l ã o , e c h a m a 
cá para c i m a e s se m a l t r a p i l h o do e s t u -
d a n t e . » — 

« Q u e m , o d o n a t o ? p r o m p l o e l é s t e , 
m e u a m o . T e m o s ca l inas a g o r a ? » 

Manoel Braz e ra um v e r d a d e i r o g r o o m 
de província , um pagem de polainas dos 
m a i s p i m p õ e s e doc.lores. E n t r a v a , já 
se s a b e , c o m o p r i m e i r o a c t o r , nas co-
m e d i a s de seu a m o , e p r e p a r a v a - s e 
p o r t a n t o , para a lguma nova fol ia . 

« N ã o , M a n o e l , não s e cu ida h o j e 
d ' i s s o , » p r o s e g u i u D u a r t e , « h o j e n ã o , 
p o r q u e vou e s t u d a r . » — 

« Q u e diz , fidalgo ! . . . . » — 
« V o u . Eslá d e c i d i d o , D e u - m e para 

aqui . . . que q u e r e s ? . . . .»—-

« Deixe-se de l a i , de ixe . O r a a d e u s , 
m e u a m o ! m a t a r - s e u m h o m e m c o m 
l i v r o s ! . . . só é hoin para l o l o s , ou p o -
b r e s . . . . E e n t ã o , v. 111., um s e n h o r 
t ão b o m - e s t r r a d o não caia em se -
m e l h a n t e , f ida lgo , olhe. q u e lhe digo 
«pie p ô d e I rcs ler .» — 

«Pois s i m , s i m , m a s av i a - l e : vae~ 
DIE c h a m a r o e s t u d a n t e do sótão .» — 

«E s e c l l e me r e s p o n d e q u e não?» — 
«Ha-de - l e r e s p o n d e r q u e s iui . C ó r -

la.» — 
A voz de D u a r t e G. h i a - s e f a z e n d o de 

c a d a vez ma i s seve ra . O c r i a d o , q u e 
sab ia po r cxpe r i enc i a — e b e m a m a r g a ! 
q u e se não podia b a t a l h a r coill aquelle, 
a n i m o al t ivo e n u n c a d o b r a d o a a lhe ia 
v o n t a d e , ca lou-se e foi . 

E m o u t r o t e m p o p a r a u m m o ç o d e 
bôa l i nhagem e ra i m p r ó p r i a e baixa a 
vida das l e t l r a s ; se a l g u m a seguia , e r a 
qunsi s e m p r e c o n t r a seu gos to , e a r r a s -
tado pelo p o d e r de certas razõis particu-
lares. Ainda h o j e ha q u e m pense d e s t e 
m o d o e m P o r t u g a l , p r i n c i p a l m e n t e n a s 
p rov ínc ias m a i s a r r e d a d a s d e L i s b o a ! 
cousa e x l r a u h a ! c o m o se, aqucl la p r o -
fissão n ã o fosse a ma i s b c l l a , a ma i s 
a l i a , a mais n o b r e de todas — a ú n i c a , 
pela qua l a velha a r i s t oc r ac i a p o d e r á 
r e c o n q u i s t a r a inda a pos ição , de q u e a 
d e r r u b a r a m ! 

D u a r t e G . c r i o u - s e c o m essas i déa s 
— bebôra-as c o m o l e i t e , se p ô d e d i z e r : 
e n t e n d i a q u e pa ra ser r e v e r e n t e m e n t e 
a c a t a d o cm toda a p a r l e , não c a r e c i a 
( f o u t r o s l i lu los mais q u e o s seus b r a -
zões e o seu n o m e . R a i o u - l h e p o r é m 
u m a luz débi l 110 c o r a ç ã o : fora són ie i í l e 
o o r g u l h o q u e a a c c e n d e r a , o o r g u l h o 
di" não q u e r e r ficar venc ido 110 dia s e -
gu in te . . . . por a l g u m e s t u d a n t e de m e ã o 
ou d o b s c u r o n a s c i m e n t o ; mas logo lhe 
veiu o lacaio f a t i a n d o , c o m o s e m p r e no 
seu solar lhe f a l t a v a m , a d u l a - l o , m o s -
t r a r - l h e c o m a sua lógica d e r r a n c a d a 
q u e o g e n u i n o f ida lgo n ã o podia m e -
d r a r , senão fóra dos l ivros. 

D u a r t e G. a inda resis t iu á p r i m e i r a 
t e n t a ç ã o , — á l i s o n j a , q u e , c o m o diz ia 
o nosso A. Erithreo : 

É a mentira quem lhe finge aseòrcs 

li ainda assim pôde tanto, 

One lu.o lembrou as Caces este encanto. 

A' p r i m e i r a resist iu clic. liesistii á p o r -
! v e n t u r a á s e g u n d a ? . . . . o 
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O u v i r a m - s e passos na e s c a d a : era 
P e d r o Mendes tpic subia , a c o i n p a n b a d o 
d e Manoel B r a z . 

N ã o p o s s o , n ã o me a t r evo a f a z e r 
a q u i u m a p i n t u r a a c a b a d a , e c o m o se 
q u e r i a , da saia do sr . D u a r t e C . A n l e s 
de ler o Judeu Errante ta lvez o i n t e n t a -
r ia ; m a s agora ! . . . n a d a , n e m p o r som-
b r a s q u e r o ter a va idade de p e n s a r cm 
l a i , e c o n t e n l a r - m e - h e i , po r t a n t o , cm 
d i z e r ao amavc l l e i t o r , q u e a n d a v a alli 
I n d o n ' u m a b c r a f n n d a . . . . e q u e em 
í i m era u m a ve rdade i r a casa d'esgrima. 

D u a r t e es lava r e c o s t a d o , c o m aqut l!e 
o r g u l h o s o d e s l e i x o , q u e tão b e m lhe 
l icava , na sua t o rneada cade i r a . Logo 
q u e d e u c o m os o lhos cm P e d r o M e n -
eies , pôz na voz u m a d o c e b r a n d u r a e 
c o n v i d o u o pa ra se a s sen ta r a seu l ado . 

O poeta r e s p o n d e u - l h e com respe i tosa 
m o d é s t i a , e suas faces pal l idas t i n g i r a m -
s e d ' u m r u b o r e s v a h i d o : 

« S e n h o r , e u sou c o m o a q u e l l e r e i , 
q u e comia em baixcl las de b a r r o , para 
se não e s q u e c e r e n t r e o faus to de seus 
b a n q u e t e s de q u e seu pae lóra um p o b r e 
o le i ro : e p o r isso a inda q u e Deus me l e -
v a n t o u do pó , em q u e nasci , he i -de sem-
p r e l e m b r n r - n i c de q u e antes de vir pa ra 
C o i m b r a . . . . ande i a g u a r d a r c a b r a s no 
m o n t e . » 

i i f icou em pé . 
( S e j a - m c licito illuslrar o m e u c o n t o 

c o m u m a eruditíssima n o t a : P e d r o Men-
des l inha l ido A u s o n i o , e a l ludia ao 
e p i g r a m m a dYI- re i A g a l h o c l e s . ) 

E r a r e a l m e n t e s ingu la r e s u b l i m e o 
g r u p o (pie aque l las i res pessoas f o r m a -
v a m ! D u a r t e m e i o - d e i t a d o c c o m m o -
dos de e s túp ida e p regu içosa d i s t r a c ç ã o , 
ouvia. . . . . e não ouvia as c l a r a s e x p l i -
c a ç õ e s , (pie o a f i lhado de R o d r i g u e s 
I . obo lhe fazia. E l i e , P e d r o M e n d e s , 
t i n h a - s e d i re i to , c o m o livro a b e r t o na 
m ã o , e c o m os o lhos r a d i a n t e s , m a s 
s e r e n o s c o m o d u a s es l re l las c m no i t e 
de p r i m a v e r a . Pa rec i a um p r o p h e l a ins-
p i r a d o do S e n h o r com a sua c o r o a p h a n -
las t ica de g lo r i a . E Manoel B raz sur -
r ia -se c o m aque l l e r i ;o niáu c scep l i co 

dos t o l o s , aeo tove l lava sen a m o , e 
saboreava d*an le - inão as a r r o c h a d a s , 
q u e havia de d a r essa n o i l e , e as cana-
das de v inho , (pie havia de b e b e r á ceia. 

A l ição hia quas i no fim , q u a n d o se 
s en t iu mi r u a um g r a n d e t ropel c uma 
b a n d u r r a . A i ! aque l le t a n g e r t inha fei-
t iço o c c u l t o , c o m o o da buz ina mara-
vilhosa do Oberon , q u e fez a n d a r f rades 
e f r e i r a s a d a n ç a r as t r i p c c i n h a s por 
c ima da lama. 

«Se rão e l l e s ? . . . » p e r g u n t o u Dua r -
te G. e r g u e n d o - s c d ' t nn pu lo . 

« S e r ã o . . . e são. » r e s p o n d e u í í a n e e l 
B r a z e desceu em d u a s p a s s a d a s . 

O h ! q u e m m e de ra a p i c a n t e g raça 
do nosso Diniz para d e s c r e v e r aos meus 
le i tores o t r u a n e s c o e var iado t r a j o d'es-
sa me ia dúzia d ' c s t n d a n t e s d e r r e n g a d o s 
— e lodos m e l i a n t e s d ' e n c o m m c n d a — 
q u e agora vem a e n t r a r na sala , onde 
es ta m i n h a his tor ia se passava I . . . 

Mal (pie av i s t a ram a P e d r o Mendes 
c h o v e r a m as c h u f a s e os m o l e j o s , e foi 
po r Deus n ã o choverem l a m b e m as bofe-
tadas, c o m o n a q u e l l e ch is toso d r a m a 
d um i l lus l rc poeta h ispai ihol . 

O r a c o m o havia o bom de D u a r t e G. 
res is t i r ao s c d u c l o r enle io de Ião espiri-
tuosos e. innoceutcs f o l g u e d o s ? Fez - se 
logo alli o peor de lodos . 

O livro voou pelos a res cm far rapos . 
«Olha o d o n a t o , q u e não q u e r le-

v a n l a r a vista para a g e u l e ! . . «dizia um 
dos laes a c a d é m i c o s v i r ando os p u n h o s 
c e r r a d o s para o d e s g r a ç a d o p o e t a . — 

«Se elle é nosso lente e m e s t r e do 
s e n t e n ç a s . . .. agora ! . . . 

— E diz q u e faz t r o v a s . . . islo ! 
— I l ã o - d e ser f r e s c a s . . . . c o m o a sua 

c a r a . Se fosse ciiU n d e r de c a b r a s ! . . . 
— Para (pie viva , sô d o c l o r c a b r e i r o . 
— E e n t ã o D u a r t e a o u v i r - l h e a li-

ção . . . . 
— E e r a capaz de lh 'a ens ina r As 

a véssas. 
— Pois o l h e m q u e lh 'a en s i n ou . Só 

pelo gos to de o ver f i ca r uial . 

— A ' g o r a ? . . 
— D e x é i a s . 
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— O r a o s r . d o n a t o ! . . . » 
P e d r o M e n d e s n ã o a b r i a a b o c c a s e -

q u e r . Vo l t ava - se p a r a o c é u c o m a r e -
s ignada h u m i l d a d o (pie f o r t a l e c i a os 
i n a r l j r e s n o me io d o s t r a t o s d o s iu f ie i s . 

A r a p a s i a d a c o n t i n u o u : — 
« Q u e lia v e m o s n ó s do l a z e r e s t a no i -

t e ? . . 
— U m b r o d i o . V a ? . . v a . 

— V n leu . 
— E o n d e l i a -de s e r ? . . d i g a m lá . Q u e 

di*es In , (di I I t u a r t e ? 

— Eu s e i ? o n d e cp i izc rc in . » 

O l aca io , (pie ria c o m o um p e r d i d o 
dcsc i i ipa lo t i aipicl la i n s l r i n c a d a questão 
d'ordem: 

«Gá um h o m e m é q u e d e v e e s c o l h e r . 
m e n i n o s » d i s s e e l l e b a t e n d o n o p e i t o 

com a m ã o , i n c h a d o COIIK c o m o 
u m l a c a i o d e m o r g a d o d"a ldèa , « \ a -
inos l o d o s p a t u s c a r á e s l a l a j e i n do Ci-

rilliO. » 

U m a g e r a l s a u d a ç ã o d ' i n l h u s i a s m o 
r e s p o n d e u a o a c e r t a d o c o n v i t e d e M a -
noe l B r a z , e poz-se a a n d a r t oda a q u e l -
la c a l e m a de vadios . 

O Ciritlio e r a um e s t a l a j a d e i r o , (pie 
v iera da l l i t e sga , de I . i sboa , c m o r a v a 
pa ra p e r l o d a s e s c a d a s d a S é v e l h a . F a -
zia e n t ã o as de l ic ias d o s g u l o s o s da a c a -
d e m i a c o m os e n c a n t o s culinários do 
seu i i i i m t i n d o , m a s s u c c u l e u l o restau-
rador. 

O r a , pois d e i x e m o s os s r s . trocistas a 
troçarem á vol ta d a s g a r r a f a s , c o m o 
d i v e r t i d o laca io do 111.'"° D u a r t e G. em 
q u a n t o P e d r o M e n d e s fica v e l a n d o e e s t u -
d a n d o no seu g e l a d o s ó t ã o , e e n c o n t r a -
Jos -heu ios l o d o s a g o r a na au l a d i a n t e 
d o m e s t r e , n o dia s e g u i n t e . 

E h a v e m o s de ver c o m o isso s e r á . 
((' ontinuar-sc-ha. ) 
Pereira da Cunha. 

. P u b l i c a m o s h o j e u m o u t r o a r t i g o s o -

b r e a a b e r t u r a d o Novo T h c a t r o c o m 

u m a peça e s t r a n g e i r a ; n ã o r e c e a m o s 

e n f a d a r o i n o s s o s l e i to re s c o i u e s t e a s -

s u m p t o : — a q u e s t ã o ó t o d a d e p o r l u -
g u e z e s e p o r t u g u e z e s os s u p p o m o s n ó s a 
l o d o s . 

N ã o v e m o s 110 f u n d o d ' e s t a q u e s t ã o 
s e n ã o a n a c i o n a l i d a d e , n e m e n t e n d e -
m o s q u e a p o l i t i c a v e n h a i m p l i c a r c o m 
ci la em p o n t o a l g u m : se a po l i t i ca a q u i 
e n t r a s s e , a R e d a c ç ã o d a Rev i s t a A c a d é -
mica l e r - s e - h i a c a i i l e i l o s a m e n l e d e s v i a -
do d"clla , m a s t r a l a n d o - s o u n i c a m e n t e 
de d e f e n d e r a p r o t e c ç ã o (pie ás l e t l r a s 
p a l r i a s se d e v e , a R e d a c ç ã o n ã o pod ia , 
s e m r e n u n c i a r ao nobre orgulho de s e r 
p o r l u g u e z a , d e i x a r de u n i r a sua voz , 
m a s (pio d é b i l , ao b r a d o de l o d o s os 
h o m e n s a m a n t e s d o s e u P a i z , p a r a l a -
m e n t a r u m l a c l o q u e o x a l á n u n c a h o u -
vesse m a n c h a d o a s p a g i n a s d a h i s t o r i a 
d a nossa l i l l e r a t u r a . 

F o i ass im (pie o e n t e n d e u unanime-
mente o I n s t i t u t o , a s s i m o e n t e n d e u o 
nos so s o c i o o S r . J o ã o d e L e n i o s , a s -
s im o e n t e n d e m o s nós t a m b é m , e é p o r 
isso , e só p o r isso , (pie a e s t e a s -
s u m p t o f r a n q u e á m o s a s c o l u m n a s d o 
nosso J o r n a l . 

O T h e a l r o abr iu-se . — a b r i u - s e n ã o s ó 
p a r a a C.ôrte s e n ã o l a m b e m p a r a o p u -
b l i co , p a i a a n a ç ã o , e os p r i m e i r o s s o n s 
(pie. a r t i c u l o u f o r a m e s t r a n g e i r o s . O 
c o r p o fez-UTo 11111 a r c h i l e c l o i t a l i ano ; a 
a lma e r e o u - l l i ' a u m p o e l a f r a n e e z . 

Ab i e s t á o l a c l o ; f a c t o q u e b e m po-
d é r a le r -se e v i t a d o e m q u a n t o e r a t e m p o , 
p o r q u e o n ã o c r e m o s i n e v i t á v e l , m a s (pio 
j á h o j e n e n h u n s s o p h i s m a s p o d e m a p a -
g a r , p o r q u e a histiii ia já o e m p o l g o u p a r a 
o d e s d o b r a r d e n t r e as sua s p a g i n a s d i -
a n t e d o s e v e r o t r i b u n a l dos v i n d o u r o s . 
P o r m a i s q u e f a ç a m p o d e r ã o a i n d a natu-
ridisar o n o v o T h e a l r o , nacionalisa-lo, 
já n ã o . 

A n ó s po i s só n o s r e s t a m a n i f e s t a r a 
nossa m a g n a p o r l e r e x i s t i d o o f a r t o (p ie 
b e m q u i z e r a m o s m a s (pie n ã o p o d e m o s 
d e s t r u i r ; é e - s a m a n i f e s t a ç ã o q m - q u e -
r e m o s h o j e f a z e r : p u d e s s e cila s e r v i r de 
e x p i a ç ã o a u m a fa l t a q u e os s e v e r o s JU-
ÍZOS du p o r v i r l i ã o - d e l a n ç a r c o m o l a b é o 
s o b r e e s t a nos sa e d a d e . 
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TAMBÉM NOS—AU NOVO THEATRO. 

Par où m'y prendrai je ? car j'ai a peu près 
tout le monde conîre inoi quoi qu'ils 
ne soient. . . qu'un sur cent ? 

(Feu ! Feu !—Timon.) 

A p ó s t a m a n h a p r o f u s ã o d e d i s s e r t a -
ções l i d e r a r i a s e pol i t icas , a ce r ca do 
n o v o T h e a l r o , das suas r e p r e s e n t a ç õ e s , 
da sua es t re ia , das suas p a l e a d a s , das 
s u a s i n c o n v e n i ê n c i a s ; a r r o j o pa r ece r á 
c e r l o , a a l g u é m , sen tsahor ia pelo m e -
n o s , o f e u d o de nossa h u m i l d e op in ião 
ao c a u d a l de tão a c a b a d o s pa rece re s . 
Mas a lide d iz-se de p o r l u g n c z e s , e nós 
s o m o s p o r l n g u c z . — A opinião <pie se-
g u imos é s ingu la r e nova ; t em d i re i to 
a ser a r ch ivada ao pé das o u t r a s . — 1'ro-
j n e t l e m o s aos coi legas do l n s l i l u to a sua 
m a n i f e s t a ç ã o , fora do c i r cu lo isolado de 
iios.-as f r a l e r n a c s d i scus sões , p o r é m na 
a r e n a g e n e r o s o e d e s a f r o n t a d a da im-
p r e n s a : h a v e m o s de c u m p r i r a p r o -
messa . 

Dons c a m p o s se l e v a n t a r a m n 'es ta 
c o n t e n d a . Disseram os do p r i m e i r o c a m -
po : » A libertin a do 'Thealro porlngucz 
»com um drama estrangeiro e um crime. 
» contrit a nacionalidade ; o Thealro estre-
»oit-sc cem uma peca. de Mr. Dumas eis 
ti um crime perpetrado. D i s se ram os do 
2 . ° c a m p o : • (.) Thealro nela se abriu nem 
se inaugurou ; experimentou se : logo não 
honre ahi mal. A m h o s c o n c e d e r a m a 
t h e s e ; a gue r r a é ao fe i to : e. é nossa 
ep in i ão ipie a m h o s p e c r á r a m , os 1 .°5 c o m 
um sophis tna , os 2 . o s com um s u b t e r -
fúg io . 

Não somos d ' u n i , nem d'011 Iro c am -
p o ; m a s suspe i t amos de suhep» q u e a n d a 
ah i o c c u l l o o d a m n a d o p e n s a m e n t o da 
politica. iNcm ha po r nossa t e r r a cousa 
s a n e i a , n o b r e , e i n n o c e n t e , q u e ci la 
n ã o escave com suas g a r r a s e não e n r o l e 
lias suas b a n d e i r a s . A q u e s t ã o po r e s t e 
l a d o , c o m o q u e s t ã o p o l i t i c a , é da a l ç a -
da do p a r l a m e n t o , e da i m p r e n s a pe r i -
ó d i c a : nós não somos d u m , n e m d o u -
tra ; não lios c u m p r e Iracla- la . C o m o 
por t i iguez , e a m a d o r das I c l l t a s , siui ; 
assim o f a r emos . 

E t a m b é m h a v e m o s de es tabe lece r a 
nossa ihese ; não capciosa e a per lada , 
c o m o aq i i c l l a ; mas amp la e generosa 
c o m o o nosso c a m p o . E eil-a ahi «Ani• 
* mar c proteger as lettras portuguezas c 
» uma virtude nacional. Deprimi-las, e me-
noscaba-las e um crime.» \ a m o s agora a 
reg is ta r o feito n 'u in» d ' e s l a s paginas . 
Mas não h a v e m o s regista - lo, c o m o os de 
mais f i z e r a m , c r u , i s o l a d o , sem an te -
c e d e n t e s , sem c o n s e q u e n t e s , sem nexo 
com o feito p r i n c i p a l , de q u e é depen-
dênc ia : havemos de f o r m a r um feixe do 
lodos e l les , e es te h a - d e ser um ramo 
d esse fe ixe ; por que assim é q u e leal 
e c a v a l h e i r o s a m e n l e se d i s c u t e ; o con-
t r a r io é uma d e c e p ç ã o . 

O feito p r inc ipa l é a ed i f i cação d 'uni 
T h e a l r o n a c i o n a l , r e g u l a r , d e c e n t e , 
q u e h n m h r c i c com os das nações nossas 
iguaes , q u e sirva de r e p r o d u z i r lio meio 
de nós os bons mode los d r a m á t i c o s , e 
q u e exci te a justa e m u l a ç ã o dos nosso; 
a n d o r e s . Oiiciii ousa n e g a r esse fei to? 
Eis ai1! u m a v i r tude nac iona l . E se ja-nos 
d a d o insc rever na mesma pagina — as 
b r i l h a n t e s d e c o r a ç õ e s , e e s m e r o s da 
o b r a , (não p o r t u g u e z a s , p o r q u e as nos-
sas a r t es não c h e g a r a m ainda áquella 
per fe ição indispensável para e levar o 
t emp lo do nosso d r a m a a h o m h r c u r com 
os t emplos dos seus coi legas lá de fora ; 
mas d ignas do o b j e c t o , e fonte de no-
bres e m u l a ç õ e s para os nossos artistas) ; 

— a escolha do dia h d ' ab r i l para a festa 
v e r d a d e i r a m e n t e pat r ió t ica da i n a u g u -
r a ç ã o solemne. da casa , a l i ando-se por 
e s l ' a r l e d o n s jus tos mot ivos de jubilo ; 

— o c o n c u r s o , q u e se ab r iu no C o n s - r -
valor io aos d r a m a s p o r l u g u e z e s , para 
exc i t a r a e m u l a ç ã o dos A n d o r e s , e la-
zer r e s p l a n d e c e r o (a lento no seu t em-
plo de g l o r i a ; — os p r é m i o s es la lu idos a 
nove d r a m a s p o r l u g i i e z e s ; q u e é de es-
pe ra r f o r m e m um sul l ie ienle repcrlorto , 
para que o T h e a l r o no d e c o r r e r do seu 
p r ime i ro a n u o de vida seja lo.lo po r ln -
gucz , e deixe t e m p o aos nossos l i l leralos 
para c o n c o r r e r e m á liça no 2. ' ' com no-
v;ís co roas . 
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C o l o q u e m o s «gora o fe i to da contai- | 
da no m e i o de l o d o s e s t e s , c o m o e s t á ; ' 
a c c r o s c e n t e m o s - l l i c a s c i r e m n s t a n c i a s — 
de se lia ve r d e c l a r a d o o f i c i a l m e n t e a i n -
t enção da r e p r e s e n t a ç ã o , epie n ã o e r a 
para s o l e m n i s a r u m a abertura de t l ie-
t r o , m a s pa ra d a r u m a r ec i l a c m u m 
dia d e t e r m i n a d o ; — de ser essa r e c i l a 
p a r t i c u l a r p a r a a C ô r l e ; e as s e g u i n t e s 
mais u m d e s a f o g o a o p u b l i c o , q u e l i -
nha d i re i to a ver os 1 . " e n s a i o s do sen 
t e m p l o ; — d e n ã o 1er o C o n s e r v a l o r i o o 
espaço s u f í i c i e n t e p a r a e s c o l h e r c m u m 
c o n c u r s o p u b l i c o , o 4 . ° dos d r a m a s na-
c ionaes ; — de se r e p r e s e n t a r no m e s m o 
e s p e c t á c u l o un i a o u d u a s c o m p o s i ç õ e s 
p o r l u g u e z a s , e m u m g e n e r o p o u c o 
v i s lo , quas i n o v o , e m n o s s a t e r r a , 
h j u l g u e m o s a g o r a o fe i to a p ó s t u d o 
isto : (p iem o u s a r á a p e l i d a - l o um c r i -
me.1 E se d a s p a g i n a s , (pie ou t r a c e i 
pa ra o s e u r e g i s t r o , n ã o ó d a d o c o l o -
ca-lo n a 1 . ' , q u e m l e r á a m á l e d e p e n -
d u r a - l o na 2 . " ? 

l i todav ia não d e i x a m o s de l a m e n t a r 
esse f e i to : já o d i s s e m o s em p u b l i c a d i s -
cussão , r e p e l i m o - l o ago ra . E n e s t e m o d o 
de ver (pie d i s c o r d a m o s da o p i n i ã o do 
nosso a m i g o , e d i s t i n c t e co l l ega , o S r . 
L e m o s , a c u j a m a g n a a l i a m o s a n o s s a , 
m a s a c u j a s r e c r i m i n a ç õ e s j u n c l a m o s 
o u t r a m a g n a , a d e v ê - l o a s s im e s c r e v e r 
s a b e n d o q u e e s c r e v e d e boa lé . D e boa 
f é c r e m o s a n d a r a m l a m b e m o I n s t i t u t o , 
c a S o c i e d a d e r e d a c t o r a d ' e s l e p e r i o d i c o : 
do us c o r p o s a l h e i o s , e i n d e p e n d e n t e s da 
pol i t ica ; c d e p r e b e n d e m o s da viva d i s -
c u s s ã o , q u e h o u v e n o 1 . " a c e r c a d a r e -
d a c ç ã o e f o r m u l a , p o r (pie l h e c u m p r i a 
e x p r e s s a r a m a g n a j á u n a n i m e m e n t e vo-
t a d a , q u e o seu fim foi l ã o s ó m e n l e m a -
n i fes ta r esse pe / . a r , j a m a i s f a z e r r e c r i m i -
nações i n t e m p e s t i v a s . R e c o n h e c e m o s a 
i m p o s s i b i l i d a d e (pie hav ia de r e m e d i a r o 
m a l ; m a s é p o r isso, q u e m a i s o l a m e n -
t amos . E p e z a - n o s a i n d a m a i s , (pie m u i -
tos dos nos sos p o r l i i g u e z e s l i l l e r a l o s , 
q u e d e v e m c o n h e c e r q u e n ã o h o u v e 
Do fei to i n t e n ç ã o c r i m i n o s a , n e m a c i n t r , 
eui vez de se u n i r e m l o d o s p a r a cubri-

lo c o m o m a n t o de s eus t a l e n t o s , e m a n -
d a - l o p u r o e i n n o c c n l e c o m o e l l e é , aos 
a r c h i v o s d a h i s t o r i a ; f i z e s s e m n ina c n i -
sada p a r a a d u l t e r a - l o e a r r o j a - l o , ass i in 
c o n t r a f e i t o , nos f a u s t o s d e n o s s a s v e r g o -
n h a s . 

C u r l o o d i a p h a n o é o nosso m a n t o ; 
ass im m e s m o abi lh o d a m o s , e o r e m e t -
t e m o s c o b e r t o c o m el le p a r a o a r r i m o 
de nossas f a t a l i d a d e s ; n u n c a p a r a o d o s 
nossos c r i m e s . 

J. Freire de Serpa. 

• - B " " -

MEMORIA HISTÓRICA 

SOBRE O 

I N T E N T A D O D E S C O B R I M E N T O 

D*t. MA 

S U P P O S T A ILHA A O N O R T E D A T E R C E I R A . 

H a t r a b a l h o s l i l l e r a r i o s q u e p o u c o 
r i i ido p r o d u z e m n a r e p u b l i c a d a s l e l l r a s , 
p o r q u e o c o m m i i u i d o s l e i t o r e s c o n -
t e n t e c o m o p r e s e n t e , c e r t o do e s q u e -
c i m e n t o do f u t u r o , n ã o avalia o p r o v e i -
lo q u e se p ô d e l i r a r do pas sado . C o n s u -
m i r ( e m p o , i n a l g a s t a r fad igas p a r a es -
q u a d r i n h a r f a d o s , q u e á p r i m e i r a vista 
p a r e c e m i n s i g n i f i c a n t e s , é t r a b a l h o q u e 
p a r a m u i t o s é s o b r e m a n e i r a inú t i l . 

Não p e n s a m o s a s s i m , a h i s to r i a é o 
m a i s i n s l r i i c l i v o d o s e s t u d o s m o r a e s , o 
f o n l e , o n d e d e c o n t i n u o t e m o s q u e i r 
b e b e r ; «pianlo m a i s a b u n d a n t e fô r e 
m a i s c r y s t a l l i n a , t a n t o ma i s p r o v e i t o 
t i r a r e m o s ; m a s p a r a i s to c a r e c e - s e d e 
h o m e n s , q u e , v o t a d o s a co l l i g i r o s m a -
l e r i a c s q u e t r e m de s e r v i r á sua e d i f i -
c a ç ã o , s e n ã o a c o b a r d e m c o m d i l f i -
c u l d a d e s , e t e n h a m a g r a n d e z a d ' a l m a 
de se v o t a r e m ao Í m p r o b o , e d e s a n i m a -
d o r , t r a b a l h o d e i n v e s t i g a ç õ e s d o s m o -
n u m e n t o s e s c r i p t o s , q u e , c o b e r t o s d e 
pó e s e m o r d e m , p a r e c e m e s t a r a m o n -
t o a d o s nos C a r l o r i o s s o m e n t e pa ra d ' e l -
les f a z e r fug i r o s q u e n ã o l een i b a s t a n t e 
d e d i c a ç ã o p a r a n a v ida v ive r c o m c a d a -
ye re s c o b e r t o s dc t o d a a h e d i o n d e z do 
st p u l c h r o . 
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A n ó s , q u e n ã o l e m o s esse v a l o r , n ã o 
n o s fal ta t o d a v i a a n i m o p a r a l o u v a r e 
a n i m a r os epte a s s im se d e d i c a m a b e m 
s e r v i r a sua p a l r i a , 

Llin d ' c s t e s s e rv i ços fez o S r . S c n n a 
F r e i t a s n e s t a M e m o r i a , (pie q u e r e m o s 
c o n s i d e r a r c o m o p a r l e d e u m a o u t r a 
«ibra a c e r c a d a h i s t o r i a d o i m p o r t a n t e 
A r c h i p e l a g o A ç o r i a n o , o qua l c o m o c o u -
s a n o s s a , t ão p o u c o s e c o n h e c e . 

A sua M e m o r i a a c e r c a dos T r i b u t o s 
e s t a b e l e c i d o s na I lha do S . M i g u e l , p u -
b l i c a d a na R e v i s t a I n i v e r s a l , o a \ i a -
g o m á s F u r n a s , h o j e a n n u n c i a d a , e 
s o b r e a q u a l d a r e m o s o nos so j u i z o , 
q u a n d o p u b l i c a d a , — d ã o - n o s e s t a espe-
r a n ç a , q u e m u i t o d e s o j a r a m o s ver r e a -
l i s a d a , e i m i t a d a p o r Ioda a p a r t e do 
i m p é r i o p o r l u g u e z . 

Mais d e m e t a d e d a M e m o r i a c o n s t a 
do d o c u m e n t o s jus t i f i ca t ivos , c o p i a d o s 
d o s A r c h i v o s t a n t o i n s u l a r e s c o m o d o 
c o n t i n e n t e , e r e m i s s õ e s a o b r a s e s t r a n -
g e i r a s e n a c i o n a e s t a n t o a n t i g a s c o m o 
m o d e r n a s , o q u e p r o v a no a u o l o r , a l em 
d o u m t r a b a l h o Í m p r o b o pa ra c o m p u l s a r 
l a e s f o n t e s , u m a m o r d o v e r d a d e , q u e 
m u i t o h o n r a (p iem t o m a s o b r e o s h o m -
b r o s a posada c r u z do h i s t o r i a d o r . 

D izemo- lo p o r q u e o s e n t i m o s , e s t i -
m a m o s e m ma i s h i s to r i a ass im e s c r i p l a 
e d o c u m e n t a d a , d o q u e r e f l e x õ e s , c o n -
c e i t o s , e j u í z o s , q u e c o n c e b i d o s a n t e s 
d e a p p l i c a d o s aos f a c t o s , v e s t e m estos d a 
c ò r q u o a p a i x ã o o c e g u e i r a do h i s t o r i a -
d o r l hes q u e r d a r , o a q u e o p o m p o s o 
e s e d u c l o r t i tu lo de h i s to r i a p h i l o s o p h i -
c a t o r n a p r e f e r i d o s pa ra a q u c l l e s q u e 
a g r a d e c e m a q u e m lhes l i ra o t r a b a l h o 
d e p e n s a r . 

O o b j e c t o da M e m o r i a é de, sua n a t u -
r e z a p o u c o i m p o r t a n t e , o o i n t e r e s s e da 
s u a p u b l i c a ç ã o seria m e d i o c r e , s e n ã o 
f o s s e m as n o t i c i a s c u r i o s a s , o i m p o r -
t a n t e s d e s c o b e r t a s d e f a c t o s , q u e j a z i a m 
s e p u l t a d o s no e s q u e c i m e n t o , e q u e a 
a c o m p a n h a m . 

A n i m e - s e o a u o l o r da M e m o r i a , o 
c o n t i n u e d a n d o a c o n h e c e r a s r i q u e z a s , 
(pie c o m l u n l o t r a b a l h o t e m c o l h i d o , c 

(Festo m o d o f a r á u m v e r d a d e i r o serviço 
á h i s to r ia d a s n o s s a s c o u s a s , q u e Ião 
i m o o i u p l e l a es tá p o r fal ta de q u e m se 
d e d i q u e a s e m e l h a n t e s t r a b a l h o s . 

s. n. 

HISTORIA DE PORTUGAL. (1). 

r o a 

r A. I/erstilano. 

F 
i L i e s l e o t i t u lo de u m a o b r a que 

vai c o m e ç a r a p u h l i e n r - s e , e c u j o 1." 

v o l u m e , c o m p r o i i e n d e n d o a historia 

po l i t i ca do (piasi um s é c u l o , desde 

1 0 9 7 a t é 1 1 8 5 , s a i r á e m J a n e i r o d e 

Q u e h a v e r á q u e d i ze r a f im do ex-
c i t a r o a c o l h i m e n t o do p u b l i c o p a r a com 
u m a o b r a e m c u j a f r e n t e vem e s t a m p a -
do o n o m e i l l u s l r e do S r . A . He rcu l a -
n o ? — Q u e m h a v e r á ab i q u e n ã o tenha 
c o n h e c i d o a a l t u r a a q u e se e leva a iatel-
l igenc ia (1'esle c s c r i p t o r na di íSci l averi-
g u a ç ã o d o s p o n t o s o b s c u r o s da nossa 
h i s t o r i a ? — a n e n h u m p o r l u g u e z que l ê 
é h o j e d a d o o i g n o r a - l o . 

J á o s nos sos l e i to re s v i r a m u m fra-
g m e n t o ( f e s t a H i s to r i a c o m qm.i o sen 
a n d o r q u i z h o n r a r a s c o l m n n a s d o nosso 
j o r n a l (2 ) . Q u a n d o o e s c r i p t o se publi-
c a r a Revis ta A c a d é m i c a l i a - d e » o c u p a r -
s e l a r g a m e n t e d e l i a , p o r o ra s ó q u e r e -
m o s fe l i c i t a r o p u b l i c o pela p róx ima 
p u b l i c a ç ã o de u m a o b r a j a de ha lau lo 
d e s e j a d a o r e q u e r i d a . 

Os P o r l u g u e z . e s vão le r na Historia 

de P o r t u g a l p e l o S r . A. H e r c u l a n o , 

u m a h i s to r i a d i g n a d o s g r a n d e s leitos - c 
dos s eus a n t e p a s s a d o s . 

Aos seguintes n."s irtmos strccrssi-

vãmente apresentando jnizos critic(>$ 

sabre a/grimas abras ultimamente pu-

blicadas , c de (/iie lem sido rcaitili-

dos c.rcmplari s a esta Redacção. 

(1) No Escriplorio da Redacção da Revista 
Académica se recebem assigualuras para e>l» 
obra. 

(2) Yid. Pag. 50, 05 , e 84. 
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R E L A T O B I O D O C O N S E L H O S U P E R I O R 

BE INSTRUCÇÃO PUBLICA. 

(Continuado da pag. 245J 

. A . i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a va i - se a l e n -
tando c o m os m e l l i o r a m e n l o s ( |ue p o -
dem e s p e r a r - s e e m p o u c o t e m p o d o 
desenvo lv imen to d o novo p l a n o d ' e s t u -
dos. 

Acham-se d e f i n i t i v a m e n t e c o n s t i t u í d o s 
no C o n t i n e n t e os 5 L y c ê o s p r i n c i p a e s de 
Lisboa , P o r t o , C o i m b r a , É v o r a , e B r a -
ga. Nas o u t r a s cap i t ae s de Dis l r i c lo , em 
•pie a lei os m a n d a c r e a r , n ã o ex i s t em 
ainda , h a v e n d o todavia em todas el las 
os seus p r i n c i p a e s e l e m e n t o s l i t t e r a r io s . 

O b s t á c u l o s m a t e r i a e s (pie n e m s e m -
pre é fácil r e m o v e r , l e em em g r a n d e 
parte o b s t a d o á sua ex i s l enc i a . T a m b é m 
não r e p u t a o C o n s e l h o es ta u m a ex i -
gência de p r i m e i r a n e c e s s i d a d e . P a r a o 
Inn, a q u e p o d e m c o n d u z i r os L y c ê o s 
const i tuídos c o m o a c t u a l m e n t e o p o d e m 
ser , p o d e m r e p u t a r - s e sul l ic i ' -n tes os 
que se a c h a m c o n s t i t u í d o s , aux i l i ados 
das cade i r a s de e n s i n o s e c u n d á r i o em 
exercício. Q u a n d o o s r a m o s d e s c i e n -
cias i n d u s t r i a e s possam s e r ne l les c u l t i -
v a d o s , q u a n d o a s c l a s s í s p r o d u c l o r a s 
achem nesse g e n e r o (1 ' ins l rucçâo um po-
deroso me io de m e l h o r a r a sua c o n d i -
ção social c a f o r t u n a p u b l i c a : q u a n d o 
aquelle e n s i n o possa se r d i g n a m e n t e 
d e s e m p e n h a d o p o r Mes t res c o m p e l e n l e -
niente h a b i l i t a d o s , e n t ã o virá a o p p o r -
t nn idade d e m u l t i p l i c a r e s t a b e l e c i m e n -
tos d ' a q u e l l e ge i i e ro . 

A c r e s c e a es tas p o n d e r o s a s r a z õ e s a 
de não h a v e r a i n d a o r e g u l a m e n t o ge r a l , 
de q u e a c l u a h n e u l e se o c c u p a o C o n s e -
lho : n e m e l lé é t r a b a l h o m u i fácil de 
levar ao c a b o . O C o n s e l h o vai no e n t a n -
to j u n e t a n d o nas cap i t ae s dos D i s t r i c lo s 
os e l e m e n t o s da sua o r g a n i s a r ã o , e pre-
p a r a n d o os ed i f íc ios cm (pie h ã o - d e se r 
co l loeados . 

C o n i p l e t o n - s é a o r g a n i s a r ã o do Ly-

ceo de B r a g a , f o r a m n o m e a d o s os r c i -

N.° 1 7 — 

p e c t i v o s R e i t o r c S e c r e t a r i o , e de f in i l i -
v a m e n t e i n s t a l a d o o m e s m o L y c è o e m 
j u l h o d ' e s t e a n n o . E de t o d o s o L y c è o 
mais f r e q u e n t a d o . E s t a c i r c n m s l a n c i a 
j u n c l a a o m a i o r n u m e r o d ' e s c h o l a s p r i -
m a r i a s n a q u e l l e Di . - t r i c lo , e ás t e n d ê n -
cias l i l l e r a r i a s d o s h a b i t a n t e s d ' a q u e l l e 
p o n t o d o R e i n o , f o r a m s o b r a d o m o t i v e 
pa r a se r logo n o m e a d o n a q u e l l e Dis l r i -
c lo u m C o m t n i s s a r i o , q u e fosse v ig ian -
do o e s t a d o da s e s c h o l a s , e c o m p o r l a -
m e n t o dos P r o f e s s o r e s para i n f o r m a r o 
C o n s e l h o das p r o v i d e n c i a s (pie d e m a n -
d a s s e m o s eu p r o g r e s s o e m e l h o r a m e n -
tos . 

A lém dos t r a b a l h o s d e e x p e d i e n t e a d -
m i n i s t r a t i v o nes l e r a m o d e i n s t r u c ç ã o , 
o C o n s c l h o p r e p a r o u e s u h n i e t i e u á reg ia 
a p p r o v a ç ã o o r e g u l a m e n t o de h a b i l i t a -
ções de P r o f e s s o r e s p ú b l i c o s , e novos 
p r o g r a m m a s d ' e x a m e s c m h a r m o n i a 
c o m o e s t u d o a c l u a l d a s d ive r sas disci-
p l i n a s , q u e ne l les s e e o n i p i ' e h o n d c m . 

F o r a m l a m b e m a p p r o v a d a s é p u b l i c a -
das novas i n s l r u c ç õ e s pa r a s e g u i a r e m 
os P r o f e s s o r e s de G r e g o , e os de O r a -
tó r i a e P o é t i c a , H i s to r i a e G e o g r o p h i a 
na rogei íc ia de s u a s r e s p e c t i v a s cade i r a s : ' 
e vai o C o n s e l h o p r e p a r a n d o as de Iodas' 
as Outras d i sc ip l inas . 

Pe los m a p p a s r e c e b i d o s a t e agora na' 
\ S e c r e t a r i a do C o n s e l h o o n u m e r o dos 
' a l i imnos q u o f r e q u e n t a r a m nes t e anno ' 

l ec t ivo os e s t u d o s c láss icos é de 2 : 2 3 1 , 
j f a l t a n d o a i n d a o n i a p p a do L y c è o do 

P o r t o , e os d ' a l g n t n a s c a d e i r a s a n n r x a s 
; a L y c c o s ; p o d e n d o ao l e d o o r ç a r se cm 
: 3 : 0 0 0 a íp ie l le n u m e r o . D es tes h o u v e 
; 35/i 110 L y c è o de B r a g a ; 110 de C o i m b r a ' 

2 6 6 ; 110 de L isboa 3 9 3 ; em Évora 5 7 . 
E s t u d a r a m l i i igua La t ina 1 : 7 1 5 , l l e l h o -
r ica GO, Lóg ica 3 3 1 , G e o g r a p h i a 1 6 , 
L i n g u a G r e g a 7 , L i n g u a F r a n c e z a 1(>8, 
lug léza 4 9 , A l l e m ã Í U , A r a t i c a 8 , 
1 0 9 s e g u i r a m ós c u r s o s da aula d o C o i n -
m e r c i o . D a f r e q u e n c i a n a s I lhas a d j a -
c e n t e s a i n d a o C o n s e l h o n ã o a l c a n ç o u 
not ic ias . 

A f r e q u e n c i a a c t u a l dos Lycêos , m ó r -
n i eu l e de L i sboa , P o r t o , e É v o r a i tão1 
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i n s ign i f i can t e c o m r e f e r e n c i a á p o p u - , 
l a ç ã o , (pie d e s a l e n t á r a o a n i m o dos <|ue 
v e r d a d e i r a m e n t e s e e m p e n h a m n o p r o -
gresso da i n s l r u c ç ã o ; s e n ã o lo r am as es-
p e r a n ç a s de m e l h o r a r o gosto n a c i o n a l , 
i n s p i r a n d o o a m o r das l e l l r a s pela p e r -
s u a s ã o da sua u t i l i d a d e , m e l h o r a n d o o 
e n s i n o pub l i co pela e sco lha de bons 
P r o f e s s o r e s , e a b r i n d o c a r r e i r a s d ' i n t e -
resses aos epie m o s t r a r e m dicisivo a p r o -
v e i t a m e n t o nes te r a m o d ' i n s l r u r ç ã o . O 
C o n s e l h o a n i m a d o de a r d e n t e s e s i n c e -
ros d e s e j o s , e s p e r a v e r r e a l i s a d a s aqne l -
J a s e s p e r a n ç a s p e l o s s cusd i sve los e esfor-
ç o s , e a pode rosa c o o p e r a ç ã o dos sáb ios 
n a c i o n a e s q u e m u i t o s e e s m e r a m n a cul -
t u r a das l e t t r a s c lass icas . 

A i n s t r n e ç ã o s u p e r i o r , c u j o m e l h o r a -
m e n t o m e r e c e u s e m p r e e n t r e nós a a l -
t e n ç ã o quasi exclus iva d o s sábios n a c i o -
ii a e s , e so l i c i t ude dos nossos S o b e r a n o s , 
vai r e g u l a r m e n t e a c o m p a n h a n d o o p r o -
gress ivo d e s e n v o l v i m e n t o das sc ienc ias . 

A U n i v e r s i d a d e s e m p r e c e l e b r e e n t r e 
as mais d i s l i nc t a s da Eu ropa , vai su s -
t e n t a n d o seu an t igo e s p l e n d o r c o m os 
e sc r ip lo s p u b l i c a d o s nes tes ú l t imos t em-
pos p o r seus P r o f e s s o r e s , e a t é as a d m i -
ráveis p r o d u c ç õ e s d ' a l g u n s d i s l inc tos 
. 'du innos , q u e po r abi c o r r e m impressas . 
A exac ta ohse rvanc ia da l e i , o r igo r na 
d i s c i p l i n a , o o m c t h o d o de e n s i n o são 
s o b r a d o mot ivo d a c o n s i d e r a ç ã o , q u e 
m e r e c e a n a c i o n a e s , e e s t range i ros . R a -
r a s e x c e p ç õ e s não p o d e m ec l ip sa r a sua 
g l o r i a , an t e s a fa rão sob re sa i r na c o m -
p a r a ç ã o da sua p h y s i o n o m i a c o m a d°ou-
t r a s Univers idades , q u e todavia se d izem 
m a i s i l tus l radas . 

As o u t r a s escholas s u p e r i o r e s do Con-
t i n e n t e vão p r o s p e r a n d o ; e q u e r e m 
c o m o á porf ia r ival isar em c red i to e va-
l o r c o m a eschola p r inc ipa l . Alguns 
defe i tos cm o r g a n i s a r ã o m a t e r i a l , e na 
p a r l e r e g u l a m e n t a r d ' e s les novos E s t a -
b e l e c i m e n t o s toem merec ido a mais seria 
a t l e n ç ã o do C o n s e l h o , e c u r a de app l i -
c a r - l h e s o devido r e m e d i o , logo q u e 
o b t e n h a os e s c l a r e c i m e n t o s , que con-
vém. 

Nas P r o v i n d a s insu la res as escholas 
di tas M e d i c o - C i r u r g i c a s lecni cor r ido 
a t é agora sem d i r e c ç ã o r e g u l a r . A falta 
de r e g u l a m e n t o s a p r o p r i a d o s , q u e de-
senvo lvessem a le i da sua c r c a ç ã o , têm-
nas cons t i t u ído e x c ê n t r i c a s á adminis -
t ração l i d e r a r i a . O Conse lho , r e c o n h e -
c e n d o a u r g e n t e necess idade de revestir 
d e c a r a c t e r l i l l e ra r io aque l l a s e s c h o l a s , 
c o n f i a d a s a té agora á a d m i n i s t r a ç ã o , e 
quas i exclusiva ( iscalisação das Coiiimis-
sões a d m i n i s t r a t i v a s das Miser icórdias , 
vai p r o p o r em b r e v e uni r e g u l a m e n t o 
g e r a i , q u e as co l l oca rá no loga r que de 
d i re i to lhes loca no q u a d r o da I n s l r u c -
ção p u b l i c a . 

Os p rogressos nas s c i e n c i a s , os m a -
rav i lhosos de senvo lv imen tos nas suas 
app l i cações ás a r t e s , e m e l h o r a m e n t o s 
nos m e t b o d o s de e n s i n o r e c l a m a m mu 
serio e x a m e , e m a d u r a revisão da legis-
lação respect iva para a c c o n i m o d a - l a s ao 
e s p i r i t o , e, t e n d ê n c i a s do sécu lo . O 
C o n s e l h o , depois de r egu ladas a ins t rne-
ção p r imar i a o s e c u n d a r i a , não pe rderá 
de vista tão i m p o r t a n t e o b j e c t o . 

A Igumas med idas r e g u l a m e n t a r e s nuns 
u r g e n t e s Icem sido p ropos tas ao Governo 
de Sua Mages tade . O c u r s o de habi l i -
t a ção p a r a o Magistér io da Univers idade 
ca rec ia de ser r e g u l a d o po r fo rma «pie 
p r o n i e l t e n d o ma i s p rove i to aos a lumnos , 
e a l i enação ao ju izo das F a c u l d a d e s , 
sat isf izesse fielmente á d ispos ição da lei. 
I n s l r u c ç õ e s e spee iaes sob re es te assum-
pto es tão s u b m e l t i d a s á c o n s i d e r a ç ã o 
do G o v e r n o . 

Um r e g u l a m e n t o geral para o ensino 
da P h a r m a c i a , e o u t r o para as escholas 
de Medicina e Ci rurg ia min i s t r an l e s nas 
I lhas a d j a c e n t e s , o c c u p a m a c t u a l m e n t e 
a a t l e n ç ã o do Conse lho . O n u m e r o do 
t r aba lhos a d m i n i s t r a t i v o s , de q u e esto 
Conse lho se tem i n c e s s a n t e m e n t e occu-
p a d o , não tem p e r m i l l i d o q u e outros 
o rgân icos de r e c o n h e c i d a necess idade 
se h a j a m u l t i m a d o . E n t r e en tes inerere 
mui especia l c o n s i d e r a ç ã o um regula-
m e n t o para o r e g i n v n e c o n o m i c o e bt-
Icrar io da A c a d e m i a P o l v t c c l u i k a por -
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Itiense, do qual se acha o Conselho 
encarregado. 

A c o n c o r r ê n c i a aos e s l n d o s s u p e r i o r e s 
t e m c r e s c i d o p r o g r e s s i v a m e n t e , e t a lvez 
s e possa r e p u t a r h o j e s u p e r i o r á s n e c e s -
s i d a d e s d o pa iz . E s t a e x c e s s i v a l e n d e n -
cia p r e c i s a p o r v e n t u r a d e se r m o d e -
r a d a p o r m a i s s u b i d o g r á u d e h a b i l i t a -
ções , a f im de se a p r o v e i t a r o t a l e n t o 
s u p e r i o r , e d e s v i a r as fa l sas c a p a c i d a -
d e s ; e v i t a n d o a o m e s m o t e m p o o d e s i -
q u i l i b r i o , s e m p r e d e s v a n t a j o s o , a o u t r o s 
r a m o s d e i n d u s t r i a n ã o m e n o s i m p o r -
t a n t e s e n e c e s s á r i o s . 

F o i 1 :h'23 o n u m e r o d o s a l n m n o s <pie 
f r e q u e n t a r a m as e s c h o l a s da l d i v e r s i -
d a d e , 2 6 6 a e s c h o l a M e d i e o - C i r u r g i c a 
de L i > b o a , 79 a do P o r t o . A A c a d e m i a 
P o l U o c h n i c a p o r t u e n s e leve J / i O a l u m -
nos , a de Be l las A r i e s p o r t u e n s e 1 2 1 . O 
C o n s e r v a t ó r i o f ica i d e L i s b o a 1 6 7 a l u m -
nos . A d i s c i p l i n a t e m s ido m a n t i d a em 
todos e s t e s E s t a b e l e c i m e n t o s , n ã o (dis-
t a n t e a d e l i c i c n c i a de m e d i d a s r e g u l a -
m e n t a r e s e m a l g u n s : a p e n a s n a e s c h o l a 
M e d i c o - C i r u r g i c a d e L i s b o a foi p r e c i s o 
r e c o r r e r a o m e i o e u e r g i c o d e r i s c a r d a 
m a t r i c u l a a l g u n s i n s u b o r d i n a d o s , (pie 
e x c i t a r a m m o t i n s e s c a n d a l o s o s c o n t r a 
uni d o s P r o f e s s o r e s . 

T a l ó , S r s . em g l o b o o e s t a d o da íns -
t r u c ç ã o e n t r e nós . Q u i z e r a que. m a i s 
exac to fos se o q u a d r o , q u e o f l e r e ç o ; 
' l ias l a l l am a i n d a m u i t o s d o s e l e m e n t o s 
e s t a d í s t i c o s , (pie o C o n s e l h o e s p e r a v a 
r e c e b e r n o f i m d e s e t e m b r o , c o n f o r m e 
as o r d e n s e x p e d i d a s , l \ ã o é de m a r a v i -
l h a r e s t a fal ta , (pie no e s p a ç o d ' i i m 
anno e r a d i f í c i l , s e n ã o i m p o s s í v e l , c o n -
segu i r a m a r c h a r e g u l a r d ' n n i a a d u i i u i s -
t r ação c o m p l i c a d a , o n ã o a f l e i t a a r e -
gras f ixas , a t e a g o r a o b s e r v a d a s s ó n i e n l e 
na l i r i ve r s idade . C o n t a o C o n s e l h o q u e 
do f u t u r o possa s e r m a i s p o s i t i v o , e 
exac to . 

S e j a m o s nós l o d o s s o l i c i t e s e m p r o -
m o v e r a p e r f e i ç ã o i u t e l l e c l u a ! , «le ip ie 
p r i n c i p a l m e n t e d e p e n d e a p r o s p e r i d a d e 
pub l i ca . S a i b a m o s c o r r e s p o n d e r á a l i a ' 

I m i s s ã o q u e nos foi c o n f i a d a . A ' s o r t e 

I d ' e s l c C o n s e l h o es tá h o j e a l l i ada a s o r t e 

d ' e s t » U n i v e r s i d a d e . F e c u n d e m o s c o m 

os n o s s o s t r a b a l h o s , o s á b i o p e n s a m e n -

t o d a lei d e h h , e v e r e m o s a b e n ç o a d o s 

n o s s o s c o m m u n s e s f o r ç o s pe l a p o s t e r i -

d a d e . 

— 

U N I V E R S I D A D E . 

(Continuado da Pag. 2SI. ) 

III. 
Trasladações. 

' J P o u c o s a n n o s se c o n s e r v o u a U n i v e r -
s i d a d e e m L i s b o a d e p o i s d a sua f u n d a -
ç ã o ; p o r q u a n t o o m e s m o S r . liei I) . 
Din iz a fez m u d a r p a r a C o i m b r a p o r s u a 
p r o v i s ã o d a t a d a d e 1 5 d e f e v e r e i r o dit 
e r a d e 1 3 0 9 á q u a l c h a m a r a m e s t a t u t o s , 
q u a n d o nel la s e a c h a v a m s ó n i e n l e p r i -
v i l é g i o s , s e n d o o m o t i v o , q u e a isso o 
m o v e u , a s d i s c ó r d i a s , q u e se l e v a n t a r a m 
e n t r e u s e s t u d a n t e s c o s m o r a d o i C s 
c i d a d e . P a r a l a z e r e s t a m u d a n ç a p e d i u 
o m e s m o 1 R e i ao PajVa C l e m e n t e V a s u a 
app rovaÇíão , q u e e s t e l h e c o n c e d e u p o r 
bu l la p a s s a d a aos 5 d a s (calendas do 
m a r ç o , n o 3 . ° a n n o d o s e n P o n t i f i c a d o , 
q u e vem a c a i r no dia 26 do f e v e r e i r o do 
1 3 0 S , e na m e s m a bu l i a se faz m e n ç ã o 
das d i e t a s d i s c ó r d i a s . 

F p o r q u a n t o (rs A b h a d e s e P r i o r e s , 
(pie t i n h a m t o m a d o p o r sua c o u l a o p a -
g a m e n t o d o s s a l a r i e s d o s L e n t e s , e m a i s 
d e s p e z a s da U n i v e r s i d a d e , o n ã o c o n t i -
n u a r a m , p o r q u e s-e dev ia d e e n t e n d e r , 
(pie a p r o m e s s a , q u e pa ra isso t i n h a m 
lei to , e se a c h a v a c o n f i r m a d a pe lo Papar 
\ i c o l á o IV , os n ã o o b r i g a v a , se n ã o em 
(p i an to a U n i v e r s i d a d e e s l a v a e m L i s h o a , 
i m p e t r o u o m e s m o R e i d o P a p a C l e m e n -
te V a g r a ç a de m a n d a r a n n e x . i r á l n i -
v< r s i d a d e seis I g r e j a s do seu P a d r o a d o 
r e a l , a q u a l o P a p a l h e c o n c e d e u po r ' 
bul la p a s s a d a n o m e s m o dia 2 6 d e lo -
vore i ro d e 1 3 0 8 . c o m i n c t l e n d o a e x e -
c u ç ã o d el ia ao A r c e b i s p o de B r a g a , e ' 

4 7 . 

/ 
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ao Bispo do C o i m b r a , e es te a e x e c u t o u 
u n i n d o á Un ive r s idade as I g r e j a s de Sou-
re e P o m b a l , a m b a s do seu b i s p a d o . 
E p o r q u e o Mes t re da Cava l la r ia da Or -
d e m de Cbr i s to , I). J o ã o L o u r e n ç o , e o 
s e u C o n v e n t o r e p r e s e n t a r a m a e l - r e i a 
g r a n d e conven iênc i a , q u e lhes t i n h a m 
es tas I g r e j a s , lhe p e d i r a m , q u e Ih 'as 
qu izes sc l a r g a r , t o m a n d o elle,s po r sua 
c o n t a o p a g a m e n t o dos sa la r ies dos Len-
t e s , e m a i s de spezas da Un ive r s idade . 
E l - r e i I) . Diniz lhes c o n c e d e u esta m e r -
c ê , de (pio se fez o s c r i p l u r a na \ i l l a de 
S a n t a r é m em 18 de j a n e i r o da e ra de 
1 3 6 1 ( íiiino de C b r i s t o 1 3 2 3 ) na qual 
se d e c l a r a m os sa la r i e s dos L e n t e s a 
s a b e r : — ao M e s t r e das Leis 6 0 0 l ibras 
— ao de Degre t ae s 500-—- ao de 1'hisica 
( is to é de Medic ina) 2 0 0 — ao de G r a m -
m a t i c o 2 0 0 — ao de Lógica J 0 0 — ao de 
Musica 7 5 — e aos d o n s Conse rvado re s 
Z|0 a cada u m : todas em d u a s p a g a s iguacs 
p e l o S . L u c a s , e S . J o ã o Bapt i s ta de 
c a d a a n n o (*). 

E por q u a n t o e n t r e os privi légios con-
c e d i d o s p o r e l - re i D. Diniz e r a um d 'el-
l e s , (pie p o d e s s e m lazer e s t a tu tos neces-
sá r ios p a r a o g o v e r n o dos e s t u d o s , fize-
r a m c o m e l fe i lo a l g u n s , e p e d i r a m por 
m e r c ê a o m e s m o r e i , q u e para ma io r 
f i r m e z a , e m e l h o r o b s e r v a n c i a d ' e l l e s , 
l l i ' o squ i ze s se c o n f i r m a r . E l - r e i h a v e n d o 
c o n s e l h o c o m l e t r a d o s , e e n t e n d e n d o , 
(pie e r a m c o n v e n i e n t e s ao se rv iço de 
D e u s , ao sen , e ao da U n i v e r s i d a d e , loi 
s e rv ido c o n f i r m a - l o s p o r c a r i a d e 2 9 d e 
j a n e i r o da éra de :1355 , ( a n n o de Cbr i s -
to J 3 1 7 ) e a lém dos m u i t o s p r iv i l ég ios , 
q u e l he t inha c o n c e d i d o , lhe c o n c e d e u 
o u t r o s ma i s por var ias c a r i a s , das q u a e s 
c o n s t a , q u e as e scho la s , e b a i r r o , em 
q u e v iv iam o s e s t u d a n t e s e m C o i m b r a , 
e r a da por t a d A lmed ina para c ima , m a s 
n ã o s e s a b e seu logar c e r t o ; s o m e n t e 
lia t r a d i ç ã o de que , q u a n d o e l - r e i D. 

I F e r n a n d o m u d o u a U n i v e r s i d a d e pa ra 
L i s b o a , es lava c i l a , a o n d e depois so 
f u n d o u o Col leg io de S. Pau lo na rua 
L a r g a , p o r ne l le se t e r visto d u r a n t e 
m u i t o t e m p o depois u m a e s t a t u a da Sa -
p iênc ia . 

l is ta t r a d i ç ã o se p ô d e ler h o j e por 
m u i v e r í d i c a , por q u a n t o s e a c h a c o r -
r o b o r a d a , c o m o q u e a tal r e spe i to se 
d e c l a r a em unia a c t a , ou a s s e n t o , (pie 
se fez da c e r i m o n i a da ins ta lação do 
d i c lo Co l l eg io , e e n t r a d a dos p r ime i ros 
Col legiaes ( de (pie po r c e r t o não leve 
c o n h e c i m e n t o o a u e l o r do m a n u s c r i p l o , ' 
de q u e c x l r a h i m o s estas no t i c i a s ) e (pie 
é pela fô rma segu in t e — «Anno d o N a s -
«ci incnlo de Nosso S e n h o r JESU Cunis-
» TO de mil & q u i n h e n t o s & sesenta e Ires 
» a n n o s R e i n a n d o nes tes Re inos d e P o r -
» luga l o m u y al to & se ren í s s imo Rey 
» d o m S e b a s t i ã o p r i m e i r o des te n o m e 
» G o v e r n a n d o em seu n o m e o e s t ado 
» des tes r e y n o s o xce l l en l i s s imo p r ínc ipe 
» d o m H e n r i q u e C a r d e a l da S a n t a igreja 
» d e R o m a do t i t u lo dos san tos q u a t r o 
» c o r o a d o s & i f an t e de p o r l u g a l . Aos 
» d o n s dias do moz de Maio eu h u m do-
» mingo nes ta c i d a d e de C o i m b r a d e n t r o 
» n o col legio de S. Pau lo (pie está s i tua-
n d o imi to dos paços dei Rey nosso S ò r . 
» o n d e ora são as esco las inayores da 
» un ive r s idade da di ta c i d a d e & no pro-
tprio silio c lugar onda no tempo dei licy 
»dom dinis forão as escolas geraes dei 
>> universidade, da dita cidade. que naquele 
»tempo nclla esteve & d e p o i s a t é agora 

[ » s é r v i o de escolas onde. se ens inou g rã -
» m a l i c a a t é o t e m p o q u e e l - R e y Dom 

l » J o ã o o t e r ce i ro de glor iosa m e m o r i a 
» I r ans fe r io a univers idade, de l . i-boa 
» p a r a es ta c idade de C o i m b r a o n d e ago-
ura es laá . Na capel la do Col legio assima 
»d i to o n d e es lava p o r l en t e o mu i to 
» i lh i s l r e S ò r . l ) om J o r g e d a l m e y d a 
» I l e y l o r da di la u n i v e r s i d a d e & c o m 

(") T e n d o a l i b r a , nu livra, nacjue ' le t e m p o , 
de que e s t amos t r a t a n d o , o valor de 3fi r e i s , 
c o m o se lè na O r d e n a ç ã o Manuel ina L. U.° T i t . 1, 
em Main cl Sever i in de I''aria Disc. sob re as 
innedas de P o r l u g a l , e no E luc idá r io das palavras , 
t e r m o s , « l iases da l ingua p o i l u g a c z a , é c l a r o , 

rp ie por esta c o m p u t a r ã o vinlia a ser o salario do 
Mes t re das Leis 2 t $ 6 0 0 r .»— » das Degre laes ou 
C â n o n e s I8$000 r.» — o de Pliisíea ou Medic ina 
752OO r.» — o de ( I r a m r n a t i ç a 7S200 r . ' — o de !'«'' 
g ica S^fiOO r.<— o de Mcs i ca 2?70'> r . ' — c o uC 
c a d a mu dos dou« Conse rvadores « 
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»cl le lodo o co l leg io 'dos d o u t o r e s dela 
»do todas as q u a t r o f a c u l d a d e s & c . » 

i \e in se p ô d e d u v i d a r da a u t e n t i c i d a d e 
d e s t e d o c u m e n t o , po i s q u e s e a c h a 
a s s ignado pe lo R e i t o r , q u e e n t ã o e r a d a 
U n i v e r s i d a d e , o di< to 1). J o r g e (1'Alniei-
d a , ao qua l foi c o m u i e l t i d a a e x e c u ç ã o 
da p rov i são d a t a d a de d ' o u t u b r o de 
1 Ò 6 2 , epie o r d e n o u a d ie ta i n s t a l a ç ã o 
d o C o l l e g i o , b e m c o m o pelos D o c l o r e s 
Al fonso do P r a d o , L e n t e j u b i l a d o na 
Cade i r a d e P r i m a d e T h e o l o g i a , J o ã o 
de M o r g o v e j o , L e n t e j u b i l a d o na C a -
de i ra d e P r i m a d o C â n o n e s , P e r o B a r -
boza , L e n t e de Véspe ra de L e i s , T l io -
niaz R o d r i g u e s , L e n t e d e P r i m a d e 
Medic ina , t odos D e p u t a d o s do C o n s e l h o 
m a i o r da L n i v e r s i d a d e , e pe lo S e c r e t a -
rio do m e s m o C o n s e l h o e M e s t r e de ce-
r i m o n i a s , A n t o n i o d a S i l v a , (pie c o m o 
tal s u b s c r e v e u o d i c t o d o c u m e n t o . 

T a m b é m s e não c o n s e r v o u p o r m u i -
tos a m i o s a L n i v e r s i d a d e em C o i m b r a ; 
po r q u a n t o r e i n a n d o já o S r . I) . A l fon-
so IV e d e t e r m i n a n d o no a n u o de 1 3 3 8 
vir viver nes t a C i d a d e , o r d e n o u q u e os 
e s t u d o s se m u d a s s e m para a de L i s b o a . 
Ped iu e m c o n s e q u ê n c i a a o P a p a C l e -
m e n t e \ l q u e m a n d a s s e u n i r á L n i v e r -
s i d a d e o s f r u e t o s (1 ' a lgumas I g r e j a s do 
seu P a d r o a d o r ea l a t ó a q u a n t i a d e 3 g 0 0 0 
l i b r a s , p a r a s e r e m pagos o s s a l a r io s dos 
L e n t e s d a L n i v e r s i d a d e d e L i s b o a ; g ra -
ç a , (pie o Papa l h e c o n c e d e u p o r bu l i a 
da t ada d e 1 0 d e j a n e i r o d e 4 3 Z | 5 , co in -
n i c l i e i i do a e x e c u ç ã o d 'e l!a ao Bispo 
(1 Lvora , (pie e r a D. A l f o n s o , e ao de 
Lisboa 1). T h e o b a l d o , (pie e s l ava a u s e n -
t e , e a e x e c u t o u s o m e n t e o d ' E v n r a n a 
f ô r m a s e g u i n t e : — á Ig re ja de S . ' a Maria 
de S a c a v é m impo/ , a o b r i g a ç ã o de pa i rar 
6 5 0 l i b r a s , á de S . , a Mar ia d ' A z a m b u j a 
5 0 0 , á d e S . " Mar ia d e T o r r e s V e d r a s 
8 0 0 , á de S . l a Maria d ' O b i d o s 7 5 0 , á de 
S. ' I h i ago da m e s m a \ illa 3 0 0 , p o r sen-
tença d a d a e m 2 3 d e d e z e m b r o d e 13, ' j8 , 
a n u o q u e foi de g r a n d e pes t e . 

No a n u o de 1 3 5 / | j á e s t ava e n t r a vez 
a l n i v e r s i d a d e em C o i m b r a c o m o c o n s -
ta de u m a c a r t a do m e s m o S r , l i e i 1). 

Al fonso IV, pe la q u a l l h e c o n f i r m a t o -
dos o s p r i v i l é g i o s , q u e seu p a e l h e t i -
n h a c o n c e d i d o , e t o d o s os q u e e l l e 
m e s m o l h e c o n c e d e u a s s im a n t e s , q u e 
ci la fosse r e m o v i d a p a r a Li.-boa , c o m o 
e s t a n d o já a l l i , e t e m es ta c a r t a a d a t a 
d s 6 d e d e z e m b r o d a e r a d e 1 3 9 2 ( a n u o 
d e C h r i s r o 1 3 5 4 ) . 

Mas l a m b e m a i n d a n ã o p e r m a n e c e u 
p o r m u i t o Icn ipo nes t a C i d a d e d e C o i m -
bra ; p o r q u a n t o pe la c a r t a do S r . R e i 
D . F e r n a n d o de 3 de j u n h o da e ra de 
l / l l 5 ( a n u o d e C h r i s l o 1 3 7 7 ) foi m a n -
d a d a m u d a r o u t r a vez p a r a L i s b o a ; e s -
p e r a n d o , (pie c o m es t a m u d a n ç a , lio— 
r e c e s s e m m a i s a s s c i e n c i a s n o s e u r e i -
n o , p o r q u e l i n h a m a n d a d o vir d e 1'óra 
d ' e l l e a l g u n s M e s t r e s , q u e não q u e r i a m 
1er s e n ã o n a q u e l l a C i d a d e , o n d e d ' e s t a 
vez p e r m a n e c e u p o r e s p a ç o d e 1 6 0 
a n n o s . 

F i n a l m e n t e foi a U n i v e r s i d a d e m a n -
dada t r a n s f e r i r p a r a C o i m b r a pela u l l i -
nia vez pelo S r . Re i D . J o ã o l ü , f a z e n -
d o - s e e s t a m u d a n ç a e m a b r i l d o a n u o 
d e 1 5 3 7 , e o n d e t e m p e r m a n e c i d o s e m 
i n t e r r u p ç ã o p o r e s p a ç o j á d e 3 0 8 a n n o s 
d e s d e e n l ã o a l é o p r e s e n t e , v i n d o e s t e 
e s i a b e l o c i m e n l o a 1 e r , s e g u n d o o que. 
fica r e f e r i d o , 5 5 6 a n n o s d ' e x i s l e n c i a a 
c o n t a r m o s d e s d e a sua f u n d a ç ã o e m 
1 2 8 9 , c o m o ó mais p r o v á v e l , pe lo q u o 
já d i s s e m o s a tal r e s p e i t o (*) 

í \ e m s e p ô d e d u v i d a r d e (pie e s t a u l -
t ima m u d a n ç a s e c f l e c t u o u n a q t i c l l o 
a n n o d e 1 5 3 7 : 1 . ° p o r q u e , s e n d o n o -
m e a d o D . G a r c i a d ' A l m e i d a p a r a R e i t o r 
d a U n i v e r s i d a d e p o r p rov i são p a s s a d a 
n o 1 .° d e m a r ç o d ' e s se m e s m o a n n o , 
d 'e l la s e c o l h e , q u e o seu g o v e r n o n ã o 
havia d e s e r p o r m u i t o t e m p o e m L i s -
b o a , d e c l a r a n d o - s e , q u e s e r v i r á e m 
q u a n t o s e n ã o e l e g e r R e i t o r n a f ô r m a 
dos e s t a t u t o s , o u p o r sua p r o v i s ã o ; 2 . ° 
p o r q u e c o m e f ie i lo logo e m O d ' a b r i l se-
g u i n t e s e l a v r o u em C o i m b r a o t e r m o 
de p r o v a de c u r s o s , ( e x p r e s s ã o a (pie 
h o j e c o r r e s p o n d e a de p r o v a r o a n u o 
c o m a s h a b i l i t a ç õ e s c o m p e t e n t e s p a r a 

(•) Yeju-se pog . 200. 
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ser o e s t u d a n t e adn i i l l i do a fazer o seu 
ac.ld) respect ivo a Luiz (ia G u a r d a , c la-
vrado pelo l íedel Nicolau L o p e s , q u e já 
exercia e s l e e i n p r e g o em Lisboa, pe ran t e 
o l ) r . Gonça lo Vaz P i n l o , L e n t e de Pri-
ma de L e i s , qii3 l a m b e m o era e s t ando 
alli a inda a Un ive r s idade , e «pie nes te 
ac lo da prova serviu de V ice H e i t o r : 
3 ." l i na lu i en t e , p o r q u e , s endo por oc-
cas ião d esta m u d a n ç a despedidos al -
g u n s Len te s , e Ol í i c iaes , e l - re i I). João 
Jl l llies m a n d o u d a r t enças nas r e n d a s 
da Univers idade p roporc ionadas aos o r -
d e n a d o s , (pie p e r d i a m , e as provisões 
( f e s t a concessão são da tadas do m e s m o 
a n u o de 1 5 3 7 em <pio tal m u d a n ç a se 
e l fec tnoi i . 

J u l g á m o s dever da r aqui es tas razões , 
em que se f u n d o u o a u c t o r do i i iani i -
s c r i p t o , de q u e ext ra l i imos es tas no t i -
cias , para d i z e r , q u e a ul t ima m u d a n ç a 
da Univers idade de Lisboa para C o i m -
bra teve logar e l f ec l ivamen te no r e f e -
r ido anno de 1 5 3 7 , por h a v e r m o s de-
pa rado na Revista Universal Lisbonense 
N.° i ' i do 25 de s e t e m b r o do p resen te 
a n u o com o ar t . 1 8 4 , no qual se diz — 
ama trasladação da Universidade de Coim-
bra 1527 , — a l i m de (pie os lei tores da 
Revista A c a d é m i c a , (pie t iverem visto 
aquei lo a r t i g o , não nos possam taxar 
nes t e de menos exac t idão a tal respe i to 
pe la d i sc repânc ia no anno . 

(Continuar-sc-lia.) 

ASSOCIAÇÃO W l I T W I C l 

PA11A O 1'ROGRIiSSO DA S C I E N C f A . 

^ R e u n i r a s maiores capac idades ü l l o -
r a r i a s co i i t eu iporaueas em um pon to 
o n d e as mais graves ques tões da S c i -
encia se jam e x a m i n a d a s , d i scu t idas e | 
j u l g a d a s ; e r eun i r a este cabeda l d e i n - ' 
telligeneia os e lementos n ia te r iaes n e -
cessários para se ensa ia rem as n u m e r o -
sas appl icaçòes das Sc icnc ias c p a r a 

a l i m e n t a r por todos os ângulos do mun-
do observaçoes cons t an t e s e c o m b i n a -
d a s — é um p e n s a m e n t o grandioso cuja 
rea l i sação começa agora de ler logar 
em ponto g r a n d e em a lguns dos paizes 
mais civilisados da E u r o p a . 

A Associação Britanica para o pro-
gresso da Sciencia ó a mais grandiosa 
q u e já mais se f o r m o u : q u a n d o o pensa-
m e n t o (fel la for rca l i sado ler-se-ha dado 
o ma io r passo (pie n u n c a de ram homens 
para o m e l h o r a m e n t o mater ia l o mora l 
da especio h u m a n a . C h a m a m - l h e bri-
tan ica p o r q u e ci la foi ins t i lu ida em In-
g l a t e r r a , p o r q u e os seus m e m b r o s são 
pela maior pa r lo ing lezes ; mas uma 
associação d 'es ta o rdem não é de n e n h u -
ma n a ç ã o , p o r q u e p e r t e n c e a todas 
ellas — os seus m e m b r o s não são esco-
lhidos pela na tu r a l i dade senão pela ins-
I rucção e pelo engenho . 

Eni cor respondênc ia com os maiores 
sábios do m u n d o , a lguns dos quaes 
deixam os logarcs da sua res idencia 
para se a p r e s e n t a r e m na hora e logar 
ap rasado e c o n c o r r e r e m com o pode ro -
so auxil io de suas luzes para o inc re -
m e n t o da associação e progresso da 
S c i e n c i a ; r e c e b e n d o as re lações do 
observações feitas em vários pontos do 
globo , esta associação ab range com a 
sua mão poderosa o i n u n d o i n t e i r o , o 
faz e spe ra r d 'esla convergoncia de luzes 
e de c x p e r i o n c i a , o mais vigoroso im-
pulso que jáiuais recebeu a h u m a n i d a d e 
no c a m i n h o da verdadei ra civilisação. 

Foi na Universidade de Cambr idge 
que pela dec ima quinta vez se r e u n i u 
em junho do c o r r e n t e anno esla asso-
ciação. O local não podia ser mais bem 
e s c o l h i d o : esta un ivers idade no que 
loca p r i n c i p a l m e n t e a Malheniat ioa é 
a mais ce lebre da I n g l a t e r r a ; foi n'cl!a 
que Newton bebeu os pr incípios d*esla 
Sc ienc ia , e é n 'el la que ho je occupa um 
(l isl inctissimo logar o c e l e b r e Sir J o h n 
I l e r s c h c l : — f u i es te q u e m pres id iu á 
r e u n i ã o . 

Em uni d i scu r so lido por e s t e aslro-
noiiio á associação, onde se desenvolve 
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o g r a n d e p e n s a m e n t o q u e p res id iu á 
ins t i tu ição ( fo l ia , c h a m a el le a a l -
l e n ç ã o dos sáb ios s o b r e a u t i l i d a d e de 
se e s t a b e l e c e r e m o b s e r v a l o r i o s o n d e 
c o n s t a n t e m e n t e s e f a ç a m o b s e r v a ç õ e s 
u ie teoro log icas e m a g n é t i c a s p o r lodos 
os â n g u l o s do m u n d o . — Mão b a s t a m 
os obse rva to r io s a s t r o n o m i c o s , p o r q u e 
não basta aos h o m e n s o c o n h e c i m e n t o 
dos c o r p o s q u e se r evo lvem c o n s t a n t e -
men te na i m m e n s i d a d e do e s p a ç o , o 
i n u n d o é a s s u m p t o i g u a l m e n t e d igno 
de o c c u p a r a a l l e n ç ã o do sáb io , é p rec i -
so e x a m i n a - l o , p e r s c r u t a r as s u a s l e i s , 
po rque dos seus c l i m a s e e s t a ç õ e s , dos 
m o v i m e n t o s dos v e n t o s e das a g u a s , de-
p e n d e m a vida e a p r o s p e r i d a d e dos po-
vos, p o r q u e na falta de o b s e r v a ç õ e s as -
t ronômicas são as leis do seu m a g n e -
tismo q u e m nos guia p o r sob re a v a s t i d ã o 
das a g u a s ; e os g r a n d e s f ac to s q u e a 
f igura, m a g n i t u d e e a l t r a c ç ã o da t e r r a 
olfcreccni á c o n t e m p l a ç ã o d o M a l h e m a -
lieo f o r m a m a base da m e s m a A s t r o n o -
m i a . — O s p r o b l e m a s g igan tescos d e me-
teorologia , de m a g n e t i s m o e dos m o v i -
men tos do o c e a n o só p o d e m ser r e so l -
vidos por u m a m a i s ex tensa d i s t r i b u i ç ã o 
goographiea de p o n t o s o n d e se f açam 
observações r e g u l a r e s , c por e s fo r ços 
pe r seva ran le s e s y s t e m a l i c o s para os 
qiiars todas as nações civilisadat se devim 

julgar na rigorosa obrigação de contri-
buir como seu contingente: (]tte todas 
trem nos resultados um interesse dire-
cto (1). ' 

A Kevista Acadêmica não podia d e i t a r 
de g ravar nas suas c o l u m u a s e s t a s p a -
lavras (pie d e v i a m a c h a r um ec l io em 
todas as c o r p o r a ç õ e s .«cientificas do 
m u n d o . J a u m J o r n a l nosso (2) c h a -
m o u a a l l e n ç ã o dos Porl .uguer .es s o b r e 
este m o v i m e n t o sc ien l i f i eo em q u e s e 
a g i t a m as o u t r a s n a ç õ e s da E u r o p a : a 
Revista A c a d ê m i c a u n e a sua débi l voz 
A do i l lus l re c o n t e m p o r â n e o : — p o s s a m 
as vozes da i m p r e n s a e x c i t a r os b r io s 

(1) Discurso d > Viesidenle da Associação. 

(-) Heviila Universal 

n a c i o n a e s pa ra q u e a h i s to r i a d e m o n s -
t r e As g e r a ç õ e s f u t u r a s q u e para o b e m 
q u e d ' e s t a a ssoc iação l he s h a - d e n e c e s -
s a r i a m e n t e provi r l a m b e m c o n l r i b u i r a u i 
P o r t u g u e s e s . 

R e m a t a r e m o s d a n d o u m a idea d o 
m o d o porque, s e a c h a m d i s t r i b u í d o s o s 
t r a b a l h o s i f e s l a A s s o c i a ç ã o . D e v i d e - s o 
ella e m se te S e c ç õ e s : — á S e c ç ã o A , 
p res id ida pelo S r . G . B . A i r y , p e r t e n -
c e m os t r a b a l h o s de M a l h e m a l i c a e. de. 
P h i s i e a — á S e e ç ã o B , p r e s id ida p e l o P r o -
fessor C u m m i n g , a C h i i n i c a i n c l u i n d o 
as a p p l i c a ç õ e s d ' c s t a Sc i enc i a A A g r i c u l -
t u ra c ás A r t e s — á S e c ç ã o C, p r e s i d i d a 
pe lo P r o f e s s o r S e d w i c k , Geo log ia e 
G e o g r a p h i a P h i s i e a — á S e c ç ã o 1), p r e -
sidida pelo P r o f e s s o r I l e n s l o w , Z o o l o -
gia e B o l a n i c a — á S e c ç ã o E, p r e s i d i d a 
pelo S r . I l a v i l a n d , M e d i c i n a — á S e c ç ã o 
F, pres id ida pe lo Earl F i l zwi lHam , a 
E s l a d i s l i c a — á S e c ç ã o G , p r e s i d i d a p e l o 
S r . I l e n n i e , a M c c h a u i c a . 

DIVINA AUCTOF,IDADE DO . NOVO TESTA-
M E M O . 

—TRADUCÇÃO DO IXCLEZ— 

I P e m o s á vista a 1." p a r l e d ' e s l a o b r a 
i n l e r e s s a n l e s o b r e q u e a p r e s e n t a r e m o s 
nosso ju izo c r i t i co a c o m p a n h a d o d e u m a 
b r e v e a n a l y s e . 

Sc. h o u v é r a m o s de c o n s i d e r a r un ica -
m e n t e o m é r i t o da t r a d u c ç ã o , cm p o u -
cas p a l a v r a s f o r m u l a r í a m o s a e x p r e s s ã o 
d o nosso p e n s a m e n t o . — D a n d o a o I r a -
d u e t o r os e m b o r a s pe lo b e m (pie so 
h o u v e no d e s e m p e n h o do seu t r a b a l h o , 
l e r í a m o s m a n i f e s t a d o , q u e c o n s i d e r á -
v a m o s es ta t r a d u c ç ã o c o m o o b r a m u i t o 
bem a c a b a d a , na q u a l b r i lhava c o m es-
pec i a l i dade u m a l i n g u a g e m c o r r e c t a , 
d e s m e n t i d a a p e n a s p o r leves defe i tos , 
(pie mais s u p p o m o s e r r o s I ypograf ico« , 
d o q u e i n a d v e r t ê n c i a s d o a n d o r . O x a ' à 
(pie em Iodas as I r aducçõos p o d e s s e -
m o s e n c o n l u r tuu lo e s m e r o eui r e p r o d u -
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zir no id ioma pá t r io os p e n s a m e n t o s 
a lhe ios , de m a n e i r a q u e logo ás p r ime i -
ras liii t i as n ã o r e c e n d e s s e o c h e i r o de 
estrangeirismo. Mas d e v e n d o d a r um 
ju i zo s o b r e o m é r i t o i n l r i n seco d 'es la 
o b r a . p r o d u c ç ã o de David Bogue, con-
s id&ra- la-heinos p r i m e i r o q u a u l o ao 
n s s u m p l o e m o d o p o r q u e o a u c l o r o de-
senvo lveu , e f a r e m o s depo i s a l g u m a s re-
f lexões s o b r e ce r t a s i dea s , a s q u a e s , b e m 
q u e i ncon t e s t áve i s para u m e s c r i p t o r 
p r o t e s t a n t e , e n t e n d e m o s q u e 11'um paiz 
co t l io l i co d e v e m ser i nd ig i t adas c o m o 
pe r igosa s de se não c a s a r e m c o m u m a 
o r t h d o x i a p u r a . 

N ' u n i a i n t r o d u c ç ã o c o m e ç a o A. por 
e s t a b e l e c e r a neces s idade da revelação: 
os seus a r g u m e n t o s b e m q u e n ã o t e -
n h a m o m é r i t o da n o v i d a d e , c a b e -
l h e o da conc i são a par do r i g o r nas 
d e d u c ç ò e s . E s t a b e l e c e o g e n e r o de 
ev idenc ia (pie nos deve levar a a d m i l l i r 
c o m o gei iu ina u m a r eve l ação , e m o s -
t r a n d o (pie u m a p a r l e dos m a i s for tes 
a r g u m e n t o s se l ira dos p rópr ios l ivros, 
em (pie se a c h a m r e g i s t a d a s as d o u t r i -
n a s r eve ladas , passa a e x a m i n a r esses 
l iv ros , o 110 p r i m e i r o cap i tu lo d i s c o r r e 
— s o b r e a ev idenc ia da divina a u c l o r i -
d a d e d o novo T e s t a m e n t o , q u e res id ia 
dos p r inc íp ios nel le c o n t i d o s . — Consi -
d e r a cm p r i m e i r o l egar a n i a g e s l a d e dos 
t r a ç o s , c o m q u e alli es tá d e l i n e a d o o ca-
r a c t e r de D e u s ; c o m p a r a a s u b l i m i d a d e 
d es te q u a d r o c o m q u a n t o em se.i pro-
f u n d o p e n s a m e n t o hav iam i m a g i n a d o o s 
m a i o r e s p h i l o s o p h o s e poe tas da ant i-
g u i d a d e , e c o n c l u o (pie só d i r ig ido des -
de a l to o r u d e p ince l dos p e s c a d o r e s , 
p o d e r i a de ixa r t r a ç a d o o r e t r a t o do 
O m n i p o t e n t e , tão pa r e c ido c o m o q u e 
a p h i l o s o p h i a , sem o s a b e r , la possuia 
e s t a m p a d o nos a r c a n o s da r a z ã o . 

E x a m i n a depois o c h a r a c l e r de Jesus 
Chrislo, do h o m e m e x t r a o r d i n á r i o , (pie 
só a s a l m a s r a s t e i r a s o u s a r i a m c o m p a r a r 
c o m o jus to Ao Platão: o lilho d e S o p h r o -
msca a b e n ç o a o e x e c u t o r , (pie c h o r a n d o 
lhe min i s t r ava a laça da e igudo ; mas 
Jesus Chrislo na força terrível da agonia 

roga ao eterno Paepor seus inexoráveis algo-
zes! David Boguc no meio do seu a r reba-
l a m e n l o p e r g u n t a c o m Rousseau : «se rá 
» possivei q u e iiii] l ivro tão s imples e Ião 
» s u b l i m e seja m e r a m e n t e o b r a dos h o -
» meus? S e r á possivei (pie o h e r o e , c u j a 
»h i s to r i a esse l ivro e n c e r r a , fosse s i m -
» p l c s i n e n l e uui h o m e m ? . . . S n p p o r e -
» mos q u e a h is tor ia evange l i ca é u m a 
» m e r a f i c ç ã o ? . . . Nes t e l ivro ( o E v a n -
ugellio) ha v e r d a d e s Ião ev iden te s e in i -
» mitaveis, (jue o inventor devia ter um cha-
n racter mais admirarei do que o mesmo 
" heroe » (1 ) . Es tes p e n s a m e n t o s são s u -
b l imes , e nós p e d i m o s aos i n c r é d u l o s , 
q u e m e d i t e m b e m n a s suas c o n s e q u ê n -
c ias . 

Di scor re depois o A. s o b r e a d e l i n e a -
ção da n a t u r e z a h u m a n a , sobre a d o u -
t r ina de um m e d i a d o r e r e d e m p ç ã o por 
meio d e l le , e aqui todas as ref lexões são 
p r o f u n d a s , e jus tas ; são um q u a d r o (pie 
r e s u m e o q u e m e l h o r se. t em pensado a 
e s l e r e s p e i t o , e q u e n u n c a nos e n f a d a -
r e m o s de ver tão c la ra , e c o n c i s a m e n t e 
r e p e l i d o . O novo T e s t a m e n t o a c a b o u de 
reso lver un i g r a n d e p r o b l e m a , an te o 
qua l toda a phi losophia e ra som pode r . 
A ph i losophia t inha o l h a d o pa ra o h o -
m e m , c o h o m e m foi uni en igma p a r a 
c i la . E r a u m a visão de m i n a s no meio 
das q u a e s se via o s c c p l r o e m b a r a ç a d o 
nos g r i lhões , a co rôa a m e i g a n d o sob um 
jugo de f e r r o , a p u r p u r a e s c o n d e n d o a n -
d r a j o s , o m o n a r c h a r e p a r t i n d o o t l i rono 
c o m o o e s c r a v o , a força a r m a d a do pu-
nha l assass ino , a i i ifauiia c a m i n h a n d o á 
s o m b r a da h o n r a , a niageslade. a b r a ç a -
da c o m a vileza , e a v i r t u d e p e d i n d o 
t r é g u a s ao vicio. A phi losophia o lhava 
para esta v i s ão , c o m o p a r a um s o n h o 
do q u e del i ra , p o r q u e c a n ç a d a de. m e -
d i t a r no g r a n d e m y s l e r i o do h o m e m , 
de ixou o p r o b l e m a sem o r e s o l v e r , 
o disse chea d ' o r g u l h o : o h o m e m ó 
o ser das c o n t r a d i c ç õ e s . Mas o Génesis 
l inha c o m e ç a d o a reso lver o p r o b l e m a ; 
e no meio da e x p e c t a ç ã o gera l , q u a n d o 
po r toda a t e r r a se a l evan l ava um bra -

( t j iluus, Emil. 
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do u n i s o n o . q u e ap regoava a c l iegada de 
um m e d i a d o r , nas m o n t a n h a s da J u-
dea fui ouvido o cciio de. u m a voz, q u e 
respondia a esse b r a d o —- sou eu — 
0 p r o b l e m a es lava reso lv ido ; a ob ra 
mais s u b l i m e do sexto dia n ã o p e r m a n e -
cia tal qua l sa í ra das mãos do C r e a d o r ; 
e m p a n a d a pelo halil.o e m p e s t a d o do ser-
pente u ia ld ic ta , hav ia - se o b s c u r e c i d o a 
aureola de luz , q u e lhe b r i l h a v a li:, 
f rente . Em vão p r o c u r a v a a pb i losopbia 
e n c o n t r a r o h o m e m no m e s m o h o m e m : 
o pa r d e s t e r r a d o do E d e n já não e ra o 
par d i lo so , q u e sobro b e r ç o do f lores 
dormira o s o m n o da i n n o c e n c i a ; era um 
par c r i m i n o s o , q u e t e r m i n a v a os a fagos 
do a m o r coin as e x p r o b r a ç õ o s do r e -
morso. 

Mas esse e n t e , em c u j o seio Deus li-
nha sop rado a sede. insac iave l de fel ic i-
dade, havia de l icar e t e r n a m e n t e mor -
rendo d essa s e d e ? Ou havia a jus t iça 
de um Deus de c e d e r á co i iun i se ração , 
como um f raco s e n t i m e n t o h u m a n o ? 
Não f i ca rá m o r r e n d o e t e r n a m e n t e d 'essa 
sede , disse o F i l h o de Deus : a J u s t i ç a 
e terna d e m a n d a unia exp iação da c u l p a , 
será um Deus a v i e l im a , q u e se o f l e rece 
Voluntária ao sacr i f íc io po r lodo o go-
nero h u m a n o . F (pie r e s p o n d e u a r a z ã o 
do h o m e m , q u a n d o ouv iu es ta v o z ? Ou 
sincera e h u m i l d e a d o r o u a p r o f u n d i d a -
de da sabedor i a d i v i n a , e confes sou a 
própria f r a q u e z a , ou o r g u l h o s a e p e r t i -
naz disse — não c r e io — c f e c h a n d o os 
olhos á luz da R e v e l a ç ã o , se p r e c i p i t o u 
"os a h y s m o s da i n c e r t e z a . 

C o n t i n u a depois o A. e x a m i n a n d o 
os p rece i tos m o r a e s do E v a n g e l h o , os 
inotivos po r elle p r o p o s l o s , e c o m o no 
Novo T e s t a m e n t o se r e p r e s e n t a u m a vi-
da f u t u r a . C o m p a r a n d o c o m a d o u t r i n a 
do Evange lho q u a n t o a es te respe i to foi 
®scriplo pelos mais sábios legis ladores , 

mora l i s tas da a n t i g u i d a d e , q u a n t o 
pude ram i m a g i n a r os f u n d a d o r e s de. lo -
( ' a s as falsas sei tas r e l i g io sas , c o n c l u o o 

q u e só h o m e n s i n s p i r a d o s p o r Deus 
podiam f o r m a r um svs le ina de m o r a l j 
l5o admi ravc l c o m o o do Chr i s l i a t i i smo. i 

O n d e i re is e n c o n t r a r p h i l o s o p h o n ã o 
c h r i s l ã o , q u e r e c o m e n d a s s e á m ã o d i r e i t a 
fazer boas o b r a s s em o s a b e r a e s q u e r -
da , e «pie p u d e s s e res is t i r ao—-pul -
ch rmi i digi to m o n s l r a r i : liic est '! o ^ 

Na u l t ima pai t e d e s t e c a p i t u l o q u e 
a n a l y s a m o s , cons ide ra o A. os charac . le -
res , (pie o Novo T e s t a m e n t o d e v e f o r -
m a r , e a f e l i c idade (pie dah i r e s u l t a . 
Aqui lodos os p e n s a m e n t o s do (pie os 
ph i losophos c h a m a r a m p h i l a n l r o p i a , o 
o s eb r i s t ãos c a r i d a d e , são s u b l i m e s . 
Qi i i / .e ramos da bom g r a d o p o d e r c o p i a r 
t u d o o q u e l emos nes t e e sc r i to a s e m e -
lhan te respe i to : abi não falia o Ing lez 
o r g u l h o s o da sua n a ç ã o , falia o C h r i s -
lão (pie é c i d a d ã o de lodo o m u n d o . . . 
— «Sejam todos es m e m b r o s de u m a lá-
» mi lia a n i m a d o s por es tes s e n t i m e n t o s ; 
» (os do Evange lho) essa família l o r n a -
iise a h a b i t a ç ã o do a i i i o ro da a l e g r i a . . , . 
» Oh se a E u r o p a fôra povoada p o r h o -
» m e n s d es te c a r a c t e r ! P l e i t e a r a m l o d o s 
»a p r e f e r e n c i a do pô r um f im á g u e r r a , 
»e le r a h o n r a de so l ic i ta r a r e c o n c i l i a -
» cão. A paz fòra feita f a c i l m e n t e , po r -
»qi io a s o b e r b a , a avarosa , a a m b i ç ã o , 
»a v i n g a n ç a , o a m o r de g l o r i a , e a i n a -
»iiia d e d o m i n a r não t ivera n e n h u m 
» v o l o no congresso . . . . Não ma i s p o s -
» s n i d o s d o m a l i g n o d e m ó n i o , falsamente 
» chamado patriotismo , ijiic ensina e ins-
i liga os homens buscar a exaltação do 
»seu paiz sobre as riiinas dos outros, 
» a c h a r i a m ser dev ido c apraz íve l p r o -
» move r a fe l i c idade e. p r o s p e r i d a d e de 
» lodos o u t r o s . Em vez de se a n i a l d i ç o a -
» r e m , c o m o d an tes , a b e n ç o a r a m - s e as 
» n a ç õ e s u m a s ás o u t r a s ; e s e g u n d o o 
»esp i r i to do E v a n g e l h o , a m a r i a m un i 
»pa i z v i z i n h o , c o m o a m e s m a p á t r i a . 

No s e g u n d o c a p i t u l o d i s c o r r e o A. 
sobre a ev idenc ia da d iv ina a u c l o r i d a -
dc do novo T e s t a m e n t o , q u e r e s u l t a de 
c o n s i d e r a ç õ e s s i igger idas pelo seu c o n -
t endo . Es t a s c o n s i d e r a ç õ e s , q u e são co-
mo uns coro l l a r ios das d o u t r i n a s do p r i -
me i ro c a p i t u l o , nos f azem c o n v e n c e r , de 
(pie o novo T e s t a m e n t o aperfe içoa o e s -
p i r i to ma i s q u e q u a l q u e r o u t r o l iv ro ; 
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não contem senão p r i n c i p i e s <lo e t e r n a 
v e r d a d e , o p p o c m - s e d i r e c t a m e n t e á s 
m a x i m a s d e p r a v a d a s d o s h o m e n s , vai 
a d i a n t e de t o d o o p r o g r e s s o da c iv i l i sa -
ção, e c o m p l e t o em t u d o q u a n t o possa 
d e s e j a r - s e em a s s u m p t o de Re l ig ião , 
d i r i g i n d o - s e aos h o m e n s c o m o n u n c a o 
l i z e r a o b r a d ' h o m e m a l g u m , a b r a ç a e m 
sen s y s l e n i a de g o v e r n o d i v i n o o p r e -
seule, o p a s s a d o , e o f u t u r o , li o d e -
p o s i t o s a g r a d o d e l odos o s p r i n c i p i e s d e 
l i m a l l e l i g i ã o , c u j a d i v i n d a d e a l l e s l a n i 
a s p r o p r i a s l e u d e n c i a s d o m u n d o mo-
r a l , p o r q u e o alvo d ' e s s a s t e n d ê n c i a s é 
a f e l i c i d a d e do h o m e m , a q u a l s e m re l i -
g ião n ã o p o d e n u n c a e x i s t i r ; e de t o d a s 
as r e l ig iões n e n h u m a s e n ã o a ( i h r i s t ã 
é c a p a z de a c o m p l e t a r . Os A p o s t o l e s 
t i n h a m tão g r a v a d o s 110 c o r a ç ã o t o d o s 
e s t e s p r i n c i p i e s , q u e d e p o i s d e l a r g o s 
a n u o , d e p e r e g r i n a ç õ e s , s e m s e c o i n -
I n u n i c a r c m u n s c o m o u t r o s , l i / .e ram re-
s o a r d e l o d o s o s â n g u l o s d o m u n d o s e m -
p r e a s m e s m a s v e r d a d e s , q u e r p r e g a n -
do aos povos , q u e r e s c r e v e n d o p a r a os 
p a s t o r e s , ou p a r a a s g e r a ç õ e s f u t u r a s . 

Ta l é em r e s u m o a o b r a de David 
Bogue-, e d e p o i s do (pie d i s s e m o s e s -
c u s a d o é r e c o m m e n d a r a sua l e i t u r a : 
m a s c o m a m e s m a f r a n q u e z a , c o m «pie 
l h e d e m o s os l o u v o r e s , os q u a e s em 
n o s s o e n t e n d e r l he e r a m d e v i d o s t a m -
b é m lhe n o t a r e m o s o s d e f e i t o s , c o m q u e 
d e p a r á m o s pe lo d e c u r s o d a l e i t u r a . F a -
l o - h i a m o s , fosse q u a l fo s se o a s s u m p t o , 
s ó po lo d e v e r d e c r i t i c o , n e m d e o u t r o 
m o d o e n t e n d e m o s a c r i t i c a l i l l e r a r i a ; 
m a s n o p r e s e n t e c a s o f a z e m o - l o p o r u m 

(1) Tal é a disposição do Concil io geral de 
Cons tan t inop la em 553, e a d> T i i d e n t i n o sessão 
Zj." em con fo rmidade com a Epis to la 2. de fi. Pe -
d ro , c a p . 1. vers. 20. Os mesmos Protes tantes 
pagaram já por veies t r ibu to a esta ve rdade , quan-
do usaram de medidas repressivas cen t ra os en-
tbusiastas da l iberdade de in te rpre ta r . Tal loi en t re 
outras um ac to do Par l amento l i r i tanico em 1543. 
Yid . Ilume flisloir.de lei maison de 7 W o r t o m . 2 
pag . Íi20 ; L'Esprit du Cierge, 11. 37. Moshehn tom. 
2. pa r t . 2. cap . 1 $ 27. 

(2) Q u a n d o o A. diz a pag 'nas 95 . que em to 
dos os C o m m e n t a d o r e s Christãos se no tam e r r e s , 
não reconhece elle i m p ic i l ameu 'u util juiz , q u e 
julga d'esses e m s ! E se o juiz t ambc iu for sub je i to 

d e v e r a inda m a i s s a g r a d o — o do C h r i s -
t ã o C a t h o l i c o , q u e n ã o r e n e g o u da 
c r e n ç a d e s eus p a e s — 

11a 1res s é c u l o s , q u e os P r o t e s t a n t e s 
n ã o c e s s a m d e a r g u i r o s ( í a l h o l i c o s por 
s u s t e n t a r e m , (pie a Ig r e j a u n i v e r s a l é o 
ú n i c o ju iz infa l l ive l na i n t e r p r e t a ç ã o das 
s a n t a s e s c r i p l u r a s . « È 11111 c i r c u l o vi-
c i o s o , d i z e m e l l e s , s u s t e n t a r pe las e s c r i -
p l u r a s , (pie a ig re ja é o ú n i c o i n t e r -
prete. infa l l ivel das m e s m a s e s c r i p l u r a s . » 
Não t e e m r a z ã o . As p r o v a s da iu lá l l ib i l i -
d a d e d a I g r e j a t i r a m - s e n ã o s ó tios 
l ivros s a g r a d o s , m a s l a m b e m d a n e c e s -
sár ia d i s p e n s a ç ã o d iv ina , (pie a .Socie-
d a d e ( i h r i s t ã hav ia m i s t e r . A I g r e j a c a -
tho l i ea n ã o n e g a , n e m pod ia n e g a r a 
i n l e l l i g e u c i a aos (pie l ê e m a Bihlia ; 
nega p o r é m q u e á s s a g r a d a s p a l a v r a s 
possa d a r - s e 11111 s e n t i d o c o n t r a r i o á 
t r a d i ç ã o , á s d e c i s õ e s d a m e s m a I g r e j a , 
o u a o c o i n m u m s e n t i r d o s s e u s DD. 
(1) I l e j e i l a o espirito privado, c o m o l'on le 
de. í u n e s l o s e r r o s , e n i n g u é m m e n o s que 
o s P r o t e s t a n t e s dev ia n e g a r - l h e r a z ã o . 
Q u e m p o d e r á , m e s m o e m l h e o r i a , s u s -
t e n t a r q u e q u a l q u e r h o m e m s ó c o m a s 
l u z e s da sua r a z ã o p u r a , i s to é , não 
c u l t i v a d a , deva j u l g a r - s e h a b i l i t a d o para 
e n t e n d e r l ivros c s c r i p l o s e m l i n g u a g e m , 
s é c u l o s , e p a i z e s , c u j a í n d o l e e c a r a -
c t e r n e m a o m e n o s e l l e s e a c h a e m es -
t a d o d e i m a g i n a r ? (2) Mas s o b r e Indo 
ab i e s t á o t o s i e m u n h o i r r e v o g á v e l dos 
f a c t o s ; nhi e s t ã o o- Sociniaitos, ab i esta 
o c e l e b r e Strauss (3) , (pie em nossos 
d i a s se l e v a n t a m 110 m e i o dos P r o t e s t a n -
t e s , e l hes d i z e m b e m a l i o — n ó s s o m o s 

a er rnr , quem oliarle julgar senão um Tr ibuna l in-
fallivel ? Esse Tr ibuna l c remos ser aquel le a qoein 
disse Chr i s to—Ego Tobiscum sum usque in con-
s u m i n a t i o n c m sxcu l i . 

(3) Strauss foi um digno apologista da supre 
macia da razão : a livre in t e rp re t ação da liiblia 
levou-o a negar nada m e n é s que a verdade (lo 
Chr i s t ian isme, negando a d iv indade ao A n d o r 
d 'el le . S a b e m o s que en t r e nós tem sido o seo livro 
p rocurado com avidez; d e s e j á r a m o s qne ninguém 
o lesse sem eslar m u n i d o da exce l len te obra 
lrida de Jesus Christo—por itcnndcr 4-" e d . de Ham-
burgo em 1333, nu as do m e s m o t i l i d o , nina |»"r 
l\ralie, Hamburgo 1839 o u t r a pur Kuhn, A/avc»!'«» 
1833j c Sloberg, ed iç . eharp. 
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a legí t ima vergon lea da a r v o r e , q u e 
p l an t a r am Ca lv ino e L u l l i e r o ; somos o 
g e n n e n da s e m e n t e , q u e vós lanças tes 
sobre a s t e r r a s s e p t e n t r i o n a e s da E u -
ropa . 

A d o u t r i n a pois da infa l l ib i l idade da 
Igreja n ã o 6 u m a nova i n l e r p e t r a ç ã o da 
Bíblia para s o p b i s m a r a con t rové r s i a ; é 
uma t r ad i ção cie Jb s é c u l o s , em q u e 
não pôde have r petição de principio. 

Todavia os P r o t e s t a n t e s ins i s tem em 
quere r q u e todo o h o m e m lea e i n t e r -
pre te a Bíblia , e j u l g u e da sua divina 
aiictoridade, e por i s s o , q u a n d o David 
Bogue se d i r i g e aos Dcis tas , e analysa 
as d o u t r i n a s do Movo T e s t a m e n t o , in-
t o r p r e t a n d o - a s c o n f o r m e o s e n t i r da 
Igreja Universa l , la/, u m a c o u s a boa ; 
mas q u a n d o el le diz ( 1 ) — « e m q u a n t o 
»não l e rdes , e e n t e n d e r d e s o Novo Tes -
* l a m e n t o , d esses n o m e s ( C h r i s l ã o ou 
»Deista) não vos resultará nenhum lou-
»vor, senão desdouro»—deixaremos nós 
do r e c o n h e c e r nes tas pa lavras a inf luen-
cia de um falso p r inc ip io ? P o d e r ã o ellns 
ser uma c o n s e q u ê n c i a d a s d o u t r i n a s dos 
P ro te s t an te s ; n ã o o a v e r i g u a m o s : se, o 
são, não é necessá r io ou l r a p r o v a da fa l -
s idade d 'essas d o u t r i n a s . Q u e seria a 
Religião d ' a q u e l l e , p e r a n t e q u e m são 
iguaes o m o n a r c h a eo e s c r a v o , se do 
titulo do C h r i s l ã o a p e n a s fossem d ignos 
os a r i s t o c r a t a s da sc iencia ? Noven ta e 
nove e e n l e s i m o s pe lo m e n o s do g e n e r o 
h u m a n o f i cavam c o n d e m n a d o s ou a vi-
ver sem Re l ig i ão , ou a u s a r de um t i -
tu lo , de que lhe não resultava senão des-
douro ! A m e s m a idea d o m i n a d e s d e o 
2.° da i n l r o d t i c ç ã o , e d ' e n t r e bons 
p e n s a m e n t o s é neces sá r io e s t r e m a - l a . 
R i r emos u m a vez p o r t odas : a I g r e j a 
calhol ica n ã o exige , q u e seus f i l hos l e -
idiam lodos a sc ienc ia q u e se r e q u e r 
l 'ara s a b e r h - r , e e n t e n d e r os s e u s li-
t ros ; a c a l h c c h e s e s u p p r e o e s t u d o lal-
vez de u m a vida i n t e i r a , q u e e r a ne-
cessário p a r a a d q u i r i r essa s c i enc i a . l i 
por isso q u e a c a l h c c h e s e tem s ido re-
r o m n i c n d a d a po r todos os conc í l ios , 

(1) Vid. pag. í>. da Traducção. 

n e m n o s p r inc íp ios d o C h r i s l i a n i s m o 
havia o u t r o s me ios de i n s t r u i r o s n e o -
p h y l o s , e m b o r a Mosheim , c e m gera l 
os P r o t e s t a n t e s p e r t e n d a m s u s t e n t a r o 
c o n t r a r i o . 

T a m b é m por igual r a z ã o nos o p p o -
m a s ao p e n s a i n e n l o do A . q u e c o n s i s t e 
em d a r o E v a n g e l h o a ler a um De i s t a 
an t e s de lhe a p r e s e n t a r a s p r o v a s do 
C h r i s t i a u í s i u o ("2). S e r v i r - n o s - h e i n n s da 
m e s m a c o m p a r a ç ã o d o h o m e m n a s c i d o 
e c r e s c i d o nos s u b t e r r â n e o s de í l e r c u - , 
l an i im; se esse h o m e m viesse de r e p e n t e 
p r e s e n c i a r o b r i l h o do as t ro do d i a , 
seus o lhos a í le i los ás t revas n ã o p o -
d e r i a m s u p p o r l a r u m r e s p l e n d o r Ião 
g r a n d e . 

P a r a c o n v e n c e r m o s o i n c r é d u l o , é 
neces sá r io rpie s a i b a m o s da r - lhe u m a 
ce r t a e d u c a ç ã o . He a um a l l i en f i l i á s -
seis em u i v s l c r i o s , p e r d i d o era lodo o 
l i a h a l h o : obr igae-o a ir ao i n t i m o do 
seu c o r a ç ã o d e s c o r t i n a r aquel la fé i i i -
na l a , elle, lá h a - d e e n c o n t r a r a i m a g e m 
d e u m De us i i i f in i l a inen le b o m , q u e 
não podia c r e a r o h o m e m Ião m a u c o m o 
o r e p r e s e n t a a h i s to r ia de q u a r e n t a s é -
cu los ; iml icae- lhe e n l ã o u m a p r i m e i r a 
c u l p a , e el le da inf in i ta b o n d a d e de Deus 
h a - d e in fe r i r a n e c e s s i d a d e de u m a 
B e d e m p ç ã o , e B e v e l a ç ã o . Não é n e c e s -
sár io depo i s s e n ã o c o m p a r a r - l h e a s d o u -
t r inas de todas as d i l f e r eu l e s re l ig iões , o 
d i z e r - l h e q u a e s os p o n t o s ma i s d ignos de 
n o t a r - s e no E v a n g e l h o ; se el le não for 
C h r i s l ã o já , q u a n d o c o m e ç a r a lê- los , 
i nvocae em seu favor o auxi l io da g r a ç a ; 
q u e s ó d 'essa p o d e r á d e p e n d e r u m a c o m -
pleta c o n v e r s ã o . 

Na pagina 6 7 , o n d e se d i z — « a l e m 
d ' i s to p a t e n l e a - s e - n o s o mundo eterno» 
— d e s e j á r a m o s , q u e h o u v e s s e mais c la -
r e z a , p o r q u e esta e x p r e s s ã o i n l e r p r e t r a -
da c o m r igor ser ia um a b s u r d o , de, q u o 
não s u p p o m o s c a p a z o A, e m b o r a s e j a 
a I r a d i i e ç ã o , c o m o v e r i f i c a m o s , i n t e i r a -
m e n t e f ie l . So e r a do d o g m a da vida 
e t e r n a q u e o A. q u e r i a fa l ta r , c o n f e s s a -
m o s <pie o não s a b e m o s ; em lodo o cas t ) 

(2) \ i d . pug. 19 e 20. 
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